RIO  DE  JANEIRO  ( ESTADO  ) PRESIDENTE 
( FEL I C I ANO  PIRES  DE  ABREU  SODRÉ  ) 
MENSAGEM  ...  1 DE  AGOSTO  DE  1927 


INCLUI  ANEXOS. 


MENSAGEM 


RO 

mensagem 


apresentada  A 


flSSEMBLEfl  LEQISLfíTIVfl 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

NO 

% 

dia  1 .<=>  DE  AGOSTO  de  1 927 

PELO  PRESIDENTE  DO  ESTADO 

feliciano  pires  de  arreü  sodré 


i . 


Tvn  A T JANEIRO 

3T.  o Jornal  do  Commerào,  de  Rodrigues  à C. 


1927 


Senhores  Deputados  a'  Assembléa  Legislativa. 


Eis-me,-  pela  ultima  vez,  perante  vós,  para  dar-vos  conta, 
seguindo  preceituam  as  nossas  normas  constitucionaes,  do 
andamento  dos  negocios  públicos  e da  situação  geral  do  Es- 
tado. E não  é sem  um  grande  e natural  desvanecimento  que 
me  desobrigo  deste  grato  encargo,  visto  sernme  facil  a affir- 
mativa  de,  graças  a vossa  intelligente  collaboração  e a dedi- 
caçao sem  par  e cooperação  efficaz  de  todos  os  auxiliares, 
directos  ou  indirectos,  de  minha  administração,  haver  cum- 


prido os  pontos  essenciaes  do  programma  com  que  ascendi  ao 
Governo  de  nossa  terra. 

E assim  que,  deixae  que  o repita,  nas  medidas  que  tive 
de  tomar,  durante  o quadnennio  que  está  prestes  a findar, 
suggendas  umas  por  vosso  amor  á causa  publica,  outras  por 
mim  solicitadas  com  o intuito  de  melhor  apparelhar  e facili- 
tar o progresso,  sempre  crescente,  da  terra  fluminense,  só 


me  moveu  o bem  publico. 


a prosperidade  e riqueza  da  lavoura 
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e da  industria,  a grandeza  do  Estado  e a felicidade  geral  dos 
nossos  cidadãos. 

Na  consecução  desses  patrióticos  objectivos  não  poupei 
esforços,  nem  o pouparam  igualmente  os  meus  dignos  auxi- 
liares, como  também  concorreu  para  isso  com  proficiência  o 
funccionalismo  estadual,  sempre  dedicado  e attento  aos  seus 
múltiplos  serviços . 

De  tudo  tereis  a seguir  minucioso  relato,  devendo,  po- 
rém, antes,  tratar  de  factos  outros  de  caracter  geral  e extra- 
administrativos,  em  que  tive  parte,  cabendo  octupar-me,  em 
primeiro  logar,  da  posse  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Washington  Luis 
Pereira  de  Sousa,  no  supremo  cargo  de  Presidente  da  Repu- 
blica, para  o qual  foi  eleito,  sem  competidor,  num  pleito  de 
elevada  significação  civica  e ao  qual  o paiz  accorreu  numa 
demonstração  eloquente  de  reprovação  aos  movimentos  sub- 
versivos e perturbadores  da  ordem  que  sacudiram  o qua- 
driennio  transacto.  Compareci,  em  companhia  de  todos  os 
membros  do  meu  Governo,  á transmissão  de  poderes  perante 
o Congresso  Nacional,  dando  assim  a solidariedade  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  ao  seu  eminente  filho,  chamado,  em 
hora  tão  feliz,  para  dirigir  os  destinos  de  nossa  Patria . 

Segue-se  a essa  occurrencia  a eleição  do  preclaro  flumi- 
nense e nosso  illustre  correligionário.  Senador  Manoel  Duar- 
te, para  occupar  no  quadriennio,  que  se  iniciará  no  dia  23  de 
dezembro  proximo,  a curul  presidencial,  significando  a beíla 
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victoria  alcançada  nas  urnas  não  só  a pujança  do  nosso  par- 
tido, que  mais  uma  vez  se  apresentou  coheso  e seguro  dos 
seus  destinos,  como  também  a confiança  que  aos  fluminenses 
inspira  a elevaçao  ao  mais  alto  cargo  administrativo  do  Es- 
tado daquelle  eminente  concidadão. 

Durante  todo  o tempo  do  meu  Governo  tenho  mantido 
as  melhores  relações  de  harmonia,  facilitando-nos,  mutua- 
mente, as  nossas  tarefas  administrativas,  com  os  Governos 
dos  Estados,  sendo  de  lamentar  a recente  perda  que  soffreu 
o prospero  e adiantado  Estado  de  São  Paulo,  com  a infausta' 
e prematura  morte  do  seu  Presidente,  o illustre  estadista 
Dr.  Carlos  de  Campos,  cujos  serviços  ao  paiz  e á Republica 
tanto  recommendam  o seu  nome  á gratidão  publica.  O nosso 
Estado  fez-se  representar  nos  funeraes  pelo  Dr.  Arnaldo  Ta- 
vares,  Secretario  do  Interior  e Justiça. 

Finalmente,  cabe-me  participar-vos  aqui  a visita  que 
realizei,  ha  pouco,  ao  Estado  do  Espirito  Santo,  a convite  do 
seu  Presidente  e nosso  distincto  coestaduano,  Dr.  Florentino 
Ávidos,  que  com  esse  gesto  de  fidalga  gentileza  quiz  assigna- 
lar  a finalidade  das  aspirações  fluminenses  e espirito-santen- 
ses,  quanto  ao  progresso  dos  dois  Estados,  solemnisando,  com 
a presença  dos  dois  Presidentes,  a inauguração  da  ponte  so- 
bre o rio  Itabapoana,  que  liga  o Estado  do  Espirito  Santo 
ao  nosso. 

Trago  dos  formosos  dias  passados  no  convívio  daquelles 
compatrícios  as  melhores  e mais  vivas  impressões,  tão  espon- 
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taneas  e tão  enthusiasticas  foram  as  demonstrações  de  ami- 
sade  e carinho  que  ali  recebi,  não  visando  ellas  sómene  a pes- 
soa do  Presidente  fluminense,  mas  também  o povo  de  nossa 
terra  que  tem,  especialmente  nos  municípios  lindeiros,  con- 
jugados num  só  os  seus  interesses  agrícolas,  commerciaes  e 
industfiaes. 


Situação  financeira 


E’  de  absoluta,  segurança  a situação  financeira  do  Es- 
tado. Pelo  balanço  do  exercício  e as  demonstrações  da  re- 
ceita e despesa,  indices  legítimos  das  finanças  publicas,  vereis 
cjue  igualmente  é prospera  e florescente  a situação  economica. 

A receita  do  exercício,  arrecadada  e classificada,  foi  de 

32.020:272^667. 

E’  a seguinte  a quota  de  arrecadação  de  cada  uma  das 
repartições  fiscaes  e das  Estradas  de  Ferro,  que  têm  con- 
tracto para,  arrecadação : 


Inspectoria  das  Rendas 15.971 :608$364 

Recebedoria  da  Directoria  da  Receita...  1 . 784 :885$400 

Thesouraria 50!  ;93o$047 

Collectorias 10.185 :953$769 

Delegacias,  Agencias  e Postos  Fiscaes. . . 354:945$500 

Estradas  de  Ferro  e Companhias  de 

Transportes 3.120 :949$587 


32.020:272$667 
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Não  attingiu  a receita  ao  computo  previsto  na  Lei  nu- 
mero 1.996,  de  16  de  novembro  de  1925,  não  obstante  ter 
sido  a estimativa  orçamentaria  calcada  rigorosamente  nas 
a,rrecadaçÕes  apuradas  em  exercícios  anteriores.  Razões  de 
natureza  precaria,  decorrentes  do  imprevisto.  Queda  de 
preço  na  producção,  oscillação  cambial,  exportação  instável 
e outros  factores  mercantis,  financeiros  e economicos  que 
incidiram,  igualmente,  nas  receitas  publicas  de  todos  os  Es- 
tados, como  o sabeis.  A renda  do  imposto  de  exportação 
sobre  o café,  por  exemplo,  apresenta  uma  differença  de 
3.674:447$539  a menos  do  arrecadado  em  1925. 

Entretanto,  si  em  13  rubricas  orçamentarias  a renda 
arrecadada  foi  menor  do  que  a orçada,  como  vereis  discrimi- 
nado nos  annexos  que  faço  juntar,  foi  maior  nas  demais  17 
rubricas . 

Igualmente  quanto  á receita,  arrecadada,  o excesso  que 
o exercício  de  1926  apresenta  sobre  o de  1925,  em  13  rubri- 
cas orçamentarias  que  vereis  nos  mappas  discriminativos, 
attestam,  pela'natureza  e procedência  das  respectivas  rendas, 
a prosperidade  e o florescimento  do  nosso  poder  economico. 
Pela  sua  inconteste  significação  basta  referir  duas  dessas 

rubricas  — o imposto  de  industrias  e profissões  e o imposto 
territorial . 

Impostos  e rendas,  cuja  arrecadação  no  exercício  de 
1926  foi  menor  do  que  n0  exercício  de  1925: 


Café 

Sobretaxa  de  3 francos 


3.674:447$539 

710:015$456 
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Exportação 

Estatística 

Sello 

Transmissão  inter-vivos 

Consumo  de  lenha 

Foros  e laudemios 

Divida  activa 

Renda,  da  Penitenciaria 

Taxas  cFagua,  esgoto  e luz  electrica  .... 

Energia  electrica  , 

Taxas  de  fiscalisação 

Multas 

Indemnizações 

Eventuaes 

Viação 

Impostos  e rendas  cuja  arrecadação  foi 
cicio  de  1926  do  que  no  de  1925  : 

Transmissão  “causa-mortis” 

Industrias  e profissões 

Territorial 

Rendimentos  de  proprios 

Renda  de  escolas  profissionaes 

Idem,  da  Colonia  Agrícola  de  Alienados 

de  Vargem  Alegre 

Idem,  de  hortos  florestaes  


516:345$281 
128:15l$917 
110:243$413 
954 :675$652 
51 :582$535 
1 :242$803 
66 :097$120 
18:614$700 
39:046$660 
6 :247$300 
3:100$000 
104 :020$579 
34 :873$108 
368 :430$584 
17:033$821 

maior  no  exer- 

30:936$910 
155:314$177 
49 :091$772 
3 :182$100 
126:529$620 

16:049$100 

4:667$600 
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Taxas  escolares 2:340$000 

Sello  para  bilhetes  de  loterias ' 22:425$000 

Taxa  judiciaria 11 :609$720 

Taxa  addicional  do  assucar  498:359$413 

Idem  especial  do  sal 36 :255$500 


Os  algarismos  citados  se  referem  precisamente  á re- 
ceita arrecadada  e classificada.  Attingiu,  entretanto,  á 
quantia  de  44.888:181$042  a receita  do  exercício  de  1926, 
xom  a exclusão  do  movimento  de  “Depositos  e Cauções”  e 

do  “Fundo  de  Resgate”,  de  accôrdo  com  a demonstração 
abaixo : 


RECEITA  orçamentaria 


Impostos  de  exportação 

Circulação 

Outros  tributos 

Rendas  patrimoniaes  . 
Rendas  industria.es  ... 

Rendas  diversas 

Renda  extraordinária . 
Renda  c|  applicação  es- 


17.817 :076$843 
4.865 :416$278 
4.821 :502$294 
296:1978200 
938 :011$320 
755 :496$700 
519:563$922 


pecial 


2 . 007 :008$1 10  32 . 020 :272$667 


Transporte  .... 
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Outros  recebimentos 

# 

• 

Supprido  pelo  exercí- 
cio de  1927  

p 

5 . 229 :760$264 

Recebido  pela  emissão 
de  3 promissórias 

3.000:000$000 

Idèm  para  credito  do 
Instituto  de  Fo- 
mento e E.  Agrí- 
cola   

2. 629:961 $042 

Idem,  idem  da  Caixa 
Auxiliadora  e Be- 
neficente  dos 
'.  Funccionarios  do 
Estado 

1 ,469:283$798 

Idem,  idem  da  Caixa 
Beneficente  dos 
Servidores  do  Es- 
tado   

351 :336$552 

Idem,  idem  de  diversas 
Prefeituras  .... 

141 :582Ç340 

Idem,  idem  de  assi- 
gnantes  de  tele- 

phones 

24:719$887 

Idem  de  juros 

9 :250$420 

Idem  para  créditos  de 
exactores 

2:161$000 

A transportar 

32.020:272 $667 
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Transporte 

Idem,  idem  do  Banco 
Predial  do  Estado 
Idem,  idem  de  Contri- 
buintes do  Monte 

Pio 

Idem,  idem  de  diver- 
sos responsáveis 
Idem,  idem  de  contas 
correntes  garanti- 
das   


32.020:272^667 

4:061$152 

3 :472$400 
319$520 

2 :000$000  12.867 :908$375 


44.888 :181$042 

A despesa  do  exercício,  conforme  o ba- 
lanço annexo  foi  de  50.476 :455$198. 

Desta  somma  a despesa  empenhada 
por  conta  da,s  verbas  orçamentarias 
das  tres  Secretarias  de  Estado,  no 

exercício  de  1926,  elevou-se  a.  . . . 47. 525 :012$779 
Si  desta  quantia  deduzirmos  a de  réis 
24.935 :479$105,  relativa  aos  servi- 
ços abaixo: 

Amortização  e juros 
do  empréstimo 

externo 5.430:211$710 

A transportar ...  5 . 430 :2 1 1 $710  47 . 525 :01 2$779 
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Transporte 

Serviço  de  juros  e res- 
gate de  apólices 
do  exercício  de 
1926  e anteriores 
Pagamentos  a credo- 
res de  exercícios 
anteriores  a 1926 
I dem  de  restituições  de 
impostos  cobrados 
em  annos  anterio- 
res   

Pagamentos  de  pensões 
de  aposentados, 
jubilados,  refor- 
mados e ás  famí- 
lias de  officiaes  e 


5.430:211$710  47 . 525 :012$779 


2.132:972^400 


1 .486:556^601 


45 :584$604 


PraÇas  714:8063767 

Importância  despendi- 
da sob  o titulo 
11  Créditos  Extra- 
ordinários”  157 :267$450 

Importância  relativa  a 
despesa  com  o sa- 
neamento de  São 

A transportar. .. . ~^967:399$S32  47 ! 525 :012$779 
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Transporte 

Lourenço  e de- 
ínais  obras  exc- 


9.967:39 9$532  47.525:012$779 


cutadas  pelo  Es- 
tado   


14.968:079$573  24.935 :479$105 


acharemos  a importância  de 


22.589:533$674 


para  as  despesas  com  os  demais  serviços  da  Administração, 
ou  sejam  51,5  % do  total  da  despesa  geral  do  Estado. 

A totalidade  da  despesa  empenhada  de  50.476:455$198 
Pelas  tres  Secretarias  de  Estado,  accrescida.  de  pagamen- 
tos extra-orçamentanos,  fica  assim  demonstrada: 

Despesa  orçamentaria  e créditos  extraordinários: 


secretaria  dos  NEGOCIOS  DO  INTERIOR  E justiça 


Despesa  ordinaria,  — 

pa§a' 15.567 :236$579 

Idem  empenhada  e a 

pag>ar 646:112$647 

Créditos  extraordina- 

nos  — paga  ....  455  .-433^00 

Idem  empenhada  e a 


pagar 


101:635$100  16.771 :418$126 
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Transporte 


16.771 :418$126 


secretaria  das  finanças 

Despesa,  ordinaria  — 

PaSa 12.751 :342$629 

Idem  empenhada  e a 

PaSar 863 :908$494 

Créditos  extraordiná- 
rios — paga  ....  154:756$563 

Idem  empenhada  e a 

pagar 7:944$000  13.777:951$686 

secretaria  de  agricultura  e obras  publicas 
Despesa,  ordinaria  — 


13.183:632$013 
3 . 747 :093$504 
34:129$450 

10 :788$000  16.975 :642$967 
47. 525 :012$779 

outros  pagamentos 

i 

Pago  á Caixa  Auxi- 
liadora dos  Func- 

cionarios  do  Es-  . 

tado 1.471 :151$997 


paga 

Idem  empenhada  e a 

Pagar 

Créditos  extraordiná- 
rios — paga  .... 
Idem  empenhada  e a 
pagar 


A transportar 


47.525 :012$779 
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Transporte 

Idem  p|c  da  Caixa  Be- 
neficente dos  Ser- 
vidores do  Estado 

Pago  de  juros 

Idem  a Prefeituras 

Municipaes 

Idem  á Companhia 
Telephonica  p | c 
de  assignantes  ... 
Idem  ao  Banco  Predial 
Importância  supprida 
ao  exercício  de 
1925  


1.471 :151$997 


265 :469$780 
608:031 $180 

168:216$659 


25 :393$473 
4:101$152 


406 :522$955 


Sommando  mais : 

Importância  levada  a 
debito  da.  E.  Fer- 


ro Therezopolis  . . 1 :960$600 

Idem,  idem  de  exacto- 

res 505$000 

Idem  de  autoantes  . . . 21  $200 

Idem  de  abonadores  . . 18$796 


Total  do  Balanço  da  Receita,  e Despesa. . 


47.525 :012$779 


2.951 :442$419 


50.476 :455$198 


2 :505$596 


50.478 :960$794 
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DISCRIMINAÇÃO  PARA  FACILIDADE  DO  EXAME 

Secretaria  do  Interior  e Justiça 


Despesa 

Despesa 

Despesa 

paga 

a pagar 

empenhada 

Poder  Legislativo  . 
Poder  Judiciário  . 
Poder  Executivo  . 
Secretaria  do  I.  e 

623 :585$700 
1.299:749$972 
214:925$616 

33 :073$300 
10:770$851 
7:340$000 

656:659$000 
1.310-520$823 
222 :265$616 

Justiça 

Directoria  de  I.  e 

67:424$714 

384$000 

67:808$714 

Justiça 

Directoria  de  I . 

248 :702$996 

51 :381$200 

300 :084$196 

Publica 

Instrucção  Publica. 
Directoria  de  S . 

231:731$524 
6.235 :768$257 

467$790 

86:655$441 

232:199$314 
6.322 :423$698 

Publica 

Hygiene  e Saude 

522 :489$360 

28:210$400 

550 :699$760 

Publica 

Poliria  Civil  . ... 
Policia  Militar  . . 
Despesas  geraes  . . 

862 :998$703 
1.869:225$069 
3.054:793$144 
335 :841$524 

178 :690$904 
167:884$761 
56:788$000 
24:466$000 

1.041 :6m607 
2.037:109$830 
3.111:581$144 
360:307$524 

Total  da  despesa 
ordinaria  . . .. 

15.567:263$579 

646:112$647  16 .213 :349$226 

Créditos  extraordi- 

nários .... 

456 :433$800 

101 :635$100 

558:068$900 

Total  geral  ... 

16.023 :670$379 

747 :747$747  16.771 :418$126 
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Secretaria  das  Finanças 

Despesa 

Despesa 

Despesa 

paga 

a pagar 

empenhada 

Divida  Interna  . . . 

1.158 :422$900 

543 :240$500 

1.701 :663$400 

Divida  Externa  . . 

5.430:211$710 

$ 

5.430 :211$710 

Divida  Fluctuante . 

2.632:672$368 

137 :596$900 

2.770:269$268 

Secretaria  das  Fi- 

nariças 

69 :083$225 

1:366$000 

70 :449$225 

Tribunal  de  Contas 

113 :313$600 

45$000 

113:358$600 

Díjrectoria  da  Re- 

ceita 

184 :452$493 

1 :636$500 

186 :089$443 

Corretoria  de  Apo- 

lices 

40:848$309 

291$112 

41:139$421 

Inspectorias  das 

Rendas 

1 .027 :246$481 

9:317$4O0 

1 .036:563$881 

Collectorias 

573 :309$724 

817$900 

574:127$624 

Cobrança  da  Divi- 

da  Activa  . ... 

7:792$695 

114$200 

7:906$895 

Directoria  da  Con- 

tabilidade 

390 :955$580 

3 :961$200 

394:916$780 

Thesouraria  do  Es- 

tado  . 

46:391$396 

291$000 

46:682$396 

Contadoria  da  For- 

ça  Militar 

51:142$298 

176$000 

51:318$298 

Procuradoria  da  Fa- 
zenda   

45 :918$408 

298$800 

46:217$208 

Almoxarifado  Geral 

do  Estado  

74:200$422 

82 :907$132 

157 :107$554 

Serviço  de  Auto- 

moveis 

274:293$097 

17 :494$500 

291 :787$597 

Despesas  geraes  . . 

631 :087$473 

64 :354$350 

695 :441$823 

Total  da  despesa 
ordinaria 12.751 :342$629  ; 

863 :908$494  13.615 :251$ 123 

Créditos  extraordi- 
nários   

154:756$563 

7:944$000 

162 :70Q$563 

Total  geral  ...  12.906:099$192  871 :852$494  13. 777:95 1$686 
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Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas 


i 

Despesa 

Despesa 

t 

Dspesa 

papa 

a pagar 

empenhada 

Secretaria  de  Agri- 
cultura e Obras 
Publicas 

6 4:852$285 

692$000 

65 :544$285 

Directoria  de  Agri- 
cultura   

442 :943$924 

14 :934$100 

457 :878$024 

Apreridisado  Agrí- 
cola “Viçoso  Jar- 
dim”   

27:251 $300 

$ 

27:251$300 

Posto  de  Monta  de 
Cordeiro 

84:672$400 

8 :368$700 

93 :041$100 

Aprendisado  Agrí- 
cola “Presidente 
Pedreira”  .... 

26:696$600 

1 :021$860 

27 :718$460 

Kaáenda  Modelo 
“Sâo  Domingos”, 

124:130$934 

2 :759$600 

126:890$534 

Horto  Botânico  Ni- 
ctheroy 

99:357$034 

7 :017$700 

106:374$724 

Horto  Florestal 
Campos 

28:164$400 

$ 

28:164$400 

Directoria  de  Esta- 
tística e Informa- 
ções  

23:373$551 

35$000 

53 :408$551 

Directoria  de  Obras  11.757:808$592 

3 . 607 :647$944  15.365:956$536 

Directoria  de  Fisca- 
lisação 

154 :054$089 

130$000 

154:184$089 

Commissão  de  Li- 
mites   

49:121$264 

$ 

49:121$264 

Despesas  geraes  . . . 

271 :205$650 

J 

104:486$600 

375 :692$250 

Total  da  despesa 
ordinaria 

13.183:632$013 

3 . 747 :093$504  16.930.725S517 

Créditos  extraordi- 
nários   

34:129$450 

10:788$Ò00 

44:917$450 

Total  geral  . 

13.217:761$463 

3 . 757 :881$504  16.975 :642$967 
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SYNTHESE  DA  DESPESA 


Despesa  geral  Despesa  geral  Despesa  gerai 
potra.  0 pagar  empenhada 

Secretaria  do  I.  e 

Justiça 16.023 :670$379  747 :747$747  16.771 :418$126 

Secretaria  das  Fi- 
nanças   12.906 :099$192  871 :852$494  13.777:951$686 

Secretaria  de  Agri- 
cultura e Obras 

Publicas 13.217:761$463  3.757:881$504  16.975:642$967 

, T f ■ ■ ■■■■'■  » 

Total 42.147:531$034  5 . 377 :481$745  47.525:012$779 

Mais  as  duas  parcellas  já  retro  discriminadas  de  “outros 
pagamentos”,  nas  sommas  de  2.951 :442$419  e 2:505$596. 
chega-se  á totalidade  de  50 . 478 :960$794 . 

O exercício  de  1926,  foi  encerrado  apresentando  um 
excesso  da  quantia  de  15.504:740$112  da  despesa  empe- 
nhada sobre  a receita  arrecadada,  excesso  este  que  foi  cober- 
to, uma  parte  pélas  operações  de  credito  realizadas,  que 
adiante  vereis,  inclusive  o supprimento  da  quantia  de  réis 
5 .229:760$264  recebida  do  exercício  de  1927  e a outra  parte 
que  é a relativa  á despesa  que  foi  empenhada  e que  ficou  por 
pagar. 

Despesa  empenhada  47.525 :012$779 

Receita  arrecadada 32.020 :572$667 

Se  attentarmos  em  que  a importância  despendida,  dentro 
dos  recursos  ordinários,  com  a construcção  do  Porto  de  Ni- 
ctheroy  representa  até  o primeiro  semestre  de  1927  a somma 
de  16.742:259$114,  da  qual  a somma  de  13.972*329$0Í6 
despendida  durante  os  tres  exercícios  de  1924,  1925  e 1926. 
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facil  é comprehender  a compensação,  e realizar  o que,  eco- 
nomicamente, na  sua  necessária  e impositiva  intelligencu, 
representa  aqúella  importância  deficitária. 

PRIMEIRO  SEMESTRE  DO  EXERCÍCIO  DE  1927 

E’  promissora  a situação  desse  hemicyclo  financeira. 
A linha  ascencional  da  receita  dos  primeiros  semestres  nos 
últimos  seis  exercidos  assim  se  desenvolve: 


1922  9.513:523$404 

1923  11 .237:702$855 

1924  14.09ó:328$888 

1925  14.273:990$925 

1926  13.520:384$706 

1927  13.968:506$291 


. A receita  orçamentaria,  arrecadada  e escripturada  du- 
rante o primeiro  semestre  do  corrente  exercício,  alcançou  a 
quantia  de  13.968:506$291  relativa  aos  seguintes  títulos: 

Exportação 5.226 :636$100 

Circulação 2.505 :658$736 

Outros  tributos 4.033 :479$100 

Rendas  patrimoniaes  379:956$600 

Rendas  industriaes  . . . 328 :181$800 

Rendas  diversas 353 :267$600 

Renda  extraordinária  172:036$015  12.999:215$951 


Renda  com  applicação  espetial 319:027$900 

Renda  não  classificada 650 :262$440 

Ífotaí  da  receita  orçamentaria 13.968:506$2§! 
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/ 

Sc  a esta  quantia  addicionarmos  a receita  extra -orça- 
mentaria, a saber : 


Recebido  para  credito 
da  Caixa  Auxilia* 
dora 

Idem  da  Caixa  Bene- 
ficente dos  S.  do 
Estado 

Idem  de  assignantes 
de  telephònes  . . . 

Idem  do  Banco  Pre- 
dial do  Estado . . . 

Idem  do  Monte  Pio 
dos  Servidores  do 
Estado 

Idem  da  Ass.  dos  Em- 
pregados Públicos 
Civis 

Idem  de  Prefeituras 
Mtmicipáes 

Idem  de  exactores 

Idem  de  juros  e des- 
contos   


324:643$790 

131:030^792 
13 :483$845 
1 :630$670 

707$975 

139$000 

Í19:667$500 
5 :322$290 

93 :267$900  689 :893$762 


Idem  de  Samuel  Montagú  & C.  p|c.  do 
Empréstimo  . 


17.269:841^00^ 
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SUPPRIMENTOS 


Recebido  do  Banco  do 

Brasil 4.847:817$126 

Idem  da  Caixa  de  De- 
pósitos e Ca.uções  964:000$000 

Creditado  ao  Almox.  da  Commissão  de 
Compras,  para  fornecimentos  de 
stocks 


5.811 :817$126 


134:144$7S& 


acharemos  o total  que  figura  no  balancete 

da  “Receita  e Despesa”  do  semestre  37. 874 :202$967 


Comparando  a receita  orçamentaria  do 
• primeiro  semestre  do  exercido  de 
1927 

com  a de  igual  periodo  do  exerdcio  de 
1926 


13. 968 :506$291 
13.520:384$706 


verifica-se  que  a receita  do  1*  semestre  do 

corrente  exercício  foi  maior  de 448:121$585 

do  que  a do  Io  semestre  do  exercício  de  1926. 


Esta  differença  provém  de  terem  algumas  rubricas 
alcançado  maior  arrecadação  ainda  que  outras  o alcanças- 
sem menos  como  vae  demonstrado  abaixo : 
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IMPOSTOS  E RENDAS  CUJA  ARRECADAÇÃO  Nty  PRIMEIRO  SEMES- 
TRE DE  1927,  FOI  MAIOR  DO  QUE  A DO  PRIMEIRO  SEMESTRE 
DE  1926 : 


Café 

356:984$700 

Sello y 

17:205$700 

Transmissão  “causa- 

mortis” 

27:101$300 

Industrias  e profis- 

soes 

66:379$706 

'Territorial 

100:535$300 

Divida  activa 

184 :928$000 

Renda  de  hortos  .... 

1 :760$200 

Taxas  escolares 

6:180$000 

Taxas  d’agua,  esgoto 

e luz 

10:969$700 

'Energia  electrica  . . . 

47:044$200  ; 

Taxa  de  fiscalização . . 

3:000$000 

Taxa  judiciaria 

6:510$200 

Indemnizações 

2:273$896 

Taxa  adcL  do  assucar . . 

16:146$100 

Imposto  de  viação. . . 

7:238$400 

854:257$402 

.Renda  não  classifi- 
cada   108:403$930  962:66í$332 

1 i. 
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IMPOSTOS  E RENDAS  CUJA  ARRECADAÇÃO  No  PRIMEIRO  SEMES- 

J * • 

TRE  DE  192£  FOI  MENOR  DO  QUE  A DO  PRIMEIRO  SEMES- 
TRE de  1926: 


Sobre-taxa  de  3 

francos 

Exportação 

Estatística 

Transmissão  i’n  t e r- 

vivos 

•Consumo  de  lenha. . . 
Renda  de  proprios . . . 
foros  e Iaudemios  . . . 
Renda  da  P e n i t e n- 

ciaria 

Renda  de  escolas  pro- 

fissionaes 

Renda  da  Colonia  A. 
de  A.  de  Var- 
gem Alegre 

•Sello  para  bilhetes  de 

loterias 

Multas  

Eventuaes 

Taxa  especial  do  sal 


188:471$500 

186:452$200 

41$100 

44:873$300 
235$000 
2 :339$500 
256$900 

9:090$800 

2 :295$900 


13:139$700 

6:750$000 
21 :836$700 
26:206$547 

12:540$600  514:539$747 


Differènça  a favor  de 
primeiro  semestre 
de  1927  . . . , 


448:121$585 
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Seria  maior  a differença  si  não  tivesse  cessado  a.  arre- 
cadação da  sobre-taxa  do  café., 

A taxa  ouro,  sobre  café  e assucar,  como  sabeis,  é patri- 
mônio do  Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola  a que 
alludirei  adeante . 

Consta  dos  quadros  annexos  para  vosso  detalhado  conhe- 
cimento o movimento  da  exportação  do  café  fluminense 
pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  e o mappa  estatístico  dos  arti- 
gos de  exportação  e estatística  de  exportação,  cujos  impos- 
tos foram  collectados  pela  Inspectoria  das  Rendas,  estradas 
de  ferro  e companhias  de  transportes  que  têm  contracto 
com  o Estado,  ou  outras  estações  arrecadadoras.  Pelo  mappá 
de  exportação  que  é o documento  mais  autorizado  da  acti- 
vidade  economica  do  Estado,  incorporado  aos  annexos, 
conhecereis  do  esforço  economico  desse  exercício.  E’  attes- 
tado  da  situação  prospera  da  economia  publica . 

A despesa  paga  de  accôrdo  com  p orçamento  e créditos 
extraordinários,  relativa  ás  tres  Secretarias  de  Estado,  foi 
•bastante  elevada  no  Io  semestre  do  exercício  corrente,  tendo 
attingido  a somma  de  21 . / 1 7 r025íj)629,  como  abaixo 
demonstro : 


Secretaria  dos  Negocios  do  Interior  e Justiça 


Poder  Legislativo  . . . 

Poder  Judiciário 

Palacio  do  Governo  . . 
Secretaria  do  Interior 


82 :405$800 
604:594$491 
86:467$272 
36:106$146 
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Directoria  do  Interior 

107 :436$329 

Directoria  de  Instru- 

cção 

102 :406$871 

Instrucção  Publica  ... 

2 . 520 :697$238 

Directoria  de  Saude 

Publica 

169:295$821 

Hygiene  e Saude  Pu- 

blica   

314:087$012 

Policia  Civil 

799:391$775 

Policia  Militaj 

1.312:207$040 

Despesas  geraes 

55 :978|000 

Créditos  Extraordinários 


Secretaria  das  Finanças 


Divida  interna  . ..... 

179:915$000 

Divida  externa 

3.438:105$660 

Divida  f luctuante  .... 

5.578:162$530 

Secretaria  das  Finan- 

ças 

26:461$880 

Tribunal  de  Contas  . . 

51 :524$363 

Directoria  da  Receita. 

82 :683$269 

Corretoria  de  Apólices 

15 :955$S25 

Inspectoria  das  Rendas. 

276 :469$602 

Collectorias 

350 :314$200 

. 191 :073$795 
161:182$200 


Cobrança  da  divida 


activa 

1 :037$400  ' 

Directoria  da  Contabi- 

lidade 

164:006$380 

Thesouraria  do  Estado 
Conxadoria  da  Força 

16:203$065 

i. 

Militar 

Procuradoria  da  Fa- 

21 :520$308 

zenda 

Almoxarifado  Gerai 

18:727$460 

do  Estado 

174:188$4€6 

Serviço  de  automóveis 

163 :980$063 

Despesas  geraes 

2 97 :501$21O  10. 856 :756?381 

Créditos  Extraordinários. . 

4:027$500 

■ * 

Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas 

Secretaria,  de  Agricul- 

- 

tura  e Obras  Pu- 

.. 

blicas  . . . 

32:173$866 

Directoria  de  Agricul- 

tura  . . . i ..... . 

121 :502$082 

Aprendizado  À . Viço- 

' * ‘ •* 

so  Jardim -■ 

Posto  de  Monta  de 

13:273$200 

Cordeiro 

22:729$020 

31 


Aprendizado  À . Pre- 
* f?  • sidente  Pedreira. . 15:777$300 

Üueenda  Modelo  W. 

Bello 52 :995$289 

Horto  Botânico  Ni- 

ctheroy 39:146$156 

Hôrto  Florestal  de 

Campos 5:553$000 

Directoria  de  Estatís- 
tica   21 :806$202 

Directoria  de  Obras 

Publicas 3.958:670$287 

Directoria  de  Fiscali- 

zação 47 :942$331 

Commissão  de  Limites  33:214$820. 

Defesas  geraes 65 :717$000  4 . 430 :500$553« 

Créditos  Extraordinários 73:478$200‘ 

Total  da  Despeza  Orçamentaria  e Crédi- 
tos Extraordinários . . . w 21 . 717 :025$629- 

Sommando  mais  os  débitos  das  seguintes  contas: 

Cáixa  Beneficente  dos 
Servidores  do  Es- 
tado ......... . 156:188$399 

. Caixa  Auxiliadora  ...  362:341$946 


- 1 * 


♦ 

..  . 

I~  ' • 

I 

■ > 

í-  # ‘ > %■  v - 

, ..W 

Assignantes  de  teW* " 

* * ,.v 

. ph&nes  ........  16:964$324 

Eanco  Predial  do  Es-  r * * * 

1 : 150^224 

x «Jí 

Estrada  *;de  Ferro  Thte- 

rezopolis . 708$7ü0 

Adeantamento  ao -Al- 
moxarife da  For- 
ça Militar  15 :000$00p 

Adeantamentos  á.  Of- 

•/ 

ficiaes  da  Força 

Militar  . . 55 :984$223  ' 

Prefeituras  Munrçi- 

; l»es  ..... . . . , ^ '212 :746$673 ' 

Abonadorès ; . ^ ^ 26I$910  : 

ExattdRs  ....r. . 8 :274$10Q 

^ 4 ■*  4 à 

Juros re  descontos  . ...  133:006$840 

Letras  a pagar  • 1 .000:Ô00$0C)a 

Instituto  de'  Fomento  " 

K 

e E.  Agrícola  ...  ' 48 :504$941 

, ♦;  / ^ 1 

- ^ 1 * f > 

Exereicio  de  1926  ; . ..... 

• # # + • • • • i 

à * 

Saldos  em  30  de  junho  .* 

«*  V . 

iTotal  da  despesa  do  Balaneete^do  semestre  c 


V' 


2.011 :132$280 

B •,  -f  ■ 

5.229:760$264 

•8.916:284^794 

57-874;202$967. 


“v 
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;í  resumo  da  despesa  paca 

'•  , 

Despesa  ordbiana : . 

■*.3* 

Secretária  do  Interior  . 6. 191 :073$795 

-4*. 

Secretaria  das  Finan- 

ças  . .J.  10.856:756$381 

Secretaria  de  A.  e O. 

Publicas  . . .....  4.430:500$553  21.478:330^729 


Créditos  extraordinários : 

Secretaria  do  Interior  161 :189$200 
Secretaria  das  Finan- 

ças  . . ; . . ......  4 :027$500 

Secretaria  de  A : e O. 

Publicas  . • 73 :478$200  238:694$900 

. ;■  21  717:025$629 

% - 

Demonstração  dos  saldos 

Caixa.. 199:173$842 

Pagadoria  . 230:228$693 

Recebedoria  da  D.  da 
A- 

Receita  . ...  73:445$800 

Corretoria  de  Apó- 
lices . . . 22:344$500 

Collectorias  ....... . 726:731$200 
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Delegacias,  Agencias  e 

Postos  Fiscaes. . . 7:246$900 

Inspectoria  das 

Rendas 81:116$000 

.Thesouraria  da  Força 

Militar 59:506$575 

Commissão  de  Com- 
pras  150:023$781 

Caixa  Economica  do 

Estado 419:310$920 

Banco  do  Brasil 2.768:773^030 

Banco  Português  do 
Brasil  com  prazo 

fixo 4.093 :267$900 

Banco  Português  do  ■■ 


Brasil.  . . 1 :597$792 

Banco  Predial  do  Es- 
tado  6:678$ 190 

Banco  Fluminense 103$700 

8.83 9:548$S23 
Samuel  Montagú  & C.  689$875 

Banco  do  Rio  de  Ja- 

neiro 50 :000$000 

Banco  Portüguês  do 

Brasil  c|  marcos 


26 :046$096  8.916 :284$794 
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Em  annexos  encontrareis  todos  os  esclarecimentos  sobre 
a despesa. 


divida  externa 

Pagamento  de  amortização  e juros 

Para  o pagamento  de  abril  da  amortização  e coupons 
de  juros  do  empréstimo  de  £3.000.000-0-0,  foram  adquiri- 
das £ 83.264-17-00  cujo  custo  ao  cambio  de  5 13|16,  impor- 
tou em  3. 438:032^460. 


Demonstração : 

Juros £ 69 . 266-00-00  1 . 038 :990$000 

Amortização  . £ 13.240-00-00  198:600^000 

1 % sobre  os  juros  ..  £ 692-13-00  10:389$750 

1|2  % sobre  a amorti- 
zação   £ 66-04-00  993SOOO 


£ 83 . 264- 1 7-00  1 . 248 :972$750 

Differença  de  cambio 2. 189:132$91ü 


Total  do  custo  3.438:032^460 


Com  o pagamento  da  amortização,  em  abril  ultimo, 
ficou  a divida  reduzida  a.  £2.757.400-00-00.  Adeante 

expôr-vos-ei  as  operações  financeiras  emprehendidas  em 
Londres. 
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DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 

No  74*  sorteio  do  Empréstimo  Popular,  realizado  em 
abril  ultimo,  foram  premiadas  3.257  apólices,  ficando  nestas 
condições  a Divida  Interna  Fundada  reduzida  á Quantia  de 
18.537 :800$000,  cuja  demonstração  é a seguinte: 

18.000  apólices  de  500$000  juros  de 

9.000 :000$COO 

300  apólices  de  1:000$000  juros  de 


5 % • ' 300 :000$900 

92.378  apólices  de  100$000  juros  de 

* % * • 9.237:80Q$Ono 


iotaJ  • ■ . 18.537:800$000 

DIVIDA  FLUCTUA^ÍTE 

No  Balanço  do  “Activo  e Passivo”  do 
exercício  de  1926,  figura  esta  parte 
da  responsabilidade  do  Estado  para 

. com  terceiros,  com  a quantia  de 13.238:431$32& 

Até  30  de  junho  do  corrente  exercício 
foi  paga  por  conta  desta  divida,  inclu- 
sive uma  promissória  de  1.000:000$ 


a quantia  de 6.300:606$74Ç 

ficando  assim  a mesma  reduzida  a 6 . 937 :824$577 
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Além  dos  saldos  acima  mencionados,  figuram  no 
talancete  do  Io  semestre  do  corrente  exercicio,  os  relativos  a 
“Depositos  e Cauções”  e “Fundo  de  Resgate”,  a saber : 


Caixa  de  Deposito  e Cauções 586:837$094 

Caixa  de  Diversos  Valores 520:516^294 

Caixa  Escolar  do  Estado 5:000$000 

Banco  Predial  do  Estado 60:0813810 

Inspectoria  das  Rendas 15:182$700 

Valores  Caucionados  . 2 . 708 :096$437 

Apólices  Municipaes.  . . 35:600$000 


3.931 :314$335 

Sommando  a esta  quantia  a relativa  ao 
supprimento  feito  á Caixa  de  Rendas 
Ordinárias.  . ..  964:000$000 

'encontraremos  o total  dos  valores  que  fi- 

. guram  nos  balancetes  4.895 :314$335 


BALANÇO  DO  ACTIVO  L PASSIVO 

Terminada  a exposição  feita  sobre  as  operações  do  pri- 
meiro semestre  de  1927,  passo  a apresentar-vos  o balanço  do 
41  Activa  e Passivo”  do  exercicio  de  1926: 

m 


Balanço  do  Activo  e Passivo"  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  relativo  ao  exercício  de  1926 


Proprios  do  Estado : 

Vnlor  dpstn  contn 113. IH5  :787|805 

Moveis  c semoventes : 

Vnlor  desta  conta 3,573:160*900 

Prefeituras  Municipacs : 

Saldo  dos  empréstimos  autoriza- 
dos pelas  leis  ns.  HO,  de  1894 
c 210,  de  1895  — em  monito- 
ria   4,403:000*388 

Idem  do  outros  empréstimos....  29:261*444  4. 432:321  $832 

Contas  correntes  garantidas: 

Vnlor  desta  conta 30:600*000 

Commissào  dc  Saneamento  : 

Valor  desta  conta 10.538 :076*C31 

Divida  activa : 

Valor  desta  conta 925:217*870 

Diversos  responsáveis : 


Dividas  Externo  Fundada : 

3ÍÍ.1M5 : 787^805  Saldo  do  emprestimo  do  f 8.000.000-0-0,  ao  cam- 
bio de  10  d.  - i 2.770.0*0 ’ 41  .SOO :(KM#OOü 

Divida  Interna  Fundada: 

3.573  : 100*900  , 

18.000  pnoUces  do  500*000  — 

juros  de  6 % 9.000 :000*000 

300  npolieos  de  1:000*000  — 

Juros  de  5 % 300:000*000 

95.635  ,'ipolícofl  de  100*000  — 

Juros  dc  4 % 9.503 :.TO0«X)0  18.803  :r,00$OW 

4 .432 :321.$S32 

Divida  Fluetuante: 


Debito  de  diversos  cxactores 

Adeantamento  não  justificado... 
.Idem  a menos  recolhida  por  “ Abo- 

nadores” 

Idem  por  funedonarios  devedores 

ao  Banco  Predial 

Idem  que  deixou  de  ser  liquidndu 
pela  Caixa  Auxiliadora  dos 
Funcclonarios  do  Estado  . .. 


326:949*402 

250*000 

20*796 

869*525 

3 : 202*806  331 :29S*529 


Diversos  credores 

4 .834  : 241. <24  5 

Caixa  Economica,  cm  liquUlaçfto.. 
Credores  do  extineto  “Oofre  de 

277 :081*S91 

Orphaos* 

22S : 359*032 

Prêmios  de  apólices  sorteadas... 

805 : 270*000 

Juros  de  apólices,  jâ  vencidos... 

1.070  ;3$4*S00 

Dinheiros  de  defuntos  e ausentes. 

GO  :21 3*824 

Credito  de  cxactores 

40  :7ül*128 

Idem  de  Prefeituras  Munidpnes. . 

152 : 941. <069 

Idem  da  Companhia  Cantareira . . 
Idem  da  Estrada  de  Ferro  Thero- 

7 : 989*080 

zopolis 

2*690 

Idem  de  nssignantes  de  tielephonp. 
Idem  da  Caixa  Beneficente  dos 

26  .*865*23$ 

S.  do  Estado  . . . . i 

Idem  do  Instituto  de  Fdnento  e 

102 :360*2S7 

E.  Agrícola  . . IJl-. 

2.629:961*042 

Letras  a pagar 


3 . 000 :000*000  13 . 23S  :432*32fí 
73.661 : 531*326 


Commissào  de  compras  c/úc  Stock: 

Valor  do  material  existente ’ 42  :737*33t 

Passivo  descoberto: 

Valor  desta  conta 25.046 :054*632 

78.891 : 291*590 

DEPOSITOS 

Caixa  de  diversos  valores:  ■*._  Vv 

Saldo  desta  Caixa 520:516*291  * 

Caixa  de  depositos  c cauções : 

Saldo  desta  Caixa  1.583:535*788 

Caixa  Economica  do  Estado : 


Exercioio  de  1927: 

Supprldo  pela  Caixa  d«pe  -exerrieio 5.229:760*264 

t.  ■ • 

78.891:291*590 


Depositas  espficões  : 

• . • v .s. 

Fundo  de  ELtí&tet  s iiy.. . . . .w* 
Santa  Casa  de  Mlsèricordia  de 

Campos  . . . ' 

Hospital  dè  S.  Jo3o  Marcos 

Para  resgate' déapollces  de’ 200*000  ' 
Idem  Idem  do  Empréstimo  Popular 
Prêmios  de  bilhetes  de  loteria... 


Dcposito&Q 
Recebido  dèediT ewõç;v.  . 


Saldo  da  caderneta  n.  54... 

Banco  Predial  do  Estado: 
Saldo  da  c/corrente 


5:000*000 

00  :OS1*S10  2.169: 133*892 

81.060:425*482 


Valores  dc  compensação  no 
Passivo : 

Estampilhas  existentes 579:089*600 

Idem  de  bilhetes  de  loteria 103  :G43*000 

Idem  da  Caixa  Economica  Kscolur  25:000*000 
Valores  caucionados  1.872:496*437 


Depositos  do  Juizo  dos  Feitos : 
Recobido  p/saldo  de  exe^oçitoh'. 


Valores  *de  compensação  no 
Activo : 


* 447  :S49*034 

15:620*960 

42:300*000 

14:950*000 

660*000 

26*300 

520:516*204 


1.244:469*813 

404 : 147*785  2. 1 69 : 133*892 

81.060:425*482 


Apólices  Municipaes  . 


Estampilhas  a emittir  v;..p ......  579 :089*600 

Idem  de  bilhetes  de  £í&ia 103:643*000 

Idem  da  Caixa  Economica . Escolar  25:000*000 

Valores  de  Terceiros  . ..;V. 1.872:496*437 


36:600*000  2.616:820*037  Garantias  de  empréstimo* 36:600*000  2.616 :S2í)*037 


83.677:254*519 


83.677:254*519 


Empréstimo  Externo 


Quando  ao  iniciar  o meu  Governo  resolvi  executar  um 
tíos  pontos  de  maior  relevo  do  meu  programma  administra- 
tivo, e autorizado  pela  Lei  n.  1.822,  de  22  de  agosto  de 
1924,  emprehendi  a construcção  do  Porto  de  Nictheroy,  con- 
sciente tanto  do  valor  economico  que  havia  de  repercutir  no 
patrimônio  do  Estado  quanto  do  vulto  das  despesas  que  ne- 
cessariamente aquelle  emprehendimento  solicitava,  puz  o 
Governo,  desde  logo,  em  contacto  com  os  agentes  financei- 
ros do  Estado  para  realizar  as  operações  de  credito  autori- 
zadas naquella  Lei . Para  esse  fim  especial  seguio  para  Lon- 
dres o então  Secretario  das  Finanças.  Negativa  foi  a sua 
missão  na  Europa . 

Não  me  desapercebendo  jamais  da  solicitação  de  ordem 
financeira  radicalmente  integrada  nas  importantes  obras, 
prosegui,  sem  desfallecimento,  na  sua  execução  dentro  dos 
recursos  ordinários  do  Thesouro  e,  fóra  delles,  mediante  pe- 

rA  • 

qüenas  operações  financeiras  internas,  até  que  julgasse  in- 
adiável retomar  as  negociações  externas. 

Neste  pensamento  amadurecido  e cada  vez  mais  radi- 
cado fiz  seguir  para  a Europa,  em  fevereiro  deste  anno,  o 
Secretario  das  Finanças,  Dr.  Salvador  Conceição,  que  rea- 
lizou. em  Londres,  com  os  banqueiros  officiaes  do  Estado, 
Samuel  Montagu  & C.  aos  quaes  se  associaram  o Banco 


!Anglo  South  American  e os  Banqueiros  Erlangers,  os  con- 
tractos financeiros  de  que  vos  dou  agora  noticia. 

Paga  em  30  de  março  deste  anno  a prestação  do  cou- 
pon  da  nossa  divida  externa  inicial  de  3.000.000  esterlinos 
de  1912.  ficou  ella  reduzida  a 2.757.400  libras.  Esta  era  a 
somma  da  nossa  Divida  Externa. 

No  dia  Io  de  abril  foram  firmados  em  Londres  dois 

contractos.  O do  Empréstimo  de  Conversão  (Esterlino)  

juros  de  5 1/2  %,  — pel0  qual  os  portadores  de  titulos  de 
Empréstimo  Boulton  de  1912,  5 %,  convertiam  titulos  no 
* valor  de  1.926.500  libras  em  titulos  de  5 1/2  % na  somma 
igual  de  1.926.500  libras.  Os  titulos  não  tonvertidos  na 
somma  de  £ 830,900,  ficavam  sujeitos  ás  regras  do  contracto 
Boulton.  Dispondo  a clausula  23  do  Contracto  Boulton  de 
1912  que  o Estado  não  poderia,  em  nenhuma  circumsfan- 
cia,  emittir  nenhum  empréstimo  externo  ou  interno,  antes  de 
serem  resgatados  50  %,  do  empréstimo,  ou  seja  £ 1.500.000, 
foi  necessário  e imperativo  fazer  o empréstimo  da  Conver- 
são, para  desonerar  0 Estado  dos  effeitos  impeditivos  da- 

quella  clausula  e assim,  recuperar  o seu  poder  de  contrahir 
novo  empréstimo. 

O segundo  contracto  celebrado  foi  o do  Empréstimo 
Esterlújo,  juros  7 %,  de  1927,  pelo  qual  o Estado  contractou 
um  empréstimo  de  2.100.000  esterlinos,  juros  7 % dos  quaes 
a primeira  emissão  de  í 1.300.000  foi  vendida  ao  mesmo  syn- 
dicato  bancario  pelo  preço  liquido  de  93  %,  ficando  para 
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-onus  do  Estado,  só  e exclusivamente,  o sello  legal  inglez  que 
deve  appôr  em  cada  titulo,  na  proporção  de  2 por  cento. 


Assim,  1.300.000  libras  X 93 = £ 1:209.000 

Sello  dos  títulos  de  2 % = £ 26.000 

Differença  liquida  para  o Estado = £ 1.183.0001 


Expressão  de  apreciável  economia  para  o Thesouro  não 
^uero  omittir  o facto  de  ter  sido  o Empréstimo  negociado  e 
ultimado  directamente  entre  os  banqueiros  e o Estado,  re- 
presentado por  um  dos  membros  do  Poder  Executivo,  0 Se- 
cretario das  Finanças,  afastado,  por  isso,  de  fórma  absolu- 
ta, 0 onus  de  quaesquer  commissões  communs  nesses  ne- 
gócios.. 

. : Sendo,  pois,  de  toda  a justiça  salientar  0 incalculável 
serviço  prestado  ao  nosso  Estado  pelo  Dr.  Salvador  Concei- 
ção, que  como  sempre  e,  no  caso,  mais  ainda.,  se  fôra  isso 
possível,  demonstrou,  na  defesa  intelligente  dos  altos  inte- 
resses fluminenses,  uma  inexcedivel  dedicação,  dispensando 
um  carinho  verdadeiramente  patriótico  no  desempenho  da 
missão  que  lhe  foi  confiada  pelo  meu  Governo. 

Ficou  ainda  contractada  de  modo  a proteger  as  despe- 
sas orçamentarias,  a forma  de  venda  e compra  das  restantes 
'800.000  libras  do  Esterlino  7 % de  1927,  e das  remanescen- 
tes  830*900  libras  do  Empréstimo  Boulton,  1912. 
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Do  exame  que  fizerdes  dos  contractos  firmados  em 
Londres,  verificareis  que  a conversão  do  empréstimo  de  1912 
trouxe  grande  economia  para  o Thesouro  do  Estado  pela 
reducção  do  prazo  de  resgate. 

t «*• ». 

Para  maiores  esclarecimentos  sobre  as  operações  finam 
ceiras  que  vem  o Governo  de  realizar,  segup-se  o texto  dos 
dois  contractos  assignados  em  Londres  nos  dias  28  e 29  de 

abril,  segundo  a traducção  feita  ali  por  traductores  jura- 
mentados : 

COPIA  DO  CONTRACTO  PARA  O SERVIÇO  DO  EMPRÉSTIMO  DE 
CONVERSÃO  DE  5 l/2  % (ESTERUNOj 

UM  ACCORDO  feito  no  vigésimo  oitavo  dia.  de  Abril 
de  mil  novecentos  e vinte  sete  entre  o ESTADO  DO  RIO  DE 
JANEIRO  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  representado  pelo 
Dr.  Salvador  Conceição,  Secretario  de  Estado  das  Finanças 
do  dito  Estado  e plenamente  empoderado  pelo  Poder  Executi- 
vo do  dito  Estado  em  sua  representação  (denominado  em 
seguida  “o  Estado”)  de  uma.  parte  e os  Srs.  SAMUEL 
MONTAGU  & C.  de  1 14  Old  Broad  Street  London  E.  C.  2 
(denominado  em  seguida  “o  Banco”)  de  outra  parte.  COM- 
QUANTO  o Estado  por  intermédio  do  Banco  tem -recente- 
mente providenciado  Para  a conversão  da  maior  parte  dos 
Títulos  dos  TÍTULOS  DE  OURO  EXTERNOS  DE 
5j/2  % DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  actual- 
mente  existentes  para  Títulos  de  importância  idêntica  de  uni 

Empréstimo  de  conversão  de  sy2  % (ester- 
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LINO)  para  um  milhão  novecentas  e vinte  e seis  mil  qui- 
nhentas libras  esterlinas  (£  1,926,500)  e tem  autorizado  o 
Banco  a effectuar  tal  conversão  e a emissão  dos  Titulos  de 
Empréstimo  de  Conversão  (denominados  em  seguida  “os 
Titulos”)  e taes  Titulos  sendo  da  formula  exposta  na  cédula 
junta.  E COMQUANTO  o Estado  deseja  nomear  o Banco 
como  seus  Banqueiros  e Agentes  para  o serviço  e resgate  por 
amortização  dos  Titulos  e para  outros  fins,  nos  termos  daqui 
em  diante  expostos  e o Banco  acha-se  prompto  assim  a func- 
cionar.  AGORA  PELO  PRESENTE  E’  ACCÔRDADO 
como  segue: 

1 . O Banco  funccionará  como  Banqueiros  e Agentes  do 
Estado  para  os  fins  do  serviço  c resgaíe  do  dito  Empréstimo 
de  Conversão  pela  maneira  e nos  termos  daqui  em  diante 
mencionados . 

2.  O Estado  pelo  presente  concorda  e se  encarrega  com 
o Banço  e se  compromette  fielmente  a fazer  os  -pagamentos 
semestraes  conforme  constam  nos  Titulos  tal  como  se  tives- 
sem- sido  aqui  repetidos  por  extenso  os  compromissos  e 
obrigações  por  parte  do  Estado  nos  ditos  Titulos  e ainda  se; 
encarrega  e se  compromette  em  todo  o tempo  a assegurar 
que  os  fundos  necessários  para  effectuar  taes  pagamentos 
(juntamente  com  as  importâncias  devidas  para  commissão 
conforme  vão  ajustadas  daqui  em  diante)  serão  pagos  ao 
Banco  em  Londres  em  libras  esterlinas  até  ou  no  primeiro 
dia  de  Março  e do  primeiro  dia  de  Setembro  de  cada  anno 
emquanto  permanecem  existentes  quaesquer  dos  Titulos  afim 
de  poder  o Banco  applicar  os  mesmos  em  pagamentos  do  ca- 
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pitai  e juros  dos  Títulos  para  coupons  conforme  nos  mesmos 
consta  contra  a apresentação  e entrega  dos  Títulos  sorteados 
•com  todos  os  coupons  ainda  a vencer  ou  os  coupons  vencidos 
para  pagamento  conforme  seja  o caso.  No  caso  que  faltem 
quaesquer  coupons  dum  Titulo  apresentado  para  pagamento, 
a importância  do  mesmo  será  deduzida  de  sua  import;mcia 
nominal  pagavel  ao  portador.  Os  titulos  sorteados  não  ven- 
cerão juros  depois  da  data  no  qual  é pagavel  o seu  capital  e 

poderia  ter  sido  recebido  se  tivessem  sido  apresentados  taes 
Titulos . 

3.  Os  coupons  vencidos  e pagos,  como  também  os  Tí- 
tulos resgatados  e pagos  com  os  coupons  a vencer  juntos, 
serão  cancellados  e remettidos  ao  Thesouro  do  Estado.  A 
remessa  dos  Titulos  sorteados  em  cada  sorteio  semestral 
(com  os  coupons  a vencer  juntos)  e dos  coupons  então  ven- 
cidos e qualquer  importância  nominal  menor,  portanto,  será 
uma  quita.ção  completa  ao  Banco  de  cada  um  dos  pagamen- 
tos semestraes  quanto  aos  juros  e amortização  supra-citados 
e contractados. 

4.  Na  conclusão  de  cada  sorteio  o Banco  enviará’  ao 
Estado  uma.  lista  dos  Titulos  sorteados  devidamente  confe- 
Tida,  legalizada  e certificada  pelo  Tabellião  que  funccionou 
no  sorteio,  e o Estado  fará  publicar  immediatamente  a lista 
no  seu  Diano  Official  e a mesma  será  igualmente  publicada 
nos  dois  principaes  diários  em  Eondres. 

Em  vista  de  possuir  o Estado  o direito  á sua  opção  de 
resgatar  os  Titulos,  em  este  caso  e antes  de  exercer  a sua 
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opção,  o mesmo  de  tempo  em  tempo  notificará  o Banco  de 
suas  intenções  e enviará  uma  copia  do  aviso  que  será  publi- 
cado no  seu  Diário  Official. 

6.  O Banco  será,  perante  o Estado  e todas  as  demais 
repartições  publicas,  o representante  dos  portadores  dos 
Títulos  até  o seu  completo  resgate  e (sujeito  ao  cumpri- 
mento das  previsões  da  Clausula  7 deste  Contracto)  effe- 
ctuará  o pagamento  de  todos  os  gastos  regulares,  pertencen- 
tes ao  serviço  do  Empréstimo. 

7 . O Estado  pagará  ao  Banco  uma  commissão  de  um 
por  cento  sobre  o pagamento  dos  coupons,  calculada  sobre  a 
somma  do  pagamento  e uma  commissão  de  meio  por  cento 
para  o serviço  de  amortização  dos  Titulos,  calculada  sobre  o 
valor  nominal  dos  Titulas  pagos.  As  importâncias  pagaveis 
como  commissão  serão  addicionadas  e liquidadas  pelo  Es- 
tado jtmtamente  com  os  pagamentos  semestraes  de  juros  e 
amortização,  conforme  indica  a Clausula  2 do  presente  con- 
tracto . 

8.  O Estado  se  compromette,  de  tempo  em  tempo,  a 
fazer  tudo  quanto  possa  ser  necessário  de  sua  parte,  afim  de 
obter  uma  cotação  official  em  qualquer  mercado  que  o Banco 
possa  indicar. 

9.  O Banco  é pelo  presente  nomeado  o Banqueiro  Offi- 
cial do  Estado  e se  encarrega  de  pagar  ao  Estado  a mesma 
taxa  de  juros  sobre  qualquer  dinheiro  em  seu  poder,  em  con- 
nexão  com  o Empréstimo  (descontadas  as  importâncias 
devidas  ao  Banco  para  commissões  e outros  fins)  como 
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aquella  (se  qualquer)  paga  pelo  Banco  de  Inglaterra  sobre 
contas  de  deposito  e correntes  durante  a mesma  epocha. 

10.  Pelo  presente  o Estado  (em  addição  e sem  prejuízo 
das  previsões  neste  sentido  contidas  nos  Títulos)  se  encar- 
rega e se  compromette  e se  obriga  que  a carga  creada  ou  im- 
posta pela  clausula  7 dos  Titulos,  durante  o tal  periodo  em 
qual  ainda  estão  existentes  e não  resgatados  quaesquer  dos 
Titulos,  mas  sem  prejuizo  a toda  prioridade  de  carga  então 
existente  em  seu  favor,  será  collocada  igualmente  e pari 
passu  em  ponto  de  carga,  hypotheca,  responsabilidade  ou 
garantia  com  qualquer  carga,  hypotheca,  responsabilidade  e 
garantia  especificada  ou  outra  futuramente  a ser  creada  ou 
imposta  (quer  sobre  rendas,  quer  geraes  ou  especificadas  ou 
quer  actua.lmente  existentes  ou  futuramente  a serem  crea- 
das,  reservadas  ou,  outrosim,  adquiridas  pelo  Estado)  em 
protecção  de,  ou  em  connexão,  com  qualquer  empréstimo  Ex- 
terno ou  qualquer  augmento  ou  variação  que  seja  das  obri- 
gações externas  do  Estado  e que  nenhuma  tal  carga,  hypo- 
theca, responsabilidade  ou  garantia  será  creada  pelo  Estado 
ou  quaesquer  taes  Rendas  como  as  supracitadas  a collocar-se 
em  prioridade  á carga  pelo  presente  creada.  E o Estado 
ainda  se  encarrega  e se  compromette  e se  obriga  a fazer  pre- 
visão adequada  em  todas  as  leis  executivas  e administrati- 
vas, decretos  e pronunciações,  instrumento  publico  e outros 
documentos  creando  e providenciando  de  outra  maneira  com 
qualquer  tal  carga  ou  outra  responsabilidade  como  as  supra- 
citadas, afim  de  conservar  e dar  effeito  integralmente  á pre- 
visão da  presente  clausula. 
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11.  Este  contracto  e os  Titulos  e as  relações  entre  o 
Banco  e os  portadores  dos  Titulos  serão  interpretados  de 
accòrdo  com  a Lei  Ingleza. 

CONFORME  TESTEMUNHAM  as  assignaturas  do 
dito  Dr.  Salvador  Conceição  e dos  Srs.  Samuel  Montagu 
& Co.  no  dia  e anno  primeiramente  supracitados. 


COPIA  DO  CONTRACTO  PARA  A CREAÇÃO  DO  EMPRÉSTIMO  EX- 
TERNO DE  7 % DE  1927  E PARA  VENDA  DE  PARTE  DO 
MESMO  PARA  EMISSÃO  PUBLICA  E PARA  O SERVIÇO  SUB- 
SEQUENTE DO  MESMO 

ESTE  CONTRACTO  feito  no  vigésimo  nono  dia  de 
Abril  de  mil  novecentos  e vinte  sete  entre  o ESTADO  DO 
RIO  DE  JANEIRO  (daqui  em  diante  denominado  “o  Es- 
tado”) nos  Estados  Unidos  do  Brasil  representado  e func- 
cionando  pelo  Dr.  Salvador  Conceição,  Secretario  de  Estado 
das  Finanças  do  Estado  e plenamente  empoderado  pelos 
Poderes  Executivo  e Administrativo  do  Estado  em  sua  sub- 
stituição de  uma  parte  e os  Srs.  SAMUEL  MONTAGU  & 
COMPANHIA  de  1 14  Old  Broad  Street,  Londres,  E.  C.  2, 
O BANCO  ANGLO  SUL  AMERICANO  LTD.  de  117  Old 
Broad  Street  supracitada  e os  Srs.  ERLANGERS,  de  8 
Crosby  Square,  Londres,  E.  C.  3 (da.qui  em  diante  denomi- 
nados “os  Banqueiros”)  da  outra  parte. 

COMQUANTO  o Presidente  do  Estado  de  conformi- 
dade eom  os  poderes  geraes,  autorizações  e discreçÕes  em  si 
investidos  sobre  a Constituição  do  Estado  e os  poderes  espe- 
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ciaes  e autorização  em  si  investidos  em  virtude  das  legisla- 
ções, instrumentos,  actos  e artigos  (tanto  executivos  como- 
administrativos)  dos  quaes  são  expostos  detalhes  resumi- 
dos na  Primeira  Cédula  junta  a este  e,  particularmente,  sob- 
e pelas  Leis  do  Estado  numeradas : 1822,  de  22  de  Agosto 
de  1924;  n.  1964,  de  5 de  novembro  de  1925;  n.  2014,  de 
15  de  Agosto  de  1926;  e,  n.  2047,  de  22  de  Novembro  de 
1926,  citadas  na  dita  Cédula  é autorizado  e tem  determinado 
a levantar  um  Empréstimo  até  á somma  de  ü 2,100,000,  cujo 
producto  será  empregado  pelo  Estado  na  conclusão  das 
obras  e desenvolvimento  dos  Portos  de  Nictheroy  e Angra 
'dos  Reis  e para  o desenvolvimento  economico  e agricola  do 
Estado  e outros  fins  mencionados  nas  Leis,  Decretos  e 
outras  legislações,  instrumentos,  actos  e artigos  citados  na 
dita  Primeira  Cédula. 

* PELO  PRESENTE  E’  AGORA  ACCÔRDADO  como 

segue: 

1 . O Estado  lançará  immediatamente  um  Empréstimo 
de  £ 2,100,000  esterlinas  e fará  ou  mandará  fazer  todos  os 
actos  e feitos  necessários  para  effectuar  a emissão  do  mesmo 
sob  os  seguintes  termos  e condições : 

fl)  O Empréstimo  será  denominado  “Emprés- 
timo Esterlino  de  7 % de  1927  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro”  daqui  em  diante  descripto  como  “o  Em- 
préstimo”. 

b)  O Empréstimo  será  representado  por  Tiru- 
los  ao  Portador  a serem  emittidos  pela  formula  ex- 
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posta  na  Segunda  Cédula  junta  c vencendo  juros 
á taxa  de  7 % ao  anno  com  coupons  semestraes 
de  juros  juntos.  Os  Títulos  serão  emittidos  em  de- 
nominações de  £ 20,  £ 100  e £ 500.  O numero  de 
cada  denominação  será  de  accordo  com  as  precisões 
dos  Banqueiros. 

c)  O Estado  immediatamente  executará  uma 
Obrigação  Geral  na  formula  exposta  na  Terceira 
Cédula  junta  afim  de  garantir  os  ditos  Titulos  e de 
providenciar  para  o Resgate  e Serviço  do  Emprés- 
timo pela  maneira  na  mesma  estipulada. 

d)  O Estado  pagará  todos  os  Impostos  Bri-' 
tannicos  de  Sello  cobráveis  na  emissão  do  lança- 
mento e na  negociação  dos  ditos  Titulos. 

e)  O Empréstimo  será  assegurado  (i)  por 
uma  carga  sobre  e ou  doação  em  garantia  das  Ren- 
das Geraes  do  Estado  (d?ora  em  diante  ás  vezes 
denominadas  “a  Garantia  Geral”)  sujeito  a taes 
cargas  sobre  as  mesmas  em  favor  de  Obrigações 
Externas  do  Estado  que  possam  possuir  prioridade 
ao  Empréstimo  e (ii)  pela  hypotheca  especifica  por 
meio  de  carga  (sujeito  sempre  a taes  cargas  em 
favor  de  Obrigações  Externas  do  Estado  anterio- 
res mas  em  prioridade  a todas  as  demais  cargas 
d’aqui  em  diante  creadas  pelo  Estado  afim  de  as- 
segurar qualquer  empréstimo  ou  obrigação  Exter- 
na, Interna,  Local  ou  outra)  sobre  os  Impostos  de 
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um  mil  réis  ouro  sobre  cada  sacco  (60  kilos)  de 
Café  e 300  réis  ouro  sobre  cada  sacco  de  Assucar 
(60  kilos)  exportados  do  Estado  lançados  por  ou 
cobráveis  sob  a dita  Lei  n.  2.014,  de  15  de  Agosto 
de  1926  e Decreto  n.  2.189,  de  21  de  Agosto  de 
1926  ou  taes  taxas  ou  impostos  de  valor  e produ- 
ctividade  idênticos  como  possam  ser  lançados  em 
substituição  dos  mesmos  (daqui  em  diante,  ás  ve- 
zes citados  como  “a  garantia  especifica”)  para  os 
fins  e para  assegurar  o Empréstimo  pela  maneira 
mais  particularmente  indicada  neste  Contracto  e 
ou  nos  ditos  Títulos  e ou  na  dita  Obrigação  Geral 
e em  qualquer  um  ou  dois  dos  mesmos  ou  pelo  ef- 
feito  de  todos  reunidos. 

2.  Os  Banqueiros  accordam  em  comprar  £ 1,300,000 
ndminaes  dos  Titulos  do  Empréstimo  quando  concluso  e emit- 
tido  com  o competente  coupon  semestral  a vencer  em  15  de 
Dezembro  de  1927  pelo  preço  de  £ 1,209,000  esterlinas  sendo 
£ 93  por  cada  £ 100  nominaes  do  Empréstimo  sob  e sujeito 
aos  seguintes  termos  e condições: 

a)  O preço  da  dita  compra  de  £ 1,209,000 
será  pagavel  pela  maneira  seguinte : 

Quanto  a £ 175,000  na  assignatura 
do  presente  Contracto. 

Quanto  a £ 250,000  no  dia  31  de 
Maio  de  1927. 
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Quanto  a £ 250,000  no  dia  30  de  Ju- 
nho de  1927. 

Quanto  a £ 534,000  saldo  do  mesmo 
depois  ou  no  dia  31  de  Julho  de  1927  con- 
forme desejar  o Estado. 

Os  Banqueiros  sem  embargo  terão  o direito 
de  e reterão  da  ultima  prestação  uma  somma  igual 
á quantia  necessária  e a ser  paga  ou  applicada  pelos 
Srs.  Samuel  Montagu  & C.  em  devido  tempo  sob 
os  respectivos  contractos  e obrigações  do  Estado 
para  os  seguintes  fins,  a saber : 

(i)  O pagamento  semestral  para  o 
serviço  dos  Titulos  Ouro  Externos  de 
5 % de  1912  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
e o Empréstimo  de  Conversão  de  5 1/2  % 
(Esterlino)  tanto  em  relação  á amortiza- 
ção e juros  (inclusive  a commissao  dos 
agentes  em  respeito  de  taes  serviços  e to- 
das as  despezas  e commissões  pagaveís 
em  respeito  da  Conversão  dos  ditos  Titu- 
los Ouro  de  5 % de  1912)  a vencer  em 
Io  de  Outubro  vindouro ; 

(ii)  O pagamento  semestral  de  juros 
sobre  o Empréstimo  (inclusive  a commis- 
são  dos  agentes  sobre  o mesmo)  a vencer 
em  15  de  Dezembro  vindouro; 


(iii)  Os  Impostos  Britannicos  de 
Sello  cobráveis  sobre  o lançamento  cta 
emissão  e negociação  dos  Titulos  do  Em- 
préstimo. 

b ) Os  Banqueiros  terão  o direito  de  fazer  uma 
offerta  de  venda  ao  Publico  de  taes  Titulos  e ou  de 
vender,  negociar  e collocar  os  mesmos  por  subscri- 
pção  publica  ou  de  outro  modo  a tal  preço  ou  pre- 
ços e sob  taes  condições  geralmente  como  possam 
considerar  proprios,  o Estado  prestando  todas  as 
informações  rasoavelmente  desejadas  pelos  Ban- 
queiros e fazendo  tudo  quanto  necessário  afim  de 
permittir-lhes  fazer  uma  tal  offerta  e de  effectuar 
a venda  e entrega  dos  Titulos  do  Empréstimo  ao 
publico  e de  conseguir  uma  cotação  official  em 
qualquer  mercado  que  os  Banqueiros  possam  in- 
dicar . 

c)  Os  Banqueiros  pagarão  ou  providenciarão 
para  o pagamento  de  todas  as  despezas  de  qualquer 
emissão  ou  offerta  de  venda  dos  taes  Titulos  ao 
publico  feitas  pelos  mesmos  ou  ao  seu  pedido  in- 
cluindo toda  a commissão  de  subscrever,  commis- 
são  dos  corretores,  despezas  de  impressão,  sellos  do 
correio,  annuncios,  circulares  e outros  documentos 
constituindo  qualquer  offerta  ao  publico  (inclusive 
as  Cartas  de  Allocação  e o Imposto  de  6 d.  sobre 
as  mesmas  e a impressão  e gravura  dos  Titúlos'  Ge- 
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raes  e Definitivos)  a commissão  dos  Corretores  da 
emissão  e todas  as  custas,  cargas  e despezas  dos 
Advogados  e outros  empregados  pelos  Banqueiros 
em  connexão  com  a emissão  mas  excluindo  os  Im- 
postos Britannicos  de  Sello  sobre  os  ditos  Títulos 
nisto  anteriormente  accordado  a serem  pagos  pelo 
Estado . 

. O Estado  pelo  presente  assegura  aos  Banqueiros  e 
se  encarrega  e obriga  a sua  fé: 

a)  Que  o preço  de  compra  dos  ditos  Titulos 
pelo  mesmo  recebido  será  empregado  principal- 
mente  na  e acerca  da  conclusão  das  obras  e des- 
envolvimento dos  Portos  de  Nictheroy  e Angra  dos 
Reis  e para  outros  fins  mencionados  no  decorrer  do 
presente  Contracto  e no  e acerca  do  geral  desenvol- 
vimento economico  e agrícola  do  Estado . 

b)  Que  a total  Divida  Externa  do  Estado  ex- 
clusiva do  Empréstimo  é de  £ 2.757.400. 

c)  Que  as  Rendas  Cera  es  do  Estado  (como 
são  mais  particularmente  descriptas  daqui  em  dian- 
te) nos  últimos  annos  têm  sido  as  seguintes: 

1923  — Contos  32,255 £ 806.375 

1924  — Contos  39,381 £ 984.525 

1925  — Contos  37.867 £ 946,675 

• o que  a Renda  para  o anno  de  1926  é calculada  em 
Contos  36,000  equivalente  a £ 900.000  esterlinas. 
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(O  cambio  sendo  calculado  a 6 d.  por  mil  réis 
= £25  por  Conto). 

d)  Que  pela  dita  Lei  n.  2.014,  novos  Impostos 
Ouro,  de  um  mil  réis  ouro  sobre  cada  sacco  (60 
kilos)  de  Café  exportado  do  Estado  e 300  réis  ouro 
sobre  cada  sacco  (60  kilos)  de  Assucar  exportado 
pelo  Estado  foram  lançados  a contar  de  Setembro 
de  1926  e que  pela  dita  Lei  n.  2.047,  os  taes  im- 
postos foram  tornados  plenamente  uteis  como  ga- 
rantia especifica  para  o empréstimo  ou  emprésti- 
mos autorisados  pelas  ditas  Leis  ns . 1 . 822  e 1 . 964 
: (sendo  o Empréstimo  de  que  trata  o presente  Con- 

tracto) e que  a Renda  annual  estimativa  provenien- 
te de  taes  impostos  é calculada  em  nada  menos  de 
1.300  contos  ouro  ou  (o  cambio  sendo  calculado  a 
27  d.  por  mil  réis  ouro)  £ 146,000  esterlinas . 

4.  Os  Srs.  Samuel  Montagu  & C.,  partes  ao  mesmo» 
são  pelo  presente  nomeados  e funccionarão  como  Banqueiros 
para  os  fins  do  serviço  e resgate  do  Empréstimo  pela  ma- 
neira e nos  termos  aqui  dentro  estipulados : 

à)  O Estado  pelo  presente  se  encarrega  e se 
obriga  fielmente  a fazer  os  pagamentos  completos 
semestraes  conforme  indicados  na  Obrigação  Geral 
e nos  ditos  Titulos  quer  sejam  quer  não  apresen- 
tados os  coupons  no  Rio  de  Janeiro  para  pagamento 
e a assegurar  que  os  fundos  necessários  para  cum- 


61  - 


prir  com  taes  pagamentos  (juntamente  com  as  som- 
mas  devidas  para  commissões  conforme  daqui  em 
diante  justadas)  sejam  pagos  em  esterlino  aos 
Srs.  Samuel  Montagu  & C.  em  Londres  antes  ou 
no  decimo  quinto  dia  de  Maio  e antes  ou  no  decimo 
quinto  dia  de  Novembro  de  cada  anno  emquanto 
permanecem  existentes  quaesquer  dos  Titulos  afim 
de  permittir  aos  Srs.  Samuel  Montagu  & C.  a appli- 
cação  dos  mesmos  em  pagamento  em  esterlino  do 
capital  dos  Titulos  sorteados  e juros  sobre  os  Ti- 
tulos então  sorteados  e sobre  os  Titulos  existentes 
por  meio  de  coupons  conforme  nos  mesmos  indi- 
cados contra  a apresentação  e entrega  dos  Titulos 
sorteados  com  todos  os  coupons  ainda  a vencer  ou 
dos  coiipous  vencidos  para  pagamento  conforme 
seja  o caso.  No  caso  que  faltam  quaesquer  coupons 
de  um  Titulo  apresentado  para  pagamento  a quan- 
tia nominal  do  mesmo  será  deduzida  da  importân- 
cia nominal  do  mesmo  pagavel  ao  portador.  Os 
Titulos  sorteados  não  vencerão  juros  depois  da  data 
em  a qual  é reembolsável  o seu  capital  e poderia  ter 
sido  recebido  se  tivessem  sido  apresentados  taes 
Titulos  para  pagamento  e cancellamento . 

b)  Os  coupons  vencidos  e pagos  como  também 
os  Titulos  resgatados  e pagos  com  os  coupons  a 
vencer  (se  quaesquer)  juntos  aos  mesmos  serão 
cancellados  e remettidos  ao  Thesouro  do  Estado. 
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A remessa  dos  Titulos  sorteados  em  cada  sorteio 
semestral  (com  os  coupons  a vencer  juntos)  e dos 
coupons  na  mesma  data  vencidos  e de  qualquer 
quantia  nominal  menor  dos  mesmos  por  tanto  con- 
stituirá uma  completa  quitação  aos  Srs.  Samuel 
Montagu  & C.  paia  cada  um  dos  pagamentos  se- 
mestraes  em  respeito  dos  juros  e amortização. 

c)  Na  terminação  de  cada  sorteio  os  Srs.  Sa- 
muel Montagu  & C.  enviarão  ao  Estado  uma  lista 
dos  Títulos  sorteados  devidamente  conferida  le°-a- 
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lisada  e attestada  pelo  Tabellião  que  funccionou  no 
sorteio  e o Estado  publicará  immediatamente  esta 
lista  no  Diano  Officiol  do  Estado  e a mesma  será 
igualmente  publicada  nos  dois  principaes  diários  de 
Londres . 

d)  No  caso  do  Estado  prevalecer-se  de  sua 
opção  para  resgatar  os  Titulos  (por  acceleração  do 
Fundo  de  Amortização  ou  de  outro  modo  pela  ma- 
neira indicada  nos  mesmos)  o Estado,  de  tempo  em 
tempo,  immediatamente  notificará  os  Srs.  Samuel 
Montagu  & C.  de  suas  intenções  e enviará  uma 
copia  do  aviso  a ser  publicado  no  seu  Diário  Offi- 
cial,  de  seu  exercício,  de  tal  opção. 

e)  Os  Srs.  Samuel  Montagu  & C.  serão  per- 
ante o Estado  e todas  as  demais  repartições  publi- 
cas os  representantes  dos  portadores  dos  Titulos 
até  a sua  completa  extincção  e (sujeito  ao  cumpri- 
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mento  das  previsões  dos  mesmos)  satisfará  todas 
as  despezas  ordinárias  inherentes  ao  serviço  do 
Empréstimo . 

f ) O Estado  pagará  aos  Srs  Samuel  Montagu 
& C.,  em  esterlino,  nos  escriptorios  em  Londres, 
dos  Srs.  Samuel  Montagu  & C.,  como  remunera- 
ção de  seus  préstimos  no  pagamento  dos  coupons 
para  juros  sobre  o dito  Empréstimo  a commissáo 
de  1 % sobre  a importância  nominal  dos  coupons 
pagos  pelos  mesmos,  tal  commissão  a ser  calculada 
sobre  a importância  nominal  de  cada  tal  pagamento 
e como  remuneração  addicional  para  os  seus  présti- 
mos em  connexão  com  a amortização  dos  Tituios 
uma  commissão  ^addicional  (pagavel  da  maneira 
supracitada)  de  1/2  %,  calculada  sobre  o valor 
nominal  dos  Tituios  pagos.  As  ditas  importâncias 
de  tempo  em  tempo  cobráveis  em  respeito  de  com- 
missão serão  addicionadas  e pagas  pelo  Estado  jun- 
tamente com  os  pagamentos  semestraes  para  juros 
e amortização  conforme  daqui  em  diante  vae  jus- 
tado . 

g ) Os  Srs.  Samuel  Montagu  & C.  são  pelo- 
presente  nomeados  os  Banqueiros  Officiaes  do  Es- 
tado e se  compromettem  a pagar  ou  a conceder  ao 
Estado,  a mesma  taxa  de  juros  sobre  quaesquer 
dinheiros  nas  suas  mãos,  em  connexão  com  o Em- 
préstimo (excluindo  as  importâncias  aos  mesmos 


devidos  em  respeito  de  commissão  ou  de  outro  mo- 
do) áquella  (se  qualquer)  paga  pelo  Banco  de  In- 
glaterra sobre  contas  de  deposito  e correntes  du- 
rante a mesma  época. 

5.  O Estado  em  todo  tempo  indemnizará  e conservará 
indemnizados  os  Banqueiros  e cada  um  dos  mesmos  contra 
todas  as  reclamações,  demandas,  acções,  litígios  e processos 
•de  qualquer  especie  que  possam  nascer  (excepto  occasionados 
pelo  directo  descuido  dos  mesmos)  ou  que  possam  ser  tra- 
zidos instituídos  ou  procedidos  por  ou  em  nome  de  qualquer 
portador  de  qualquer  dos  ditos  Titulos  para  ou  em  respeito 
•de  quaesquer  dinheiros  em  qualquer  tempo  nas  mãos  dos 
Banqueiros  e de  qualquer  um  dos  mesmos  por  conta  do  Es- 
tado sob  este  Accordo  ou  de  outro  modo  remettidos  aos 
mesmos  ou  a qualquer  dos  mesmos  para  ou  em  connexão  com 
o Serviço  do  dito  Empréstimo  ou  de  outro  modo  para  ou  em 

connexão  com  este  Accordo  ou  com  qualquer  objecto  em 
connexão  com  o mesmo. 

6.  No  caso  e sempre  que  nascerá  entre  o Estado  e os 
Banqueiros  qualquer  disputa  acerca  do  sentido  ou  cumpri- 
mento deste  Accordo  ou  qualquer  previsão  do  mesmo  ou  <3e 
•outro  modo  em  connexão  com  o Accordo  ou  com  o dito  Em- 
préstimo e Titulos  ou  quaesquer  dos  mesmos  ou  do  modo  e 
da  maneira  pelo  qual  as  obrigações  do  Estado  sob  este  Accor- 

4o  ou  em  respeito  do  dito  Empréstimo  ou  Titulos  ou  qttaes- 
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quer  dos  mesmos  deverão  ser  effectuadas  e cumpridas  então 
a pedido  por  escripta  de  qualquer  parte  a disputa  será  refe- 
rida a e finalmente  resolvida  por  arbitramento  em  Londres 
tão  cedo  quanto  fôr  possível  pela  maneira  seguinte,  isto  é,  a 
dizer : Um  arbitro  será  nomeado  pelo  'Estado,  outro  arbitro 
será  nomeado  pelos  Banqueiros,  e um  Juiz  será  nomeado 
pelos  taes  dois  árbitros . Caso  não  tenha  uma  das  partes  no- 
meado o seu  arbitro  dentro  de  sessenta  dias  depois  de  ter 
sido  feito  o dito  pedido  na  maneira  supracitada  ou  se  os  dois 
árbitros  deixam  de  nomear  o tal  Juiz  dentro  de  sessenta 
dias  depois  de  suas  nomeações  então  os  assumptos  em  disputa 
serão  referidos  a e finalmente  resolvidos  pelo  Tribunal  de 
Haya  ou  (se  aquelle  Tribunal  tenha  deixado  de  existir  ou 
por  qualquer  razão  não  possa  ou  não  queira  f unccionar ) por 
árbitros  ou  um  Juiz  a serem  nomeados  pelo  Rei  actualmente 
reinante  de  Gran  Bretanha  e a decisão  de  taes  árbitros  ou  de 
tal  Juiz  será  final  e obrigatória  sobre  todas  as  partes . 

7.  Este  Contracto  e Obrigação  Geral  e os  Titulos  e as 
relações  entre  os  Srs.  Samuel  Montagu  & C.  e os  portadores 
dos  Titulos  serão  interpretados  de  accordo  com  a Lei  Ingleza. 

Como  testemunham:  a assignatura  do  dito  Doutor  Sal- 
vador Conceição  e as  assignaturas  de  Ernest  Louis  Franklin 
e Barão  Emile  Beaumont  d’Erlanger  por  e em  nome  dos 
Srs.  Samuel  Montagu  & C.  e dos  Srs.  Erlangers  respectiva- 
mente  e de  Augustus  Charles  Edmund  Kimber  estando  para 
esse  fim  devidamente  autorizado  por  e em  nome  do  Banco 
Anglo  Sul  Americano  Ltd . 
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Porto  de  Nictheroy 


E’  com  grande  satisfação  que  venho  trazer  ao  vosso 
conhecimento  a marcha  dos  serviços  attinentes  á constru- 
cção  do  Porto  de  Nictheroy  e consequente  saneamento  da 
Enseada  de  São  Lourenço. 

Iniciados  esses  serviços  em  7 de  setembro  de  1924,  isto 
e,  ha  quasi  tres  annos,  apresentam  elles,  presentemente,  notá- 
vel adiantamento,  em  virtude  da  celeridade  com  que  vêm 
sendo  executados,  e,  assim,  espero,  antes  de  terminar  o meu 
Governo,  inaugural-os,  dotando,  deste  modo,  a capital  flu- 
minense dos  elementos  indispensáveis  a tornar-se  um  gran- 
de e vasto  emporio  commercial,  onde  o nosso  Estado  terá  a 

prova  mais  significativa  da  segurança  e prosperidade  de  seu 
credito. 


Como  vos  dei  sciencia  em  minha  ultima  Mensagem,  a 
importância  empenhada  com  esses  serviços,  desde  o seu 
inicio  até  30  de  junho  de  1926,  ascendeu  á somma  de  réis 
7.400. 101So44.  e,  ate  hoje,  essa  importância  attinge  a réis 
16. 943:233^483,  devidamente  distribuída,  como  em  annexo 
encontrareis,  pelos  vários  trabalhos  que  estão  affectos  á 
Commissão  Constructora  do  Porto  de  Nictheroy  e Sanea- 
mento da  Enseada  de  São  Lourenço,  os  quaes  estão  subordi- 
nados  ás  seguintes  rubricas: 


EventuaeS) 

Desapropriações 

Pessoal 

Material ..... 


256:819$900 

8l50:380$900i 

2.552:600$091 

13.273:432$592 


Somma 


16.943:233$483 
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e o que  importa  em  cerca  de  50  % do  orçamento  global  das 
obras  do  Porto  de  Nictheroy  e Saneamento  da  Enseada  de 
São  Lourenço,  muito  embora  abrangendo  o custo  de  todas 
as  installações  necessárias  á completa  execução  das  obras 
projectadas. 

As  obras  de  construcção  da  muralha  de  cáes  estão  em 
franco  andamento,  já  tendo  sido  cravadas  853  estacas  do 
cáes  de  2 metros  com  a extensão  total  de  6.475m,55  que 
produziram  426n\50  de  cáes  e até  a data  presente  já  foram 
construídas : 

1 .896  estacas  para  o cáes  de  2 metros,  no  comprimento 
total  de  14. 120m,30,  e correspondendo  a 948  me- 
tros de  cáes; 

870  estacas  para  o de  8 metros  com  o comprimento 
total  de  11. 389“,  15,  que  correspondem  a 435 
metros  de  cáes  ; 

402  tirantes,  32  vigas  de  amarração,  65  pinos  e 116 
chavetas . 

De  conformidade  com  o respectivo  contracto  celebrado 
com  a Companhia  Constructora  Nacional  S.  A.  estes  ser- 
viços, que  importaram  no  total  de  2.302:4918150,  foram 
pagos  pelo  Governo. 

Attendendo,  porém,  a razões  de  ordem  technica,  o Go- 
verno viu-se  na  contingência  de  alterar  a estructura  dos 
tirantes  e vigas  de  amarração,  adoptando  também  novas 
^modificações  nos  primitivos  projectos  dos  cáes  de  2 e 8 me- 
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tros,  o que  motivou  uma  novação  do  referido  contracto  de 
6 de  fevereiro  de  1926,  sendo  essa  alteração  levada  a eí feito 
em  28  de  junho  findo,  com  o respectivo  termo,  assignado 
com  a Companhia  Constructora  Nacional  S.  A. 

A bacia  de  evolução  da  Enseada  de  São  Lourenço  e os 
canaes  que  lhe  dão  accesso,  foram  dragados  produzindo  um 
cubo  total  de  1.523. 81 2m3, 753  e o que  importou  em  réis 
4. 529:742$  165,  quantia  esta  que  já  foi  devidamente  paga  á 
Sociedade  Anonyma  Albetam,  tendo  os  serviços  terminado 
em  10  de  março  proximo  passado,  estando  assim  o Governo 
desobrigado  dos  encargos  resultantes  do  contracto  de  15 
de  janeiro  de  1926,  que  finalizou  com  a restituição  da  res- 
pectiva caução  de  200 :000$000,  que  se  achava  depositada 
nos  cofres  públicos  para  garantia  desses  serviços . 

Occorre,  porém,  ter  sido  verificado,  em  virtude  do  asso- 
reamento, ser  necessária  a continuação  da  dragagem  na 
bacia  de  evolução  e,  nessas  condições,  determinei  á Secreta- 
ria de  Agricultura  e Obras  Publicas  que,  por  intermédio  da 
Commissão  Constructora  do  Porto  de  Nictheroy,  fosse 
aberta  concurrencia  não  só  para  esses  serviços  complemen- 
tares, como  também  para  os  de  dragagem  do  Porto  de  Angra 
dos  Reis;  e,  conforme  o respectivo  edital  de  21  de  junho 
findo,  foi  acceita  a proposta  da  mencionada  Sociedade  Albe- 
tam, unica  concurrente  que  se  apresentou,  propondo-se  a 
executar  os  trabalhos  em  questão  pelo  preço  básico  de  réis 
o$200  por  metro  cubico  de  material  dragado,  de  accôrdo 

com  o referido  edital  que  fixou  o volume  rnintmo  a dragar 
que  será : 
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a ) — no  Porto  de  Nictheroy  de  694.000, m3  devendo  a 
dragagem  ser  effectuada  de  modo  a ficar  francamente 
obtida  a profundidade,  abaixo  do  zero  hydrographico,  de  8 
metros  na  bacia  de  evolução  da  enseada,  de  modo  a estabe- 
lecer a completa  ligação  com  o canal  de  accesso,  e tendo  a 
largura  de  250  metros  e o comprimento  de  400  metros,  cor- 
respondentemente ao  cáes  acostavel  de  8 metros; 

b)  — no  Porto  de  Angra  dos  Reis , o volume  será  de 
400.000m3,  o qual  será  obtido  nas  zonas  delimitadas  nas 
respectivas  plantas  bathimetricas,  devendo  a dragagem  ser 
realizada  de  maneira  que  se  obtenha  as  seguintes  profun- 
didades abaixo  do  zero  hydrographico : 

1. °  — de  8 metros,  em  uma  faixa  de  300  metros  de 

largura  e cerca  de  550  metros  de  comprimento  a 
partir  da  zona  da  enseada  em  que  a profundidade 
é de  8 metros,  e terminando  em  frente  ao  cáes 
respectivo ; 

2. °  — de  2 metros,  em  prolongamento  á faixa  anterior- 

mente referida  e em  um  comprimento  de  250' 
metros  e numa  largura  média  de  110  metros. 

O contracto  para  esses  novos  serviços  foi  lavrado  em 
18  de  julho  preterito,  obrigando-se  a Sociedade  Anonyma 
Albetam  a terminar  os  do  Porto  de  Nictheroy  dentro  de  6 
mezes  e os  do  Porto  de  Angra  dos  Reis  dentro  de  7 mezes, 
ambos  contados  da  data  do  seu  registo  no  Tribunal  de  Contas. 

Para  as  sobras  de  material  dragado  na  bacia,  de  evolu- 
ção da  enseada  de  São  Lourenço,  e impróprias  ao  aterro  da 
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zona  conquistada  ao  mar,  o Governo  fez  construir  na  angra 
•da  Ilha  da  Conceição,  um  dique  com  a extensão  de  320  me- 
tros, que  permitte  conquistar  a area  de  52.000m2  e num 
custo  total  de  136:382$380. 

Os  serviços  de  desmonte  do  morro  Dr.  Celestino  estão 
sendo  executados  ' administrativamente,  ou  pelo  processo 
commum,  com  o emprego  de  escavadores  e fazendo-se  o 
transporte  do  material  em  caminhões,  ou  pelo  desmonte  hv- 
draulico,  mediante  uma  installação  de  bombas  de  alta  pres- 
são, para  o desmonte  propriamente  dito,  e 2 installações  de 
bombas  de  baixa  pressão,  para  o recalque  e transporte  do 
material  desmontado.  Como  o material  a desmontar  é con- 
stituído de  molledo  e pedra.,  de  estructura  cada  vez  mais  re- 
sistente, tornou-se  indispensável  o emprego  de  explosivos,  o 
que,  de  algum  modo,  encarece  os  trabalhos  em  questão . To- 
davia, pelo  systema  commum  foram  desmontados  e trans- 
portados, numa  distancia  media  de  l./00m,  o volume  total 
de  202.383m3 ,794,  pelo  preço  médio  de  7$800;  e pelo  des- 
monte hydraulico,  numa  distancia  media  de  1 . 400m,  o volu- 
me total  de  137 .499m3,  ao  preço  médio  de  5$200. 

A área  conquistada  na  enseada  de  São  Tourenço  attin  • 
ge,  presentemente,  a 335,778  metros  quadrados,  fortnada 
com  o aterro  oriundo  dos  desmontes  dos  morros  do  Bispo, 
de  São  Sebastião  e do  Dr . Celestino  e da  dragagem  effe- 
ctuada  na  própria  enseada:  e desde  o inicio  dos  serviços  af- 
fectos  a Commissão  Constructora  do  Porto  de  Nictheroy 
•até  30  de  junho  do  corrente  anno,  foi  transportado  para  a 
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enseada  o cubo  total  de  2 . 397 . 855m3,456,  provindo  das  st- 
guintes  fontes: 


Estrada  do  morro  de  São  Sebastião 27.349m3,682 

Morro  de  São  Sebastião  (processo  hy- 

draulico)  . . . 175.556m3,000 

Morro  do  Bispo 76.735m3,763 

Morro  da  rua  Dr.  Celestino: 

processo  hydraulico  237 . 788m3,000 

processo  mecânico.  356.613m3,258  594.401m3,258 


Dragagem  da  enseada 1.523.812 m3,753 


A Lei  n.  2.055,  de  23  de  novembro  de  1926,  que  orçou 
a receita  e fixou  a despesa  para  o corrente  exercício  de  1927, 
determinou  no  § 37  do  artigo  5o  a quantia  de  2.000:000$, 
para  as  obras  de  construcçao  do  porto  da  cidade  de  Nicthe- 
roy  e saneamento  da  enseada  de  São  Lourenço,  a qual  foi 
majorada  de  10.000:000$000,  em  virtude  do  Decreto  nu- 
mero 2.224,  de  4 de  maio  do  anno  cadente,  que  abriu  cre- 
dito complementar  a esse  paragrapho,  ascendendo,  assim,  a 
12.000: 000$000  o total  fixado  para  essas  obras  no  correr 
do  anno  fluente,  e desde  1®  de  janeiro  até  30  de  junho  findo, 
desse  total  já  foi  empenhada  a quantia  de  3.104:003$567, 
pelos  vários  serviços  que  estão  em  andamento,  como  tudo 
vae  demonstrado  no  Quadro  annexo,  restando  assim  desse 
credito  o saldo  de  8 . 895 :996$433 . 
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Pelo  Decreto  n.  2.0 72,  de  31  de  outubro  de  1924,  como 
já  vos  communiquei  em  Mensagem  do  anno  de  1925,  o Go- 
verno approvou  o plano  das  obras  em  apreço,  desaproprian- 
do, na  fórma  da  legislação  vigente,  os  prédios  e terrenos 
nelle  comprehendidos  e necessários  á construcção  dos  refe- 
ridos serviços;  e,  considera.ndo  que  esse  plano  soffreu  alte- 
rações no  sentido  de  melhor  attender  ao  interesse  publico  e 
em  confirmação  a esse  decreto,  baixei  o Decreto  n.  2.234 
'\em  25  de  junho  do  corrente  anno,  pelo  qual  foi  approvado 
o plano,  a elle  annexo,  dessas  obras . 

Tendo  em  vista  o prolongamento  da  Avenida,  da  Ala 
meda  de  S.  Boa  ventura  atravez  dos  terrenos  da  enseada  e. 
afim  de  alcançar  a rua  Visconde  do  Rio  Branco,  unindo,  as- 
sim, aquella  avenida  á esta  rua,  foi  o Governo  obrigado  a 
demolir  não  só  o prédio  da  Companhia  Fiai  Lux  e onde  este  - 
ve installada  a Inspectoria  Agrícola  do  Estado  como  tam- 
bém a ala  direita  do  edifício  do  Quartel  da  Força  Militar . 

Em  virtude  da  demolição  dessa  ala,  e tornando-se  o edi- 
fício mui  acanhado  para  comportar  o esquadrão  de  cavalla- 
ria,  determinei  que  a Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Pu- 
blicas providenciasse  para  que  fossem  executadas  as  obras 
de  adaptação  do  prédio  n . 1 . 069,  situado  á Alameda  de  São 
Boaventura  e onde  esteve  installada  a 13a  Companhia  de  Me- 
tralhadoras do  Exercito,  afim  de  ahi  alojar  o referido  es- 
quadrão . 

As  obras  de  adaptação  estão  bastante  adiantadas,  e 
dentro  em  breve,  será  transferido,  definitivamente,  o allu- 
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dido  esquadrão;  por  outro  lado,  o edifício  do  Quartel  da 
Força  Militar  será  convenientemente  ampliado,  com  o apro- 
veitamento e adaptação  da  parte  remanescente,  bem  como 
com  a construcção  de  2 andares  em  todo  o seu  contorno,  de 
modo  a comportar,  perfeitamente,  todos  os  serviços  necessá- 
rios ao  aquartellamento  da  referida  Força . 

De  conformidade  com  o respectivo  projecto,  a Commis- 
são  Constructora,  do  Porto  de  Nictheroy  abriu  concurrencia 
para  a construcção,  na  área  aterrada  da  enseada  de  São 
Lourenço.  de : 

o)  1.273  metros  de  canal,  de  secção  trapezoidal,  tendo 
de  bocca  5 metros ; 

b ) 37 3 metros  de  canal,  de  secção  trapezoidal,  tendo  de 
bocca  4 metros; 

c)  2 armazéns  em  concreto  armado,  de  22m,30  x 76m,40 
cada  um. 

Esses  canaes  serão  em  cimento  armado,  tendo  as  pare- 
des lateraes  constituídas  por  uma  cortina  de  estacas-pran- 
chas,  de  0m,50  x 0m,15  e 4m,30  de  comprimento;  e o fundo 
consistirá  em  uma  placa  de  concreto  armado  de  0m,16  de 
espessura,  revestido  de  uma  chapa  de  0m,02  de  argamassa 
de  cimento  e ajeia . 

Os  armazéns  serão  construídos  também  em  cimento 
armado,  tendo  entre  as  pilastras  pannos  de  parede  de  alve- 
naria de  tijolos,  com  argamassa  de  areia,  e cal;  consta  tam- 
bém do  edital  de  concurrencia  que  devem:  ser  construídos  2 
armazéns,  inteiramente  eguaes,  no  Porto  de  Angra  dos  Reis. 
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A Fabrica  de  Manilhas  e Ladrilhos,  montada  nos  terre- 
nos da  Casa  de  Detenção,  e que  desde  31  de  dezembro  de 
1926  passara  da  Commissão  Constructora  do  Porto  de  Ni- 
ctheroy  para  a jurisdicção  da  Ia  Residência  da  Obras  Pu- 
blicas, tornou  a ficar  sob  a Direcção  dessa  Commissão  Con- 
structora, desde  Io  de  abril  do  corrente  anno. 

O serviço  de  fabricação  de  manilhas  e ladrilhos,  feito 

* m I 

pelos  detentos  e com  grande  economia  para  os  cofres  públi- 
cos, tem  augmentado  consideravelmente,  pois  a Fabrica  está 
produzindo  todo  o material  necessário  para  as  rêdes  de  aguas 
pluviaes  e esgoto  dos  terrenos  da  enseada  de  São  Louren- 
ço,  e a serem  construídas  de  accôrdo  com  os  projectos  orga- 
nizados na  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy. 

Porto  de  Angra  dos  Reis 

Em  virtude  do  Decreto  Federal  n.  16.961,  de  24  de 
junho  de  1925,  foi  concedida  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
de  accôrdo  com  a Lei  n.  4.902,  de  31  de  dezembro  de  1924, 
a concessão  para  construcção  e exploração  do  Porto  de  An- 
gra dos  Reis. 

Assignado  o contracto  assumiu  0 Estado  a obrigação 
de  proceder  aos  estudos  indispensáveis  á organização  do  res- 
pectivo projecto.  j 

Em  cumprimento  das  obrigações  contrahidas  foi  defi- 
nitivamente constituída  a Commissão  Constructora  do  Por- 
to de  Angra  dos  Reis,  pelo  Decreto  n.  2.202,  de  30  de  se- 

-s 

tembro  de  1926,  tendo  sido  escolhido  para  chefial-a  o Dr. 
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Heraldo  Damasceno,  engenheiro  da  Directoria  de  Obras 
Publicas  do  Estado,  que  desde  logo  adoptou  as  melhores 
providencias  para  o desempenho  da  missão,  tendo  além  dos 
trabalhos  de  installação  da  Commissão  executado  os  primei- 
ros reconhecimentos  e estudos  da  região  por  levantamento 
topo-bathymetrico  da  enseada. 

Já  foi  pelo  Governo  do  Estado  encaminhado  ao  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação,  por  intermédio  da  Fiscalização  dos  Portos 
do  Estado  do  Rio,  o projecto  de  Construcção  d’esse  porto 
apresentado  pelo  engenheiro  chefe  da  Commissão  e compre- 
hendendo  o caes  de  8 m.  em  aguas  minimas  com  a extensão 
de  300  m.,  do  typo  em  caixão  de  concreto  armado  com  uma 
Iage  continua  da  mesma  natureza,  ligando  superiormente 
todos  os  caixões;  um  outro  de  2 m.  em  aguas  minimas,  em 
estacas  de  aço,  com  tirante  e placa  de  ancoragem,  coroado 
por  uma  liga  de  concrèto  armado;  e um  terceiro  trecho  de 
saneamento,  do  mesmo  typo  de  estacas,  com  360  m.  de  ex- 
tensão . - 

O projecto  prevê  a construcção  de  dois  armazéns  de 
concreto  armado  de  typo  analogo  ao  adoptado  no  Porto  de 
Nictheroy ; um  molhe  ligando  a ilha  do  Barro  ao  continente 
com  700  m.  de  comprimento  e 200  de  largura;  0 desmonte 
parcial  d’essa  ilha;  a dragagem  da  bacia  de  evolução  num 
total  de  400. ocx)  m.2  com  aproveitamento  do  material  dra- 
gado para  formação  do  aterro  do  molhe  de  ligação  da  ilha 
ao  continente;  apparelhagem  para  carga  e descarga  incluí- 
da a especialização  para  carvão  e minérios;  ligação  da  via 
ferrea  do  porto  á Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas. 
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As  obras  de  construcção  d’esse  porto  conforme  o De- 
creto n.  2.237,  de  julho  de  1927,  já  foram  iniciadas  e se 
desenvolvem  de  modo  a permittir  a affirmação  de  que  no  fim 
do  corrente  anno  estarão  grandemente  adeantadas. 

O alcance  economico  desse  emprehendimento  não  ad- 
mitte  duvida,  pois  fica  resolvido,  com  a sua  execução,  um 
importante  problema  que  de  ha  muito  preoccupa  os  producto- 
res  do  vasto  centro  mineiro  qual  o da  exportação  das  utili- 
dades daquella  rica  zona  brasileira. 

Minas,  em  particular,  Goyaz,  e uma  parte  do  centro  sul 
de  Matto  Grosso,  realizadas  as  obras  do  Porto  de  Angra  dos 
Reis,  libertar-se-ão  dos  precalços  e entraves  que  o actual 
congestionamento  do  porto  de  Santos  tem  imposto  ao  desen- 
volvimento de  suas  actividades,  e a zona  sul  do  Estado  até 
hoje  decadente  terá  assegurada  sua  revitalização. 

Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola 

Acceitas  as  suggestÕes  de  minha  ultima  Mensagem,  ela- 
borastes a Lei  n.  2.014,  de  15  de  agosto  de  1926,  que,  nessa 
data,  tive  a satisfação  de  sanccionar  em  presença  dos  mais 
altos  representantes  dos  poderes  públicos  e de  todas  as  cias 
ses  laboriosas  do  nosso  Estado,  ficando  desde  então  creado 
o Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola,  cujo  regula- 
mento foi  approvado  pelo  Decreto  n.  2.189,  de  21  do  mes- 
mo mez  e anno . 

Nos  termos  da  citada  lei,  a Directoria  desse  Instituto 
e constituída  por  um  Presidente,  o Secretario  de  Estado  das 
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Finanças,  e dois  Directores,  um  representante  do  Governo 
e outro  representante  da  lavoura.  Para  o primeiro  desses 
nomeei  o General  Dr.  Antonio  Ilha  Moreira,  em  virtude  de 
cuja  desistência  nomeei,  dias  depois,  o Dr.  Francisco  José 
de  Oliveira  Vianna.  Para  o cargo  de  Director,  representan- 
te da  lavoura,  nomeei,  interinamente,  de  accòrdo  com  o ar- 
tigo 17  do  citado  Regulamento,  o Vice-presidente,  em  exer- 
cício, da  Sociedade  Fluminense  de  Agricultura  e Industrias 
Ruraes,  Dr.  Eurico  Teixeira  Leite,  que,  por  voto  livre  dos 
lavradores  fluminenses,  matriculados  no  Instituto,  foi  re- 
conduzido nesse  cargo  pelo  periodo  de  um  anno,  a findar 
em  15  de  junho  de  1928. 

Com  o mais  vivo  e justificado  interesse,  tenho  acompa- 
nhado a acção  desse  Instituto,  que,  installado  em  Io  de  ou- 
tubro de  1926,  já  é sobejamente  conhecido  dentro  e fóra  do 
Estado,  orgulhando-se  de  ter  a sua  existência  legal,  a sua 
finalidade  e 0 seu  credito  approvados  pelos  tres  grandes  or- 
£ãos  da  soberania  nacional. 

De  Io  de  setembro  de  1926  a 30  de  junho  proximo  pas- 
sado, as  repartições  fiscaes  do  Estado,  obedecendo  á legis- 
lação vigente,  fizeram  entrega  ao  Instituto  da  importância 
3*548:o26$6oo,  sendo  2. 787 .709$ioo  da  taxa  de  i$ooo 
ouro  sobre  o café  exportado  nesse  periodo  e 76o:3i7$5oo 
da  taxa  de  $300  ouro  sobre  a exportação  do  assucar. 

Dentre  os  serviços  de  maior  valia  que  o Instituto  tem 
desempenhado  nos  poucos  mezes  de  sua  apreciável  actividâ- 
de,  devem  salientar-se  os  referentes  á propaganda  do  Regi- 
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men  Torrens  e os  que  concernem  á defesa  do  café  e á regula- 
mentação do  respectivo  transporte  para  os  mercados  de  ex- 
portação Quanto  aos  primeiros,  tem  sido  grande  e proveito- 
so o esforço  despendido  na  propaganda  e diffusão  daquelle 
Regímen,  o mais  interessante  e original  de  quantos  se  conhe- 
cem visando  accommodar  a propriedade  immobiliaria  ás 
complexas  necessidades  do  credito  na  sociedade  moderna. 
Àpparelhando  com  os  competentes  livros  os  cartorios  de  re- 
gisto de  immoveis,  distribuindo  pelos  juizes  e mais  auto- 
ridades a legislação  federal  e estadoal  sobre  esse  assumpto, 
no  prélo  e na  imprensa,  tem  o Instituto  procurado  levar  a 
todos  os  proprietários  de  immoveis  a convicção  do  quanto 

lhes  ha  de  ser  util  a inscripção  de  suas  propriedades  pelo 
systema  Torrens. 

Quanto  aos  serviços  sobre  o café,  que  lhe  foram  trans- 
feridos da  Inspectoria  das  Rendas,  coube  ao  Instituto  re- 
presentai o Estado  nó  Accôrdo  celebrado,  em  São  Paulo, 
em  28  de  maio  deste  anno,  em  virtude  do  qual  os  quatro  Es- 
tados de  maior  producção  cafeeira  do  Brasil  — São  Paulo, 
Minas  Geraes,  Espirito  Santo  e Rio  de  Janeiro  - assumi- 
ram os  encargos  ha  tanto  tempo  exigidos  pela  defesa  da  la- 
voura cafeeira  do  Brasil,  a maior  do  mundo  e a fonte  dos 
mais  altos  interesses  economicos  e financeiros  do  Brasil. 
Collaborando  nessa  campanha,  em  feliz  hora  systematiza- 
da,  o nosso  Estado  presta,  por  intermédio  do  Instituto,  assi- 
gnalado  serviço  a todo  o Brasil,  defendendo  com  leal  patrio- 
tismo o seu  maior  producto. 
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Regulando  as  offertas  pelas  necessidades  do  consumo, 
adaptando-se  ao  influxo  das  leis  econômicas,  a formula  em 
que  se  traduz  o mencionado  Accôrdo  vem  produzindo  os 
melhores  resultados,  através  dos  preços  e da  firmeza  anima- 
dora dos  mercados. 

A regulamentação  dos  transportes  do  café  fluminense 
está  sendo  objecto  de  cuidadoso  estudo  da  Directoria  do  In- 
stituto, no  sentido  de  obviar  os  inconvenientes  e as  imper- 
feições que  a experiencia  tem  revelado.  Igual  carinho  lhe 
está  merecendo,  para  prompta  solução,  o problema  de  credi- 
to, não  só  á lavoura,  como  também  ao  commercio  do  café,  de 
modo  a que  o Instituto  possa  proporcionar  a essas  duas 
grandes  classes  os  recursos  financeiros  de  que  tanto  care- 
cem para  se  emanciparem  da  acção  nefasta  dos  baixistas  e 
exploradores  e aguardarem,  sem  penosos  sacrifícios,  as  van- 
tagens decorrentes  da  defesa,  dos  preços,  instituída  em  seu 
maior  beneficio. 

Segando  Centenário  do  cafeeiro  no  Brasil 

Em  junho  proximo  passado,  o Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro foi  convidado  pela  Commissão  Central  Commcmora- 
tiva  do  Segundo  Centenário  da  Introducção  do  Cafeeiro  no 
Brasil,  a se  fazer  representar,  em  setembro,  no  Congresso 
e na  Grande  Exposição  de  Café,  a realizarem-se  em  S.  Paulo. 

A grande  significação  moral  dessa  commemoração, 
amplamente  justificada  pelo  factor  economico  e financeiro 
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que  o café  tem  representado  na  situação  interior  e exterior 
do  Brasil,  e,  particularmente,  a participação  que  a terra  flu- 
minense tem  tido  na  historia  da  cultura  do  café,  desde  os 
primeiros  tempos  de  sua  implantação  em  nossa  Patria,  le- 
varam-me a acceder  prazeirosamente  ao  convite,  determi- 
nando as  medidas  necessárias  a assegurar  o nosso  exito  na 
Exposição  de  Café  e designando  um  director  do  Instituto  de 
Fomento  e Economia  Agrícola  para  representar  o Estado  no 
alludido  'Congresso.  A esse  Instituto  incumbi  a execução  dos  * 
serviços  relativos  á collaboração  do  Estado  naquelles  dois 
grandes  certamens . 

Pelos  mesmos  motivos  acima  expostos,  a Directoria  do 
citado  Instituto,  interpretando,  com  muita  felicidade,  o sen- 
timento geral  dos  fluminenses,  resolveu  commemorar,  mo- 
desta, mas  condignamente,  em  data  ainda  não  fixada,  o fa- 
cto de  que  ora  me  oocupo,  pondo  em  merecido  relevo  o mu- 
nicípio de  Rezende,  em  cujas  terras  primeiro  se  aclimatou 
a poderosa  semente  que  tanto  germinou  e tanto  se  desenvol- 
veu, constituindo,  em  poucos  annos,  a maior  e a mais  rica 
das  lavouras  do  mundo. 


Eleições 

Em  Io  de  março  procederam-se  ás  eleições  para  o Con- 
gresso Nacional,  correndo  o respectivo  processo  sem  maiores 
incidentes . 

As  eleições  estadoaes  para  escolha  do  Presidente  e Vice- 
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Presidente  do  Estado,  dos  Deputados  á Assembléa  Legis- 
lativa e as  municipaes  de  Prefeito  e Vereador  occorreram 
a 10  de  abril . 

Para  Presidente  do  Estado  a maioria  dos  suffragios 
recaiu  no  nome  do  preclaro  fluminerise  Senador  Manoel 
Duarte  e para  Vice-Presidente  no  nome  do  illustre  Dr. 
Eduardo  Portella. 

As  Camaras  Municipaes  e os  Prefeitos,  agora  eleitos, 
já  estão  na  quasi  totalidade  investidos  de  suas  funeções, 
aguardando  alguns,  muito  poucos,  a solução  dos  recursos 
interpostos,  na  fórma  da  legislação  vigente,  para  o Tribu- 
nal da  Relação,  da  respectiva  verificação  de  poderes. 

Poder  Judiciário 

No  transcurso  do  meu  periodo  governamental  tive  sem- 
pre em  pensamento  prestigiar  as  decisões  do  Poder  Judi- 
ciário e a minha  acção  foi  exercida  no  sentido  de  aos  seus 
representantes  assegurar  todos  os  meios  para  que  lhes 
fossem  as  decisões  rectamente  cumpridas. 

Também  não  descurei  no  proporcionar  aos  magistra- 
dos fluminenses  uma  melhor  situação  nas  suas  condições 
de  vida  e,  a esse  respeito,  posso  mesmo  declarar  que  ne- 
nhum Governo  cuidou  mais,  ou  melhor  do  assumpto. 

Está  á frente  do  Poder  Judiciário,  como  Presidente  do 
Tribunal  da  Relação,  o Sr.  Desembargador  José  Augusto 
Godoy  e Vasconcellos,  com  quem  a minha  administração 
tem  mantido  as  melhores  relações  o que,  aliás,  reflecte  pre- 
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dsamente  os  desígnios  do  programma  que  me  tracei  de  pres- 
tigiar a judicatura  e os  magistrados . 

Circumstancias  imprevistas  impediram-me  de  levar 
adeante  a reforma  que  reputara  imperiosa,  das  nossas  leis  de 
processo  e da  organização  judiciaria  actual,  as  quaes  já  não 
correspondem  a todas  as  necessidades  da  Justiça.  E’,  pois,  de 
conveniência  que  sobre  esse  momentoso  problema  volvaes  a 
attenção. 

Ministério  publico.  — Esse  órgão  da  justiça  publica, 
auxiliar  que  é do  Poder  Judiciário,  tem  como  supremo  repre- 
sentante o Desembargador  Mario  de  Carvalho  Vasconcellos 
que,  com  muito  zelo  e intelligencia,  ha  defendido  os  altos 
interesses  que  lhe  confiam  as  leis,  correspondendo  assim,  e 
plenamente,  á confiança  do  Governo. 

Leis,  Decretos  e Deliberações 

Foi  interrompida  desde  1913  a publicação,  em  volumes, 
das  leis,  decretos  e deliberações,  bem  como  das  portarias  que 
firmam  doutrina  sobre  interpretação  controversa  de  dispo- 
sitivos regulamentares.  Os  boletins  de  expedientes,  cuja  con- 
sulta é penosa,  não  supprem  essa  publicação,  que  parece  in- 
dispensável. Durante  0 anno  ultimo  foram  sanccionadas  106 
leis  e expedidos  51  decretos  e 11  deliberações. 

Bibliotheca  Publica 

Servindo-me  da  vossa  autorisação,  contida  na  Lei 
n.  2.040,  de  22  de  novembro  do  anno  passado,  baixei  o 
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Decreto  n.  2.238,  de  23  de  julho  ultimo,  creando  a Biblio- 
theca  Publica  e expedindo  o respectivo  Regulamento. 

Instrucção  Publica 

Esse  o ramo  do  serviço  publico  que  attrahiu,  desde  logo, 
as  minhas  preferencias  de  governo,  no  inicio  da  administra- 
ção, que  entrevi  afanosa,  sobretudo,  para  operar  nesse  depar- 
tamento as  radicaes  reformas,  que  se  impunham  para  que  o 
nosso  Estado  lograsse  uma  apparelhagem  condigna,  effi- 
ciente  e progressista,  correspondendo  ás  suas  necessidades  e 
ao  seu  futuro . 

Reconhecendo,  como  reconhecem  todos  os  patriotas,  sem 
pontos  de  divergência  doutrinaria,  a influencia  bemfaseja  do 
ensino  em  todos  os  ramos  da  humana  actividade,  em  todas  as 
camadas  sociaes,  assim  nas  condições  de  progresso  moral  c 
material  de  um  povo,  como  nos  apuros  da  civilização  de  um 
paiz,  assim  no  avantajamento  das  aptidões  individuaes  e no 
rendimento  do  trabalhe,  como  no  melhoramento  da  vida  cg*-* 
lectiva,  fez  timbre  o meu  governo,  abroquelado  a um  ideal 
puro,  em  não  perder  de  vista,  um  só  instante,  o complexo  pro- 
blema da  instrucção  publica . 

Dahi  essa  preoccupação  instante,  com  o precipuo  dever 
de  interferir,  resoluto,  na  organização  moral  e política  dâ 
escola  primaria  — o que  é fundamental  para  o regimen  — e 
dedicar-lhe  assistência  consciente,  labor  profícuo,  justifi- 
cáveis desvelos  officiaes,  carinhosa  attenção,  concretizados 
em  benefícios  incontáveis,  em  medidas  de  ordem  adminis- 
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trativa  e de  interesse  didactico;  ou  crystallizados  na  abun- 
dancia  de  providencias  salutares,  que  me  pareceram  idôneas 
por  assegurar  á escola  fluminense  a preponderância  que  lhe 
caberá  na  melhoria  das  nossas  condições  sociaes,  moraes  e 
políticas . 

Comprehendi  que  o problema  era  complexo  e reclamava 
uma  vontade  firme  e animo  audaz  para  se  o enfrentar  e resol- 
ver nos  seus  aspectos  mais  interessantes.  Sobrelevava,  em 
difficuldade,  a situação  financeira.  As  reformas  eram  impe- 
riosas, porém,  exigiam  gastos,  que  pareceriam  incompatíveis 
com  as  nossas  pqssibilidades  orçamentarias. 

Não  havia,  porém,  como  estacar  diante  desse  tropeço 
deixando,  lamentavelmente,  em  abandono  uma  causa,  que  é 
do  povo,  ou,  antes,  é nacional  — qual  a da  instrucção  popu- 
lar, sentindo  que  ao  nosso  Estado  se  avantajavam  outras 
unidades  da  Federação,  que  dispõem  de  recursos  financeiros 
mais  exíguos  e luctam  com  um  maior  acervo  de  difficuldades 
regionaes,  políticas  e econômicas. 

Estavamos  numa  porfia  sublime:  todos  os  Estados  vi- 
vamente interessados  em  dar  á causa  do  ensino  popular  a 
solução  mais  intensa,  e extensa,  e proporcionando-lhe  libera- 
lidades sem  conta,  dever  a que  o não  subtraem  os  governos  — 
e o Estado  do  Rio  collocado  em  6'  logar  em  recente  estatís- 
tica ia  se  deslocando  insensivelmente,  perdendo  o posto  con- 
quistado com  ingentes  esforços,  já  lhe  passando  á frente  o 

florescente  Estado  de  Santa  Catharina,  com  primorosa  orga- 
nização  escolar. 

No  tocante  á instrucção  primaria  o Estado  do  Rio  com 


— 85  — 


óptima  collocação  apresentava  uma  proporção  de  92  %,  e 
sua  classificação,  segundo  a insuspeita  estatística  federal,  é 
das  mais  satisfatórias  relativamente  á somma  de  alumnos, 
ao  numero  médio  de  inscripções,  ao  total  das  escolns  em 
funccionamento,  e á densidade  da  matricula. 

A massa  de  analphabetos  crescia,  dia  a dia,  com  coeffi- 
ciente  bastante  alto;  as  escolas  publicas  já  não  condiziam 
com  os  reclamos  da  mais  densa  população  escolar;  a escas- 
sez de  material  didactico  era  evidente  e desoladora;  o pro- 
fessorado, competente  e esforçado,  como  que  empolgado  pelo 
desanimo  apresentava  pouco  rendimento  de  trabalho,  annul- 
lando  a efficiencia  da  escola. 

Se  0 brilhante  governo  da  Intervenção  procurou  acudir, 
com  intelligencia  e efficacia,  ás  necessidades  do  ensino  pu- 
blico, é de  notar-se  que  a transitoriedade  de  sua  adminis- 
tração não  lhe  permittia  fazer  reformas  definitivas  que, 
talvez,  se  não  integrassem  no  programma  do  seu  successor . 
Eis  porque  fazendo  muito  pela  instrucção  fluminense,  não 
pudera,  todavia,  senão  attenuar,  os  grandes  males  que  se 
apinhavam  reclamando  um  combate  decisivo. 

Não  hesitei  e,  num  esforço  de  sadio  patriotismo,  fiz 
todas  as  reformas  de  que  já  vos  dei  conta  nas  mensagens 
anteriores  e que  se  consubstanciam  no  Regulamento  que  bai- 
xou com  o Dec.  n.  2.105,  de  2 de  março  de  1925;  Reg.  da 
Escola  Normal,  annexo  ao  Dec.  n.  2.017,  de  5 de  abril  de 
1924  com  as  alterações  da  Lei  n.  1.872,  de  18  de  novembro 
de  1924;  Reg.  do  Lyceu  de  Humanidades,  que  baixou  com 
o Dec.  n.  2.181,  de  12  de  julho  de  1926,  approvado  pela  Lei 
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n.  2.117,  de  27  de  novembro  do  mesmo  anno;  Reg.  do  Ensino 
Profissional  annexo  ao  Dec.  n.  2.160  de  31  de  Janeiro  de 
1926;  Regimento  Interno  das  escolas  publicas,  constante 
da  Deliberação  n.  130,  de  14  de  abril  de  1926  — legislação 
dispersa  que  consolidada  teria  a vantagem  de  uma  consulta 
mais  facil  e bem  impressionando  um  só  corpo  de  disposições 
reguladoras  do  ensino,  sob  seus  vários  aspectos  — primário, 
secundário,  normal  e profissional . 

Agora,  quasi  ao  termo  de  minha  administração,  num 
- golpe  de  retrospecto,  poder-vos-ei  asseverar,  com  o duplo 
orgulho  de  fluminense  e de  homem  de  governo,  que  todos  os 
esforços  empregados  com  uma  alta  finalidade  vão  logrando 
exito  satisfatório  e brilhante  e toda  a somma  despendida  com 
n instrucção  publica  fluminense  inverteu-se  em  resultados 
magníficos,  em  utilidades  patentes,  como  o attesta  a curva 
de  progresso  do  ensino  publico,  que  se  amplia  de  modo  con- 
fortador . 

O meu  quatriennio,  diz-me  a consciência,  se  inscreverá, 
com  alguma  significação,  na  categoria  dos  períodos  gover- 
namentaes,  que  mais  se  hão  interessado  pela  elevação  da  cul- 
tura nacional,  sobretudo  com  base  solida,  no  desenvolvimento 
e intensificação  da  educação  elementar. 

Ideas  coordenadoras;  princípios  aconselhados  pela  mo- 
derna pedagogia;  experiencias  filtradas  em  organizações 
modelares,  que  se  impunham  como  uteis  paradigmas;  sug- 
gestões  sabias  e sanccionadas  pela  pratica;  providencias  ef- 
f icazes  reclamadas  pela  didactica  constituiriam  a fonte 
norteadora  das  reformas,  que,  com  feliz  inspiração  do  mo- 
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mento,  levei  ao  bom  termo;  e já  presinto  os  resultados  satis- 
fatórios que  serão,  no  correr  desta  exposição,  apontados  ao 
vosso  douto  exame  com  indices  numéricos  suggestivos  e 
dados  estatísticos  eloquentes,  que  desfazem  toda  a amargura 
do  pessimismo  derrotista . 

Iniciei  o meu  governo  tendo  o serviço  da  instrucção  pu- 
blica consumido  a importância  de  4.609:740$538,  contra 
2.961 :277$151,  em  1922,  e na  Lei  de  meios  do  exercício 
findo,  isto  é,  de  1926,  se  elevou  essa  somma  a 6.331:530$, 
tendo  havido  créditos  extraordinários  num  montante  de 
1.433:223$316,  porém,  sendo  despendido,  apenas  réis  .... 
7.228 :338$670  e havendo  um  saldo  nas  diversas  consigna- 
ções orçamentarias  de  536:414$646. 

E’  de  notar  que  o credito  extraordinário  não  adveio  de 
uma  imprevidência,  orçamentaria,  calculando-se  mal  certas 
dotações,  nem  de  gastos  demasiados,  porém,  se  justifica, 
sobejamente,  sem  excesso  de  latitude,  com  as  reformas  dos 
estabelecimentos  de  ensino  profissional  e com  os  adeanta- 
mentos  feitos  a estes  para  a.  execução  de  encommendas  e, 
ainda,  com  o augmento  de  vencimentos  do  funccionalismo  c 
liquidação  do  contracto  com  a Escola  Technica  Fluminense. 

O Estado  do  Rio  despende,  actualmente,  com  a instru- 
cção publica  18,3  % de  sua  receita,  orçada,  que  é de  réis 
40 . 587 :004$000,  o que  é por  demais  expressivo . 

Por  ahi  se  vê  que  foram  consideráveis  os  cuidados  de 
meu  governo  para  com  a educação  popular,  pois,  aquella 
somma  teve  uma  real  e proveitosa  utilização,  como  será  de- 
monstrado a seguir,  affirmando-vos  que  a massa  de  anal- 
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phabetos  se  reduziu  numa  proporção  alentadora  e o nivel 
da  cultura  do  povo  se  eleva  promissoramente,  attingindo  a 
um  gráó  apreciabilíssimo  dentro  em  poucos  annos  se  não 
houver,  como  não  haverá,  descontinuidade  de  esforços  ou 
recúo  na  política,  que  me  impuz  nesse  importante  departa- 
mento de  públicos  serviços. 

Ensino  primário  — Para  elle  se  voltaram  as  minhas 
~ vistas  porque  com  sua  intensificação  e melhoria  enfrentar- 
se-ia  a questão  basica  da  alphabetiza.ção,  levando-se  sobre- 
tudo, ás  zonas  ruraes,  aos  centros  de  civilização  mais  rudi- 
mentar, porém,  a maior  reserva  de  energias  fecundas,  a.  be- 
meíica  actuação  da  Escola  para  melhorar  as  condições  so- 
ciaes  de  vida  de  nossa  gente . 

E’  no  interior  que  avulta,  a.  massa  anonyma  e analpha- 
beta,  a população  rural  a quem  se  recusam  educação  sanita- 
ria  e escolas  primarias. 

Impunha-se,  como  resgate  de  uma  divida  para  com  o 
povo  e constituindo  o exercido  de  um  acto  de  consciência  pa- 
triótica, distribuir  estabelecimentos  de  ensino  primário  onde 
quer  que  houvesse  censo  escolar,  densa  população  discente, 
reclamando-lhe  a localização . 

Era  de  mister  — o apparelho  didactico  o exigia  — — 
crear  novas  unidades  escolares.  Foi  attendido  o justo  recla- 
mo das  populações  e me  posso  gabar  de  haver  contribuído  no 
meu  governo,  dentro  dos  limites  de  uma  criteriosa  disposi- 
ção, com  um  poderoso  contingente  para  o progresso  da  edu- 
cação popular,  sobretudo,  nos  centros  ruraes. 
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A nossa  população  cresce,  annualmente,  numa  propor- 
ção de  2,35  %,  taxa  média  de  crescimento  segundo  a Esta- 
tística Federal  — com  base  no  periodo  de  1872  a 1920. 
Consequentemente  augmenta  a população  escolar.  E como 
impedir  ou  retardar  a creação  de  escolas  limitando-se  o Es- 
tado á acção  improfícua  de  combater  o analphabetismo  com 
um  apparelhamento,  que  se  justificaria,  apenas,  10  annos 
transcorridos? 

Eis  o quadro  das  unidades  escolares,  em  1922 : 

Grupos  escolares  ....... M 51 

Escoias  elementares  .... .......  481 

532 


Houve  apreciável  vantagem  no  periodo  de  intervenção, 
per  isso  que  em  1923  existiam : 


Grupos  escolares  . . 
Escolas  elementares 


53 

517 

570 


. E,  em  ambos  os  periodos,  nenhuma  escola  subven- 
cionada. 

Pude,  em  1926,  contar  a satisfação  de  ver  distribuídos 
pelo  território  fluminense : 


Grupos  escolares  

Escolas  maternaes  

Escolas  primarias  

Escolas  subvencionadas  . .lVT, 


59 

4 

608 

37 

708 
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Desses  institutos  de  ensino  primário  não  funccionaram, 
por  absoluta  falta  de  prédio,  no  primeiro  semestre,  4 gru- 
pos, 3 escolas  maternaes  e 15  escolas  primarias  e,  no  segun- 
do, mais  quatro  escolas . 

Ao  findar  o 1°  semestre  do  corrente  anno,  o quadro  é 
o seguinte: 


Grupos  escolares 59 

Escolas  maternaes  4 

Escolas  primarias  610 

Escolas  subvencionadas  45 


718 

A esse  grupo  se  não  ajuntam  os  Jardins  da  Infancia  e 
os  cursos  nocturnos  (4)  das  escolas  profissionaes  que  têm 
o caracter  de  escolas  primarias . 

Continuam  aguardando  installaçao  3 grupos,  3 escolas 
maternaes  e 15  escolas  primarias,  esperando,  porém,  poder 
inaugurar  até  ao  fim  do  meu  governo  os  edifícios  do  grupo 
de  Nova-Iguassú,  da  escola  maternal  de  Campos,  além  dos 
que  se  destinam  aos  grupos  ainda  não  creados  de  Cachoeiras, 
em  Sant’Anna  de  Japuhyba,,  da  cidade  de  Itaocára,  de  Cam- 
bucy,  Itaperuna,  Lapa  do  Muriahé,  Bom  Jesus  de  Itaba- 
poana,  Mangaratiba  e Entre  Rios. 

O ensino  primário  que  em  1922  consumira  réis 

2.479:940$939,  já  em  1926  exigiu  um  despendio  de  réis 
5 . 198 :898$800  e,  em  1927,  já  empenhados,  5.276:000$000. 
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Àfím  de  acudir  a.  esse  augmento  de  unidades  escolares 
foi  necessário  um  correspondente  accrescimo  no  quadro  do 
magistério  primário,  assim  como  o augmento  de  matricula 
nas  escolas  de  Io  e 2o  gráo,  excedendo  o numero  regulamen- 
tar, reclamava  a designação  de  adjuntas  para  auxiliar  o 
ensino . 

Eis  a situação  do  professorado  em  1922: 


Prof.  Directores  de  grupos 51 

Professores  de  escolas  isoladas  481 

Adjuntas  de  ensino  primário 255 


787 


Nos  annos  que  se  succederam  e já  sob  meu  governo 
esse  quadro  vem  sof frendo  uma  apreciável  ampliação,  acom- 
panhando a creaçao  e installação  das  escolas  e,  em  1926,  en- 
cerra-se  o exercicio  com  o seguinte  resultado : 


Directores  de  grupos  e escolas  maternaes. . 

Professores  de  escolas  isoladas 

Adjuntas 


64 

609 

572 


1.245 


E como  têm  funcção  escolar,  poderão,  ainda,  ser 
computadas  as  45  regentes  de  escolas  subvencionadas,  em- 
bora não  sejam  professores  do  quadro. 
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Vimos  num  progresso  constante  e,  por  isto,  já  no  1* 
semestre  de  1927,  esses  algarismos  soffrem  alteração,  pois 
temos : 

Directores  de  grupos  e escolas  maternaes. . 64 


Professores  de  escolas  isoladas 610 

Adjuntas 646 


1.320 

Verifica-se,  pois,  um  augmento,  no  meu  quatriennio 
sobre  as  passadas  administrações,  de  186  unidades  escola- 
res ou  sejam  mais  8 grupos  escolares,  4 escolas  maternaes, 
129  elementares  e 45  subvencionadas,  e 578  professores  dos 
quaes  13  directores  de  grupos  e escolas  maternaes,  129  pro- 
fessores primários,  391  professores  adjuntos  e 45  professo- 
res subvencionados. 

Inquirir-se-á,  então,  se  o resultado  auferido  correspon- 
deu á espectativa  com  que  se  elaboraram  as  reformas  e*cum- 
pre-me  responder  com  o factor  mais  persuasivo  e veraz  * — 
a estatística. 

K’  ella  quem  nol-o  informa.:  em  1922  o resultado  era  o 
seguinte: 


Matricula 36.880 

Frequência 22.361 


ou  sejam  60  % de  frequência. 
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Ao  passo  que  em  1926  os  algarismos  são  expressivos  è 
dizem- do  progresso  realizado  pela  densidade  da  matricula: 
55.765,  assim  distribuídos  os  escolares: 


Sexo  masculino  . 
Sexo  feminino  . . 
Frequência  média 


28.490 

27.275 

33.420 


Nas  escolas  primarias  de  1°  e 2o  gráos  sob  regimen  de 
coeducação  dos  sexos,  e nos  grupos  escolares  concluiram  o 
curso  987  alumnos,  sendo  423  meninos  e 564  meninas. 

E’  bem  de  ver  que  os  dados  estatísticos  colligidos  ainda 
não  nos  podem  fornecer  elementos  definitivos:  são  indicados 
os  resultados  da  colheita  feita  nos  mappas  remettidos  á Di- 
rectoria  de  Instrucção.  Mas  é de  attender-se  que,  pelos  emba- 
raços encontrados  nos  meios  de  transportes,  sobretudo  para 
as  escolas  ruraes,  localizadas  em  pontos  longínquos,  afasta- 
dos de  ferro-vias,  muitos  mappas  se  extraviam  e se  nao 
computam  vários  estabelecimentos  de  ensino  primário. 

Se  apurado  todo  o movimento  da  matricula  das  escolas 
publicas  do  Estado,  acredito  que  excederia  de  6o  mil  a popu- 
lação infantil  que  recebe  instrucção  primaria,  vindo  a ma- 
tricula geral  numa  progressão  crescente  de  anno  a anno. 

E vem  a proposito  resaltar  que  ha  factores  vários  que 
concorrem  para  a oscillação  constante  da  matricula  e maiores 
fluctuações  notadas  na  frequência,  durante  o curto  periodo 
lectivo,  destacando-se,  nas  zonas  ruraes,  as  chuvas  abundan- 
tes depois  de  setembro  e a época  das  colheitas,  em  que  0a 
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paes  lavradores  reclamam  o auxilio  dos  filhos  no  trabalha 
da  lavoura,  retirando-os  da  escola.  Isto  aconselharia,  talvez, 
o horário  variavel,  como  em  todos  os  paizes,  de  accôrdo  com 
esses  factores  regionaes,  justificando-se  essa  alteração  até 
mesmo  nos  climas  frios,  onde  a escala  thermometrica  desce 
consideravelmente.  Em  Friburgo,  quando  em  plena  estação 
de  verão  ha  um  accrescimo  de  população  escolar,  que  logo 
decresce,  ao  fim  da  estação,  quando  se  retiram  os  veranistas. 

São  razões  essas  que  devem  ser  attendidas  para  que  se 
tenha  a convicção  de  que  as  nossas  escolas  publicas,  normal- 
mente, ministram  a instrucção  a mais  de  6o  mil  creanças. 

0 governo  se  mostrou  vivamente  interessado  no  serviço 
de  estatística  escolar,  porque  convencido  de  que  será  ella  o 
unico  meio  idoneo  de  que  dispõe  para  auscultar  o progresso 
e desenvolvimento  do  ensino  publico,  conhecendo-lhe,  com 
informes  fidedignos,  reaes,  positivos,  todos  os  factos  da  vida 
escolar  para  tomar  as  providencias  que  se  fizerem  mister. 

Entendi,  sempre,  que  a escola  subvencionada,  devida- 
mente fiscalizada,  por  se  não  converter  em  meio  de  vida  ou 
parasitismo,  é o melhor  auxilio  da  diffusão  do  ensino  pri- 
mário, um  precioso  subsidio  ao  fomento  da  educação  do 
povo  por  isso  que  com  menor  despendio  resolve  o problema 
máximo,  qual  seja  o do  prédio  para  a installação  da  escola. 

Eis  porque  tenho  dado  o maior  amparo  ás  escolas  sub- 
vencionadas que  já  são  um  numero  considerável,  tendo  apre- 
sentado em  1926  uma  matricula  de  1.802  creanças,  sendo 
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1.074  meninos  e 728  meninas,  e assegurando  uma  frequência 
de  1.221  creanças. 

Magistério  primário  — Devo  significar-vos  que  as 
condições  do  pessoal  ensinante  têm  melhorado  sensivel- 
mente. Classe  essa  de  lealdosos,  intelligentes  e dedicados  ser- 
vidores, que  prestam  á educação  popular  uma  collaboração 
decisiva  e proveitosa. 

Faltava-lhes,  sobretudo  nas  zonas  ruraes,  um  certo 
estimulo,  uma  confortável  assistência,  um  elemento  incen- 
tivador  das  óptimas  qualidades  profissionaes  que,  ao  des- 
amparo, como  que  ficavam  dormentes . 

Procurei  cercal-os  de  todo  prestigio,  melhorando-lhes  as 
condições  de  vida,  com  o augmento  de  vencimentos . 

Depois,  verifiquei  que  não  existia  para  os  que  mais  mé- 
rito profissional  possuiam  ou  se  revelavam  mais  esforçados 
ou  mais  antigos  no  serviço  publico  nenhuma  garantia  de 
accésso.  O regimen  de  preterições,  que  devera  ter  semeado  0 
desanimo,  preoccupou-me  seriamente  e dahi  ter  feito  ponto 
de  capital  interesse  na  reforma,  adoptar-se  um  systema  que 
assegurasse  á primeira  investidura,  como  as  successivas  pro- 
moções e remoções,  0 mais  integral  espirito  de  justiça,  evi- 
tando-se  a preterição,  que  com  quebrantar  todo  os  estimulos, 
não  é educativa  e constitue  germe  de  indisciplina  e revoltas 
intimas.  Com  as  garantias  outorgadas  pelo  Regulamento, 
observada  toda  a moralidade  nos  concursos,  não  ha  iniqui- 
dades lamentáveis  e os  que  mais  se  esforçam  e mais  mereci- 
mento têm  vão  conquistando,  galhardamente,  os  melhores 
postos . 
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E\  para  meu  governo,  o ponto  de  que  mais  se  orgulha 
porque  poude  garantir  a uma  classe  de  abnegados  um  regi- 
me de  absoluta  justiça  que  tende  para  o augmento  da  effi- 
ciencia  do  professor.  , 

Ha,  geralmente,  um  grande  clamor  contra  os  profes- 
sores interinos  e substitutos,  que  não  revelam  preparo' 
4fcufficiente  para  reger  as  classes.  Mas,  não  procede  a celeuma 
« nenhuma  culpa  assiste  ao  governo  que,  empenhado  em 
prover  as  escolas  publicas,  sem  excepção,  com  professores 
normalistas,  determinou,  na  época  própria,  a abertura  dos 
respectivos  concursos.  As  diplomadas  se  não  inscreveram  e 
dada  a vacancia  das  escolas  urgia  uma  solução  e a unica 
seria,  como  foi,  a nomeação  de  pessoas  leigas,  porque  orça- 
ria por  um  crime  perpetrado  contra  o povo  fechar  escolas 
por  aquelle  motivo. 

Aliás  a situação  é perfeitamente  explicável,  assim  como 
se  faz  geral  em  nosso  paiz,  tanto  assim  que  São  Paulo,  o 
Estado  leader,  em  seu  Regulamento  de  Instrucção  prevê  a 
hypothese  do  provimento  interino,  por  pessoas  leigas,  quando 
para  os  logares  afastados,  sem  communicação  por  via  ferrea, 
tião  querem  ir  os  professores  normalistas. 

No  Estado  do  Rio  patenteia-se  a impossibilidade  do 
provimento  com  diplomadas,  após  o concurso,  no  qual  ellas 
não  se  inscrevem. 

Inspecção  technica.  — Com  a ampliação  desse  ser- 
viço, dando-lhe  maior  efficiencia,  e assignalando-lhe  uma 
serie  de  attribuições  relevantes,  foi  pensamento  do  governo 
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manter  a rigorosa  fiscalização  dos  estabelecimentos  de  ensino 
primário,  porém  não  lhe  foi  estranha  a vantagem  que  decor- 
reria do  facto  de  achar-se  a autoridade  de  inspecção  em  con- 
tacto assiduo  com  © professor,  dando-lhe  instrucçÕes,  assis- 
tindo-o com  os  seus  conselhos,  proporcionando-lhe  aulas- 
modelo,  acompanhando  a dedicação  e o interesse  do  mestre 
e o aproveitamento  das  classes,  corrigindo  os  methodos  con- 
<3emnaveis  e reconhecendo  as  necessidades  materiaes  dá 
escola  para  provel-a  convenientemente. 

A autoridade  de  inspecção  nao  é,  e jamais  poderá  ser, 
um  méro  agente  de  execução,  porém,  corn  funcções  mais 
relevantes,  assistindo  o mestre,  interessando-se  pela  unifor- 
midade dos  methodos  e processos  de  ensino  e encaminhando-o 
na  pratica  escolar,  corrigindo  defeitos  de  technica,  pleiteando 
o progresso  da  matricula  e da  frequência,  fomentando  as 
instituições  de  assistência  escolar,  presta  excepcional  serviço 
ao  ensino  publico. 

Afigura-se-me  que  as  regiões  escolares  creadas  pelo  Re- 
gulamento já  reclamam  uma  modificação,  seja  ajuntando- 
se-lhe  mais  duas,  seja  separando  a inspecção  do  município  de 
tNictheroy  da  attribuição  do  Inspector  Geral,  que  deverá  ser 
-exclusivamente  o chefe  da  inspecção  em  todo  o Estado  comq 
é em  todos  os  paises. 

Em  o anno  de  1926  o serviço  de  inspecção  technica  não 
poderia  ter  apresentado  resultados  mais  satisfatórios,  por- 
que é ainda  recente  a execução  do  novo  Regulamento . Eio 
chegarmos  ao  resultado  de  S.  Paulo,  que  nos  dá  um  exemplo 
vigoroso  de  uma  média,  de  556  unidades  escolares  visitadas 
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pelo  respectivo  inspector.  Todavia,  p trabalho  dos  inspe- 
ctores  regionaes  póde  ser  assim  exposto : 


1* 

região  . . 

...  visitadas 

57  unidades 

escolares 

2a 

yy 

yy 

23 

yy 

yy 

3* 

yy 

yy 

70 

yy 

yy 

4* 

?? 

yy 

19 

yy 

yy 

5‘ 

yy 

47 

yy 

yy 

6* 

V 

yy 

46 

yy 

yy 

7a 

yy 

yy 

136 

yy 

yy 

8a 

yy 

yy 

97 

yy 

yy 

Em  Nicthercy  os  grupos  escolares  e escolas  isoladas  fo- 
ram visitados  diversas  vezes,  pelo  Inspector  Geral  do  En- 
sino Primário . 

As  visitas  escolares,  attendendo  ás  difficuldades  de 
transporte,  que  forçam  o inspector  a consumir  dois  ou  tres 
dias  na  fiscalização  de  uma  só  escola  rural,  localizada  em 
ponto  afastado,  encarece  muito  esse  serviço  — porém,  depois 
de  praticado  o roteiro  a ser  obedecido  regular  e periodica- 
mente, vae  se  reduzindo  o seu  custo,  porque  já  evitados  os 
gastos  supérfluos  — com  melhor  conhecimento  da  região. 

Em  1926  despendeu-se  com  a inspecção  segundo  a verba 
empenhada  e requisitada  até  31  de  Dezembro: 

Em  transportes  2:552$500 

Em  diarias 8:680$000  , 

Poderei  adiantar- vos  que  são  auspiciosos  os  resultados 
colhidos  com  a fiscalização  das  escolas  primarias,  conside- 


— 99  ~ 


rando  este  serviço  como  integrado  no  aspecto  dynamico  da 
instrucção  popular . 

Prédios  escolares.  — Será  ainda  problema  insolúvel 
em  varias  administrações.  E’  indisfarçavel  a má  situação  de 
grande  maioria  dos  prédios  escolares,  que  são  condemnados 
pela  hygiene  e pela  pedagogia,  a cujos  elementares  precei- 
tos não  attendem. 

Mas,  o mal  não  será  sómente  nosso  e delle  se  affligem 
todos  os  paizes,  sobretudo  nas  primeiras  phases  de  sua  orga- 
nização escolar . 

No  Uruguay,  onde  o ensino  publico  attingiu  a um  ele- 
vadíssimo gráo  de  prosperidade,  com  uma  população  de  2 
milhões,  despendendo  com  a educação  popular  cerca  de  50 
mil  contos  — pouco  menos  que  São  Paulo  com  o triplo  de 
população  — em  1925,  consoante  se  le  no  Relatorio  de  Ace- 
vedo,  presidente  do  Consejo  Nacional  de  Ensenanza  Prima- 
ria, ainda  se  clamava  contra  o precário  estado  dos  prédios 
escolares,  affirmando  Ramirez,  em  documento  official,  que 
o problema  ainda  estava  no  estado  de  larva.  Não  colhem, 
pois,  as  descabidas  censuras  que  vizam  o nosso  pais,  noi 
qual  são  grandes,  ainda,  as  forças  adversas  á solução  de 
múltiplos  problemas. 

Aliás,  entre  nós,  ainda  por  longos  annos  se  constituirá 
assumpto  para  as  cogitações  dos  governantes  e só  lentamente 

ir-se-á  encontrando  a solução  satisfatória. 

Parece-me,  a mim,  todavia,  que  será  preferível  abrir  e 
manter  a escola  ainda  que  mal  installada,  que  recusar  a, o 


povo  a instrucção  sob  pretexto  de  que  o prédio  não  se  presta 
ao  funccionamento  de  uma  escola.  Dos  males,  por  certo, 
‘adopta.-se  o menor. 

Ainda  sob  meu  Governo,  essa  questão  mereceu  especial 
attenção  sanccionando-se  a Lei  n.  2.018,  de  25  de  agosto 
de  1926,  que  autorisa  a construcção  de  edifícios  para  grupos 
escolares  nas  sédes  dos  municipios. 

A somma  despendida  com  a locação  de  prédios  em  1926 
ascendeu  a 806:844$094  porque  o credito  orçado  de  réis 
750:000$000  não  foi  sufficiente,  abrindo-se  um  credito  ex- 
traordinário de  70:000$000. 

Deve-se.  comtudo,  assignalar  que,  nessa  dotação,  se  in- 
cluiu, em  conformidade  do  § 38  da  Lei  Orçamentaria  a verba 
de  auxilio  para  aluguel  de  casa,  que  se  concede  ás  professo- 
ras que  o solicitam . 

Programmas.  — LTas  escolas  primarias  o ensino  se  mi- 
nistra obediente  aos  methodos  modernos  e rigorosamente 
observado  o programma  approvado  pela  junta  pedagógica  e a 
Deliberação  n.  139,  de  21  de  fevereiro  de  1927  — que  repre- 
senta uma  evolução  nos  nossos  processos  de  ensino.  Atten- 
deu-se  ás  advertências  da  mais  racional  methodologia,  inhe- 
rente  a.  cada  disciplina  e para  melhor  orientação  se  aconse- 
lharam os  livros  didacticos,  que  se  harmonizam  com  o espi- 
rito e a finalidade  do  programma. 

Material  escolar — Assumpto  foi  esse  que  não  passou 
despercebido  ao  meu  governo,  que  conhecendo  a situação  pre- 
cariâ  das  escolas  tem  procurado  attender  ás  suas  diuturnas 
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necessidades  materiaes,  provcndo-as  de  carteiras,  mesas, 
quadros  negros,  etc.,  assim  como  lhes  tem  mandado  for- 
necer abundante  material  didactico. 

Ainda  agora,  já  empenhados  os  pedidos  de  todas  as 
escolas  do  Estado,  a Commissão  de  Compras  providencia 
no  sentido  de  distribuir  todo  o material  solicitado. 

Não  se  poderia  deixar  relegado  para  plano  secundário 
esse  aspecto  do  problema  por  isso  que  o material  escolar,  seja 
de  uso  collectivo  ou  individual,  é da  própria  essencia  do  está- 
belecimento  de  ensino,  facilita  a acção  do  mestre  e assegura 
o melhor  rendimento  da  escola. 

Escola  maternal  — Apercebo-me  dessa  especial  orga- 
nização  escolar  quando  trato  do  ensino  primário,  embora 
saiba  que  não  é ella  de  sua  indoic,  porém,  estabelecimento 
pre-escolar,  que  não  é mais  de  que  um  prolongamento  o 
proprio  lar,  não  reclamando  outra  assistência,  disciplina  e 
orientação,  além  daquelles  que  dispensam  as  bôas  mães,  intel- 
ligentes  e criteriosas,  meigas  e interessadas  pelo  bem  estar 
physico,  pela  saude  e pelo  conforto  de  seus  filhos. 

Eis  porque  se  lhe  recommenda,  apenas,  um  conselho  de 
vigilância  supprindo  a organização  escolar  typica . 

Assistência  escolar  e escotismo  — Lamento  não- 
hajam  recebido  o indispensável  incremento,  a desejável  pro 
pagação  e o correspondente  desenvolvimento,  as  Caixas  Es 
colares,  de  acção  tão  altruistica,  patriótica,  tenaz  e profícua, 
trazendo  a iniciativa  privada  em  auxliio  do  governo,  èi» 
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favor  de  uma  cruzada  santa,  qual  a.  de  dif fusão  do  ensino 
primário . 

No  systema  de  obrigatoriedade  de  ensino  mais  se  impõe 
a benefica  assistência  escolar,  que,  de  par  com  a propaganda 
em  pról  da  alphabetização,  fornece  aos  escolares  pobres  a 
roupa,  a merenda,  o transporte,  etc.  A’  dedicação,  aos  esfor- 
ços benemeritos  de  um  núcleo  de  patriotas  de  bom  quilate, 
não  acudiu  infelizmente  a maioria  e a obra  iniciada,  sob 
bellos  auspícios,  permaneceu  na  inércia  á falta  de  pro- 
pulsores . 

Aliás,  se  o Governo,  por  força  do  art.  219  do  Regula- 
mento da  Instrucção  devera  ter  expedido  o regulamento  espe- 
cial para  o funccionamento  das  instituições  de  beneficencia 
escolar  — e não  0 fez,  ainda,  porque,  assoberbado  de  ser- 
viços, ainda  não  concluídos  os  estudos  attinentes  ao  assura- 
‘ pto  — evidentemente,  não  seria  isto  um  estorvo  á iniciativa 
privada,  porque  varias  Caixas  se  crearam  e se  manteem  sob 
0 antigo  regimen,  accrescendo  que  a obra  de  assistência  tira 

seu  maior  relevo  e prestigio  do  esforço  altruísta,  da  inicia- 
tiva particular. 

Todavia  0 actual  director  da  Instrucção  Publica,  inspi- 
rado no  ponto  de  vista  do  governo  fez  parte  de  seu  pro- 
gramma  de  acção  a reforma  do  actual  Regulamento  das 
Caixas  Escolares,  afim  de  tentar  a sua  reconstituição  e sua 
expansão  pelo  interior  do  Estado,  onde  a pobre  população 
rural  mais  reclama  a obra  de  assistência. 

Também  merecerá  reparo  ter  ficado  sem  o necessário 
prestigio  e desenvolvimento  a associação  de  escoteirismo,  que 
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o Regulamento  da  Instrucção  em  seu  art.  221  adoptou  nas 
escolas  publicas  e que  devera  ser  um  complemento  de  toda 
organização  escolar,  por  isso  que  no  anseio  do  aperfeiçoa- 
mento moral  pela  educação,  com  previdência  patriótica,  ne- 
nhuma escola  mais  util  e proveitosa,  que  a do  escotismo, 
que  prepara  homens  de  acção,  com  personalidade  própria, 
educa  as  creanças  nos  hábitos  de  sacrifício,  de  sangue  frio, 
de  energias  viris,  de  desinteresse,  de  bondade  e de  altruísmo. 

Mas,  devo  informar-vos  que  foi,  apenas,  adiada  a regu- 
lamentação que  se  fazia  mister,  porque  0.  assumpto  recla- 
mava e reclama  mais  attento  exame,  afim  de  fazer-se  uma 
conveniente  adaptabilidade,  consoante  as  nossas  tradições, 
os  nossos  costumes  e hábitos,  de  vez  que  a magnifica  creação 
de  Baden  Powell  — de  interesse  para  todos  os  educadores  e 
patriotas  — não  poderá  ser  adoptada  irreflectidamente  com 
a rígida  estructura  que  tem  na  Inglaterra. 

Co M ME M ORAÇÕES  DAS  DATAS  HISTÓRICAS  E EESTAS  CÍVI- 
CAS — Os  professores  fluminenses,  seja  por  impulso  pro- 
prio  e nobilíssimo  sentimento  patriótico,  seja  por  observân- 
cia rigorosa  do  Regulamento,  perfeitamente  integrados  na 
obra  de  civismo,  que  accorda  e estimula  as  energias  nacio- 
naes,  se  não  têm  descurado  de  presta, r ás  datas  gloriosas  da 
historia  patria  e aos  vultos  illustres  e eminentes,  que  a digni- 
ficaram, as  justas,  merecidas  e opportunas  homenagens, 
mantendo  as  escolas  num  ambiente  de  fé  e de  puro  patrio- 
tismo . 

A esse  movimento  se  tem  associado  louvavelmente  a 
Renascença  Fluminense  que,  apercebida  do  alcance  educa- 
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tivo  dessas  commemoraçoes,  lhes  ha  prestado  relevante  con- 
curso e muita  vez  tendo  a iniciativa  de  solemnidades,  que 
represemam  um  valioso  serviço  á terra  fluminense,  pcrque 
nellas  interessa,  a mocidade,  que  se  educa,  a esperançosa  gera- 
ção de  amanhã . 

Escola  Normal  dl  Nicthlroy  — As  suas  installações 
materiaes  se  eram  óptimas  foram,  recentemente,  melhoradas 
com  a construcção  da  Escola  Modelo  e do  Jardim  da  In- 
fância, levada  a effeito  para  que  se  proporcionasse  ás  nor- 
malistas  um  utilíssimo  campo  de  applicação  pedagógica,  seja 
na  parte  de  escola  primaria,  seja  no  que  concerne  á metho- 
dologia  montessoriana . 

O edifício  principal  foi  augmentado  e neste  prolonga- 
mento, em  salas  amplas,  ventiladas,  com  sufficiente  cubagem 
de  ar  e luz  directa,  se  installaram  as  aulas  de  Geographia, 
Historia  do  Brasil  e Desenho,  além  de  um  salão  para  pro- 
jecçÕes  cinematographicas . 

Creou-se,  ainda  com  objectivo  pedagógico,  o Horto  Di- 
dactico  dispondo  de  canteiros  em  fórma  symetrica,  estufa, 
caramanchão  e tanques. 

O gabinete  de  psychologia  experimental  de  que  vos  falei 
na  ultima  mensagem,  ainda  não  funcciona  com  a regulari- 
dade que  seria  de  desejar,  porque  não  foi  facil  a acquisição 
dos  apparelhos  necessários  á experimentação . 

E’  indenegavel  que,  de  par  com  o melhoramento  ma- 
terial do  estabelecimento,  o instituto  vae  progredindo  sob  o 
ponto  de  vista  pedagógico,  mantendo  as  suas  honrosas  tra- 
dições e af firmando-se  no  alto  prestigio  de  que  gosa,  dentro 
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e fóra  do  Estado,  sem  temer  cotejo  com  as  suas  congeneres 
— situação  esta  que  se  deve  á dedicação  e á proficiência  de 
sua  directoria,  do  pessoal  administrativo  e do  corpo  docente. 

A’  iniciativa,  de  seu  director  cabe  terem  as  norma- 
listas  uma  aula  semanal  de  canto  coral,  sob  direcção  do 
Conservatorio  de  Musica,  já  dispondo  de  8o  aluirmos  ma- 
triculados, que  se  ensaiam  nos  principaes  hymnos  exigidos 
pelo  Regulamento,  circumstancia  que  resalto  porque  sabeis 
do  valor  pedagógico  dos  cânticos  escolares . 

Conta  o estabelecimento  com  uma  regular  bibliotheca 
dispondo  de  obras  de  comprovado  valor  scientifico  e de  im- 
portância didactica,  existindo  alguns  exemplares  raros  — e 
achando-se  tudo  catalogado. 

A matricula  geral  na  Escola  attingiu  em  1926  a 289 
alumnos,  assim  distribuídos : 


Io  anno 
2°  n 

3o  » 

40  » 


80 

62 

60 

87 


sendo  de  notar  que  os  alumnos,  em  cada  anno,  se  acham  di- 
vididos em  duas  turmas. 

A matricula  em  1927  é assim  demonstrada: 


Io  anno 87 

2o  ” 75 

3*  ” 46 

4o  ” 63 


271 
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Escola  Modelo.  — E’  complementar  da  Escola  Normal, 
e estabelecimento  de  applicação  ou  pratica  escolar,  indispen- 
sável ao  ensino  da  methodologia  didactica,  destinada  ás  alu- 
mnas  do  3o  e 4o  anno,  que  exercitando-se  nos  trabalhos  le- 
ctivos fambem  revelam  suas  vocações  prof issionaes . 

Funcciona  a escola  em  6 salas  amplíssimas,  com  mobi- 
liário adequado,  e ainda  existe  um  gabinete  pa.ra  professo- 
res, um  gabinete  pedologico  e uma  pequena  bibliotheca  in- 
fantil . 

Nesse  estabelecimento  o curso  acompanha  a orientação 
da  escola,  de  3o  gráo  — ensino  integral  — em  5 series,  todas 
regidas  por  cathedraticos,  auxiliados  por  adjuntas. 

A matricula  em  1926  foi  de  219  alumnos,  assim  distri- 
buídos : 


Ia  serie 
2a  ” 
3a  ” 

4«  » 

5a  ” 


72 

37 

35 

30 

45 


Em  1927  o resultado  é: 

Matricula  geral : 268,  assim  discrimina.da : 


Serie  Meninos  Meninas  Total 

1* 27  70  97 

2" 9 29  38 

3* 3 35  38 

4* 4 43  47 

5* 2 46  48 

45  223  268 
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Jardim  da  Infanda.  — Teve  installação  a.dequada  por- 
que fiz  construir  um  pavilhão  que,  sem  exaggeros  archite- 
ctonicos,  mas  em  linhas  sóbrias  e elegantes,  satisfaz  ao  seu 
fim  educativo. 

Ahi  se  ministra  o ensino  pre-escolar  ás  crianças  de  3 
a 7 annos,  segundo  os  methodos  de  Froebel  e Montessori, 
caracterizando-se  esse  estabelecimento  como  um  ponto  de 
ligação  entre  a escola  ma.ternal  e a escola  elementar  ou  pri- 
maria de  1°  gráo. 

Foi  sua.  matricula  em  1926  de  60  crianças,  assim  divi- 
dida: 


1’  período  (3  e 4 annos  de  idade) 21 

2*  ” (5  annos  de  idade) 16 

3o  ” 51 


Em  1927  ainda  se  mantem  satisf actoria : 


Meninos  'Meninas  Total 

1*  período  13  20  33 

2°  ” 21  9 30 

3*  ” 10  12  22 


A Escola  Normal  e bem  assim  os  estabelecimentos  anne- 
xos  dispõem  de  abundante  material  escolar  e mobiliário, 
além  dos  apparelhos  e utensílios  de  gabinete  de  Historia  Na- 
tural e de  Physica  e do  Laboratorio  de  Chimica . 

Escola  Normal  de  Campos  — Posto  não  se  encontre 
nas  excepcionaes  condições  de  sua  congenere  nesta  capital 
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vae  satisfazendo  aos  seus  fins,  gozando  de  merecido  con- 
ceito e prestando  inestimáveis  serviços  ao  ensino. 

A matricula  desse  estabelecimento  educativo  foi  em 
1926: 


No  1*  anno  64 

”2°  ” 50 


» 2°  ” v 

” 4o  ” .. 


185 

e no  corrente  anno  se  registam  as  seguintes  cifras : 

1°  anno 

30  „ 

4’  ” 


111 

52 

40 


235 

Diplomaram-se  em  1926  35  alumnos. 

Escola  Modelo.  — Annexa  á Escola  Normal,  funccio- 
na  no  mesmo  prédio  este  estabelecimento  de  ensino. 

A sua  matricula  foi  em  1926  de  163  alumnos  e em  1927 
de  160. 

A professora  de  methodologia  adoptou  na,s  aulas  a 
caderneta  de  pratica,  escolar  e nos  mezes  de  agosto  costuma 
transformar  a escola  modelo  nos  diversos  typos  de  escolas 
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primarias,  para  que  cada  normalista  durante  20  minutos 
tenha  a regencia  da  classe,  assim  como,  annualmente,  faz 
excursão  pedagógica. 

Em  1927  a matricula  obedece  a seguinte  inscripção: 


Ia  serie 
2»  n 

3a  ” 

4*  » 

5a  ” 


77 

34 

28 

14 

7 


160 

Jardim  da  Infanda  — Em  Io  de  setembro  de  1923 
fundou-se  a classe  de  Jardim  da  Infancia  funccionando  em 
sala  da  Escola  Normal,  e porque  não  tivesse  installaçao 
apropriada  foi  extincta  em  1924  e restabelecida  em  4 de 
Maio  do  anno  fluente,  com  a matricula  de  20  crianças . 

Collegio  Santa  Isabel  de  Petropolis  — E’  equipa- 
rado ás  escolas  nomaes  do  Estado,  consoante  0 Dec . n.  797, 
de  22  de  abril  de  1903 . 

A matricula  nos  4 annos  do  curso  foi,  em  1926,  de  159 
alumnos,  que  se  distribuiram  da  seguinte  maneira: 

1°  anno ^ 


2°  ” 44 

30  ” 33 

40  » 38 


159 


— 110  — 

Foram  habilitados  para  inscripção  nos  exames  137  alu- 
mnos,  approvados  em  todas  as  disciplinas  124,  ficaram  na 
dependencia  de  uma  disciplina  11,  e foram  reprovados  2. 

Concluiram  o curso  sendo-lhes  conferido  o respectivo 
diploma  37  alumnos. 

Durante  o anno  lectivo  de  1926  transferiram-se  desse 
estabelecimento  para  a Escola  Normal  de  Nictheroy  4 nor- 
malistas  e desta  ultima  para  aquelle  — 6 alumnos . 

Em  1927  inscreveram-se  para  os  exames  de  admissão 
64  candidatas  ao  curso  normal  e matricularam-se  157  alu- 
mnas,  que  ficaram  distribuídas  do  seguinte  modo : 


Io  anno 
2°  » 

3»  » 

40  » 


50 

42 

35 

30 


157 

Houve  um  pequeno  decréscimo  na  matricula  se  cote- 
jada, a de  1926  com  a de  1927. 

Os  programmas  de  ensino  são  observados  a rigor,  obe- 
decendo-se a,o  horário  approvado  pelo  Governo. 

Ha  um  gabinete  de  physica  e um  laboratorio  de  chimica 
onde  os  alumnos  de  3o  e 4o  annos  recebem  aulas  praticas,  sob 
regencia  de  Irmã  Bernière  diplomada  pela  Escola  Normal 
de  Arras . 

Cuida-se  nesse  estabelecimento  educativo  com  real  van- 


tagem da  educação  physica,. 
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E para  a pratica  pedagógica,  supprindo  a falta  da  esco- 
la modelo,  ha  uma  escola  de  ensino  primário  annexa  ao  col- 
legio,  e no  qual  se  exercitam  as  normalistas  do  3o  e 4o  annos . 

Escolas  primarias.  — Também  collaborando  no  serviço 
educacional  aquelle  collegio  mantém  duas  escolas  primarias 

, além  da  que  se  destina  á pratica  das  normalistas  — com 

uma  matricula  de  332  alumnos,  ou  sejam: 

Escola  Santa  Isabel  131  alumnos 

Escola  Terra  Santa  201  alumnos 

Ensino  profissional.  — Tem  correspondido  ao  pen- 
samento que  lhe  presidiu  a reforma,  demonstrando  que  se 
não  fez  obra  de  ficção  ou  artificiosa. 

Creio  se  ter  preferido  neste  Estado  o typo  ideal,  que 
convém  ao  nosso  meio,  associando  a cultura  intellectual  ao 
preparo  profissional.  Nas  escolas  do  Estado  ministra-se  a 
cultura  physica,  intellectual,  civica  e profissional.  Não 
houve  sómente  uma  preoccupaçao  de  ordem  material  e uti- 
litária . 

Dahi  a divisão  em  dois  cyclos  — o geral  e o especial 
seguindo-se  neste  ultimo  a vocação,  que  o educando  revela 
na  sua  passagem  pelas  officinas,  obedecendo  ao  systema 
rotativo . 

O preparo  dos  operários,  a cultura  technica  dos  mestres 
e contra-mestres,  assegura-lhes  uma  capacidade  mais  pro- 
ductiva  e intelligente  e prepara  valores  sociaes. 

O problema  do  ensino  profissional  é didactico,  po- 
lítico E econômico.  — As  condições  commerciaes  e indus- 


triaes  progridem  e avançam  vertiginosamente  e a organiza- 
ção do  ensino  technico-profissional  deverá  acompanhar  esse 
surto  de  progresso.  ' r 

E’  a educação  especializada  a mais  recommendada  para 
o nosso  meio  e tanto  mais  merecedora  de  nossa  attenção, 
quanto  é certo  que  a educação  da  massa  proletária  se  acha 
visceralmente  ligada  á questão  social  e cumpre-nos,  com 
ante-visão,  collocar  o nosso  operariado  em  condições  moraes, 
intellectuaes  e technicas  de  ser  um  factor  de  ordem,  de  tra- 
balho e de  evolução  mais  apto  para  vencer  na  lucta  pela  vida 
c não  agir  como  um  instrumento  inconsciente  de  desordem  e 
anarchia.  Acompanhando  as  condições  do  pais  e as  solici- 
tações do  ambiente  devemos  attender  á lei  de  especialização 
preconizada  por  Bain. 

Se  o problema  economico  absorve  o mundo,  empolga  as 
nações  mais  fortes  e com  organizações  seculares,  prepare- 
* mos  em  tempo  a nossa  palissada,  com  as  escolas  primarias 
e profissionaes  e atfentando  que,  estas  ultimas,  estarão  fa- 
dadas^  no  nosso  paiz,  a desempenhar  um  importante  papel 
na  nossa  estructura  "economica. 

Não  têm  as  escolas  profissionaes  fluminenses  o cara- 
cter de  industrialização,  que  predomina  no  Lyceu  de  S.  Paulo 
— mas,  consoante  faculta  o art.  95  do  Regulamento,  será 
licito  ás  escolas  masculinas  valerem-se  das  suas  officinas 
para  attender  a encommendas  de  particulares,  dando  o preço 
de  suas  obras,  adoptado  um  regimen  approximado  da  auto  - 
mantença . 
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Esses  estabelecimentos  têm  tido  uma  grande  producção 
e já  conseguiram  supprir  as  escolas  primarias  do  Estado  do 
necessário  material  de  uso  collectivo,  como  carteiras  bi^pes- 
soaes,  quadros  negros,  mesas,  cadeiras,  etc.,  o que  representa 
um  importante  elemento  na  nossa  economia,  pois,  não  era 
pequena  a somma  que  annualmente  se  destinava  á impor- 
tação de  mobiliário,  ora  adquirido  na  Capital  Federal,  ora 
em  S . Paulo,  ora  nos  Estados  Unidos . 

Nas  escolas  profissionaes  masculinas  funcciona  um 
curso  diurno  de  adaptação  para  os  alumnos  de  7 a 12  annos, 
obediente  ao  programma  de  escola  de  2o  gráo  — ensino  médio 
— exigido  um  maior  desenvolvimento  do  ensino  de  desenho 
e trabalhos  manuaes.  Esses  escolares  alcançando  approvação 
nos  exames  finaes  se  destinam  á matricula  no  i°  anno  do 
curso  profissional . 

Ainda  têm  as  escolas  profissionaes  um  curso  nocturno 
que  é frequentado  pelos  domésticos  e serviçaes,  que  sómente 
á noite  podem  recorrer  á escola  e encontram  0 professor  a 

m 

postos  para  lhes  dar  as  letras  elementares. 

Em  todos  esses  estabelecimentos  de  educação  technico- 

* Ti  ’ 

profissional,  o Estado  fornece  gratuitamenté,  todos  os  dias, 
aos  alumnos  frequentes,  uma  refeição  que  se  denomina 
sôpa  escolar,  sendo  que,  nas  femininas,  além  dessa  sôpa  se 
serve  um  almoço  constituído  das  iguarias  que,  no  dia,  forem 
preparadas  a titulo  de  ensino. 

Ver-se-á  pela  demonstração  que  se  segue,  que  as  esco- 
las profissionaes  marcham  para  um  futuro  promissor,  por 
isso  que  já  têm  uma  historia  auspiciadora  de  dias  melhores. 
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a exercer  uma  influição  preponderante  no  serviço  educa- 
cional da  terra  fluminense  e constituindo-se  em  institutos 
modelares . 

Escola  AurElino  Leal.  — Está  installada  nesta  Capi- 
tal em  prédio  que  foi  construído,  especialmente,  para  Asylo 
da  Velhice,  e,  portanto,  não  obedecendo  a fins  escolares.  Mas, 
com  as  adaptações  que  se  lhe  fizeram  e completadas  com  as 
reformas  materiaes  e novas  obras,  que  alli  se  acham  em  ex- 
ecução, ficará  aquelle  estabelecimento  com  uma  excellente 
installação,  com  salas  confortáveis  e accommodaçÕes  para 
todos  os  misteres . 

A matricula  dessa  escola  no  anno  de  1926  attingiu  a 219 
alumnos,  assim  discriminados : 


Curso  geral 


1®  anno 144 

3®  ” 51 

4°  ” 24 


Costura  e corte 


3“  anno 27 

4°  ” 13 


Chapéos 


3®  anno g 

4®  ” 5 
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3o  anno 

Bordados  c 
rendas 

16 

A°  ” 

6 

T » • 

A frequência  média  attingiu  185 

alumnos,  sendo  no 

1 ° anno 

122 

77 

43 

O 

4®  » 

20 

No  anno  corrente  a matricula  é de  220  por  esta,  forma 
distribuídos  os  alumnos: 


1°  Qnnn  

Curso  geral 

84 

Oo  77 

89 

Oo  77 

15 

A 9 ” 

32 

9°  onnn  . . . ^ 

Costura  e córtc- 
60 

OO  77 

8 

A°  ” 

16 

9o  otinn  . . , 

Chapéos 

5 

5 

Ao  » 

4 

M 

V 

2°  anno 

3o  n 
40  » 


Bordados  e 
rendas 

24 

2 

12 


Foram  executados  em  1926  na  escola  1 .679  peças  em- 
pregando-se material  orçado  em  16:348$200  mas,  das  peças 
confeccionadas,  apenas  188  foram  trabalhadas  com  matéria 
prima  fornecida  pelo  Estado  na  importância  de  1:442$800. 
As  promoções  se  fizeram  da  seguinte  forma: 

Ao  2o  anno  89  alumnos,  dos  quaes  optaram  pelas  offi- 
cinas  de: 


Córte  e costura  60 

Chapéos 5 

Rendas  e bordados 24 


• Ao  4o  anno  32  alumnos  que  manifestaram  suas  prefe- 
rencias pelas  officinas  de: 


Córte  e costura 16 

Chapéos 4 

Rendas  e bordados 12 


Concluiram  0 curso  profissianal  24  alumnos. 

A escola  primaria  nocturna  accusou  o seguinte  movi- 
mento de  discentes  em  1926: 

Ia  serie: 


Matricula  . 
Frequência 


87 

34 
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2*  serie: 


Matricula 34 

Frequência 15 


No  Io  semestre  do  corrente  anno,  a matricula  attingiu 
a 57  alumnos,  sendo  45  na.  Ia  serie,  8 na  2a  e 4 na  3a,  com  a 
frequência  média  de  23. 

Escola  Nilo  Peçanka.  — Installada  em  Campos, 
funcciona  em  edifício  proprio,  que  não  tem  as  proporções 
da  escola  “Aurelino  Leal”  nem  suas  amplas  installações, 
porém,  acode,  perfeitamente,  ás  necessidades  do  estabele- 
cimento . 

A matricula  em  1926  encerrou-se  com  139  alumnos 
com  uma  frequência  média  de  111  ou  sejam  79  % . 

No  periodo  lectivo  de  186  dias  uteis  o curso  geral  teve 
a frequência  total  assim  discriminada: 


1° 

anno 

2° 

V 

20 

3° 

25 

; - No  curso  especial,  em  igual  periodo,  a frequência  se 
patenteou  deste  modo: 


1°  anno 

3o  anno 

4o  anno 

Costura,  e córte 

22 

17 

19 

Bordados  e rendas 

22 

1 

2 

Chapéos  

22 

2 

4 
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Se  se  attentar  na  matricula  verificada  nas  diversas  of- 
ficinas  o resultado  apurado  é: 

Curso  geral 

Io  anno 81 

3o  ” . : 26 

4o  ” 32 

Costura  e córtc 

3o  anno 21 

4o  ” 24 

Chapéos 

3o  anno 3 

4o  ” 5 

Bordados  e 
rendas 

3o  anno 2 

4o  ” 3 

* 

Foram  promovidas : ao  2o  anno  44  alumnas,  das  quaes 
optaram  pelas  off icinas  de : 

Costura  e córte 34 

Chapéos 4 

Bordados  e rendas  6 

\ 

E aè  4o  anno  16,  que  se  especilizam  nas  officinas  de: 

Costura  e córte 12 

Chapéos 3 

Bordados  e rendas 1 
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Durante  o anno  lectivo  foram  executados  2.115  tra- 
balhos, sendo  978  nas  officinas  de  costura  e córte,  406  nas 
de  bordados  e rendas,  539  nas  de  chapéos  e 192  nas  de  artes 
applicadas . 

Diplomaram-se  em  1926  31  alumnos,  assim  especiali- 
zados : 24  em  costuras,  5 em  chapéos  e 2 em  rendas  e bor- 
dados . 

No  anno  vigente  a matricula  é de  124  alumnos  que  se 
classificam  no : 


Curso  geral: 

Io  anno 

2o  ” 

3o  ” 

40  ” 

Costura  e córte: 

2o  anno 

3o  ” 

40  ” * 

Chapéos : 

2o  anno 

3o  ” 

40  » 

Bordados  e rendas: 

2o  anno 

3o  ” 

4°  ” 


59 

44 

5 

16 


34 

5 

12 


4 

1 


6 

3 
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Curso  noturno.  — Apresenta  uma  matricula  geral  em 
1926  de  190  alumnos  e uma  frequência  média  de  46  ou  seja 
24  %,  sendo  alphabetizados  38  alumnos. 

E’  de  76  alumnos  a matricula  e de  35  a frequência,  veri- 
ficada este  anno,  porém,  apurada  em  31  de  março. 

Escola  Washington  Luís  — Eram  suas  installações 
provisórias  e como  o desenvolvimento  de  suas  officinas,  a 
'densidade  da  matricula  e da  frequência,  exigiam  novas  con- 
strucções,  dotando-se  o estabelecimento  de  uma  apparelha- 
gem  mais  completa  e efficiente,  foram  dias  autorizadas  sem 
relutância . 

Vão  as  respectivas  obras  muito  adiantadas  e fio  inau- 
gural-as ainda  este  anno,  deixando  em  pleno  funcciona- 
mento  as  officinas  de  artes  graphicas  — que  virão  prestar 
valiosos  serviços  ao  Estado,  aptas  como  ficarão  para  exe- 
cutar todos  os  serviços  typographicos,  impressão  e encader- 
nação de  que  careçam  as  varias  repartições  publicas. 

Curso  profissional  — A matricula,  em  1926,  foi  a 
seguinte : 

Io  anno 

2o  ” 

apresentando  uma  frequência,  média  de  35  alumnos . 

No  curso  de  adaptação,  eis  os  algarismos : 

Matricula  . 

Frequência 


340 

142 


37 

9 
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Curso  nocturno.  - A matricula  e a frequência  média 

que  em  1926  attingiram,  respectivamente,  a 159  e 85  alu- 

mnos,  já  apresentam  no  corrente  anno  os  seguintes  nu- 
meros : 


Matricula 

Frequência  média 


125 

78 


Sao  ainda  mais  elevados  os  indices  do  progresso  no  anno 
fluente,  pois,  no  curso  profissional,  a matricula  é no: 


1°  anno : matricula 
frequência 
2o  anno : matricula 
frequência 
3o  anno : matricula 
frequência . 


55 

45 

13 

8 

6 

5 


Total  da  matricula:  74.  Frequência:  58. 

E no  curso  de  adaptação  foi  a matricula  a 232  e a fre- 
quência média  a 145 . 

A producção  das  officinas  industriaes,  se  no  anno 
transacto  alteou-se  a uma  cifra  apreciável,  no  1*  semestre 

deste  anno  teve  uma  extraordinária  e surprehendente  ma- 
j oração . 


Foi  assim  que  de  janeiro  a fevereiro  de 
1926  a escola  sob  a direcção  da  Es- 
cola Technica  Fluminense  produziu  . . 45 :231$000 

e de  março  a dezembro,  sob  a.  administra- 
ção directa  do  Estado 219:018$400 


Total 


264 :249$400 
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emquanto  que  em  1927: 

1°  semestre 186:952$000 

Foram  fabricados  para  as  escolas  publicas  em  1926: 

967  bancos-carteiras 
106  bancos-finaes 
55  mesas 
57  quadros-negros 
52  cadeiras  de  braços 
245  cadeiras  singelas 
50  armarios. 

No  Io  semestre  do  corrente  anno: 

547  bancos-carteiras 
101  bancos-finaes 
52  mesas 

78  quadros-negros 
75  cadeiras  de  braços 
259  cadeiras  singelas 
97  cadeiras  para  sala  de  conferencias 
61  armarios 
28  bureanx. 

Escola  Visconde  de  Moraes.  — Não  será  menos  ef- 
ficiente  o seu  funccionamento  nem  menos  animador  o seu 
progresso. 
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O valor  immobiliario  desse  estabelecimento  educativo  é 
precioso,  pois  se  eleva  a 424:767$000,  assim  especificado,  no 
ultimo  inventario  e estimação : 

Casa  e terreno 333 :692$000 

Machina  e motores  91 :075$000 

T°tal 424:7ó7$000 

e accrescente-se  a parcella  de  34:559$000  representativa  de 
moveis  e utensílios  e terrenos  num  total  de  459:326$000  ao 
qual  se  addicionará,  ainda  0 custo  de  um  barracão  para  al- 
moxarif  ado  e deposito  — 21 : 000$000 . 

A matricula  no  curso  de  adaptação  foi  de  220  alumnos, 
com  frequência,  média  de  133,  sendo  o seguinte  0 resultado 
da  promoção : 


A’  3*  serie 
A’  2a  ” 


A’  1 


a » 


e concluiram  0 curso  matriculando-se  na  secção  profissional 
5 alumnos. 

No  curso  systematico  0 quadro,  que  submetto  á vossa 
apreciação,  é: 


Io  anno : 


Matricula 

Frequência 


25 

21 


I 
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Alumnos  promovidos  ao  2°  anno 15 

2o  anno : 

Matricula 8 

Frequência 4 

Alumnos  promovidos 2 


Curso  profissional  — Em  1927  estão  matriculado* 
no  curso  profissional  24  alumnos,  assim  classificados: 

Secção  de  trabalhos  de  madeira 


[Carpinteiro 2 

J Marceneiro 6 

Torneiro 3 

Entalhador 3 

iLustrador  e empalhador 2 

Secção  de  trabalhos  de  metal 

[Torneiro  mecânico 3 

Officio  dej  Ferreiro 2 

[Ajustador 1 

Secção  de  artes  graphicas 
Officio  de  typographo  e impressor 2 


Eleva-se  a 250  a matricula,  no  curso  de  adaptação  coni 
uma  frequência  média  de  114. 

No  curso  systematico  a matricula  está  fixada  pela  se- 
guinte forma: 

1*  anno 
2o  ” 

3°  „ 


12 

11 

1 
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0 patrimônio  da  escola  em  31  de  dezembro  de  1926  é 
de  515:578$289. 

Devo  salientar  que  na  prGducção  da  escola  se  inclue 
abundante  mobiliário  escolar  que  se  distribuiu  pelas  escolas 
publicas  e para  que  possais  fazer  uma  idea  a respeito, 
informo-vos  que  o estabelecimento  fabricou: 

866  bancos-carteiras 
200  bancos  finaes 
300  cadeiras  singelas 
1 burea.u  de  3 corpos 
60  quadros  negros 
70  mesas 
80  armarios 
20  bureaux, 

além  de  moveis  outros,  também,  de  immediata  utilização  nas 
casas  de  ensino  publico. 

A producção  da  escola,  se  descriminada,  por  secção, 
apresenta  esta  significação : 


Secção  de  madeira 123:788$500 

Secção  de  metal 18:772$600 

Secção  de  artes  graphicas 2:213$000 


Ainda  cumpre  notar  que  a secção  de  artes  graphicas 
poude  prover  as  escolas  de  algum  material,  sendo  de  lasti- 
mar que,  pelas  condições  precárias,  se  não  pudesse  — como 
acontecerá  dentro  em  poucos  meses  — suppril-as  de  tudo 
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que  fosse  mister,  prescindindo  de  acquisição  na  praça  do 
Rio  — como  succede. 

Assim  foram  produzidos  4.880  cadernos  escolares  de 
diversos  numeros,  8 diários  de  classe,  1 . 500  cartões  impres- 
sos, 38  cadernos  de  pontos,  2.000  boletins  diários  para  cur- 
so profissional,  boletins  para  curso  primário,  etc. 

No  periodo  de  1927  a producção  industrial  é a seguinte: 


Secção  de  madeira 26 :828$300 

Secção  de  metal 266$900 

Secção  de  artes  graphicas 1 :106$550 


Curso  nocturno.  — A matricula  no  curso  nocturno,  em 
1926  accusou  30  alumnos  contra  a frequência  média  de  25 . 

Secções  propissionaes.  — Apraz-me  declarar  que  nen- 
huma suggestão  se  me  afigura,  mais  feliz  que  a de  permittir 
ao  governo  crear  junto  aos  grupos  escolares  as  secções  de 
ensino  profissional  para  as  pessoas  do  sexo  feminino,  por  isso 
tudo  aconselha  que  ao  interior  do  Kstado  levemos  uma  par- 
cella,  do  nosso  esforço  patriótico,  desenvolvendo  o ensino 
profissional,  proporcionando  ás  nossas  patrícias  um  apren- 
dizado em  cursos  especiaes,  que  lhes  darão  aptidão  para  mais 
facilmente  attender  ás  próprias  necessidades  ou  ganharem  a 
vida  no  exercício  de  profissões  condignas . 

A acceitação  que  têm  tido  as  secções  já  creadas  e o des- 
envolvimento respectivo  levaram-me  á installação  de  outras 
nos  municípios  de  Barra,  do  Pirahy,  Rezende,  Macahé,  Rio 
Bonito,  S.  Gonçalo  e S.  João  da  Barra,  para  as  quaes  se 
acha  aberto  o respectivo  concurso. 
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Além  da  conveniência  já  resultada  vale  assignaiar  que 
as  diplomadas  pelas  escolas  “Aurelino  Leal”  e “Nilo  Peça- 
nha”  vão  sendo  nomeadas  para  aquellas  secções . 

A matricula  se  elevou  a 290  alumnos,  que  frequenta- 
ram os  cursos  especiaes  em  que  se  divide  o ensino  na  se- 
guinte proporção:  costura  e córte,  103;  rendas  e bordados, 
132,  chapéos,  236.  A frequência  média,  geral,  nas  diversas 
officinas,  foi  de  202  alumnas. 

Foram  8 as  secções  profissionaes  que  funccionaram 
em  1926. 

Ensino  ambulante  — Porque  0 ensino  profissional 
para  o sexo  masculino  se  limite  á Capital,  e o feminino  ainda 
não  possa  ter  a ampliação  que  seria  de  desejar  no  presup- 
posto  de  que  poderia  o meu  governo  ser  util  ás  populações 
do  interior  do  Estado,  proporcionando-lhes  um  aprendizado 
mais  efficaz  e variado,  entendi,  a titulo  de  ensaio,  crear  o 
ensino  ambulante  para  a pratica  de  industrias  chimicas  e 
domesticas . 

Nomeado  para  esse  mistér,  o professor  José  Fernandes 
da  Costa  tem  percorrido  os  municípios  de  S.  Gonçalo,  Petro- 
polis,  Araruama,  S.  Pedro  d*  Aldeia,  Cabo-Frio,  Rio  Bo- 
nito, Macahé,  Campos,  S.  Fidelis,  Santo  Antonio  de  Padua, 
Itaperuna,  S.  Francisco  de  Paula  e Cantagallo,  sendo-lhe, 
porém,  recommandado  pela  Directoria  de  Instrucção  que  se 
abstivesse  de  ensinar  o preparo  de  bebidas,  por  não  se  har- 
monizar com  a verdadeira  orientação  educativa. 
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Lyczu  de  Humanidades  de  Campos— Estabelecimento 
equiparado  ao  Collegio  "Pedro  II”,  e portanto,  obedecendo 
ao  plano  de  ensino  official,  é destinado  á instrucção  secun- 
daria. E’  de  relevante  importância  essa  casa  de  ensino,  que 
tem  permittido  a varias  gerações  de  fluminenses  adquirir 
cultura  intellectual  mais  elevada,  valorizando-se  o indivíduo 
na  alta  comprehensão  de  seus  deveres  civicos. 

O anno  lectivo  de  1926  encerrou-se  com  a matricula  de 
175  alumnos  assim  distribuídos: 


Io  anno 

2o  ” 
3o  » 

40  )? 

50  „ 


65 

80 

19 

6 

5 


No  corrente  anno  0 movimento  de 
guinte : 

1*  anno 


2o 

3o 

4o 


V 


50  „ 


matricula  é o se- 

80  alumnos 
57  ” 

65  ” 

10  ” 

2 ” 


O movimento  de  exames  finaes  no  anno  ultimo  foi  o 
seguinte : 


Io  anno 

2>  j r 

30  „ 

4*  » 


Inscriptos  Approvados 


65  32 

80  55 

19  6 

6 2 
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Resumindo  os  dâdos  expressos  neste  capitulo  e para 
que  se  tenha  a impressão  exacta  dos  cuidados  officiaes  para 
com  o ensino  publico,  hei  por  conveniente  apresentar-vos  o 
quadro  seguinte  demonstrativo  da  matricula  nos  diversos 
estabelecimentos  de  educação,  já  n0  corrente  anno  lectivo: 


Nos  grupos  escolares 

14.677 

Nas  escolas  primarias  de  1°  e 2?  práos 

33.148 

Nas  escolas  profissionaes: 

curso  systematico 

442 

curso  nocturno 

258 

curso  de  adaptação 

482 

Nas  escolas  norma.es  e modelos 

1.086 

Nos  lyceus  de  humanidades 

214 

Nas  escolas  subvencionadas : 

curso  diurno 

1 .030 

curso  nocturno 

1 .018 

Na  escola  maternal  e classes  maternaes  . . 

490 

Total  de  matricula 

52.845 

K,  no  mesmo  período  lectivo,  os  elementos  estatísticos 
já  postos  á prova,  autorizam  os  seguintes  indices  de  fre- 
quência : 


Grupos  escolares 10.159 

Escolas  de  1*  e T gráos  ., 21.387 

Escolas  profissionaes : 

curso  systematico 392 
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curso  nocturno  

curso  de  adaptação  . . 

Escolas  normaes  e modelos  

Lyceu  de  Humanidades  

Escolas  subvencionadas : 

curso  diurno 

curso  nociurno 

Escola  maternal  e classes  maternaes 


136 

259 

952 

214 

782 

746 

261 


Total  de  frequência 


35.288 


Percentagem  de  frequência  sobre  a matricula  global  • 

66,8  % . 


Ao  concluir  esta  exposição  calcada  em  dados  colligidos 
nos  relatórios  dos  Directores  dos  estabelecimentos  de  ensino 
que  documentam  seus  louváveis  esforços,  e nos  informes 
estatísticos,  com  a preoccupação  sincera  de  não  phantasiar 
nem  encarecer  demasiado  a obra  realizada,  poderei  asseve- 


rar-vos que  na  utilização  de  meios  aptos  para  disseminar  c 
ens.no  primário,  para  acudir  ao  serviço  educacional,  para 
evitar  nos  precipitássemos  na  escala  declinante,  com  uma 
estagnação  injustificável,  não  poupei  energias,  não  medi 
sacrifícios,  convencido,  com  Ruy  Barbosa,  de  que  se  justi- 
fieam  todos  os  despendios  liberaes  com  as  reformas  do 


ensmo  e a intensificação  irrestricta  das  letras  elementares. 

Nenhum  commentimento  foi  tentado,  vol-o  affirmo  ne- 
nhuma reforma  levada  a effeito,  nenhuma  iniciativa  apro- 
veitada,  no  que  concerne  ao  ensino,  sem  que  tivesse  o meu  go- 
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verno  por  objectivo  supremo,  como  a estimular  as  energias 
sãs,  os  olhos  postos  na  grandeza  e no  futuro  da  terra  flu- 
minense . 

O apparelho  educacional  que  deixo  em  funccionamento 
será,  longe  embora  da  perfeição,  um  marco  valioso  nesta 
phase  de  reconstrucção,  que  se  inicia  victoriosa  e vae  cami- 
nho da  culminante  finalidade  da  política  fluminense  — polí- 
tica constructiva  de  trabalho,  de  ordem,  de  progresso,  de  cul- 
tura, de  producção,  de  paz  e de  civismo  — em  summa  a polí- 
tica do  Brasil  integrado  na  consciência  de  seu  illimitado 
valor . 

No  momento  histórico  que  atravessamos,  mais  do  que 
nunca,  ao  problema  da  educação  popular  se  ligam  todos  os 
nossos  vitaes  problemas  sociaes  e políticos,  nelle  se  infiltram 
ou  delle  dependem. 


Escola  Technica  Fluminense 


Este  estabelecimento  diffusor  da  instrucção  technica, 
fundado  em  24  de  maio  de  1921,  gosa  da  subvenção  annual 
de  vinte  e qqatro  contos  de  réis  e tem  a direcção  do  Profes- 
sor Dr.  Antonio  Eugênio  Eatgé. 

Em  virtude  do  que  dispunha  o Decreto  n.  2.160  de  31 
de  janeiro  de  1926,  foi  estabelecido  com  a Escola  Technica 
o contracto  de  8 de  setembro  do  mesmo  anno,  pelo  qual  o Es- 
tado reconhece  a idoneidade  dos  diplomas  expedidos  nos  cur- 
sos, que  se  obrigou  a manter  e que  são  os  de  chimica  indus- 
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trial,  mecanica  e electricidade,  topographia  e metereologia, 
construcção  civil  e obras  publicas . ' 

Além  desses  cursos  mantem  a Escola  Technica  um 
curso  annexo,  que  comprehende  o ensino  da  arithmetica, 
algebra  elementar  e noções  da  superior;  geometria  e trigo- 
metria;  desenho  geométrico  (a  mão  livre  e com  instrumen- 
tos) ; physica  e chimica,  e um  primário  dividido  em  tres 
annos. 

Nos  cursos  de  especialização,  em  tres  annos  ha  o ensino 
obngatorio  de  português,  francês,  inglês,  historia  do  Brasil 
e instrucção  moral  e civica. 

A matricula  actual  da  Escola  Technica  é de  38  alumnos. 

Já  concluiram  o curso  da  Escola  cinco  alumnos,  sendo 
dois  constructores  technicos  de  construcção  civil  e obras  pu- 

Jblicas  e tres  constructores  technicos  em  mecanica  e electri- 
cidade. 

A Escola  Technica  Fluminense  já  vae,  pois,  prestando, 
bons  serviços  e ao  Estado  cumpre  amparal-a  para  que  firme 
cada  vez  mais  o prestigio  da  instituição,  divulgue  ampla- 
mente os  seus  fins  e programmas  e assegure  o triumphc 
definitivo  dos  seus  ideaes,  desenvolvendo  o ensino  technica 
profissional. 


Saude  Publica 

Durante  os  quatro  annos  de  Governo,  dispensei  par- 
ticular attençao  ao  problema  sanitario  do  Estado.  Sempre 
me  impressionou  a anomalia  das  pequenas  organizações 
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administrativas  dos  districtos,  contando  mais  ou  menos  re- 
guiar  e permanentemente  com  os  orgãos  essenciaes  á vida 
collectiva,  excepção  feita  justamente  daquelle  a quem  com- 
pete  resguardar  e melhorar  a saude  da  communidade. 

Muito  embora  ainda  estejamos  longe  de  alcançar  a 
meta  desejada,  a questão  foi  encarada  de  frente  pelo  Go- 
verno que  preparou  e consolidou,  nas  possibilidades  do  tempo 
e dos  recursos  materiaes  disponíveis,  a directriz  a ser  se- 
guida pelas  futuras  administrações.  A repartição  do  Estado 
responsável  pela  direcção  dos  Serviços  Sanitários  conva- 
lescia, ao  iniciar-se  o meu  Governo,  de  um  longo  periodo  de 
depressão  e apathia.  A Inspectoria  de  Hygiene  e Saude  Pu- 
blica, carecia  de  uma  reforma  radical,  capaz  de  permittir 
ao  Governo  a realização  do  seu  programma  sanitario  de  con- 
strucção  do  arcabouço  e das  peças  essenciaes  ao  funcciona- 
mento  do  mecanismo.  O trabalho  realizado  nesse  sentido 
merece  a vossa  attenção. 

Após  os  primeiros  mezes  de  estudo  da  situação,  baixei 
o Dec.  n.  2.037  de  23  de  julho  de  1924,  creando  a Directoria 
de  Saude  Publica,  subordinada  á Secretaria  do  Interior  e 
Justiça  e timbrando  nessa  reforma  em  não  fazer  obra  sche- 
matica  ou  de  méra  imponência  regulamentar,  limitando-me 
a regularizar  os  trabalhos  já  então  em  andamento,  ampliar 
secções  e crear  alguns  serviços  novos  indispensáveis  á reali- 
zação das  primeiras  etapas.  O Decreto  referido  não  creou 
um  serviço  completo  de  saude  publica  capaz  de  attender  as 
necessidades  de  todo  o Estado  do  Rio.  Varias  questões  fi- 
caram em  branco  na  reforma.  Outras  apenas  iniciadas  em 
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Nictheroy,  como  padrão  das  futuras  organizações  perma- 
nentes nos  Municípios. 

Preferi  essa  política,  á de  formular  um  programma  em 
que  todas  as  necessidades  fossem  attendidas,  em  que  todos 
os  serviços  de  saude  publica  das  mais  adeantadas  organiza- 
ções congeneres  estivessem  representados,  que  abrangesse 
toda  a superfície  do  Estado,  mas  para  o qual  mercê  da  carên- 
cia de  recursos  materiaes  e pessoal  technico  especializado, 
ficasse  o executor  na  contingência  de  vel-o  apenas  no  papel. 
Uma  descripção  rapida  dos  trabalhos  levados  a effeito  em 
cada  um  dos  serviços  em  que  foi  dividida  a Directoria  de 
Saude  Publica,  dará  uma  idéa  bastante  approximada  do 
muito  que  foi  feito  e do  muito  que  ha  a fazer . 

Epidemiologia.  — O Serviço  de  Inspecção  Sanitaria  e 
Epidemiologia  foi  entregue  a profissional  escolhido  em  rigo- 
roso concurso  revestido  de  característicos  originaes  que  vale 
enunciar.  Até  o dia  de  hoje  os  concursos  nas  repartições 
sanitarias  se  tem  caracterizado  pelas  tres  classicas  provas, 
escripta,  pratica  e oral,  em  que  se  pede  ao  candidato  um 
conhecimento  geral  de  todas  as  múltiplas  especializações  em 
que  hoje  se  subdivide  a sciencia  sanitaria.  Feita  a prova,  em 
cujo  julgamento  entram  factores  individuaes  variadíssimos 
tanto  de  parte  do  julgador  como  da  do  julgado,  distribue  a 
direcção  sanitaria  os  approvados,  não  pelas  aptidões  pes- 
soaes,  mas  pelas  vagas  existentes.  Ha  especialistas  em  fazer 
concursos,  que  o não  são  em  mais  cousa  alguma. 

Por  essa  razão,  imprimi  á escolha  do  Inspector  Sanita- 
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rio,  um  caracter  de  prova  absolutamente  pratica,  dando  aos 
candidatos  não  pontos  de  concurso,  mas  cidades,  nas  quaes 
, executariam  durante  um  mez  os  trabalhos  de  inspecção  que 
iriam  constituir  a tarefa  habitual.  Aquelle  que  melhor  se 
liouvesse,  provando  um  conjuncto  de  aptidões  mais  valioso 
<ío  que  o dos  concorrentes  seria,  como  foi,  o nomeado.  A 
inspecção  constou  de  vários  assumptos  a cada  um  dos  quaes 
recebeu  um  numero  fixo  de  pontos,  sendo  a somma  total  de 
1.000  pontos.  Esse  systema  permittiu  classificação  e julga- 
mento absolutamente  imparciaes. 

O Serviço  foi  iniciado  com  o objectivo  de  realizar,  con- 
comitantemente com  os  trabalhos  de  epidemiologia  que  sur- 
gissem, um  inquérito  sanitario  completo  de  todas  as  cidades, 
villas  e povoados  do  Estado,  tarefa  cujo  simples  enunciado 
patenteia  as  difficuldades  e o tempo  necessário  para  levai  a 
* termo.  Dispondo  o Serviço  apenas  de  um  technico,  ficou 
prejudicado  em  parte  o programma  dos  inquéritos,  absorvido 
como  foi  todo  o seu  tempo  em  attender  a vários  trabalhos 
de  epidemiologia  e prophylaxia  coroados  do  mais  feliz  exito. 
■Nada  menos  de  28  localidades  do  Estado  foram  assediadas 
pela  febre  typhoide,  em  algumas  das  quaes  assumindo  a 
incidência  da  mesma  proporções  de  vulto.  Em  cada  caso,  o 
technico  realizou  investigações  epidemiologicas  acuradas, 
traçando  as  origens  da  disseminação  da  doença  e acudindo 
com  os  methodos  indicados  para  cada  caso.  Sómente  as 
vaccinações  por  via  bucal  se  elevaram  a 5.332,  sendo  dis- 
tribuídos em  profusão  folhetos,  indicando  as  principaes  pre- 
cauções a tomar  para  evitar  o contagio  da  doença.  Sobre 
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cada  caso  foram  estabelecidas  as  respectivas  fichas  epidemio- 
logicas  demandando  frequentemente  viagens  a localidades 
distantes  afim  de  esclarecer  os  pontos  obscuros  na  relação 
entre  o caso  e os  seus  antecedentes.  O impaludismo  rotu- 
lado com  o nome  de  “doença  estranha  e mysteriosa”  foi 
constatado  em  duas  opportunidades  em  que  foi  o serviço 
chamado  a agir.  Outro  aspecto  digno  de  nota  foi  o de  colla- 
boração  do  Serviço  de  Inspecção  e Epidemiologia  com  a 
Directoria  de  Agricultura  e Pecuaria,  nas  medidas  e .estudos 
referentes  ao  carbúnculo  e ao  beri-beri . 

Actualmente  estão  sendo  iniciadas  experimentações  des- 
tinadas a avaliar  o papel  da  mosca  na  transmissão  de  ateu- 
mas  doenças,  iniciando-se  os  trabalhos  no  sentido  de  estabe- 
lecer o “indice  muscidiano”  que  tanto  virá  auxiliar  a epide- 
miologia, no  julgamento  das  vias  de  contagio. 

Propaganda  E educação  sanitaria. — A Directoria  de 
Saude  Publica  foi  durante  o meu  Governo  apparelhada  lar- 
gamente e actuou  com  actividade  digna  de  nota  no  sentido 
de  uma  ampla  propaganda  sanitaria.  A moderna  saude  pu- 
blica, baseia  a sua  acção  em  methodos  na  maioria  das  vezes 
desconhecidos  e até  repudiados  pela  opinião  publica  e mesma 
pelas  classes  cultas  afferradas  ao  conceito  de  que  hygiene  é 
synonymo  de  limpeza  e de  bom  senso.  Durante  o anno  de 
1924,  mantendo-se  dentro  do  seu  orçamento,  o Serviço  ins- 
talou um  optimo  laboratorio  cinematographico  hoje  em  pleno 
fiorescimento,  e adquiriu  todo  o material  necessário  á ela- 
boração intensiva  de  films  cinematographicos  destinados  á 
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dif  fusão  de  cophecimentos  sanitários  de  interesse  indUiou  ã 
e eol  lectivo.  Com  excepção  do  film  virgem  e das  drogas,  tudo 
o mais  é inteiramente  feito  no  laboratorio,  desde  a filmagem, 
até  a impressão  dos  letreiros. 

A primeira  amostra  do  laboratorio  consistiu  na  feitura 
de  copia  e letreiros  de  magnifico  film  sobre  a Malaria,  im- 
portado dos  Estados  Unidos.  Posto  em  forma  o laboratorio- 
e corrigidos  os  seus  últimos  defeitos,  foram  em  uma  serie 
filmados,  revelados,  copiados  e montados  tres  films  comple- 
tos sobre  hygiene  escolar,  hygiene  prenatal  e biologia  de  mi- 
cróbios, intitulados  respectivamente  — Homens  de  Amanhã,. 
A Missão  da  Mulher  e Inimigos  Invisíveis — . Treinado  o pes- 
soal, foi  a technica  'do  laboratorio  melhorando  como  se  ob- 
serva no  film  seguinte  sobre  hygiene  do  leite  e denominado* 
— Via  Lactea  — . Durante  mezes,  trabalhou  o laboratorio  no 
ensaio  de  fazer  films  de  desenhos  animados,  tendo  sido  eas- 

7 o 

to  nesse  sentido  muito  esforço,  tempo,  paciência  e material 
sem  que  as  conclusões  tivessem  dado  um  resultado  digno  de 
aproveitamento.  O esforço  não  foi,  porém,  perdido,  como  se 
vê  claramente  no  film  Via  Lactea,  em  que  todo  o final  con- 
siste em  interessantes  desenhos  animados.  O custo  e o tempo- 
gasto  fizeram,  porém,  com  que  a idéa  fosse  abandonada- 
para  a pratica  diaria  do  laboratorio.  O grande  film  do  Ser- 
viço, que  foi  considerado  um  successo  na  cinematographia  na- 
cional, conforme  o julgaram  os  críticos,  é intitulado  Risos  e 
Lagrimas  e destinado  a diffundir  o habito  da  vaccinação  an- 
ti-variolica.  Esse  film  com  enredo,  personagens,  scenarios  e 
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todos  os  requisitos  de  um  ftfm  de  curso  normal  nos  cinemas 
tem  sido  largamente  projectado. 

Mais  de  seis  mezes  foram  gastos  na  sua  feitura,  mas 
os  resultados  foram  largamente  compensadores.  Vários  Ci- 
nemas do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  Rezende,  Barra  do  Pi- 
rahy,  Rio  Bonito,  Macahé,  Itaperuna  projectaram  produ- 
cções  do  laboratorio.  Os  Estados  de  Bahia  e Pernambuco 
solicitaram  empréstimos  das  mesmas  o que  foi  feito  com  des- 
vanecimento para  o Estado  do  Rio  que  viu  assim  reconheci- 
dos o seu  esforço,  que  só  elle  lhe  seria  bastante.  Outro  aspe- 
cto da  acção  educativa  consistiu  na  elaboração  de  cartazes  em 
duas  cores  e trichromias  de  propaganda  Sanitaria.  E’  assim 
que,  20.000  cartazes  sobre  o flagello  da  variola  e os  meios  de. 
combatel-a  foram  artisticamente  preparados  e profusamente 
distribuídos.  Para  dizer  tudo  sobre  esses  cartazes  bastará  re- 
ferir que  o proprio  Departamento  Nacional  de  Saude  Pu- 
blica durante  a campanha  contra  a variola  na  Capital  da  Re- 
publica, solicitou  e obteve  a cessão  de  mais  de  3.000  desses 
cartazes  que  tanto  vieram  contribuir  para  0 exito  final  da 
campanha.  Sobre  hygiene  escolar,  hygiene  da  bocca  e hygie- 
ne  alimentar  foram  impressos  10.000  cartazes  distribuídos 
com  especialidade  pelas  escolas  publicas  do  Estado.  Os  fo- 
lhetos do  serviço  representam  uma  tiragem  de  14.500  exem- 
plares, contando  entre  elles  3.000  Alfabetos  de  Saude,  im- 
pressos por  preço  insignificante  em  collaboração  com  a 
“American  Child  Plealth  Association”  dos  Estados  Unidos 
c 2.000  sobre  Malaria  adaptados  e traduzidos  com  a devida 
autorização  do  original  norte  americano.  Em  matéria  de  pro- 
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jecção  fixa,  possue  a Directoria  talvez  no  Brasil  a mais  rica 
e completa  collecção  de  mais  de  i .000  dispositivos  sobre  va- 
riadíssimas questões  sanitarias,  parte  feita  110  laboratorio, 
parte  encommendada  em  conhecida  empreza  americana,  es- 
pecializada na  matéria.  0 jornal  c o livro  não  foram  despre- 
zados como  efficientes  vehiculos  que  são  de  propaganda  sa- 
nitaria.  Com  0 auxilio  da  casa  Jeronymo  Silva  foram  publi- 
cados em  livros  de  uso  nas  escolas  conselhos  sempre  rela- 
cionados com  a matéria  tratada  no  texto.  Essa  interessante 
forma  de  disseminar  conhecimentos  sanitários  bem  como  va- 
rias outras  effectuadas  com  exito  pelo  Serviço  são  inteira- 
mente originaes  no  Brasil. 

A imprensa  diaria  com  circulação  no  Estado  foi  apro- 
veitada com  frequência  para  conselhos  curtos  e incisivos,  es- 
condendo todo  0 aspecto  de  fonte  official  de  que  se  origina- 
vam. Um  titulo  por  exemplo : Mães  Criminosas,  sem  nenhu- 
ma referencia  a Directoria  de  Saude  Publica,  contribue 
fortemente  para  0 augmento  das  matriculas  no  Dispensário 
Maternal.  Mais  de  2 . 000  linhas  foram  assim  publicadas,  sob 
vários  assumptos  e em  varias  opportunidades.  Um  dos  últi- 
mos trabalhos  do  Serviço  chamou  á concurrencia  seis  artistas 
• da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes  em  um  concurso  de  28 
cartazes  que  servirão  para  um  torneio  de  hygiene  nas  escolas 
a ser  levado  a termo  ainda  este  anno.  No  30  Congresso  Bra- 
sileiro de  Hygiene  realizado  em  S.  Paulo,  a Directoria  mon- 
tou uma  verdadeira  exposição  de  trabalhos,  com  graphicos» 
photographias,  projecções  fixas  e cinematographicas  que 
causou  forte  impressão  em  todos  os  visitantes.  Ainda  como 
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dependencia  do  serviço  continua  em  progresso  a organiza- 
ção da  bibliotheca  especializada,  recebendo  regularmente 
para  mais  de  io  revistas  especializadas,  afóra  os  livros  mais 
recentes  e importantes  sobre  vários  assumptos  de  que  se 
occupam  os  funccionarios  da  Directoria. 

Serviço  de  Registro  e Estatística.  — No  tocanfe  á 
Estatística  vital  têm  sido  enormes  as  difficuldades  enfrenta- 
das pelo  meu  Governo.  De  1912  em  diante  foi  tão  irregular 
e progressivamente  decrescente  a remessa  de  dados,  que  póde 
ser  realmente  considerado  em  branco  o serviço  até  1923. 
Quem  comprehenda  a significação  desse  facto,  imaginará 
quantos  esforços  não  foram  dispendidos  para  conseguir  com- 
pletar os  annos  de  1924  e 1925  com  todos  os  districtos  do  Es- 
tado. Não  me  consta  que  resultado  tão  completo  tenha  sido 
até  0 presente  conseguido. 

O exito  obtido  está,  porém,  muito  longe  de  considerar 
o obstáculo  como  superado.  Os  dados  são  fornecidos  com 
atrazos  de  mais  de  anno,  e para  completar  certos  districtos 
faltosos  tem  sido  mister  enviar  pessoal  da  Directoria  para 
tiral-os  “in-loco”.  Por  outro  lado  a insufficiencia  frequente 
de  detalhes  qualificativos  retira  a possibilidade  de  qualquer 
conclusão  por  assim  dizer  “refinada”.  Para  tanto  está 
sendo  ensaiada  uma  “zona  de  registo”,  na  qual  se  possa  con- 
tar com  a remessa  certa  dos  dados  em  curtos  períodos  e que 
os  mesmos  sejam  sufficientemente  detalhados  para  permit- 
t ir  t0^a  a mésse  de  conclusões  que  serão  então  possíveis.  Pa- 
rece possível  adeantar  que  a “zona  de  registo”  será  consti- 
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tuicla  pelos  Municípios  de  Nictheroy-Petropolis-Campos-Ma- 
cahé  e Iguassú,  servindo  de  estimulo  a outros  a pu- 
blicação regular  de  estatística  referente  aos  Municípios  aci- 
ma referidos.  O Serviço  Federal  de  Estatística  nos  Estados 
. Unidos  exige  uma  serie  de  requisitos  para  que  os  Estados 
posgam  ser  incluídos  na  area  Federal  de  Registo.  Ainda  ul- 
timamente, constava  da  plataforma  de  um  dos  candidatos  a 
Governador,  a inclusão  do  respectivo  Estado  na  area  de  re- 
gisto. Pouco  tempo  depois  de  empossado  a promessa  era 
cumprida.  Esse  exemplo  patenteia  ao  mesmo  tempo  a impor- 
tância da  questão  e a valia  do  systema  de  emulação.  Estou 
certo  de  que  em  nosso  Estado  os  resultados  não  desmentirão 
o meu  conceito.  Apezar  desse  obstáculo  o Serviço  de  Esta- 
tística constitue  um  justo  motivo  de  orgulho  para  o Estado 
do  Rio.  O meu  Governo  não  poupou  esforços  para  eleval-o 
á altura  em  que  merece  estar  um  serviço  de  tamanha  utili- 
dade. Mandei  installar  uma  secção  electromecanica  de  apu- 
ração com  capacidade  para  200.000  cartões  annuaes.  Até 
31  de  junho  de  1927  a Secção  perfurou,  conferiu  e catalo- 
gou 514.203  cartões,  sendo  semanalmente  publicado  no  Es- 
tado e no  Boletim  de  Estatística  do  Departamento  Nacional 
de  Saude  Publica  0 movimento  de  estatística  vital  de  Nicthe- 
roy  e proximamente  de  todos  os  municípios  que  fizerem  par- 
te da  “zona  de  registo”.  Só  os  boletins  remettidos  para  os 
escrivães  se  elevam  a 128. 40S.  O systema  controlado  do  re- 
cebimento de  dados  é inteiramente  original.  Em  poucos  mi- 
nutos 0 Serviço  póde  dizer  sobre  todos  os  districtos  comple- 
tos, os  faltosos,  datas,  numeros  e todas  as  informações  abran- 
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grendo  um  período  de  quatro  annos.  Os  modelos  foram  reduzi- 
dos ao  mínimo  necessário  e foi  organizada  uma  nomencla- 
tura abreviada  que  já  se  acha  em  vigor.  Quanto  aos  escri- 
vães, a situação  continua  apresentando  poucas  melhoras.  De- 
terminei aos  technicos  da  Directoria  que  elaborassem  sug- 
gestões  para  sanear  os  inconvenientes  graves  que  decorrem 
dos  defeitos  da  organisação  do  nosso  Registo  Civil.  Aguar- 
do, porém,  que  chegue  a termo  a creação  do  Juizo  da  Cidada- 
nia em  bôa  hora  resolvido  pelo  Governo  Federal.  Durante  o 
período  intensivo  de  trabalhos  attinentes  á normalização  do- 
Serviço  de  Estatística  vital,  foram  realizados  vários  estudos 
technicos  sobre  o assumpto,  alguns  publicados  já  e outros 
aguardando  finalização,  sobre  mortalidade  geral,  mortali- 
dade infantil,  composição  e crescimento  das  populações.  Fi- 
nalmente, coroando  e reconhecendo  o valor  do  nosso  esforço,, 
foi  o Estado  convidado  a fazer  parte  da  Commissão  Tech- 
mca  Permanente  para.  a uniformização  de  dados  e methodos 
de  estatística  vital  no  Brasil  conforme  a deliberação  do  2* 

Congresso  Brasileiro  de  Hygiene  reunido  em  Bello  Hori- 
zonte. 


Serviço  de  Malaria.  — Nenhum  problema  sanitario, 
entre  nós,  iguala  em  gravidade  e extensão  ao  da  Malaria. 

E’  bem  de  ver  que  a sua  resolução  comporta  talvez  não 
um,  mais  varies  programmas  de  governo  em  uma  acção  in- 
tensa e continua.  Tenho  no  entanto  o prazer  de  poder  as- 
severar que  o problema  foi  encarado,  estudado  e resolvido 
em  vários  núcleos  condensados  de  população  onde  o progresso 
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e os  factores  economicos  justificassem  os  dispêndios.  Seria 
injustiça  calar  o quanto  deve  o Estado  á benemerita  funda- 
ção Rockefeller  e particularmente  ao  Dr.  Mark  F.  Boyd,  que 
durante  dois  annos  consagrou  a sua  grande  operosidade  e 
competência  ao  estudo  da  questão  na  baixada  fluminense.  Em 
vista  das  suas  conclusões  resolvi  cooperar  com  a Commissão 
creando  um  Serviço  de  Malaria  na  Directoria  de  Saude  Pu- 
blica. O principio  certo  de  que  a Malaria  é um  problema  lo- 
cal e variavel  de  situação  em  situação,  permittiu  que  du- 
rante o meu  Governo  fossem  varias  cidades  saneadas,  sem 
necessidade  de  recorrer  aos  grandes  trabalhos  de  engenha- 
ria sanitaria,  so  necessários  no  saneamento  de  zonas  concomi- 
tantemente com  aproveitamento  immediato  do  terreno  para. 
fins  industriaes  ou  agrícolas. 

No  Estado  do  Rio,  extensas  areas  de  baixada  ha  que  de- 
mandam obras  de  vulto  para  o seu  aproveitamento,  mas  exis- 
tem já  installados  núcleos  de  população  mais  ou  menos  im- 
portantes, que  exigem  o saneamento  local,  antes  da  possibili- 
dade mais  ou  menos  remota  do  saneamento  regional. 

Esta  a origem  e o objectivo  da  creação  do  Serviço  de 
Malaria : levar  a termo  o saneamento  local  de  cidades,  villas 
e povoados,  com  significação  econômica  e onde  seja  obstá- 
culo ao  progresso  a existência  da  doença. 

O que  tem  sido  feito  nesse  sentido  senão  suppera  pelo- 
menos  attinge  ao  que  se  podia  desejar.  As  29  localidades  abai- 
xo foram  reconhecidas  isto  é,  nellas  foi  estudada  a incidência 
do  impaludismo:  Araruama  (cidade),  Paciência  (Campos), 
Capivary  (cidade),  Mesquita  e Queimados  (Iguassú),. 
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Porto  das  Caixas-Itamby  e Itaborahy  (Itaborahy),  Itagua- 
hy  (cidade),  Itaocara  (cidade),  Lage  do  Muriahé,  Estação, 
Lage  do  Muriahé  (cidade),  Natividade  e Itaperuna  (Ita- 
peruna)  Ouissaman,  Villa  de  Conceição  de  Macabú,  Usina 
de  Conceição  de  Macabú  e Macahé  (Macahé)  Magé  (cida.- 
de)  Maricá  (cidade),  Entre  Rios  (Parahyba  do  Sul),  Pira- 
hy  (cidade)  SanPAnna  de  Japuhyba  (cidade),  Triumpho 
(Sta.  Maria  Magdalena),  S.  Fidelis  (cidade),  Ataphona  e 
S.  João  da  Barra  (S.  João  da  Barra). 

Os  seguintes  dados  dão  uma  idea  do  trabalho  realizado : 

Roçagem 123.805  m 

Drenagem 166.155  m 

Manilagem 3.977  m 

Oleagem 179.528  m 

Manutenção 503.165  m 

As  inspecções  preliminares  consequentes  ao  reconheci- 
mento abrangeram  13  cidades,  nas  quaes  a força  da  malaria 
foi  medida,  estudado  0 terreno  e traçado  0 plano  de  sanea- 
mento. 

Serviço  de  Hygiene  Escolar.  — Embora  agindo  só- 
mente na  cidade  de  Nictheroy  0 Serviço  de  Hygiene  Escolar 
<?stá  destinado  a um  rápido  desenvolvimento  em  outros  muni- 
cípios. Na  Capital  do  Estado,  póde-se  considerar  como  mode^ 
lar  esse  serviço.  Iniciado  com  a inspecção  das  escolas  por  um 
medico  e um  ajudante,  foi  gradativamente  desenvolvendo  o 
.seu  programma  de  acção  de  forma  a attingir,  actualmente,  a 
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um  estado  que  com  muito  pouco  mais  ficará  em  situação  de 
attender  ampla  e efficientemente  ás  necessidades  de  Nicthe- 
roy.  As  escolas  isoladas  e grupos  escolares  foram  minudente- 
mente  inspeccionados  sob  o ponto  de  vista  hygienico,  pos- 
suindo o serviço  fichas  detalhadas  de  tudo  quanto  foi  encon- 
trado e das  falhas  a corrigir.  O Dispensário,  dependencia  do 
Serviço,  já  matriculou  e examinou  5.523  escolares,  estabe- 
lecendo a respeito  de  cada  um  o respectivo  cartão  sanitario, 
com  todos  os  informes  médicos  e anthropometricos. 

A secção  dentaria,  onde  funccionam  actualmente  4 den- 
tistas, matriculou  e examinou  3.867  creanças,  praticando 
2.751  extracçÕes  e 6.586  obturações.  A questão  do  trata- 
mento dos  dentes  está  hoje  em  ordem  do  dia.  Sob  0 ponto  de 
vista  da  manutenção  da  saude  e do  aproveitamento  escolar, 
•é  vultoso  0 trabalho  demonstrativo  da  grande  repercussão 
<que  tem  sobre  ambos  o defeito  dentário.  Os  que  são  pionei- 
ros dessa  campanha  necessária  e urgente  no  Brasil,  não  se 
têm  fartado  de  consignar  e louvar  a acção  do  Estado,  como 
o primeiro  a romper  com  0 preconceito  de  que  a hygiene  es- 
colar se  concretiza  nas  excellencias  do  prédio  onde  funcciona 
a escola. 

Para  attender  a outra  questão  fundamental  foi  instal- 
lada  no  Dispensário  uma  secção  de  olhos,  ouvidos,  nariz  e 
garganta,  na  qual  já  foram  matriculadas  e attendidas  1.854 
creanças  e realizadas  122  operações  entre  amygdalectomias  e 
adenoidectomias.  Um  pequeno  detalhe  dá  bem  mostra  da 
utilidade  de  tal  serviço.  Uma  banalidade  frequentíssima  en- 
tre as  creanças  é a formação  de  cerumen  no  conducto  audi- 
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tivo,  que  demanda  alguns  minutos  apenas  para  a extracção 
e que,  no  entanto,  emquanto  presente,  impossibilita  o uso 
da  funcção  auditiva.  A surdez  dos  escolares  que  tanto  emba- 
raço causa  ás  professoras  e tanto  prejuízo  aos  alumnos,  é 
diariamente  corrigida  no  Dispensário. 

Estabelecendo  a ligação  entre  o serviço,  a Escola  e a 
casa,  trabalha  uma  enfermeira  escolar,  cuja  visita  se  eleva  a 
i . 341  casas  e escolas.  Cada  escolar  visitado  tem  a sua  ficha 
correspondente,  com  informes  sobre  as  condicções  sociaes  e 
hygienicas  da  familia,  sobre  a habitação,  installações,  hábi- 
tos, alimentação  e outros  detalhes  sobre  a creança,  appare- 
Ihando  assim,  não  só  0 Serviço  como  a própria  escola,  a co- 
nhecer factos  indispensáveis  á acção  sanitaria  e pedagógica. 

A educação  hygienica  se  effectua  por  emquanto  mercê 
de  palestras  e demonstrações  com  um  pequeno  museu  na  Sala 

de  Espera  do  Dispensário,  e pelos  conselhos  da  enfermeira 
escolar  nos  domicílios. 

O serviço  dentário  distribue  gratuitamente  escovas  e 
ensina  as  creanças  a usal-as  convenientemente. 

O programma  vasto  de  educação  hygienica  em  todas  as 
escolas  do  Estado  está  dependendo  apenas  da  adopção  de 

um  plano  já  formulado  de  cooperação  entre  a Directoria  de 
Saude  e Instrucção  Publica. 

A assistência  medica  e cirúrgica  dos  escolares  é feita 
em  collaboração  com  0 Instituto  de  Protecção  e Assistência 
á Infancia,  que  fornece  installação  e medicamentos,  sendo  o 
pessoal  medico,  cedido  pela  Directoria. 

Pareceres  technicos  sob  0 ponto  de  vista  hygienico,  a res- 
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peito  de  livros  e material  escolar  têm  sido  solicitados  pela  Di- 
rectoria  de  Instrucção  Publica. 

Serviço  de  HycienE  Prenatal.  — A alta  mortalidade 
infantil  e especialmente  pre  e neo-natal  das  cidades  brasileiras 
em  geral  e o exito  de  que  têm  revestido,  em  paizes  de  civi- 
lização sanitaria  formada,  as  campanhas  contra  esse  flagello 
principalmente  importante  em  paizes  como  o nosso  de  popu- 
lação escassa,  não  podia  deixar  de  merecer  a minha  atten- 
ção.  Foi  sempre  pensamento  do  Governo  fazer  a esse  respei- 
to uma  demonstração.  Não  ha  nada  melhor,  em  se  tratando  de 
obras  difficeis  de  orçar  e principalmente  difficeis  de  contro- 
lar quanto  aos  resultados  obtidos,  do  que  realizar  uma  de- 
monstração previa  em  pequena  escala. 

As  obras  materiaes  permittem  sempre  e hoje  mais  do 
que  nunca  uma  precisão  quasi  mathematica  nos  ofçamentos 
tanto  sob  o ponto  de  vista  do  custo  como  sob  o ponto  de  vista 
de  rendimento.  Na  industria,  nas  construcções  civis,  nas 
obras  publicas  e particulares  póde-se  sempre  dizer  se  a obra 
foi  cara  ou  barata,  se  foi  ou  não  compensadora,  se  é exequí- 
vel e se  os  gastos  justificam  a execução.  Dia  chegará  em 
que  assim  também  se  comprehendam  as  obras  sociaes.  Não 
sou  inclinado  a admittir  ou  me  empenhar  em  qualquer  cousa 
que  não  seja  susccptivel  de  medição.  O Serviço  de  Kygiene 
Pre-natal  se  propoz  a verificar  experimentalmente  em  um 
Distrieto  de  Nictheroy,  cuja  mortalidade  infantil  e materna 
por  parto  era  conhecida  durante  um  periodo  de  5 annos.  A 
demonstração  consistiria  em  verificar  se,  corri  um  gasto  com- 
patível com  os  recursos  ordinários  do  Estado,  seria  possível 
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ou  não  determinar  uma  baixa  na  mortalidade  infantil  por 
causas  pre  e neo-nataes  e se  esta  baixa  compensava  as  despe- 
sas realizadas  para  obtel-a.  Antes  dessa  demonstração  se  me 
afigura  um  erro  ampliar  e disseminar  a instituição  em  ou- 
tros pontos  do'Estado,  antes  de  obter  a segurança  de  que  a 
organização  faz  algo  mais  do  que  o simples  bem  e caridade. 
Iniciados  os  trabalhos  em  fins  de  1923,  ao  assumir  0 Gover- 
no facultei  alguns  elementos  reclamados  para  0 desempenho 
da  tarefa.  E’  obvio  que  0 periodo  de  3 a 4 annos  não  é suffi- 
ciente  para  tirar  conclusões  'definitivas  em  matéria  de  tal 
natureza.  Accresce  que  vários  factores  têm  actuado  de  tal 
forma,  que  possivelmente  a idea  da  demonstração  deve  ser 
abandonada  em  Nictheroy  para.  ser  retomada  em  outra  ci- 
dade menor.  As  razões  são  simples  e a sua  verificação  em- 
bora em  parte  seja  muito  elogiosa  para  0 serviço  é bastante 
prejudicial  sob  0 ponto  de  vista  da  demonstração. 

Em  primeiro  logar  a fluctuação  da  população.  A enfer- 
meira visitadora  do  Serviço  accumulou  interessantes  dados 
nesse  sentido.  A fluctuação  se  processa  não  só  de  cidade  a ci- 
dade, como  prmcipalmente  de  districto  a districto.  Em  segun- 
do logar,  a attracção  que  0 Dispensário  representa,  pelo  facto 
de  dar  assistência  obstétrica  de  graça  á todas  as  gestantes  re- 
sidentes no  Io  Districto.  Frequentes  têm  sido  os  casos  em  que 
gestantes  vêm  residir  durante  alguns  dias  no  districto  em 
casas  que  não  sao  a moradia  habitual,  sómente  para  terem  a 
segurança  de  um  parto  bem  assistido,  de  cuidados  ao  recem- 
nascido  durante  15  dias  sem  0 minimo  dispêndio. 

Finalmente  a tendenda  do  Dispensário  de  não  recusar 
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matricula  e tratamento  ás  gestantes  de  outros  Districtos^ 
sobrecarregando  o serviço  em  prejuizo  da  demonstração. 

Por  essas  razões,  seria  prematura  qualquer  conclusão. 
A obra,  porém,  está  feita,  e as  administrações  futuras  en- 
contrarão nella  todos  os  elementos  para  avaliar  com  preci- 
são da  sua  utilidade. 

Laboratorio.  — O Instituto  Vital  Brasil  continua  a 
prestar  os  seus  serviços  como  Laboratorio  Bacteriológico  do 
Estado.  A Directoria  de  Saude  Publica  tem  o seu  pequeno 
Laboratorio  destinado  ás  pesquizas  directas  e á conservação 
e remessa  do  material  para  o Instituto  sempre  que  o exame 
o requer. 

Ultimamente  o Laboratorio  vem  fabricando  as  empo- 
las de  agua  bi-distillada  usadas  pelo  serviço  Pre-natal  ern 
larga  escala  e redundando  essa  fabricação  em  uma  econo- 
mia de  500  %. 

Todo  0 serviço  do  Laboratorio  é registado  em  cartões 
especiaes  que  permittem  immediatamente  verificar  a quali- 
dade do  material  dado  a exame,  a descripção  do  exame  e res- 
pectivo resultado,  a data  da  resposta  e todas  as  demais  in- 
formações de  caracter  technico  e administrativo.  Durante 
0 meu  Governo,  sem  contar  os  exames  praticados  pelo  Insti- 
tuto Vital  Brasil,  0 Laboratorio  effectuou  3.942  exames  em 
materiaes  vários,  como  fezes,  sangue,  urina,  puz,  escarro, 
leite,  etc.,  pesquizas  que  pela  sua  simplicidade  e rapidez  se- 
riam prejudicadas  com  a remessa  desnecessária  ao  Instituto- 
Este  se  encarrega  dos  trabalhos  bacteriológicos  de  maior 
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monta.  O contracto  celebrado  com  o mesmo  não  justificaria 
qualquer  augmento  no  Laboratorio  cia  Directoria,  que  se  li- 
mita a ser  um  logar  de  recepção  e remessa  de  materiaes,  rea- 
lizando apenas  trabalhos  de  microscopia  e exames  rápidos. 

Serviço  de  Prophyi.axia  da  Varíola.  — Poderá  pare- 
cer descabido  em  um  serviço  sanitario  a existência  de  uma  se- 
cção especializada  de  prophylaxia  da  variola  que  pela  sua 
proximidade  com  o maior  centro  de  intercâmbio  do  paiz  es- 
teja constantemente  sujeito  á sua  importação  como  succedeu 
em  1925.  Os  guardas  sanitários  que  hoje  compõem  o Serviço 
de  prophylaxia  da  Variola  se  destinavam  inicial  mente  á dis- 
seminação das  Estações  Sanitarias  no  interior,  onde  deviam 
permanecer  residindo  e trabalhando  em  vários  campos  de 
actividade  sanitaria.  Por  isso  foram  os  mesmos  treinados  em 
■um  curso  intensivo  de  tres  mezes  finalizado  por  uma  prova  de 
habilitação  que  seleccionou  os  mais  capazes.  As  contingên- 
cias obrigaram,  porém,  0 Governo  a abandonar  0 seu  primi- 
tivo intento,  absorvendo  o trabalho  dos  Guardas  no  combate 
á variola  e á febre  typhoide.  Embora  normalizada  a situa- 
ção, não  era  opportuno  voltar  ao  programma  original,  que 
melhor  será  levado  a effeito  com  a organização  dos  Serviços 
Permanentes  de  Hygiene  nos  Municípios  conforme  vão  sendo 
■estabelecidos  os  Serviços  de  Saneamnto  Rural  dos  Estados 
de  São  Paulo,  Minas  Geraes,  Pernambuco  e Bahia. 

No  tocante  ao  trabalho  de  luta  contra  a variola,  foi  al- 
tamente significativa  a actuação  do  Serviço.  As  vaccinaçõ,s 
eIevaram  a 65.378'  e as  revaccinações  a 110.003.  Em  to- 
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dos  os  pontos  do  Estado  em  que  foi  chamado  a agir,  fel  o 
promptamente  e com  exito  feliz,  apezar  do  numero  restricto 
de  guardas  disponíveis. 

Serviço  de  Fiscalização.  — Dentro  da  legislação  vi- 
gente e na  medida  do  possivel,  tem  o serviço  attendido  á sua 
finalidade.  Infelizmente,  porém,  os  precalços  de  uma  legisla- 
ção antiquada  e cheia  de  viçios  inadmissíveis  no  momento 
actual  tornam  precaria  a acção  fiscal. 

A pratica  tem  demonstrado  que  a acção  da  Saude  Pu- 
blica é precaria  e inútil  sem  assistência  da  Policia  na  cohibi- 
ção  do  falso  exercício  da  medicina.  O proprio  commercio  de 
toxicos  e entorpecentes  está  hoje  tacitamente  enfeixado  nas 
mãos  da  Policia,  que  se  demonstrou  a unica  organização  ca- 
paz de  uma  campanha  efficiente  contra  esse  crescente  f ia- 
gello.  Tudo  leva  a indicar  que  á Saude  Publica  venha  a com- 
petir tão  sómente  o registo  de  diplomas,  registo  e arrola- 
mento de  pharmacias,  rubrica  de  livros  e outras  funcções 
que  a habilitem  a qualquer  tempo  a informar  á Policia,  a 
quem  competirá  a acção  repressiva  das  fraudes,  abusos  e de- 
lictos  previstos  pelo  Codigo  Penal. 

Instituto  Vaceimco 

Continua  este  Instituto  a satisfazer  os  seus  fins. 

Com  o surto  epidemico  de  variola  em  1926,  só  nos  me- 
zes  de  agosto  e setembro  foram  fornecidos  169.248  tubos 
de  fympha  vaccinica,  sendo  a producção  annual  de  368.759, 
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fornecidos  pela  cultura  da  vaccina  jenneriana  em  89  vitel- 
los,  que  renderam  sks,3SO  de  polpa. 

A lympha  preparada  no  nosso  Instituto  Vaccinico  tem 
grande  acceitação  em  outros  Estados  e no  Districto  Federal, 
sendo  que  para  0 Instituto  Oswaldo  Cruz,  em  Manguinhos, 
fornecemos  a semente  requisitada. 

Das  requisições  recebidas  de  fora  do  Estado,  attende- 
mos  com  a remessa  de  15.730. 

Alguns  melhoramentos  foram  introduzidos  no  Institu- 
to, entre  elles  a acquisição  de  uma  mesa  operatória  para 
vaccinação  do  gado  e um  microtomo  congelador,  que  faci- 
lita 0 exame  anatomo-pathologico  do  gado,  além  de  já  ter 
sido  autorizada  a ligação  do  gaz  carbono  aos  apparelhos  do 
laboratorio,  que  até  agora  funccionava  com  0 acetyleno  de 
uso  perigoso  e prejudicial  pela  producção  de  fuligem. 

Hospital=Colonia  de  Psychopathas 

Com  a expedição  do  Decreto  n.  2.215,  de  11  de  março 
deste  anno  foi  reorganizada  a Colonia  de  Alienados,  que 
passou  a chamar-se  Hospital-Colonia  de  Psycopathas  de  Var- 
gem Alegre,  tornando-se  mais  efficiente  e mais  de  accôrdo 
com  0 estado  actual  da  neuro-psychiatria,  tendo  sido  creados 
os  logares  de  medico  clinico  e de  cirurgião  dentista. 

Durante  0 anno  que  abrange  esta  mensagem  deram  en- 
trada  no  Hospital-Colonia  383  enfermos,  que  addicionados 
aos  397  existentes  em  30  de  junho  de  1926  perfazem  um 
total  de  780  doentes  a que  o Estado  prestou  assistência  me- 
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dica  e psychiatrica.  Dos  últimos  entrados,  229  eram  homens 
e 154  mulheres,  sendo  367  nacionaes  e 16  estrangeiros. 

Quanto  ao  diagnostico  dos  internados  está  em  primeiro 
logar  a loucura  maniaco-depressiva  com  86  casos,  ou  sejam 
22  % as  psychoses  infectuosas  com  82,  ou  21  %,  o al- 
coolismo com  42,  ou  11  % e as  outras  psychoses  em  menor 
proporção,  sendo  que  a syphilis  do  systcma  nervoso  concor- 
reu com  6 casos. 

Tiveram  alta  226,  em  sua  maioria  com  os  de  psychose 
infectuosa  e alcoolismo,  sem  distúrbios  mentaes  apparentes 
e outros  com  grandes  melhoras,  podendo  regressar  para  o 
convívio  social. 

Occorreram  144  obitos,  sendo  78  homens  e 66  mulheres. 

O Hospital-Colonia  carece  de  melhoramentos  urgentes, 
sendo  imperioso  construir-se  dous  pavilhões  para  doenças 
infecto-contagiosas,  um  para  cada  sexo.  O desenvolvimentj 
crescente  da  tuberculose  entre  os  doentes  está  a exigir  um 
serviço  apropriado  á separação. 

Também  continua  o Hospital  privado  da  apparelhagem 
para  a balneotherapia,  como  imperiosa  é a necessidade  da 
reforma  completa  da  cozinha. 

O novo  Regulamento  do  Hospital-Colonia  cogita  da 
creação  de  um  pavilhão  especial  para  atrazados  mentaes, 
com  apartamentos  para  pensionistas.  E’  preciso  fazer  essa 
construcção,  evitando-se  a promiscuidade  de  menores  com 
adultos  no  objectivo  de  ministrar  a elles  educação  medico- 
pedagogica  adequada.  Outra  necessidade  é-a  ultimação  da 
secção  de  delinquentes  e a de  toxicomanos,  tendo  em  vista  os 


inconvenientes  da  permanência  em  commum  de  taes  psy- 
chopathas. 

Para  esse  assumpto  peço  o melhor  da  vossa  attenção. 
A renda  do  Hospital-Colonia  foi  de  67:349$978,  assim 
discriminada : 

Pensionistas 

Culturas 

Pecuaria 

Apiário 

Pharmacia 

Diversos  productos 
Aviário 


j 67 :349$978 

* 

O Hospital-Colonia  gosa,  pela  sua  direcção,  de  alto  con- 
ceito e até  de  remotos  Estados  são  frequentes  os  pedidos 
para  internação  de  pensionistas. 

i 

Penitenciaria 

O unico  aos  serviços  do  Estado  a que  não  se  deu  novo- 
regulamento  no  actuai  periodo  governamental  foi  a Peni- 
tenciaria. Rege-a  ainda  o Decreto  n.  1.851  de  23  de  dezem- 

bro  de  I92I>  9ue  wmpre  alterar,  ao  menos,  na  sua  direcção- 
que  não  deve  caber  a uma  só  pessoa  ao  mesmo  tempo  peno- 
logo,  administrador  e medico. 


50 :058$165 
7:889$720 
4:939$150 
2:388$000 
966$000 
646$700 
461$343 
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0 edifício  está  exigindo  obras  de  conservação  e reparo, 
tendo  já  inicio  as  obras  de  uma  nova  rede  de  esgotos,  cuia 
apparelhagem  primitiva,  á força  de  correcções  e concertos, 
estava  imprestável.  Das  obras  estuda-se  um  orçamento  com- 
pleto. 

As  officinas  da  Penitenciaria  muito  lentamente  se  hão 
desenvolvido  e por  dois  motivos:  de  ordem  extrínseca  um; 
e outro  de  ordem  intrínseca.  O motivo  de  ordem  extrínseca  é 
a difficuldade  em  se  conseguir  mestres  para  os  serviços, 
deante  da  pequenez  do  ordenado;  o de  ordem  intrínseca  é 
o proprio  sentenciado  que,  em  maioria,  é indivíduo  de  meio 
rural  em  edade  difficil  de  aprendizagem,  quasi  inapto  por- 
tanto para  esse  trabalho,  porque  sua  aspiração  é voltar  ao 
campo  e,  dahi,  o pouco  ou  nenhum  zelo  pela  officina. 

Talvez  a solução  do  problema  penal  e economico  resida  ' 
na  creação  da  Penitenciaria  Agrícola,  para  os  últimos  está- 
gios da  pena,  ou  o aproveitamento  dos  penitenciários  nos 
trabalhos  públicos  das  estradas  de  rodagem. 

A renda  da  Penitenciaria  no  ultimo  semestre  attingiu 
16:543$818. 

O estado  sanitario  manteve-se  bom,  existindo  recolhidos 
100  condemnados. 

Conselho  Penitenciário 

Tem  funccionado  com  regularidade  esse  Conselho,  que 
foi  creado  no  Estado  com  o Decreto  n.  2.104  de  27  de  fe? 
yereiro  de  1925,  em  obediência  ao  disposto  no  Decreto  Fe? 
deral  n.  16.665  de  6 de  novembro  de  1924. 


— 156  — 


Desde  a sua  installação  o Conselho  concedeu  livramento 
condicional  a 5 sentenciados. 

Policia  Administrativa  e Judiciaria 

Importantes  foram  as  reformas  e serviços  introduzidos, 
durante  o meu  quatriennio,  na,  policia  civil.  Com  o Decreto 
n.  2.040  de  23  de  julho  de  1924  reformou  o Governo  esse 
departamento  da  administração  publica  de  forma  a que  vi- 
esse corresponder  ás  exigências  das  normas  e praticas  mo- 
dernas de  policia  e a garantir  ao  Estado  um  policiamento 
mais  completo.  Os  resultados  da  reforma  operada  têm  sido 
os  melhores  possíveis.  Por  ella  foram  instituídas  as  bases 
para  a policia  de  carreira,  observada  no  accesso  gradativo 
do  guarda  civil  de  2*  classe  até  commissario,  dando-lhe  tempo 
a ir  conhecendo  cada  vez  melhor  o serviço  e constituindo  as 
promoções  verdadeiros  estímulos,  bem  como  no  requisito  do 
titulo  de  bacharel  em  direito  nos  que  são  nomeados  para  as 
delegacias  regionaes,  dentre  os  quaes  tenho  escolhido  os  pro- 
motores públicos  ás  vagas  verificadas. 

Pela  referida  reforma  foi  creada  uma  delegacia,  a de 
Investigações  e Capturas,  especializada,  preenchendo  uma 
profunda  lacuna  com  esplendido  exito,  conforme  attestam  os 
trabalhos  que  aquella  delegacia  tem  executado;  foi  estabele- 
cida uma  Inspectoria  de  Vehiculos,  que,  além  de  realizar  uma 
tarefa  imprescindível  á ordem  publica,  tem  arrecadado,  em 
estampilhas  e multas,  quantia  que  só  bastaria  ao  seu  proprio 
custeio;  foi  attribuida  ao  Gabinete  de  Identificação  nma  fei- 
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Ção  inteiramente  nova,  que  satisfaz  aos  preceitos  mais  ade- 
antados,  e o tornaram  uma  repartição  á altura  de  honroso 
desempenho  de  seu  papel;  foi  ampliado  o Gabinete  Medico 
Legal ; foram  creadas  as  delegacias  circumscripcionaes  e re- 
gionaes,  providas  por  bacharéis  em  direito.  A Guarda  Civil 
e,  outrosim,  fructo  dessa  reforma,  que,  pelos  seus  optimos 
traços  geraes,  tem  permittido  ao  Governo  uma  acção  prom- 
pta  e desembaraçada,  quer  na  esphera  do  policiamento,  pro- 
priamente dito,  como  no  das  iniciativas  uteis.  Assim,  a or- 
ganização do  Museu  do  Crime  e da  Escola  de  Policia  Ar- 
naldo Tavares  representam  commettimentos  de  immediatos 
proveitos.  , 

Arrimado  nessa  lei,  com  que  julgo  haver  contribuído, 
efficazmente,  até  onde  poderia  chegar  dentro  dos  recursos 
orçamentários  do  Estado,  para  assegurar  ao  povo  flumi- 
nense uma  policia  que  lhe  vele  pela  tranquillidade  e lhe  offe- 
reça  as  garantias  devidas  pelos  poderes  públicos  aos  cida- 
dãos, venho  empregando  esforços  para  que  o meu  Governo 
se  assignale  por  uma  rigorosa  imparcialidade  deante  dos  di- 
reitos feridos  ou  a acautelar,  aos  quaes  nunca  recusei  a 
assistência  das  autoridades,  e por  um  espirito  de  real  intran- 
sigência com  as  varias  manifestações  do  vicio,  cuja  repres- 
são tem  sido  determinada,  inflexivelmente. 

E’  sabido  o empenho  com  que  tem  sido  emprehendida  a 
campanha  ao  jogo,  que  se  coroara  de  um  successo  estupendo, 
havendo-se  verificado,  na  capital  do  Estado,  até  mesmo  a 
transformação  de  casas  de  tavolagens  em  florescentes  esta- 
belecimentos commerciaes,  ao  que  se  viram  obrigadas  pela 
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severa  repressão  exercida.  Infelizmente,  porém,  graças  a me- 
didas judiciaes,  concedidas  a diversos  clubs  de  jogo  resguar- 
dando-os da  acção  da  policia,  a magnifica  obra,  que  o Go- 
verno edificara,  tem  sido  enormemente  prejudicada. 

A campanha  aos  vadios  se  tem  resentido  da  falta  de 
uma  Colonia  Correccional,  cuja  creação,  embora  autorizada 
pela  Assem  bléa  Legislativa,  não  pude  effectuar  por  motivos 
imperiosos  ligados  ao  vultoso  numero  de  commettimentos, 
que,  neste  momento,  absorvem  todas  as  actividades  disponí- 
veis, o mesmo  acontecendo  em  relação  ao  Instituto  para  me- 
nores abandonados,  que  sempre  pensei  organizar  annexo  á 
Casa  de  Detenção,  utilizando  os  elementos  existentes. 

Em  Nictheroy,  porém,  foi  ideada  uma  forma  de  assis- 
tência e.  ao  mesmo  tempo,  de  repressão  á mendicância,  que, 

' excluindo  do  beneficio  da  esmola  o falso  necessitado,  não  só 
apresentou  o grande  mérito  de  soccorrer  a pobreza,  como  de 
...  afastar  das  ruas  o aspecto  doloroso  e aviltante  da  mendicân- 
cia ostensiva,  alcançando,  ainda,  cohibir  a vadiagem,  pois  se 
reclama  uma  caderneta  dada  pela  policia,  que  instrue  sobre 
as  condições  do  seu  portador,  para  que  possa  este  obter  o au- 
xilio distribuido.  Refiro-me  á Caixa  de  Esmolas,  instituição 
creada  por  iniciativa  do  Chefe  de  Policia  e collocada  sob  os 
auspícios  da  Associação  Commercial,  um  intelligente  e fe- 
cundo consorcio  entre  o esforço  do  poder  publico  e o esforço 
privado,  que  tem  sido  iertil  em  apreciáveis  resultados. 

Embora  não  haja  alcançado  o mesmo  successo,  por  cau- 
sas independentes  da  vontade  e da  diligencia  dos  funcciona- 
.rios  delle  encarregados,  mas  entravado  pelos  obstáculos  op- 
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■postos  por  aquelles  que  deveriam  mostrar-se  os  mais  interes- 
sados no  seu  pleno  desenvolvimento,  os  patrões  e emprega- 
dos, porquanto  a arnbas  as  classes  traz  vantagens  immensas, 
o Serviço  de  Identificação  de  Domésticos,  em  cuja  propa- 
ganda foram  usados  cartazes  suggestivos,  foi  estatuido  e 
•commettido  á Delegacia  de  Capturas  com  os  característicos 
originaes  da  gratuicidade  da  caderneta  deferida  ao  empre- 
gado e do  exame  medico  a que  é elle  submettido,  para  que 
bem  patentes  fiquem  as  suas  condições  de  saude  para  exer- 
cer encargos  nos  quaes  podem  tornar-se  vehiculadores  de 
moléstias  transmissíveis,  que  revelam  o empenho  posto  pela 
administração  em  resolver  os  problemas  de  conveniência 
geral. 

Pelo  franco  e elogioso  acolhimento  que  mereceram  ini- 
ciativas dessa  ordem,  das  quaes  se  destacam  a Caixa  de  Es- 
molas e a Escola  de  Policia  Arnaldo  Tavares,  varias  têm 
sido  as  visitas  feitas  á Chefatura  de  Policia  por  autoridades 
de  outros  Estados  e pessoas  que  desejam  observar  os  desdo- 
bramentos de  serviços  e innovações  ali  praticadas  com  o obje- 
ctivo  de  conferir  melhor  efficiencia  á acção  das  autoridades 
ou  de  aperfeiçoal-as  no  exercício  das  próprias  funeções. 

Sob  este  ponto  de  vista,  são  dignos  de  menção  o reappa- 
relhamento  do  Gabinete  Toxicologico,  que  só  agora  pode 
executar  perícias  antes  encommendadas,  com  onus  para  os 
cofres  do  Estado,  ao  Instituto  Medico  Legal  do  Districto 
Federal,  e á instituição  da  Bibliotheca  Policial,  que,  embora 
incipiente,  com  o carinho  que  continuar  a despertar,  consti- 


tuirá,  por  certo,  uma  collecção  de  obras  especializadas  utif 
ao  estudo  e á consulta  dos  funccionarios. 

Como  se  vê,  muito  tem  feito  o meu  Governo  para  elevar 
a policia  fluminense  e não  em  pura  perda.  Os  crimes  e atten- 
tados,  entre  nós,  têm  sido  raros,  e para  a unica  e limitada 
zona,  em  que  remanescentes  do  banditismo  se  abrigam,  tem 
o Governo  voltada  a sua  attenção.  Contra  o procedimento 
das  autoridades,  esporádicas  têm  sido  as  queixas,  que  se 
apuram,  rigorosamente. 

O período  largo  do  sitio  e das  agitações  eleitoraes  paS' 
sou-o  o Governo  sem  que  se  houvesse  aproveitado  da  sus- 
pensão das  garantias  constitucionaes  ou  ordenado  uma  só 
violência,  mas,  bem  ao  contrario,  sobrepondo-se  aos  seus. 
proprios  sentimentos  partidários,  primou  e se  tem  esmerado 

por  assegurar  a liberdade  e todos  os  direitos  na  sua  maxima 
plenitude. 

Assim  é que  posso,  hoje,  através  da  ultima  Mensagem 
que  vos  dirijo,  sentir  bem  legitima  alegria  da  certeza  de  ha- 
ver reformado,  per  completo,  as  condições  materiaes  da  po- 
licia fluminense  e lhe  traçado  uma  orientação  de  cabal  sere- 
nidade de  conducta,  assegurando  a ordem  publica  e effecti- 
vando  as  garantias  individuaes  sem  outra  cogitação  que  a 
da  mais  estricta  observância  dos  principios  legaes  e republi- 
canos dentro  de  ampla  inspiração  liberal  e segundo  a mais 
elevada  ethica  administrativa.  Por  isso  não  ha  violências  a. 
attribuir  ao  Governo  que,  antes,  tem  primado  pelos  seus  es- 
crupuios  ao  lidar  com  a liberdade  dos  cidadãos,  havendo  sido 
essa  a norma  seguida,  indefectivelmente,  mesmo  durante  os. 
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dias  de  «aguda  affervescencia  de  ânimos  por  que  atravessou 
o paiz. 

Ao  deixar  o Governo  levarei  commigo  a certeza  confor- 
tadora de  não  me  haver  aproveitado  da  sua  apparelhagem 
policial  senão  para  os  seus  legítimos  fins  e do  zelo  com  que 
diligenciei  melhoral-a  e integral-a  na  nitida  concepção  das 
suas  relevantes  attribuições.  Sob  um  e outro  aspectos,  fiz  o 
que  era  possível  fazer,  colhendo  o exito  magnifico  de  que  nos 
informam  os  resultados  práticos  da  reforma  da  policia,  lan- 
çada em  bases  modernas,  e de  que  nos  fala,  eloquentemente, 
a atmosphera  placida,  em  que  todos  se  sentem  bem  e igual- 
mente  garantidos  nos  seus  direitos,  que  se  respira  em  terri* 
torio  fluminense. 


Força  Militar 


E’  lisonjeiro  o estado  de  disciplina  reinante  na  Força 
Militar,  cujos  commandante  e officiaes  continuam  a con- 
sagrar-lhe o maior  desvelo  na  manutenção,  bem  como  á ins- 
trucção,  que  soffreu  notável  amplitude  tendo  sido  creadcs, 
além  de  um  curso  technico-profissional  para  o preparo  e 
selecção  intellectual  dos  futuros  officiaes,  uma  escola  poli- 
cial para  desenvolver  entre  as  praças  os  conhecimentos  ne- 
cessários ao  períeito  e completo  adestramento  para  o exer- 
cício das  suas,  hoje,  tão  complexas  funcções. 

Attendendo  á conveniência  de  dar  á corporação  uma 
installação  condigna  resolvi  reconstruir  o actual  quartel. 
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cujas  obras  estão  sendo  activamente  atacadas.  Nesse  edifício 
ficarão  os  dois  batalhões  de  infantaria,  indo  o esquadrão  de 
cavallaria  para  o quartel  construido  na  Alameda  S.  Boa- 
ventura,  em  proprio  federal  cedido  ao  Estado. 

As  principaes  reformas  levadas  a effeito  na  Eorça  Mi- 
litar no  meu  período  de  governo  foram  as  decorrentes  do 
accôrdo  celebrado  com  a União  em  virtude  do  qual  a 
corporação  passou  a ser  considerada  reserva  da  Ia  linha  do 
Exercito  Nacional  e as  que  resultaram  da  remodelação  do 
Regimento  Policial  com  a expedição  do  Decreto  n.  2.047, 
baixado  em  consequência  da  Lei  n.  1.907,  de  26  de  novem- 
bro de  1924  e do  Regulamento  n.  2.110,  de  24  de  março 
cie  1925. 


Dessas  reformas  advieram  além  das  vantagens  enun- 
ciadas a creação  da  bibliotheca,  campeonato  de  tiro  militar 
e os  cargos  de  auditor  e dentista. 


Em  1923  o effectivo  da  Força  era  de  957  praças,  sendo 
49  sargentos  e 29  officiaes.  Na  actual  administração  o effe- 
ctivo, dadas  as  prementes  necessidades,  foi  elevado  a 1.012 
praças,  sendo  113  sargentos  e 48  officiaes,  havendo  sido 
augmentados  os  vencimentos  pelos  Decretos  2.009  e 2 012 

^ 1924,  Sendo  que  o custo  de  cada  praça  é,  em  média!  de 
6$530  diários. 


Em  1923  despendeu-se  com  o pessoal  1.693:331$415  e 
com  material  545:684*136,  perfazendo  o total  de  réis 
2.239: 015*551  e em  1924,  1.937:51 1*056  e 630:850*111, 
num  total  de  2.568:361*167;  em  1925,  2.214:104*242  e réis 
418:499*682,  num  total  de  2.632:602*928  e em  1926  foi 
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despendido  2.307 :649$789  e com  material  461 :151$475,  tudo 
num  total  de  2.768: 801  $264. 

Tirando-se  a média  das  quantias  gastas  durante  os 
annos  da  gestão  financeira  do  actual  governo  encontra-se  a 
cifra  de  2.656 :588$453  para  cada  anno,  que  comparada 
com  a de  2.206 :815$322,  despendida  em  1922,  verifica-se 
que  houve  grande  preoccupação  economica,  pois  então  o 
effectivo  era  muito  menor  e mais  reduzidos  os  vencimentos. 


Obras  publicas 


Procurando  o Governo  attender,  na  medida  da  capaci- 
dade financeira  do  Estado,  a todos  os  assumptos  da  Admi- 
nistração Publica,  não  podia  deixar  de  dedicar,  como  ms 
annos  anteriores,  a sua  attenção  á parte  concernente  ás 
Obras  Publicas,  por  ser  incontestavelmente  essa  a que  mais 
directamente  se  acha  ligada  ao  problema  do  desenvolvimen- 
to material  do  Estado. 

Cenamente  são  as  obras  publicas  que  vêm  proporcio- 
nar, com  o estabelecimento  de  rodovias  disseminadas  por 
todos  os  pontos,  o progresso  e o augmento  constante  da  ri- 
queza particular,  bem  como  o incremento  das  rendas  pu- 
blicas. 

Entretanto,  apezar  de  se  poder  affirmar  que  as  estra- 
das representam  esse  grande  papel,  não  deixou  o Governo 
de  cuidar  parall elamente  e com  especial  interesse  da  parte 
que  se  refere  propriamente  á instrucção,  isto  é,  das  casas  de 
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ensino,  e nesse  proposito  mandou  organizar  projectos  e or- 
çamentos correspondentes  para  a construcção  de  grupos  es- 
colares, escolas  maternaes  e de  um  edifício  destinado  á Bi- 
bliotheca  Publica  do  Estado,  em  Nictheroy,  obras  essas  que 
contractadas  pelo  systema  de  concurrencia  publica,  ficaram 
algumas  concluídas,  outras  já  contractadas  e iniciada  a 
execução. 

Ainda,  relativamente  á construcção  e reconstrucção  de 
estradas,  especiaimente,  é de  se  accentuar  que  as  grandes 
e prolongadas  chuvas  cahidas  em  quasi  todo  o território  do 
Estado,  durante  os  últimos  mezes  do  segundo  semestte  do 
anno  findo,  e nos  primeiros  do  corrente,  muito  prejudicaram 
e retardaram  o andamento  de  grande  parte  desses  serviços, 
onerando-lhe  assim  a execução  e obrigando  a refazer  ou  res- 
taurar  muitos  dentre  elles. 


Limites  tyter-estadoaes  e iNTER-MuítiarAHs. A 

Cotnmissão  de  Limites  continua  no  estudo  de  varias  ques- 
tdes  que  lhe  foram  affectas,  pesquizando  documentos  que 
esclareçam  os  litígios  existentes  com  os  Estados  de  S.  Pau- 
lo, de  Minas  Geraes  e com  o Districto  Federal. 

Um  engenheiro  percorre  neste  momento  a Unha  divisó- 
ria com  Minas  Geraes,  verificando  pontos  delia,  para  pro- 
seguimento  dos  trabalhos. 

Em  breves  dias  será  publicada  a memória  com  que  o 
Estado  defende  os  seus  limites  invadidos  pelo  Districto  Fe- 
deral. Submettido  a arbitramento  a questão,  devidamente 
esclarecida  pela  memória,  terá  solução  definitiva. 
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Foram  estudadas  as  preterições  do  município  dc  São 
João  Marcos,  e estão  em  via  de  conclusão  os  trabalhos  rela- 
tivos aos  limites  entre  Cabo  Frio  e São  Pedro  d’ Aldeia. 

Annuario  Estatístico.  — Não  foi  infelizmente  possí- 
vel ultimar  ainda  o Annuario  Estatístico  do  Estado,  cuja  or- 
ganização foi  affecta  á Directoria  de  Estatística  e Informa- 
ções. Os  pedidos  de  informações  dirigidos  a todos  quantos 
pudessem  fornecer  os  subsídios  necessários  á elaboração 
desse  importante  trabalho,  só  de  muito  poucos  lograram  res- 
posta, mas  a maioria  delias  incompletas  e por  demais  defi- 
ciefites.  A repartição,  apezar  dessa  esquivança,  insiste  no 
proposito  de  concatenar  esses  dados,  vencendo  difficuldades 
entre  as  quaes  se  incluem  a da  falta  de  pessoal  para  colher 
in  loco  os  elementos  indispensáveis. 

Parece  prudente  pensar-se  desde  já  em  enveredar  por 
outro  caminho  na  organização  de  trabalho  tão  util.  O fra- 
casso da  primeira  tentativa  está  a indicar  a conveniência  da 
administração  estadual  promover  um  accôrdo  com  a Dire- 
ctoria de  Estatística  da  União,  afim  de  que  ella,  mediante 
uma  razoavel  contribuição,  venha  a realizar,  com  o seu  pes- 
soal, mais  experimentado  e com  maiores  recursos  de  pes- 
quiza,  o inquérito  preciso  e completo  sobre  todas  as  nossas 
possibilidades  e attinentes  ao  nosso  progresso  e desenvol- 
vimento. 

Almanak  eo  pessoal.  — Pela  segunda  vez  organizou 
a Directoria  de  Estatística  e Informações  o Almanak  do 
pessoal  da  Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas,  in- 


cíuidas  todas  as  alterações  occorridas  durante  o anno  de- 
1926. 

A esse  trabalho,  que  será  em  breve  distribuído,  foi  an- 
nexado  0 quadro  do  pessoal  por  ordem  rigorosa  de  antigui- 
dade, com  discriminação  do  tempo  de  serviço  de  cada  um, 
e com  indicação  das  faltas  e licenças. 

Também  lhe  foi  appensa  a relação  nominal  dos  gover- 
nadores e presidentes  nos  regimens  monarchico  e republi- 
cano, e o respectivo  tempo  de  exercício  de  funcções,  trabalha 
que  se  fazia  indispensável  para  a historia  do  Estado,  e que 
dispensará  afanosas  rebuscas  aos  archivos  para  o conheci- 
mento dos  que  tiveram  em  época  passada  a suprema  dire- 
cção da  terra  fluminense. 

Foi  regularmente  organizada  a Synopse  das  Leis,  De- 
cretos e Deliberações  relativas  ao  anno  de  1926  e do  pri- 
meiro semestre  do  anno  corrente.  A synopse  relativa  ao 
anno  findo  está  sendo  impressa  em  separado,  e conjuncta- 
mente  com  as  do  biennio  1924-1925,  figurará  em  annexo  ao 
Almanak  do  pessoal  da  Secretaria  de  Agricultura  e Obras. 
Publicas,  para  mais  facilidade  de  consulta  e divulgação. 


ESTRADAS 

Nictheroy-Maricá  41»-, 000  - Proseguiram  os  tra- 
balhos de  reconstrucção  desta  rodovia,  tendo  sido  construí- 
dos 10  drenos  de  tubos  de  cimento  moldado  com  as  respecti- 
vas testas  de  alvenaria  de  pedra  argamassada,  executados 
diversos  cortes  e aterros;  reparados  os  pontilhões  de  super- 
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structura  de  madeira  arrebentados  e removidas  pedras  de 
crystal  que  lastreavam  em  grandes  extensões  o seu  leito  de 
rolamento. 

Concomitantemente  foi  feita  a conservação  no  trecho 
de  Nictheroy  a Paciência. 

A despesa  com  o serviço  de  conservação,  corresponden- 
te nos  dois  semestres  em  questão  attingio  a importância  de 
24:oio$io8. 

P endotiba  5kl£\900  — Nesta  estrada  assim  denomina- 
da e que  começa  no  Largo  da  Batalha  e vae  terminar  na  es- 
trada de  Paciência,  foi  mantido  o serviço  de  conservação, 
çomprehendendo  roçadas,  limpeza  e desobstrucção  das  valle- 
tas,  drenos  e boeiros,  tendo  sido  despendida  a importância  de 
7 :893$ooo. 

Atalaya  4kls-,000  — Além  do  serviço  propriamente  dito 
de  conservação  desta  rodovia  que  começa  em  Santa  Rosa  e 
vae  terminar  no  Largo  da  Batalha  foi  reconstruído  um  muro 
de  arrimo,  igualmente  diversos  boeiros,  bem  como  melhora- 
das as  rampas  e contra-rampas  inclusive  o lastreamento  de 
moledo  e cascalho.  A despesa  total  importou  em  6.148$173. 

Viradonro-Itaipú  e Ramal  de  Itacoatiara  15*^,800  — 
Mantido  o serviço  de  conservação  foram  construídos  boeiros 
tom  muros  de  testas,  tendo  sido  despendida  a importância 
total  de  I5:288$898. 

Próes  3Ws-,000  — O serviço  de  conservação  desta  estra- 
da, que  tem  o seu  inicio  no  Canto  do  Rio  e termina  no  Sacco 
de  S . Francisco,  foi  mantido,  bem  como  feito  o empedramen- 
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to  do  leito  em  diversos  trechos,  com  o despendio  total  de  réis 
6:9723250. 

Sacco  de  S.  Francisco  a Jurujuba  4kIS-,800  — Foi  exe- 
cutado 0 serviço  de  conservação  comprehendendo  limpeza  e 
desobstrucção  das  valletas,  drenos,  boeiro,  bem  como  roçadas 
e reposição  do  empedramento  do  leito  de  rolamento  em  vá- 
rios pontos,  sendo  a despesa  total  de  9 :435320o. 

Cachoeiras  3kls-,500  — Além  da  conservação  propria- 
mente dita  foram  construídos  um  muro  de  arrimo  proximo 
ao  Pau  d Alho,  6 boeiros  com  as  respectivas  caixas  de  |&reia, 
melhoradas  as  rampas  e contra-rampas,  construído  um  pon- 
tilhão  de  cimento  armado  com  5 metros  de  vão,  com  a des- 
pesa total  de  7 -934$039.  * 

Esta  estrada  que  começa  no  Sacco  de  S.  Francisco  ter- 
mina na  de  Pendotiba. 

Venda  das  Pedras-Maricá,  trecho  até  a Fazenda  de 
Pachecos  15  ,500  Continuou  0 serviço  de  conservação, 
bem  como  foram  orçadas  as  obras  da  sua  restauração  até 
Maricá.  A despesa  occorrida  foi  de  7:5933400. 

Rio  Bonito  a Bacaxá,  trecho  atê  3 kilometros  — Foi 
mantido  o serviço  de  conservação  incluindo  a reconstrucção 
de  um  boeiro  de  um  metro  de  vão  que  havia  sido  destruído 
pelas  grandes  enchentes  occorridas  na  localidade.  A despesa 
attingiu  a somma  de  6:2463000. 

* 

Bacaxã-Saquarema  6Ms-,000  — Além  do  serviço  de  con- 
servação, foram  construídos  3 boeiros  de  tubos  de  cimento 
moldado  com  as  respectivas  testas  e o alteamento  do  seu  lei- 
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to  na  extensão  de  200  ms.  afim  de  evitar  a erosão  do  mes- 
mo pela  acção  das  aguas  da  lagôa,  tendo  sido  despendida  a 
importância  de  5 :6c>9$ooo. 

Iguàba  Grande-Cabo  Frio  26kls\000  — Foi  executado 
o serviço  de  conservação  nos  trechos  de  Iguaba-S.  Pedro 
d’ Aldeia  com  7 kilometros  e de  S.  Pedro  a Cabo  em  18  klms., 
comprehendendo  nesse  serviço  a construcção  de  vários 
boeiros. 

A despesa  effectuada  importou  em  I4.‘972$795. 

bSwmid ouro- Ap parecida  1 8kls-.000  — Ao  par  do  serviço 
de  conservação  foi  construido  um  pontilhão  com  lage  de  ci- 
mento armado  e encontros  de  alvenaria  de  pedra  argamas- 
sada. 

A despesa  total  foi  de  1 1 :638$7oo. 

Friburgo-Lumiar-Indayassú  9kls-,000  — Com  o serviço 
de  conservação  desta  rodovia  foi  despendida  a importância 
total  de  6:oi6$400. 

, Raul  Veiga,  trecho  de  Maciico  a Encruzilhada,  20  kls.  e 
Ponte  Nova-S.  Fidelis  3<okls-  — Foi  mantida  a conservação 
nos  50  kls.  construídos  nessa  rodovia,  estando  20  a cargo  da 
Ia  Residência  de  Obras  e 30  da  3a  Residência,  tendo  com  0 
primeiro  desses  trechos  sido  despendida  a importância  de 
11 :59I$20O  e com  0 segundo  a de  20:883$375. 

Além  dos  trabalhos  de  conservação  foi  autorizada  e está 
em  andamento  a construcção  de  uma  ponte  de  madeira  com 
10  ms.  de  vão  orçada  em  i2:420$ioo,  sobre  o corrego  dos 
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índios,  em  substituição  ao  pontilhão  que  fora  arrebatado 
pelas  grandes  enchentes. 

Cachoeira-Rio  Dourado-Barra  de  S.  João  — Feita  a 
reconstrucçao  desta  estrada  na  qual  foi  despendida  a impor- 
tância total  de  72:200$ooo,  foi  iniciada  no  começo  deste 
anno  a respectiva  conservação,  no  que  se  despendeu  a quan- 
tia de  2:7i7$ooo. 


Rio-Retro  polis  — Foi  effectuado  o serviço  de  conserva- 
ção nesta  estrada  no  trecho  de  S.  João  de  Merity-Pavuna  a 
Raiz  da  Serra  com  o desenvolvimento  de  54.800  metros. 

Rio-Sao  Paulo  — Concluídos  os  serviços  de  campo  re- 
ferentes  aos  estudos  desta  estrada,  cujo  traçado  havia  sido 
determinado  em  virtude  de  uma  lei  federal,  foram  iniciados 
os  trabalhos  de  desenhos  e projecto  relativos  aos  dous  pri- 
meiros trechos  Pouso-Secco-Passa  Tres  e Passa-Tres-São 
João  Marcos.  Tendo,  porém,  em  fins  do  anno  passado  o Go- 
verno da  União  resolvido  tomar  a iniciativa  da  construcção 
da  estrada  fazendo  estudar  novamente  o trecho  Pouso-Sec- 
co-Passa Tres,  adoptando  quasi  o mesmo  traçado  seguido 
pelo  Estado,  foram  suspensos  os  trabalhos  de  escriptorio 
concernentes  ao  traçado  do  projecto  nesse  i-  trecho,  tendo 
sido  o mesmo  elaborado  na  estaca  o até  a 303.  Relativamen- 
te porem  ao  2 trecho,  foi  0 mesmo  devidamente  concluído  da 
estaca  o a 773  X 12  pela  circumstancia  de  vir  a constituir 
esse  trecho  0 ramal  natural  de  ligação  de  São  João  Marcos 

com  a estrada  Rio-Sáo  Paulo,  ora  em  construcção  ás  espen- 
sas  do  Governo  Federal. 
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Estrada  União  Industria,  trecho  Cascatinha- Alberto 
Torres  e Alberto  Torres-Parahybuna-Affonso  Arinos 
ÇO^OOO  — Além  dos  serviços  normaes  de  conserva  nos 
dois  trechos  desta  estrada,  com  a extensão  total  de  90  kilo- 
metros, proseguiram  os  trabalhos  de  reconstrucção  do  lastro 
de  macadam  nos  kilometros  7,  entre  Nogueira  a Itaipava,  e 
57  entre  Moura  Brasil  e Hermogeneo  Silva.  Estes  serviços 
de  renovação  da  caixa  foram  grandemente  prejudicados  pela 
quéda  de  innumeras  barreiras,  occasionada  pela  manga 
d’agua  que  cahiu  nessa  região  em  2 de  janeiro. 

Em  Areal,  onde  foi  destruído  0 leito  da  estrada  em  uma 
extensão  de  16  ms.  pelo  arrastamento  de  um  boeiro  de  ferro 
corrugado,  foi  feita  uma  passagem  provisória,  emquanto  se 
procedia  á construcção  do  novo  boeiro  de  alvenaria. 

Relativamente  á conserva  das  obras  de  arte,  foi  feita  a 
construcção  parcial  do  boeiro  de  2m  X im  com  muros  de  al- 
venaria e capeamento  de  cimento  armado,  e 0 levantamento 
do  muro  de  testa  do  mesmo  boeiro  no  kilometro  20;  a pintura 
a zarcão  da  Ponte  do  Arco,  de  36  ms.  de  vão  no  kilometro  10 
e a reparação  dos  muros  de  testa  e pintura  das  vigas  do  pon- 
tilhão  de  2,50  X 4,00  do  kilometro  53. 

Para  attender  á situação  precaria  em  que  se  encontram 
muitos  trechos  da  estrada  onde  a renovação  da  caixa  do  leito 
se  impõe,  já  foi  adquirida  uma  parte  da  apparelhagem  ne- 
cessária ao  desenvolvimento  dos  serviços,  como  britadores, 
motores  e um  caminhão,  de  fôrma  a ser  possível  a execução 
dos  trabalhos  com  efficacia  e celeridade  em  quatro  pontos 
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differentes,  e onde  justamente  mais  urgente  se  faz  a recon- 
strucção  do  lastro  da  estrada  tendo  sido  autorizada  para  esse 
fim  uma  consignação -do  valor  de  685  755$ooo. 

Vassouras-Profcssor  Miguel  Pereira,  trecho  Catumby- 
Miguel  Pemra  19kls-,000  — A reconstrucção  deste  trecho 
da  estrada  com  a extensão  de  19  kilometros  foi  executada 
sob  0 regimen  contractual  pelo  valor  de  69:378$ooo.  Tendo 
sido  verificada  a necessidade  de  modificar  0 antigo  traçado 
em  vários  pontos  para  obter  condições  favoráveis  de  “gra- 
de”, e não  havendo  sido  julgada  opportuna  uma  novação  de 
contracto  com  augmento  do  custo  contractual,  foi  feita  a re- 
construcção em  9.400  ms.  comprehendendo  a execução  de 
seis  variantes  com  a extensão  total  de  4. 160  ms.,  com  a ram- 
pa maxima  de  7 % e largura  de  5 ms.  todas  em  meia  encosta 
• com  uma  cubação  de  5-3000  por  metro  corrente  em  média, 
em  substituição  da  reconstrucção  do  leito  antigo,  em  cerca 
de  9 kilometros.  Foram  assentes  as  cercas  marginaes  nos  tre- 
chos novos,  construídos  tres  pontilhões  de  muros  de  alvena- 
ria, com  estrados  de  madeira  e assentes  dois  boeiros  de  con- 
creto armado  de  0,-70  de  diâmetro,  bem  como  os  boeiros  de 
manilhas  de  0,-30  de  diâmetro  nos  pontos  necessários. 

A turma  de  conserva  do  trecho  inicial  Vassouras-Ca- 
tumby,  executou  também  a reconstrucção  da  parte  não  con- 
cluída até  proximo  a Ferreiros,  restando  apenas  ainda  a exe- 
cução de  uma  variante  desta  localidade  até  o kilometro  19, 
para  apresentar  a estrada  na  extensão  de  31  kilometros  con- 
dições bem  regulares  de  declividade. 
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Sapucaia- Apparecida  23kls-,800  — Foi  feita  a conser- 
vação desta  estrada  com  a extensão  de  23,800  ms.,  tendo 
sido  executadas  as  seguintes  obras  d’arte;  o pontilhão  de 
Santa  Eliza  de  2 ms.  no  kilometro  18,  com  estrado  de  ma- 
deira, pontilhão  de  4,55  de  vão,  no  kilometro  16,  com  muro 
de  alvenaria  de  pedra  e estrado  de  concreto  armado.  Para  a 
remodelação  de  todas  as  obras  de  arte  desta  estrada  resta 
apenas  a execução  dos  estrados  de  dous  pontilhões  de  5 ms. 
e da  Ponte  de  Apparecida  de  8 ms.  de  vão. 

Mangaratiba-S . João  Marcos  28kls-,500  — Proseguin- 
do  o serviço  de  conservação  desta  estrada  o seu  leito  soffreu 
grandemente  na  parte  da  baixada  e no  começo  da  serra  com 
as  pesadas  e constantes  chuvas  do  ultimo  verão,  tendo  sido, 
porém,  atacados  com  intensidade  neste  semestre  os  serviços 
de  reparação,  que  constaram  principalmente  de  aterro  e en- 
saibramento  e empedramento  em  muitos  pontos. 

Parahyba  do  Sul-Bntre  Rios  — As  obras  de  recon- 
strucção  desta  estrada  e que  attingiram  a 8 . 500  metros,  con- 
staram em  geral  de  aterro  do  antigo  leito,  rectificado  em 
diversos  trechos,  alargamento  para  5 metros,  abahulamento 
e collocação  de  camada  de  escoria  de  ca.rvão  e das  seguintes 
obras  de  arte,  já  executadas:  — um  boeiro  de  alvenaria  de 
8m,00  X 2m,00  X lm,30  capeado  de  concreto;  um  boeiro  de 
cimento  armado  de  0m,90  com  testa  de  alvenaria  cubando 
3m3,200;  quatro  boeiros  de  cimento  armado  de  0m,70  com 
testa  de  alvenaria  cubando  1 lm3,200 ; um  boeiro  de  ferro  cor- 
rugado de  0m,90  com  testas  de  alvenaria  cubando  2m3,800; 
oito  boeiros  de  cimento  armado  de  CF1, 50  com  testas  de  alve- 
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naria  cubando  20»»,400  e drenos  de  manilhas  de  0*30  com 
testas  de  alvenaria  cubando  32m3-000. 

Levantamento  das  testas  de  um  antigo  boeiro,  com  a 

cubaçao  de  17m3,800  e de  um  muro  de  pontilhão  com  15“\(X) 
de  alvenajia. 

Assentamento  de  lastro  de  concreto  armado  neste  ponti- 
lhão com  4m, 00  X 3m,00  X 0“,14. 

Ponte  de  Cantagallo  com  concreto  de  alvenaria  de  pe- 
dra cubando  88-3000  e estrado  de  concreto  armado  com 
9”, 20  de  vão  e 3m,90  de  largura. 

Barra  Mansa-Bananal-Volta  Redonda-Tres  Poços  — 
No  trecho  Barra  Mansa-Bananal,  além  da  conserva  em  seus 
9 kilometros  já  reconstruídos,  anteriormente,  foi  feita  a re- 
construcção  do  leito  em  3.00  metros,  alargamento  em  di- 


versos pontos,  em  cerca  de  3.000  metros;  cortes  num  total 
de  5™3’570,  rebaixos  com  1-M70,  e aterros  com  a cuba- 
çao  de  4”*.680.  As  obras  de  arte  executadas  constaram 
e — assentamento  de  dois  boeiros  de  0”,90  de  diâmetro, 
ois  de  0“,70,  tres  de  O”, 60,  quatro  de  0“,50,  vinte  de  0”,30 

e quatro  testas  de  alvenaria  de  pedra  para  boeiro  de  0“  90 
seis  de  O”1, 60,  24  de  0m,30.  ’ ' 


Construcçao  do  pontilhão  do  Chalet  de  3m,60  de  vão  e 
,8°  de  altura  sobre  2 cavalletes  de  tubo  de  ferro  e com 
cortinas  de  concreto,  com  estrado  egualmente  de  concreto 
armado;  e construcçao  da  ponte  de  Barra  das  Antas  de  77 
metros  de  extensão  em  2 vãos  centraes  de  10  metros  sobre 
cavalletes  de  ferro  e encontros  de  alvenaria  de  pedra, 
sendo  o estrado  de  cada  lance  central  constituído  por  4 vigas 


de  0m,50  X O™, 25  de  secção  e respectivos  aterros  de  accesso 
nas  cabeças  da  ponte. 

No  trecho  de  Barra  Mansa-Volta  Redonda,  também 
conservada  na  extensão  de  9.500  metros  foram  executados 
os  seguintes  trabalhos  de  terraplenagem ; reconstrucção  do 
leito  em  600  metros,  um  corte  de  lm3,960.  dois  aterros  com 
o cubo  total  de  lm3,800  e rebaixo  na  extensão  de  cerca  de 
200  metros  no  morro  da  Pedreira. 

As  obras  de  arte  executadas  foram  as  seguintes : — con- 
strucção  da  ponte  provisória  de  madeira  com  36m,00  de  exten- 
são no  corrego  das  Tres  Cruzes ; reforma  do  estrado  da  ponte 
do  Rio  Brandão  com  substituição  de  3 vigas  de  15  metros  de 
O™, 20  X 0m,30  e de  60  pranchões  de  assoalho;  construcção 
de  uma  ponte  provisória  no  corrego  desse  mesmo  nome  com 
22  metros  sobre  estrado  de  madeira  e vigas  da.  mesma  natu- 
reza e assentamento  de  boeiros  de  manilhas  de  0m,30  em 
numero  de  quatro . 

No  trecho  de  Volta  Redonda-Tres  Poços,  foi  a estrada 
reconstruída  numa  extensão  de  3.000  metros,  tendo  sido 
feito  um  córte  de  400m3,  rebaixos  em  diversos  pontos  numa 
extensão  de  300  metros  e abertura  de  valletas  em  cerca  de 
600  metros.  Foram  feitas  as  obras  de  arte  seguintes:  — 
assentamento  de  dois  boeiros  de  O^ÇO  de  diâmetro;  dois  de 
0m70,  dois  de  0m,60,  seis  de  0m,50  è vinte  de  0m30. 

Pirahy-Pinheiro-Tres  Poços  — Foi  mantida  a conser- 
va. desta  estrada  especialmente  no  trecho  de  Pinheiro,  kilo- 
metro 20  ao  kilometro  17,  inicio  da  variante  de  Vargem 
Alegre. 
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Na  parte  de  Pinheiro  a Tres  Poços  foi  feita  a recon- 
strucção  do  leito  em  cerca  de  3 kilometros,  tendo  sido  assen- 
tes boeiros  de  tubo  de  cimento  de  0m,50,  em  numero  de  5,  dos 
quaes  dous  com  as  respectivas  testas  de  alvenaria  com  lra,50 
X 1-20  X 0a, 35  e um  boeiro  capeado  de  0m,30  X 0m,25  com 
20  metros,  na  estação  de  Pinheiro. 

Vargem  Alcgrc-Santa  Angélica  — Foi  mantida  a con- 
servação desta  estrada  na  extensão  de  8 kilometros  e 500 
metros . 

Com  o proposito  de  encurtar  e melhorar  as  condições 
do  “grade”  do  traçado  de  Pinheiro  a Vargem  Alegre  (liga- 
ção de  Barra  do  Pirahy  a Barra  Mansa),  foi  estuda.da  uma 
variante  que  partindo  do  kilometro  17  da  estrada  Pirahy-Pi- 
nheiro,  vae  encontrar  esta  estrada  no  kilometro  2.  Iniciada 
a variante  a.  sua  construcção  já  foi  executada  em  uma  exten- 
são de  cerca  de  1 . 500  metros,  tendo  sido  feito  um  aterro  de 
1 metro  de  altura  por  6 de  largura  em  300  metros  de  exten- 
são e um  córte  de  30  X 6 metros  de  altura  na  ligação  da  va- 
riante  com  a estrada  Pirahy-Pinheiro . As  obras  de  arte  exe- 
cutadas neste  trecho  constam  de:  — uma  ponte  provisória 
de  madeira  no  corrego  Botafogo  com  13m  X 3m;  uma.  ponte 
provisória  no  corrego  Maria  Preta,  com  12-  x 3m,50,  e 
respectivos  aterros  de  accesso;  um  pontilhão  de  3m,50  x 
lm,20,  na  Fazenda  da  Confiança,  de  encontros  de  alvenaria 
de  pedra  com  7-, 50  X *“50  X Ia, 20  e estrado  de  concreto 
de  4-,i 60  x 4 metros  de  largura,  armado  com  trilhos;  quatro 
boeiros  de  tubos  de  cimento  armado  de  0a, 90;  dois  boeiros 
de  0a, 50  de  diâmetro,  tendo  um  testas  de  alvenaria  de  lm,50 
X lm,50  X 0a, 35;  e,  trinta  boeiros  de  manilhas  de  0m,30. 
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Barra  do  Pirahy-Vargem  Alegre  — Esta,  estrada,  cuja 
reconstrucção  foi  terminada  em  1925,  está  ainda,  esperimen- 
tando  melhoramentos,  afim  de  bem  corresponder  á impor- 
tância que  tem  como  ligação  forçada  dos  municípios  de 
Barra,  Vassouras  e Valença  com  os  de  Pirahy  e Barra 
Mansa . 

Foram  executadas  as  seguintes  obras:  assentamento  de 
lastro  de  concreto  armado  nos  pontilhões  de  4m,50,  2™, 00  e 
lm,00  de  vão ; de  um  boeiro  de  tubos  de  concreto  de  O111, 90 ; 
collocação  de  6 drenos  de  manilhas  de  0m,30;  execução  de 
uma,  variante  de  860  metros  com  duas  tangentes  de  600ra  e 
200111  e uma  curva  de  100m  de  raio  com  desenvolvimento  de 
60“,  a construcção  do  pontilhão  de  Dôres,  com  os  vãos  de 
4™,  50;  muros  de  alvenaria  e estrado  de  concreto  armado. 

Barra  do  Pirahy-Ypiranga-Pontc  do  Rocha  — Esta  es- 
trada foi  conservada  regularmente  em  toda  sua  extensão, 
tendo  sido  o trecho  Barra  do  Pirahy  e Ypiranga  quasi  todo 
lastrado  com  escoria  de  carvão.  No  de  Ypiranga  á Ponte 
do  Rocha  foram  executados  serviços  de  melhoramentos  de 
curvas,  aterros  e rebaixos  especialmente  na  subida  dessa 
estação  até  o alto.  Na  descida  para  a Fazenda  do  Pocinho 
foi  feito  um  boeiro  capeado  de  0m,80  x lm,00,  bem  como 
mais  10  boeiros  de  0m,30. 

Mendes-Rodeio-Paracamby  — Foi  feita  a conservação 
nesta  estrada  com  a extensão  de  17  kilometros  no  trecho  já 
anteriormente  reconstruído,  tendo  proseguido  os  trabalhos 
de  reconstrucção  do  leito  do  kilometro  11  abaixo  de  Rodeio 
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até  Paracamby)  em  cerca  de  6 kilometros . Foram  feitos  dous 
boeiros  capeados  de  lm,00  x lm,00,  assente  um  de  0m,90  de 
diâmetro  e augmentado  de  2 metros  o comprimento  de  um 
boeiro  de  lm,00  x lm,00  com  levantamento  da  testa  com 
2m,00  x 5m,00  x 0^,50. 

Mendes-V assouras  — Continuou  a ser  regularmente 
conservada  esta  estrada,  tendo  sido  assentes  dous  boeiros  de 
manilhas  de  0m,30 . 

Commercio-Estiva  (trecho) -Encruzilhada  de  Vassou- 
ras-Miguel  Pereira  a Calçada  — Foram  iniciados  os  traba- 
lhos de  reparação  deste  trecho,  estando  concluídos  os  servi- 
ços mais  urgentes,  que  constaram  de  roçada,  alargamento, 
aterro  das  depressões  e regularização  do  leito. 

Volta  Redonda- Amparo  — Os  serviços  de  conservação 
desta  estrada  foram  reencetados  em  maio  ultimo,  tendo  sido 
feitos  os  estrados  de  2 pontilhões  de  4m,50  de  vão  em  con- 
creto armado,  e estando  em  execução  o de  4m,60,  a ser  con- 
struído com  lastro  de  madeira  sobre  vigas  de  ferro . 

Vassonras-B.  de  Vassonras-Juparanã  — Foi  feita  a 
conserva  desta  estrada  reconstruída  em  1925  pela  Munici- 
palidade  de  Vassoura  e entregue  ao  Estado  em  principio  do 
anno  findo,  por  fazer  parte-  do  traçado  de  ligação  de 
Vassouras  com  Valença  e Santa  Thereza,  tornando-se  neces- 
sário fazer  a substituição  de  2 pontilhões  por  boeiros  de 
lm,00  e a construcção  de  estrados  de  concreto  em  tres  pontes. 

Juparanã-Commercic-Taboas-Santa  Thereza  — Além 

do  serviço  de  conservação  foram  assentes  um  boeiro  de  tubos 
de  cimento  de  0“,90;  2 de  0*60;  7 de  manilhas  de  0">,30  bem 
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como  a reconstrucção  de  3 kilometros  com  a largura  de 
metros . 

Ligação  Rio-S.  Paulo  — Com  o objectivo  de  apressar  a 
ligação  das  duas  grandes  capitaes  do  paiz,  resolveu  o Go 
verno,  em  junho  do  anno  proximo  passado,  utilizando  diver- 
sas estradas  antigas  recentemente  reconstruídas  e melhora- 
das, construir  o trecho  de  Paracamby  ao  Districto  Federal. 

Após  os  indispensáveis  estudos,  foi  indicado  o traçado 
Paracamby-Alto  do  Cambraia-Fazenda  Caxias-Ponte  dos 
Jesuítas  (Divisa  do  Districto  Federal),  Morro  do  Ar-Senador 
Vasconcellos  (Estrada  Real  de  Santa  Cruz),  como  o mais 
proprio  e favoravel  a permittir  em  condições  econômicas  e 
no  menor  prazo  possível,  a realização  desse  desideratum 
tendo,  entretanto,  a Prefeitura  do  Districto  Federal  adopta- 
do  na  parte  que  lhe  competia,  com  o aproveitamento  do  an- 
tigo aterrado,  o traçado  Morro  do  Ar-Santa  Cruz,  para  a 
parte  final  da  estrada.  Os  trabalhos  tiveram  inicio  em  prin- 
cípios do  mez  de  agosto,  tendo  sido  até  novembro  ultime 
realizados  os  seguintes  serviços:  — Reparação  do  aterrado 
existente  da  Ponte  dos  Jesuítas  á Ponte  do  Engenho  — re- 
construcção com  a largura  média  de  5m,oo  do  antigo  leito 

* 

com  a extensão  de  i^&X);  a construcção  do  leito  novo  com 
a largura  de  6m,oo  em  13  kilometros  e 600  m.  até  a Fazenda 
de  Caxias  e em  cerca  de  7 kilometros  a partir  de  Paracamby 
no  trecho  desta  localidade  ao  Alto  do  Cambraia.  Foram  exe- 
cutadas as  seguintes  obras  de  arte:  — Assentamento  de  bo- 
emos  de  tubos  de  cimento  armado  com  os  diâmetros  de 
1,20,  2;  de  0,90,  14;  de  0,70,  1 ; de  0,60,  15;  de  0,50, 8;  1 pon- 


Ol 
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tilhão  de  5m,oo  de  vão  e outro  de  4m,oo  com  estrados  de  ma- 
deira ; a construcção  de  um  boeiro  de  6m,6o  de  tubos  de  cimen- 
to armado  com  muros  de  testas  de  alvenaria  com  i5m,oo  e 
4 >oo  de  altura  e a reforma  dos  soalhos  de  uma  ponte  de 
23m,oo,  de  uma  de  2im,oo  e de  outra  de  um,oo  e de  um  pon- 
tilhão  de  4m,oo  de  vão. 

De  dezembro  a junho  do  corrente  anno  tem  sido  con- 
servada a parte  construída,  fazendo-se  a recomposição  e le- 
vantamento dos  aterrados  em  diversas  pontes  para  melhorar 
as  condições  do  “grade”. 

Tendo  porém  o Governo  da  União,  em  principio  deste 
anno  iniciado  a construcção  de  um  outro  traçado  que  veio 
encontrar  o seguido  pelo  Estado  a dous  kilometros  do  Alto 
do  Cambraia,  demandando  também  a estação  de  Senador 
Vasconcellos  na  estrada  Real  de  Santa  Cruz,  torna-se  neces- 
sário até  a sua  conclusão  manter  o Estado  a conservação  do 
trecho  Fazenda  Caxias  a Santa  Cruz  e ultimar  a construcção 
da  parte  de  Paracamby  ao  ponto  de  entroncamento  da  estra- 
da Federal,  a 12  kilometros  dessa  localidade,  em  uma  exten- 
são de  cerca  de  8 kilometros,  visto  vir  esse  trecho  a consti- 
tuir a sahida  natural  e unica  para  a Rio-S.  Paulo  de  toda 
uma  vasta  região  do  Estado,  comprehendendo  os  municípios 

de  Santa  Thereza,  Valença,  Barra  do  Pirahy,  Vassouras  e 
Itaguahy. 

Paraty  a Cunha,  trecho  da  Ponte  do  Bananal  até  a di- 
visa com  0 Estado  de  S.  Paulo  - As  obras  de  construcção  e 
reconstrucção  desta  estrada,  no  referido  trecho,  que  tem  o 
desenvolvimento  de  20.000  metros,  ficaram  inteiramente 
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concluídas,  com  excepção  das  de  arte,  as  quaes  foram  orça- 
das em  81 :464$900,  acham-se  em  andamento,  por  adminis 
tração,  sob  o regímen  de  tarefas  a titulo  precário,  tendo  an- 
tes havido  duas  concurrencias  publicas,  a cujas  praças  não 
compareceram  licitantes. 

Em  relação  ás  obras  concluídas  e contratadas,  median- 
te concurrencia  publica  pela  importância  de  88  :ooo$ooo,  fo- 
ram construídos  n.ooo  metros  e reconstruídos  9.000,  bem 
como  feito  0 assentamento  de  30  boeiros  de  concreto  arma- 
do, de  0,40  de  diâmetro. 

Alto  do  Mattoso  ao  Alto  do  Catumby  — Com  a exten- 
são de  7-500  metros  acham-se  já  concluídos  3.000,  inclu- 
sive nove  boeiros  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  com  os 
vãos  de  om,6o. 

Cantagallo  a S.  Sebastião  do  Parahyba  — Contratada 

mediante  concurrencia  publica  pela  importância  de  réis 

i68:ooo$ooo  as  obras  de  reconstrucção  e melhoramentos  des- 
ta estrada,  com  a extensão  de  4.200  metros,  ficaram  intei- 
ramente concluídos.  As  obras  contratadas  além  do  preparo 
do  leito  constaram  da  construcção  de  nove  pontilhões  de  ma- 
deira, com  os  vãos,  variando  de  dois  a seis  metros,  de  74 
boeiros  de  tubos  de  cimento  armado,  sendo  36  de  0,50  de  dia- 
metro  interno,  32  de  0,70  e 6 de  0,90.  Foram  ainda  executa- 
das como  obras  complementares  as  seguintes  construcçÕes : 
os  pontilhões  do  Gavião,  Agua  Preta  e Santa  Barbara  com 
os  vãos  de  5 metros  e as  pontes  do  Tavares  e Taquarão  com 
8 metros  de  vão;  construcção  do  muro  de  arrimo  Adolpho 


183  — 


Bon  e do  Viradouro,  tendo  20  metros  de  comprimento  por  8 
de  altura  e a construcção  de  42  boeiros  de  manilha  cera- 
mica  com  0 diâmetro  interno  de  0,12. 

Valença-Barra  do  Pirahy,  trecho  de  Bstevcs-Barra  — 
De  Esteves  a Bôa  Vista,  com  a extensão  de  1 . 500  metros  e 
cujas  obras  foram  orçadas  em  8o:68i$ooo  e estão  sendo  exe- 
cutadas pelo  regímen  de  tarefas  parciaes,  ficaram  concluí- 
dos 10.000  metros  tendo  sido  executados  além  do  serviço 
de  terraplenagem,  0 assentamento  de  40  boeiros  de  manilha 
de  ceramica  de  0,12  de  diâmetro  bem  como  a reconstrucção 
de  cinco  pontilhÕes  de  concreto  armado  com  os  vãos  de  2 a 3 
metros. 

O trecho  de  Bôa-Vista  a Barra  do  Pirahy  com  a exten- 
são de  17*000  metros,  contratado  mediante  concurrencia 
publica  pela  importância  de  100  :ooo$ooo,  acha-se  em  anda- 
mento, de  Bôa-Vista  em  direcção  á Barra. 

Rio-Preto-Conservatoria  — Por  administração,  sob  0 
regimen  de  tarefas  parciaes  acham-se  em  andamento  as 
obras  de  reconstrucção  e melhoramentos  do  primeiro  trecho 
desta  estrada,  com  a extensão  de  6.000  metros,  orçados  em 
63  :6oo$85ó,  comprehendendo  além  do  serviço  de  terraplena- 
gem as  seguintes  obras  de  arte:  construcção  de  uma  ponte 
com  10  metros  de  vão,  em  concreto  armado,  sobre  0 rio  Ubá, 
construcção  de  um  pontilhão  iguálmente  em  concreto  arma- 
do e 3 metros  de  vão,  e 24  boeiros  de  0,30  de  diâmetro. 

Friburgo-T herezo polis,  trechos  Friburgo  ( Praça  do 
Suspiro)  a Garganta  da  Chacrinha  e dahi  g Corrego  d’ Anta 
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— As  obras  de  construcção  e reconstrucção  dos  primeiros 
destes  trechos,  sendo  de  construcção  4.960  e de  reconstru- 
cção 1.589,  perfazendo  4.960  metros,  contractados  mediante 
concurrencia  publica  por  48:000^000,  acham-se  inteiramen- 
te terminados. 

Quanto  ao  segundo  trecho,  de  construcção  mais  pesada 
do  que  0 primeiro,  com  0 desenvolvimento  de  3 . 000  metros, 

contractada  a sua  construcção  pela  importância  de  réis 

45:ooo$ooo,  mediante  concurrencia  publica,  os  trabalhos 
acham-se  em  via  de  conclusão. 

Bom-J ardim-Duas  Barras , trecho  de  Banquete  a Ro- 
sário — As  obras  de  reconstrucção  e melhoramentos  deste 
trecho  de  estrada,  com  a extensão  de  6.000  metros,  contra- 
ctadas  pela  importância  de  27:ooo$ooo,  por  concurrencia 
publica,  ficaram  inteiramente  concluídas,  tendo  havido  ne- 
cessidade de  construcção  de  mais  dois  pontilhões  de  4 me- 
tros de  vão,  não  previstos  no  orçamento  que  servio  de  base  á 
concurrencia. 

S.  Sebastião  do  Alto  ao  kilometro  8 da  estrada  Raul 
Veiga  — Com  a execução  de  mais  quatro  kilometros,  inclu- 
sive as  obras  de  arte,  ficaram  terminados  os  trabalhos  de  re- 
construcção desta  estrada,  no  seu  desenvolvimento  de  10.000 
metros. 

6*,  Sebastião  do  Alto-Manoel  de  Moraes  — Desta  estra- 
da que  tem  a extensão  de  10.500  metros  acham-se  reparados 
9.000,  tendo  sido  o orçamento  approvado  do  valor  de  Rs. 
2o:ooo$ooo. 
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Macahê-Conceição  de  Macabií  — Iniciada  a reconstru- 
cção  desta  estrada  que  tem  o desenvolvimento  de  48.000, 
pela  Prefeitura  de  Macahé,  com  a assistência  de  um  dos  en- 
genheiros da  Directoria  de  Obras,  foi  consignada  a impor- 
tância de  96:ooo$ooo,  como  auxilio  do  Estado,  á razão  de 
2 :ooo$ooo  por  kilometro. 

Bom  Jesus  de  Itabapoana-Santo  Eduardo  — Esta  es- 
trada que  tem  0 desenvolvimento  de  34.000  metros  foi  para 
a sua  reconstrucção  e melhoramentos  dividida  em  dois  tre- 
chos, sendo  o primeiro  de  Bom  Jesus  á Fazenda  de  Luzia 
contractado  por  concurrencia  publica,  pela  importância  de 
141  :ooo$ooo,  e 0 segundo,  do  ponto  terminal  do  primeiro 
até  Santo  Eduardo,  mediante  proposta  do  valor  de  réis .... 
75:ooo$ooo  apresentada  pela  firma  contractante,  do  primei- 
ro. Ambos  os  trechos  acham-se  concluídos.  E*  oppcrtuno- 
accentuar  a importância  desta  rodovia,  que,  com  economia  de 
tempo  e dinheiro,  permitte  agora  intercâmbio  directo  entre 
Bom  Jesus  e Santo  ivduardo,  0 que  só  era  possível  com  a pas- 
sagem obrigada  pelo  Estado  do  Espirito  Santo,  após  a tra- 
vessia do  rio  Itabapoana. 

Miracema-Paraizo  Com  o auxilio  de  40  :ooo$ooo, 
dado  a diversos  lavradores  representados  pelo  Sr.  Joaquim 
Bernardmo  de  Barros,  todos  interessados  na  construcção 
desta  estrada,  foi  a mesma  construída.  O auxilio  em  questão 
para  a construcçao  desta  rodovia  que  tem  13.200  metros  de 
extensão  atravessa  uma  grande  zona  cafeeira  e liga  dois  im- 
portantes districtos  do  Município  de  Santo  Antonio  de  Pa- 
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dtta,  foi  dado  parcelladamente,  conforme  o serviço  executa- 
do e após  informações  da  Directoria  de  Obras. 

Paraizo-Cardoso  Moreira.  — Nesta  estrada  que  liga 
o Município  de  Cambucy  ao  de  Campos  acham-se  con- 
struídos 6.000  metros  com  o auxilio  de  2:000$000;  dados 
ao  Sr.  Azeredo  Coutinho,  por  kilometro,  a medida  que  o 
serviço  é executado  e á vista  de  informações  prestadas  pela 
Directoria  de  Obras . 

Arraial  de  Lage  e estação  de  Lage  — ( Município  dc 
Itaperuna) . — As  obras  de  reconstrucção  e melhoramentos 
desta  rodovia,  com  o desenvolvimento  de  6.000  metros, 
inclusive  a construcção  de  uma  variante  na  extensão  de 
1.000  metros,  acham-se  terminados. 

Palcão-Vicente  Perrer  — Contractadas  as  obras  de 
reconstrucção  desta  estrada;  cuja  extensão  é de  7.500  me- 
tros, por  contracto  celebrado  em  19  de  maio  ultimo,  me- 
diante concurrencia  publica,  pela  importância  de  81 :505$604,. 
acham-se  as  mesmas  obras  em  pleno  andamento. 

Therezopolis-Peiropolis  ( Trecho  até  Itaipavs. ) . — Nos 
32  kilometros  de  sua  extensão,  até  o entroncamento  com  a 
União  e Industria  foi  mantida  a conservação,  com  a compo- 
sição e ensaibramento  do  leito,  reposição  de  aterros,  limpeza 
de  sargetas,  valias  e boeiros . 

O trecho  da  serra,  do  kilometro  12  ao  18  foi  todo  en- 
saibrado  e alargado  para  4 metros  em  muitos  pontos.  Nelle 
foram  ainda  constituídos  250  metros  de  sargeta  de  pedra 
argamassada  com  cimento  e areia,  120  metros  de  boeiros  de 
alvenaria  de  pedra  secca  com  testas  e caixas  de  alvenaria  e 
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cerca  de  300  metros  cúbicos  de  muros  de  arrimo  de  pedra 
secca. 

Varsea-S.  José  do  Rio  Preto  ( Trecho  Ponte  Nova). 
— Mantida  a conservação  nos  25  kilometros  que  represen- 
tam o seu  desenvolvimento,  foram  assentes  15  boeiros  de 
concreto  armado,  com  diâmetros  variaveis  de  0,30  a 0,90. 

Theresopolis-Friburgo  ( Trechos  até  Bomsuccesso  e de 
Bomsuccesso  á Vieira.  — Foi  mantida  a conserva  regular 
nos  35  kilometros  de  extensão  o primeiro  trecho.  Em  rela- 
ção ao  segundo  isto  é,  de  Bomsuccesso  a Vieira,  com  a 
extensão  de  8.100  metros  as  obras  de  construcção,  contra- 
ctadas  por  acto  celebrado  em  25  de  maio  ultimo,  mediante 
concurrencia  publica,  pela  importância  de  119:184$428, 
acham-se  em  franco  andamento. 

4 

Campo  Bello-Itatiaya  ( Trecho  Barão  Homem  de  Mello- 
Bemfica)  . — As  obras  de  reconstrucção  desta  estrada,  orça- 
das em  59 :000$000,  com  a extensão  de  4.690  metros,  foram 
concluídas,  inclusive  as  obras  de  arte,  comprehendendo  as 
pontes  em  concreto  armado,  sobre  o rio  Santo  Antonio  riacho 
Olaria,  Corrego  dos  Bambús  e do  Retiro,  respectivamente 
com  os  vãos  de  12,  7,  6,  e 7 metros,  bem  como  11  boeiros 
de  manilhas  de  0,70  com  testas  e alas  de  alvenaria  de  pedra 
argamassada. 

Conceição  de  Macabú  a Fazenda  Modelo  Wencesláu 
Bello.  Além  do  serviço  normal  de  conservação  desta 
estrada  que  tem  a extensão  de  6.000  metros,  foi  recon- 
struído um  pontilhão  em  concreto  armado,  por  tarefas  par- 
ciaes,  com  o dispêndio  de  7 :522$800. 
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Macahé-Nevcs.  ' — Na  sua  extensão  de  25.000  metros 
foi  mantida  a sua  conservação  que  em  geral  consistiu  na 
regularização  do  leito,  em  20.280m2,00  e 17.800m2,00  d: 
roçada  e remoção  de  18  barreiras. 

Santa  Maria  Magdalena  a Usina.  — Foi  mantida  a 
conservação  desta  rodovia  que  tem  o desenvolvimento  de 

12.000  metros,  tendo  sido  reparados  24  boeiros  de  pedra 
secca,  além  da  desobstrucção  de  7.500  metros  de  valletas  e 
os  demais  trabalhos  peculiares  a mesma  conservação. 

Miracema-Palma.  — Proseguiu  com  regularidade  o 
serviço  de  conservação  desta  rodovia,  cuja  extensão  é de 

8.000  metros. 

Rio  Dourado-Bayão.  — Esta  estrada  que  tem  o desen- 
volvimento de  10.420  metros,  foi  convenientemente  con- 
servada. 

Petit-Macuco . — Com  o desenvolvimento  de  30.000 
metros  teve  a conservação  regular  com  a execução  dos  se- 
guintes serviços:  regularização  do  leito  em  18.000  metros, 
reabertura  de  valletas  em  12 . 500,  reconstrucção  de  30  bar- 
reiras bem  como  o assentamento  de  74  boeiros  e o alarga- 
mento da  superfície  de  rolamento  em  4.000  metros. 

Triumpho-Trajano  de  Moraes.  — Mantida  a conser- 
vação regular  desta  via  de  communicação  que  tem  a extensão 
de  18.000  metros,  foram  desobstruídos  9.300  metros  de  val- 
letas, regularizado  o leito  em  8 . 500  metros,  removidas  bar- 
reiras num  volume  de  800  metros  cúbicos,  bem  como  assen- 
tes 36  boeiros  de  tubo  de  cimento  armado. 
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Trajano  de  Moraes-Santa  Maria  Magdalena  — Na  sua 
extensão  de  2.200  metros  foi  feita  a conservação  regular, 
tendo  sido  reparados  15.000  metros  de  valletas  regularisado 
a.  regularização  do  leito  numa  superfície  de  28.000  metros 
quadrados,  como  também  a construcção  de  48  boeiros  de 
pedra  secca. 

Triumpho-Santa  Maria  Magdalena;  Leitão  da  Cunha - 
Ponte  do  Constantino,  Loreti  aos  kilometros  6 e 12  da  de 
Tritmpho  a Trajano  de  Moraes . — Estas  estradas  tendo  de 
extensão,  respectivamente,  18.000  metros,  15.000  metros  e 
7.000  metros  porque  a.  sua  conservação  havia  sido  commet- 
tido  ás  respectivas  Prefeituras,  só  foi  reencetada  a mesma 
conservação  pelo  Estado  a partir  de  Io  de  junho  ultimo. 

Pio  Borges  — Foi  feita  com  regularidade  a conserva- 
ção desta  rodovia  que  com  o desenvolvimento  de  18  kilome- 
tros parte  de  Trajano  de  Moraes,  passa  por  S.  Joaquim, 
Bôa  Esperança  e termina  na  Sodrélandia. 

Glycerio  ( Ponte  do  Oleo  ao  Alto  de  S.  Caetano).  — 
Além  da  conserva  permanente  foram  executados  nesta  es- 
trada., que  mede  17.000  metros,  os  seguintes  trabalhos:  — 
reconstmcção  no  trecho  comprehendido  entre  a estação  de 
Glycerio  e a barragem  de  Glycerio,  na  extensão  de  2.600 
metros,  constando  de:  — excavação  de  85,17m3  de  terra; 
•excavação  de  1.550m3  de  moledo;  excavação  de  2891113  de 
pedra  solta,,  aterro  de  1.356m3;  26  caixas  de  boeiros  em  al- 
venaria, no  total  de  25m3;  e,  assentamento,  inclusive  o trans- 
porte de  34  tubos  de  ferro  com  0,m40  de  diâmetro;  um  muro 
de  pedra  secca  com  39, 3m3;  2 boeiros  em  alvenaria  com  35m3; 
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9.040™8  de  regularização  do  leito  e 90m3  de  sargetas  pela 
importância  de  37 :285$835,  de  accôrdo  com  o orçamento 
approvado;  construcção  de  um  ramal  de  951  metros  de  ex- 
tensão, partindo  a,  200  metros  abaixo  da  barragem  de  Gly- 
cerio  e terminando  a 751  metros  acima  da  mesma. 

Esta  modificação  do  grade  neste  trecho  foi  devida  ao 
facto  de  que  será  completamente  innundado,  logo  que  a bar- 
Tagem  fique  concluída. 

Foram  ainda,  neste  mesmo  ramal  executados  os  seguin- 
tes serviços:  — exca.vação  de  450.495m3  em  rocha;  excava- 
•ção  de  1 .022.854m3  de  pedra  solta;  excavação  de  807.310m3 
<de  moledo ; excavação  de  6.069. 105m3  de  terra;  aterro  de 
3.579.375m3  em  terra;  roçado  em  matta  virgem,  2.390m2; 
roçado  em  capoeirão,  2.100m2;  estocamento,  2.100m2;  regu- 
larização do  leito,  4.735m2  e 1.212  metros  de  sargetas; 
assentamento  de  dois  tubos  de  ferro  de  0m,40  de  diâmetro 
<e  6 metros  de  comprimento;  abertura  de  um  valia  de  10  me- 
tros de  comprimento  e secção  de  0,2  X 0,2;  construcção  de 
1 boeiro  de  16  metros  de  comprimento  de  alvenaria  de  pe- 
dra com  argamassa  de  cimento  e areia.,  com  30m3;  constru- 
tcção  de  1 boeiro  de  15  metros  de  comprimento,  com  a mesma 
alvenaria  e argamassa,  no  volume  de  25.875m3;  construcção 
de  um  pontilhão  de  madeira  em  pilares  de  alvenaria  de  pe- 
dra argamassada  com  4m,10  de  vão,  sendo  empregados 
^14m3  madeira,  e 71.424m3  de  alvenaria,  pela  importân- 
cia de  44:582$802. 

Ramal  de  acccsso  para  a Usina  Hydro  Eléctrica  de  Gly- 
<cerio  — As  obras  de  construcção  deste  ramal,  com  a exten- 
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são  de  250  metros,  partindo  a um  kilometro  da  estação  de 
Glycerio,  acham-se  iniciados,  sendo  o orçamento  approvado 
do  valor  de  7:700$000. 

Paraiso  a Funil,  trecho  de  Monte  Verde-Funil  — As 
obra.s  de  reconstrucção  e melhoramentos  no  trecho  de 
Monte-Verde  a Funil,  com  a extensão  de  30.000  metros,  fo- 
ram arrematadas  em  concurrencia  publica  pela  importância 
de  151 :700$000,  tendo  sido  o orçamento  approvado  do  valor 
de  159:9ó6$780  achando-se  o contracto  lavrado  e registrado 
pelo  Tribunal  de  Contas. 

S.  Francisco-Murinelly  (divisa  do  município  de  Duas 
Barras)  — A reconstrucção  e melhoramentos  desta  rodovia 
com  o desenvolvimento  de  28  kilometros,  passando  por  Su- 
midouro, foi  contractado,  por  concurrencia  publica,  pela  im- 
portancia  de  150:000$000. 

O contracto  acha-se  lavrado  e assignado. 

Cambucy-S.  João  do  Paraiso  — As  obras  de  reconstru- 
cção e melhoramentos  desta  rodovia,  com  o desenvolvimento 
de  34  kilometros,  passando  por  Palmeiras  e Surucucu,  mu- 
nicípio de  Cambucy,  foram  contractados  pelo  systema  de 
concurrencia  publica,  pela  importância  de  119:950$000, 
achando-se  o contracto  lavrado  e assignado . 

Bstrada  do  Corredor  - O serviço  de  reconstrucção 

esta  estrada  com  3 . 000  ms.  de  extensão  situada  no  50  Distri- 

cto  de  S.  João  da  Barra  e orçada  em  3o:36o$ooo  acha-se  em 
andamento. 

Estrada  de  Atafona  - As  obras  de  reconstrucção  desta 
estrada  que  partindo  de  Atafona  vae  ao  cemiterio  de  São 
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João  da  Barra,  com  a extensão  de  5.320  metros  e orçadas 
gjYi  y\  acham-se  em  execução. 

PONTES 

Pontilhão  da  estrada  Pinheiro-Arrozal  ao  kilometro  10 
— Ficou  concluída  a reconstrucção  do  encontro  da  margem 
direita  em  alvenaria  de  pedra  com  5 X 3 • 5°  X 3 • 5°  X 1 . 5o 
e ala  com  5.00  X 4. 00  X 1*20,  tendo  sido  as  fundações 
executadas  em  concreto  inglez  com  a profundidade  de  dois 
metros. 

Ponte  de  Vargem  Alegre  — Foi  feito  o nivelamento  do 
estrado  e a reparação  geral  desta  ponte  que  consta  da  sub- 
stituição de  vigas  e travessas  e de  grande  parte  dos  pran- 
chões  e do  soalho,  e assentamento  de  novas  guardas. 

Com  a grande  cheia,  porém,  do  rio  Parahyba,  verifica- 
da em  11  de  dezembro  do  anno  passado,  a ponte  soffreu  um 
grande  deslocamento  em  alguns  de  seus  cavalletes,  apresen- 
tando uma  flexa  de  1 . 30,  tendo  resistido  ao  embate  das 
aguas  devido  especialmente  ao  perfeito  travamento  de  todas 
as  suas  peças  transversaes  e longitudinaes. 

Ponte  sobre  0 rio  Pirahy  em  Barra  do  Pirahy  ( constru - 
cção  dos  apoios ) — Foram  concluídos  o pilar  central  e 0 en- 
contro da  margem  direita  em  alvenaria  de  pedra  apparelha- 
da,  com  leito  e sobreleito  de  accôrdo  com  o projecto  primi- 
tivo e modificações  posteriores. 

Tendo-se  verificado  na  ultima  grande  enchente  que  os 
apoios  ficaram  abaixo  do  nivel  máximo  das  aguas,  terão  os 
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mesmos  de  ser  elevados  a mais  o, 8o  acima  do  respaldo  actual 

serviço  este  que  será  incluído  no  orçamento  para  construcção 

OS  dous  vaos  de  concreto  armado,  cujo  projecto  se  acha  em 

organizaçao  de  accôrdo  com  o novo  alvitre  adoptado  para  o 
caso. 

Ponte  d0  Ho  das  Pedras  - Foram  concluídos  os  servi- 
ços de  reconstrucção  desta  ponte  com  o vão  de  13  metros 

de  estrado  de  madeira  sobre  estacadas 

estacadas,  na  variante  da  estra- 

eiro  Q;a‘,S;Ampar0;  tend0  sid°  Emente  assente  um  bo- 
de tubo  de  emento  armado  de  0,90  junto  da  mesma. 

B°eir°  em  Areal  - Tendo  sido  destruído  pelas  aguas 
- iane.ro  ultimo  o boeiro  de  ferro  corrugado  de  1 metro 
de  lametro  na  estrada  União  Industria  proximo  de  Areal, 

com  ,°  ° Pr0JeCt°  ^ U“  b0dr0  ^ alVenarÍ*  d*  Pedra 

•:  :7°  de  2 X 1 -50  com  o comprimento  de  to  metros 
mve,  do  capeamento  e de  16.00  ms.  no  lastro,  capeado  de 

ZZ  r°’  6 kSírad0  de  a,venaria  ““  t0da  -ção  e 

inV  d S e 3 mS‘  a moníante  e a imante.  As  obras  foram 

iZt  7 abril  UItimo’  estand0  concluido  0 iast- e - 

execução  o*  respectivos  muros. 

O orçamento  é de  valor  de  12:593$240 
Ponte  do  corrego  dos  índios.  - Orçada  a construcção 
Ponte,  em  madeira  com  10  metros  de  vão,  na  impor- 
tância de  12:420*100,  estão  os  trabalhos  em  andamento. 

Ponte  do  Caxangá . - Situada  em  Carapebús,  no  ponto 
de  lançamento  do  rio  Caxangá  na  Lagoa  de  Carapebús,  mu- 
amipio  de  Macahé,  tendo  tres  vãos  de  11.33  e a altura  de 
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4 metros,  ficou  concluída  a sua  construcção  contractada 
mediante  concurrencia  publica  pela  importância  de  réis 
33 :550$000 . 

Ponte  do  Imburo.  — Lançada  sobre  o corrego  do 
Imluiro,  no  município  de  Macahé,  acha-se  concluída  a sua 
reconstrucção  de  conformidade  com  o orçamento  approvado 
do  valor  de  10 :726$265 . 

Ponte  da  Paciência.  — Os  serviços  da  reparação  desta 
ponte  sobre  o rio  Macabú,  em  Paciência,  município  de 
Macahé,  comprehendendo  o aterro  das  cabeceiras  ficaram 
terminadas  dentro  do  orçamento  approvado  do  valor  de  réis 
10 :277$500 . 

Ponte  de  Santa  Catharina.  — As  obras  de  reconstru- 
cção desta  ponte  situada  na  estrada  de  Conceição  a Santa 
Catharina  sobre  o rio  deste  nome,  tendo  tres  vãos  de  7.33  e 
orçados  em  12:739$078,  ficaram  terminados. 

Ponte  Teixeira  de  Gouvêa  sobre  o Rio  Macahé  na  Es- 
trada de  Rio  Dourado  a Bayão . — As  obras  de  construcção 
em  concreto  armado,  desta  ponte  contractadas  por  concur- 
rencia publica  pela  importância  de  189:343$000,  ficaram 
inteiramente  terminadas,  tendo  sido  recebidas  provisoria- 
mente, em  vinte  e um  de  outubro  ultimo.  Esta  obra  de  arte 
comprehende  dois  vãos  centraes,  de  19  metros  cada  um  e os 
dois  extremos  de  16  metros,  sendo  a largura  util  de  3,10. 
E’  apoiado  sobre  encontros  e pilares  de  concreto  armado 

Ponte  Manoel  de  Moraes.  — As  obras  de  construcção 
desta  ponte  lançada  sobre  o rio  da  Bonança,  na  estrada  que 
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vae  da  Villa  Aurora  a Manoel  de  Moraes,  com  o vão  de  18 
metros,  em  encontros  de  alvenaria  de  pedra  argamassada, 
superstructura  de  madeira,  sendo  as  vigas  metallicas,  fica- 
ram concluídas  dentro  do  orçamento  approvado,  do  valor  de 
12:000$000. 

Ponte  de  Glyceno.  — A reconstrucção  desta  ponte 
sobre  o rio  de  Duas  Barras,  na  estrada  a Glycerio  a Pal- 
meiras, com  o vão  de  12  metros,  ficou  terminada  dentro  do 
orçamento  approvado  no  valor  de  10:437$547. 

Ponte  de  São  Domingos.  — A reparação  desta  ponte 
com  12  metros  de  vão,  situada  em  Carapebús  município  de 
Macahe,  acha-se  concluída  com  o dispêndio  de  7:477$600. 

Ponte  da  Figueira.  — As  obras  de  construcção  desta 
ponte  que  apresenta  dois  vãos  de  19-10,  cada  um  apoiada 
sobre  encontros  e pilar  de  alvenaria  de  pedra  argamassada 
com  a superstructura  de  madeira,  situada  na  estrada  de 
Indayassú  ao  Sanna,  contractadas  mediante  concurrencia 
publica  por  68:966$000  açham-se  encetadas. 

Ponte  de  Bom  Jesus  de  Itabapoana.  — As  obras  de 
construcção  desta  ponte  lançada  sobre  o rio  Itabapoana,  em 
Bom  Jesus  de  Itabapoana  projectada  e orçada  em  concreto 
armado  pelo  Estado  do  Espirito  Santo,  na  importância  de 
127:224$550,  da  qual  segundo  accôrdo  estabelecido  con- 
tnbue  o nosso  Estado  com  50  y da  mencionada  quantia 
ficaram  concluídas,  tendo  a mesma  sido  inaugurada,  com  a 
minha  presença  e a do  Dr.  Florentino  Ávidos,  digno  Pre- 
sidente do  Estado  vizinho  além  de  pessoas  de  representação 
política  e administrativa  de  ambos  os  Estados. 
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Ainda,  conforme  o alludido  accòrdo  as  obras  que  foram 
construídas  por  empreitada  ficaram  affectas  aquelle  Estado. 

Fontilhõo  na  estrada  da  Fazenda  Modelo,  Wenccslati 
Bcllo.  — Com  a despesa  de  7:206$000,  foi  reconstruída  em 
concreto  armado  sobre  encontros  de  alvenaria  de. pedra  ar- 
gamassada de  um  pontilhão  de  4 metros  de  vão. 

Fonte  Matheus  Nunes  — As  obras  de  reconstrucção 
desta  ponte  com  11  metros  de  vão,  sobre  0 rio  Matheus  Nu- 
nes no  município  de  Paraty  com  encontros  de  alvenaria  de 
pedra  argamassada  e superstructura  de  madeira  de  lei  orça- 
das em  5:351$225,  ficaram  concluídas. 

Ponte  Pereque-Assú  — A reparação  geral  da  super- 
structura de  madeira  desta  ponte  com  vão  de  6m,5o  lançada 
sobre  o rio  Pereque-Assú  no  município  de  Paraty,  foi  orça- 
da em  13:775$200  e ficou  inteiramente  concluída. 

Ponte  da  Picada  — Acham-se  encetadas  as  obras  de  re- 
construcção em  concreto  armado  desta  ponte,  com  0 vão  de 
3.50,  situada  na  estrada  de  S.  João  Marcos  a Rio  Claro, 
cujo  orçamento  approvado  é do  valor  de  I3:969$i20. 

Ponte  metallica  em  Barra  do  Pirahy  — Nesta  ponte  so- 
bre 0 rio  Pirahy,  situada  na  cidade  de  Barra  do  Pirahy,  com 
0 vão  de  32m,oo  foram  feitos  os  serviços  de  raspagem,  pin- 
tura e pequenos  reparos,  com  a despesa  de  1 :851$100. 

Pontilhão  Corrego  Velho  — Foram  executados  os  re- 
paros deste  pontilhão,  situado  em  S.  Fidelis,  com  0 dispên- 
dio de  2 :442$6oo. 

, Ponte  de  atracação  em  Paraty  — Orçadas  em  réis. . . . 
f)4:823$ooo,  as  obras  de  construcção  desta  ponte,  com  245 
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metros  de  comprimento  superstructura  de  madeira  apoiada 
sobre  100  estacas  igualmente  de  madeira,  foram  em  concur- 
rencia  publica  realizada  em  30  de  julho  arrematadas  pela 
importância  de  64:815$500,  estando  já  lavrado  o contrato. 

Ponte  metallica  de  S.  Fidehs  — Os  serviços  de  repara- 
ção desta  ponte  metallica  com  estrado  de  cimento  armado 
lançada  sobre  o rio  Parahyba,  n’um  vão  de  456  metros  na 
cidade  de  S.  Fidelis,  e contratado,  mediante  concurrencia  pu- 
blica, pela  importância  de  41  .*ooo$ooo  acha-se  em  execução. 

Ponte  de  Ibipeba  — As  obras  de  reconstrucção  em  con- 
creto armado  desta  ponte  com  0 vão  de  17  metros  sobre  o 
Rio  Negro,  na  estrada  de  Itaocara  a Vallão  do  Barro,  divisa 
dos  municípios  de  S.  Sebastião  do  Alto  e Itaocára,  foram 
contratadas  mediante  concurrencia  publica,  pela  importân- 
cia de  32:ioo$ooo,  tendo  sido  o orçamento  approvado  da  im- 
portância de  34:27i$25o. 

Ponte  de  Igná  — Nesta  ponte  sobre  0 rio  Iguá,  no  mu- 
nicípio de  Jtaborahy,  proximo  á estação  da  Venda  das  Pe- 
dras, com  0 vão  livre  de  15m,00  de  accôrdo  com  o orçamento 
approvado  do  valor  de  5:749$700,  está  em  andamento  a sub- 
stituição de  diversas  peças  de  sua  superstructura  que  nem  fo- 
ram incluídas  na  reparação  anteriormente  feita. 

Ponte  Aurehno  Leal  — Nesta  ponte  situada  sobre  0 rio 
Macahé,  na  divisa  dos  municípios  de  Macahé  e Santa  Maria 
Magdalena,  com  dois  vãos  de  21  metros  cada  uma,  devido 
a ter  se  deslocado  0 pilar  central,  em  consequência  das  gran- 
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des  enchentes  foi  feito  o seu  escoramento  tendo  sido  batidas 
io  estacas  de  carga  de  30  toneladas  cada  uma  nivelado  0 es- 
trado e assentes  sobre  chapéos  dos  dois  cavalletes  formados 
por  10  estacas,  bem  como  reparado  o concreto  do  estrado, 
serviço  este  que  importou  em  I2:ooo$ooo. 

Tendo  sido  approvado  0 orçamento  de  5:1145500  para 
reparos  e pinturas  na  superstructura  metallica,  inclusive  a 
raspagem,  estes  serviços  acham-se  em  vias  de  conclusão. 

Ponte  do  Bonga  — Para  a construcção  desta  ponte  so- 
bre 0 rio  Bonga,  no  município  de  Magé,  comprehendendo  a 
construcção  de  encontros  de  alvenaria  de  pedra  argamassa- 
da e a montagem  da  superstructura  metallica,  com  21  metros 
de  vão  foi  approvado  o orçamento  de  21 :321566o,  tendo-lhe 
sido  iniciada  a construcção. 

Pontes  sobre  os  rios  S . João  e Aguas  Claras . — Situa- 
dos na  Estrada  de  Taquarusú-Gaviões,  com  14  metros  de 
vão  está  sendo  executada  a construcção  dessas  pontes,  com 
superstructura  de  madeira  de  conformidade  com  0 orça- 
mento approvado,  no  valor  de  13:4975000. 

Ponte  sobre  o rio  Ururahy.  — As  obras  de  reconstru- 
cção  desta  ponte  com  0 vão  de  50  metros,  largura  util  de 
3m,70  e altura  de  7m,70  lançada  sobre  o rio  Ururahy,  no  mu- 
nicípio de  Campos  com  superstructura  de  madeira  apoiada 
sobre  encontros  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e 4 
ordens  de  estacas,  também  de  madeira,  orçadas  na  impor- 
tância de  30:750$104,  acham-se  em  andamento. 
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EDIFÍCIOS 

Casas  para  funccionarios  na  Colonia  de  Alienados  de 
Vargem  Alegre.— Foram  construídas  no  terreno  da  Colonia, 
em  frente  ao  hospital,  porém  em  plano  inferior,  tres  casas 
para  funccionarios  feitas  de  tijolos,  sobre  alicerces  de  pedras, 
cobertura  de  telhas  curvas  e izoladas  entre  si.  Todo  o solo 
foi  concretado  e os  barrotes  mergulhados  no  concreto.  As 
casas,  todas  do  mesmo  typo,  com  accesso  por  alpendres  ao 
lado,  tem  8 commodos  e respectiva  installação  sanitaria  liga- 
da á fossa  séptica. 

As  obras  foram  concluídas  no  principio  deste  anuo, 
tendo  o seu  custo  importado  em  69:603$000. 

Cadeia  e quartel  de  Valença.  — Foram  feitas  diversas 
pinturas  e caiações  neste  proprio  estadual,  bem  assim  como 
reparos,  importando  em  2:000$000. 

Escola  de  V argem  Alegre.  — Foi  feita  a pintura  e 
caiação  geral  desta  escola  e cercado  o terreno  em  que  a 
mesma  está  situada,  estando  concluído  os  serviços,  cujo  orça- 
mento é de  3:075$310. 

Grupo  Escolar  “Martins  Teixeira ” em  Pirahy . — De- 
pendendo de  concertos,  limpesa  e reforma  da  fachada,  foram 
as  obras  orçadas  em  17 :160$000,  tendo  sido  iniciadas  no 
mez  de  junho  e estando  actualmente  em  andamento. 

Grupo  Escolar  “Andrade  Figueira ” . — As  obras  de 
reforma  geral  deste  prédio,  situado  ha  cidade  de  Parahyba 
do  Sul  que  embora  não  sendo  proprio  do  Estado,  era  este, 
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por  contracto  anteriormente  celebrado  com  o seu  proprie- 
tário, obrigado  a executal-as,  ficaram  anteriormente  con- 
cluídas como  o dispêndio  total  de  19:500$000. 

Cadeia  de  Duas  Barras.  — As  obras  deste  proprio 
estadual,  consistindo  no  seu  retelhamento,  concertos  em 
calhas  e conductores,  reparos  nos  forros  e nos  soalhos  inclu- 
sive barrotes,  concretização  dos  pavimentos,  das  prizões, 
emboço,  reboco,  caiação,  pintura  e reforma  nas  installaçÕes 
sanitarias,  ficaram  concluídas  com  a despesa  de  1 1 :473$000. 

Grupo  Escolar  “Silva  Jardim ” — Situado  na  cidade  de 
Petropolis.  — Orçados  a construcção  de  um  pavilhão  para 
a installação  sanitaria  e os  reparos  deste  prédio  e no  pavilhão 
de  gymnastica,  na  importância  total  de  24:493$900,  foi  des- 
pendida a quantia  de  19:40Q$000,  restando  portanto  ainda 
para  a sua  conclusão  o saldo  de  5 :093$900 . 

Assembléa  Legislativa  — Neste  edificio  foram  feitas  a 
abertura  de  um  vão  e o fechamento  de  tres  outros  no  porão, 
afim  de  servir  de  garage,  tendo  sido  despendida  a importân- 
cia de  320$940. 

Secretaria  de  Finanças  — Ficaram  concluídas  as  obras 
de  remodelação  desta  Secretaria,  tendo  sido  despendida  com 
esta  conclusão  a importância  de  6 :666$ooo. 

Na  2a  Secção  da  Directoria  de  Receita  foi  construído 
um  estrado  de  peroba  rosa  com  a despesa  de  3 : 384^500  e 
está  em  execução  a installação  de  5 apparelhos  telephonicos 
Nisc  e Geneste  orçada,  em  3 :455$49Ó. 

- Escola  Mixta  de  S.  Gonçalo  — Foram  executadas  a 
construcção  de  um  accrescimo  para  a installação  sanitaria  - 
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inclusive  a construcção  de  um  poço  e a canalização  para  es- 
gotos, bem  como  os  serviços  de  caiação  geral  interna  e ex- 
terna, pinturas,  substituição  de  forros  e soalhos,  com  a des- 
pesa total  de  7.'40o$ooo.' 

Penitenciaria  — Ficaram  em  execução  os  concertos  na 
installação  electrica  do  pateo  externo,  e do  fogão,  com  a des- 
pesa de  3:349^63. 

Acham-se  em  andamento  a remodelação  da  installação 
sanitaria  do  presidio  e da  residência  do  Director,  sendo  0 or- 
çamento approvado  para  esse  serviço  do  valor  de  9:9i5$400. 

Horto  Botânico  Foi  adaptado  0 antigo  prédio  que 
servia  de  prisão  em  residência  para.  0 Administrador,  tendo 
sido  despendida  a importância  de  io:499$795. 

Escola  Publica  de  Macuco  — Acham-se  em  andamento 
os  reparos  geraes  e construcção  de  um  accrescimo  para  a in- 
stallação sanitaria  orçados  em  5 :i  69^670,  no  prédio  adqui- 
rido recentemente  pelo  Kstado  para  o funccionamento  da  re- 
ferida escola. 

Directoria  de  Saude  Publica  — Kstá  sendo  executada 
nesta  Directoria  a Collocação  de  um  motor  electrico  e um  la- 
vatório de  accôrdo  com  0 orçamento  do  valor  de  2:599$300. 

Delegacia  Regional  de  Priburgo  — No  edifício  onde  fun- 
cciona  a Delegacia  estão  sendo  feitos  os  reparos  e adapta- 
ção de  um  xadrez,  orçados  em  3:924$i4o. 

Grupo  Escolar  Pedro  II  — Com  a despesa  de  700$oco 
foram  collocados  seis  bebedouros  hygienicos  neste  Grupo. 

Fórum  de  Petropolis  Foram  executados  diversos  re- 
paros, consistindo  em  concreto  no  estuque  do  salão  do  juiz, 
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concertos  no  telha, do  e nas  calhas,  tendo  sido  despendida  a 
importância  de  900$000. 

Escola  Profissional  Washington  Luis  — Foi  consigna- 
da para  a construcção  de  pavilhões,  e de  uma  casa  para  a re- 
sidência do  porteiro,  installação  de  uma  bomba  electrica  e 
de  uma  officina  de  fundição,  a quantia  de  iO/:932$488. 
tendo  sido  já  despendida  a importância  de  40:i63$8.4i  c^m 
a execução  das  referidas  obras,  confiados  ao  Director  da 
Escola,  mas  sob  a fiscalização  da  Directoria  de  Obras 
Publicas. 

Escola  Wenceslau  Br  az  — No  edifício  desta  escola  si- 
tuada na  cidade  de  Campos  acham-se  em  andamento  de  ac- 
côrdo  com  o orçamento  approvado  no  valor  de  6:963^000, 
os  serviços  de  caiação  geral  e pinturas  a oleo  nas  portas  e 
esquadrias. 

Grupo  Escolar  15  de  Novembro  — De  conformidade 
com  0 orçamento  approvado  do  valor  de  9 iqooÇóoo,  foram 
executados  e concluídos  os  reparos  geraes  neste  edifício  si- 
tuado na  cidade  de  Campos. 

Forum  de  Campos.  — Acham-se  em  andamento  os  tra- 
balhos do  revestimento  externo  deste  edifício  contractado 
mediante  concurrencia  publica  pela  importância  de  réis 
300:000$000. 

Escola  Maternal  Hortencia  Sodré.  — As  obras  de  con- 
strucção deste  edifício,  situado  na  cidade  de  Campos  e con- 
^ra^a(^as  mediante  concurrencia  publica  pela  quantia  de 
149:300$000,  estão  em  andamento.  *" 
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Grupo  Escolar  de  Cambucy.  — A construcção  deste 
edifício  contractado^ela  importância  de  141 :000$000,  e por 
concurrencia  publica  está  sendo  executada . 

Gtupo  Escolar  de  Itaperuria.  — As  obras  de  constru- 
cção deste  edifício  contractadas  em  concurrencia  publica  pela 
importância  de  141 :000$000,  acham-se  iniciadas. 

Grupo  Escolar  de  Entre-Rios . — Contractada  a con- 
strucção deste  edifício  pela  importância  de  124:526$000, 
mediante  concurrencia  publica  acham-se  em  /franco  an- 
damento. 

Grupo  Escolar  Eraucisco  Portella” . — • Os  serviços 
de  reparação  comprehendendo  as  installações  sanitarias 
deste  edifício  situado  em  Nactividade,  Município  de  Itape- 
runa  ficaram  terminadas  de  accôrdo  com  o orçamento  apprc- 
vado  do  valor  de  6:701$740. 

Grupo  Escolar  “Orlinda  Veiga — As  obras  de  repa- 
ração geral,  inclusive  o melhoramento  no  abastecimento  de 
agua  deste  prédio,  situado  em  Porciuncula,  município  de 
Itaperuna,  ficaram  concluídas  de  conformidade  com  o orça- 
mento approvado  do  valor  de  6:863$200. 

Cadeia  e quartel  de  S.  João  da  Barra.  — Acham-se  em 
execução  os  serviços  de  pintura  e caiações  geraes,  inclusive 
a * ef orma  na  installação  sanitaria  neste  prédio  de  accôrdo 
com  o orçamento  da  importância  de  988$207. 

Grupo  Escolar  “Alberto  Torres”.  — Estão  em  anda- 
mento as  obras  de  pinturas  e caiações  geraes,  inclusive  a re- 
forma na  installação  sanitaria  neste  proprio  estadual  situado 
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em  S.  João  da  Barra  conforme  o orçamento  apprcvado  de 
valor  de  2:672$040. 

Cadeia  de  Itaocara.  — Estão  em  andamento  de  éoníor- 
midade  com  o orçamento  approvado  do  valor  de  7 :478$450 
os  serviços  de  reforma  e modificação  no  abastecimento  de 

9 

agua  deste  prédio. 

Cadeia  de  Santa  Maria  Magdalena.  — Os  serviços  de 
pi>tura  e caiação  neste  prédio  de  conformidade  com  o orça- 
mento do  valor  de  1 :151$150  estão  sendo  executados 

Grupo  Escolar  de  Nova-Friburgo.  — As  obras  de  con- 
clusão deste  edifício  contractadas  mediante  concurrenoia 
publica  pela  importância  de  385:750$000,  acham-se  em 
andamento . 

Grupo  Escolar  de  Cachoeiras  — As  obras  de  constru- 
cção  deste  edifício  em  Cachoeiras,  contractadas  por  concur- 
rencia  publica  pela  importância  de  120:750$000,  acham-se 
iniciadas . 

Bibliotheca  Publica  do  Estado . — As  obras  de  con- 
strucção  deste  edificio  em  Nictheroy,  orçadas  na  impor- 
tância de  667:581$600,  e arrematadas  em  concurrencia 
publica  pela  mesma  importância,  acham-se  em  andamento. 

AGUA  — ESGOTO  — LUZ 

Agua  e esgoto  da  cidade  de  Campos  — A rêde  do  abas- 
tecimento d’agua  que,  em  31  de  dezembro  de  1925,  era  de 
35.761  metros,  foi  augmentada  no  correr  do  anno  findo,  de 
727  metros,  dando  o total  de  36.488  metros.  Ainda  durante 
o mesmo  anno  foram  installadas  46  pennas  que,  addiciona- 
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das  ás  3.106  existentes,  em  31  de  dezembro  de  1925,  per- 
fazem o total  de  3 . í 52,  assim  descriminadas: 

Obrigatórias 3 . 026 

Supplementares 43 

Faoultativas 33 

O volume  de  agua  distribuído  durante  o citado  anno,  foi 
approximadamente  de  1.320.000  metros  cúbicos,  tratados 
convenientemente  a alúmen  e cal . 

A despesa  com  este  serviço  attingiu  a 247:112$670, 
assim  distribuída: 

Elevação  e tratamento  — pessoal 41 :645$250 

Conserva  e material  32:481$429 

Força  motriz  ...  145:733$800 

Rêde  Publica  — Fiscalização  e adminis- 

tração  5 :800$000 

Conserva  da  rêde 21 :452$200 


247:112$670 

Na  rêde  geral  foram  feitos  os  seguintes  serviços : 
Canalização  nova  assente : 

Rua  Barão  de  Miracema 70  metros 

Saldanha  Maxinho » 

Conselheiro  José  Fernandes  140  ” 

Gil  Goes  . 120  v 

Salvador  Corrêa 30  v 

Lacerda  Sobrinho 70  ,r 

” Passeio  Municipal 5Q  » 

” Visconde  do  Rio  Branco 157  ” 
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Canalização  rebaixada : 

Rua  Visconde  do  Rio  Banco 247  metros 

Desobstrucção  da  rêde\ 


Rua  da  Lapa 

48 

metros 

Nestes  tres  últimos  annos 

o serviço  referente  ás 

( 

pennas 

foi  o seguinte : 

1924 

1925 

1926 

Pennas  installadas 

47 

63 

46 

” transferidas 

12 

15 

11 

” revistadas 

. 10.248 

7.237 

1.967 

” substituídas 

656 

— 

— 

Reclamações  attendidas 

. 1.694 

2.234 

1.815 

Intimações  feitas 

• 

454 

567 

” cumpridas 

283 

247 

190 

Esgotos  — A rêde  de  esgotos  que  a 31  de  dezembro  de 
1925  media  30.600  metros,  passou  no  anno  findo  a 30.646 
metros,  donde  verificou-se  o augmento  de  46  metros . 

O serviço  continua  a ser  feito  da.  mesma  fórma  que  an- 
teriormente, isto  é,  por  meio  de  cinco  estações  elevatórias 
distribuídas  na  cidade,  sendo  4 auxiliares  e 1 central,  a qual 
recebe  das  auxiliares  as  matérias  recalcadas  por  meio  de 
bomba  centrifuga  e,  por  sua  vez,  as  recalca  para  lançamento 
“in  natura”,  no  rio  Parahyba,  a jusante  da  cidade. 
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A rede  contém  258  poços  de  visita  e 52  fluxiveis,  que 
são  continuamente  limpos  e vigiados . Durante  o anno  findo 
foram  feitas  nas  casas  particulares  151  installações,  assen- 
tes 34  vasos,  27  ralos,  bem  como  attendidas  632  reclamações 
contra  719  em  1925. 

Além  destes  serviços  foram  executados  na  rêde  publi- 
ca os  seguintes : 


Prolongamento : 

Barão  de  Miracema 
Saldanha  Marinho  . . . . 

Becco  do  Barroso 

Aquidaban  . , 

Desobstrucção : 

Avenida  Pelinca  

Rua  Aquidaban 

” Vieira  . . 

” Alberto  Torres  . . 

Marechal  Floriano 

Marechal  Deodoro 

Rua  do  Rosário 

Travessa  Carlos  Gomes  . 

Rua  21  de  Abril 

Avenida  15  de  Novembro 
Rua  V.  do  Rio  Branco  . . 
Rua  dos  Andradas 


70  metros 
60  ” 
6m,60 
10  metros 


180  metros 

110 

11 

107 

11 

105 

11 

120 

11 

243 

11 

292 

11 

137 

11 

120 

11 

60 

11 

40 

11 

120 

11 
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Poços  de  visita,  dois,  de  lm,80  X 0m,80  X 0TO,80,  na 
Avenida  Pelinca  e prolongamento  da  rua  Barão  de  Mira- 
cema;  limpeza  em  600  metros  de  galeria  da  rua  Barão  do 
Amazonas,  em  260  poços,  4 vezes  por  dia  e desinfecção  em 
16  pontos  de  cruzamento  de  rêde,  com  o apparelho  Glyton, 
tendo  gasto  200  kilos  de  enxofre  e 5 metros  cúbicos  de  lenha . 

Tendo  sido  a arrecadação  das  taxas  d’agua,  de  esgoto  e 
installações  domiciliares  correspondentes  ao  anno  de  1926, 
de  612:143$300  e a despesa,  total  com  taes  serviços  de  réis 
592 :243$380,  verifica-se  o saldo  de  19 :899$920 . 

Agua  esgoto  e luz  de  Macahé.  — A agua  é captada 
na  serra  da  Atalaya  e conduzida  até  o reservatório  de  dis- 
tribuição por  uma  linha  de  8”  de  diâmetro  na  extensão  de 
3.000  metros. 

A agua  é abundante  e até  31  de  dezembro  existiam 
617  pennas  d’agua,  10  hydrometros,  tendo  sido  feitas  16 
ligações. 

Esgotos  — Foram  realizadas  34  ligações,  elevando-se 
o seu  numero  a 361,  em  pleno  funccionamento.  Afim  de 
servir  a novos  pontos  da  cidade  toma-se  necessária  a amplia- 
ção da  rêde  aetual. 

Luz.  — Foram  executadas  29  ligações,  ficando  o seu 
numero  elevado  a 32 7;  substituídos  688  isoladores;  1.975 
metros  da  linha  de  transmissão  reformadas  59  installações 
domiciliares,  mudados  12  postes,  procedida  a pintura  em 
120,  além  de  outros  pequenos  reparos  e trabalhos . Foi  tam- 
bém installada  uma  serraria.  Tendo  sido  despendida  no 
curso  dò  anno  com  taes  serviços  a importância  de  réis 
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100:638$  100  e a arrecadação  attingido  a 99 :800$000,  houve 
nm  déficit  de  838$100. 

Agua  e esgoto  de  S.  Fidelis . — O serviço  de  abasteci- 
mento d agua  continua  a ser  feito  pela  sucção  do  rio  Pa- 
rahyba  por  meio  de  uma  bomba  centrifuga  electrica  de  5” 
ou  ainda,  no  caso  de  falha  de  corrente,  por  uma  bomba  aspi- 
rante calcante  a vapor,  de  2”  de  diâmetro  na  tomada,  achan- 
do-se em  execução  o assentamento  de  nova  bomba  electrica. 

Existem  425  ligações  de  penna  d'agua  e 3 hydrometros. 

Esgoto . — O serviço  continua  a ser  feito  por  gravidade. 

Com  24  ligações  executadas  no  correr  d oanno  pas- 
sado, o seu  numero  elevou-se  a 422.  Dessas  ligações  foram 
executadas  as  seguintes:  Rêde  nova,  35  metros,  com  ma- 
nilha de  6”  levantamento  da  rêde  existente,  35  metros,  re- 
calçamento  603  metros,  quadrados  e 103^,000  de  exeavação. 

A arrecadação  foi  de  49:692$000,  a despesa  de  réis 
48:661 $890,  resultando  o saldo  de  1:030$110. 

Bom  Jesus  de  Itabapoana.  — A distribuição  d’agua 
desta  localidade  continua  a ser  feita  por  meio  de  sucção  das 
aguas  do  rio  Itabapoana,  que  decantada  em  dois  reserva- 
tórios, vem  servindo  bem  a essa  prospera  localidade. 

Para  que  tivesse  sido  attingida  a estuação  foram  ex- 
ecutadas as  obras  constantes  do  orçamento  approvado  do 
valor  de  29 :802$850  bem  como,  de  aceôrdo  com  o orçamento 
da  importância  de  3:190$000  canalizada  a explanada  cm 
que  estão  construídos  os  referidos  reservatórios. 

Tendo  sido  installadas  20  pennas  o seu  numero  elevou-se 
a 250. 
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Comoa  despesa  com  o serviço  normal  foi  de  12 :686$250 
e a arrecadação  14:664$000,  verifica-se  o saldo  de  réis 
1:977$750. 

Padua.  — O serviço  de  abastecimento  d’agua  é feito 
por  gravidade,  tomando-se  a agua  a 5 kilometros  do  local 
por  meio  de  uma  linha  adductora  de  4”. 

0 reservatório  está  nas  proximidades  da  cidade  e as 
suas  canalizações  regulam  de  4”  até  1/2”  de  diâmetro  tendo 
sido  feitas  no  anno  findo  16  ligações,  ellas  elevaram-se  a 
148.  Acontecendo  que  na  estiagem  as  fontes  captadas  quasi 
que  se  esgotam  por  completo  foi  executado  um  projecto  de 
tomada  d’agua  por  meio  de  uma  estação  elevatória  no  rio 
Pomba,  afim  de  reforçar  o supprimento  actual. 

As  despesas  normaes  foram  de  11:781$100  para  uma 
receita  de  8:400$000,  donde  vem  um  déficit  de  3:381$000. 

Tr afano  de  Moraes . — A usina  está  em  boas  condi- 
ções. A barragem  foi  augmentada  dando  agua  sufficiente 
para  o serviço,  o qual  melhorou  com  a reparação  e substi- 
tuição dos  postes,  tendo  sido  a receita  de  8:210$100. 

Santa  Maria  Magdalena.  — O serviço  de  fornecimento 
de  força  e luz  funccionou  com  a devida  regularidade,  exis- 
tindo 150  assignantes  e como  a receita  foi  de  19:181$800  e 
a despesa  de  25:326$184  accusou  o déficit  de  6:144$384. 

Miracema.  — A agua  para  a localidade  provem  de 
longe  de  uma  barragem  no  vallão  do  Pinduca  a cerca  de  12 
kilometros  por  meio  de  canalização  de  4”.  Para  a normali- 
zação e supprimento  d’agua  aos  consumidores,  cujo  numero 
tem  augmentado,  torna-se  necessária  a construcção  de  reser- 
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vatorío  de  dis.tribuição,  cujo  projecto  e orçamento  corres- 
pondente acham-se  organizados. 

A receita  foi  de  11:870$000  e as  despesas  de  réis 
12:819$500,  havendo  um  déficit  de  949$500. 

Agua  de  Entre  Rios  — O desenvolvimento  notável  que 
vae  tendo  a povoação  de  Entre-Rios,  com  o augmento  cons- 
tante de  sua  população  e grande  numero  de  novas  edifica- 
ções faz  com  que  vá  se  tornando  de  certa  forma  premen- 
te a situação  do  abastecimento  d’agua  desta  localidade,  que 
é um  dos  districtos  do  Município  de  Parahyba  do  Sul. 

O actual  supprimento  é feito  por  meio  de  seis  poços  ar- 
tezianos,  de  um  poço  de  i m.  de  diâmetro  13  ms.  de  profun- 
didade e de  uma  fonte  auxiliar. 

A sua  remodelação  segundo  parecer  da  Directoria  de 
Obras  deverá  ser  feita  com  a captação  de  um  novo  manan- 
cial, que  embora  distante,  possa  vir  ao  reservatório  superior, 
abandonando-se  os  mananciaes  do  sub-sólo  e a síia  onerosa 
elevaçao  mechanica,  aproveitando-se  para  0 novo  serviço  a 
rêde  de  distribuição  e o mesmo  reservatório  e tornando-se 
apenas  necessário  o assentamento  da  linha  adductora  e a 
construcçáo  da  tomada  d’agua.  Esse  assumpto  a ser  cuidado 
dependerá  de  um  entendimento  com  os  Poderes  Municipaes, 

de  forma  a ser  devidamente  regulado,  sem  excssivos  onus 
para  o Estado. 

é 

Além  dos  srviços  de  sua  manutenção,  que  constavam  do 
funceionamento  normal  da  estação  elevatória,  conserva  da 
rêde  de  captação,  terrenos  marginaes,  reservatórios  e jar- 
dim, foi  feita  a ligação  de  35  pennas  d’agua,  0 levantamento 
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'e  reassentamento  de  200  ms.  de  rêde  e na  rua  Ribeiro  de  Sá, 
o augmento  de  120  metros  de  encanamento  de  1 e o as- 
sentamento provisorio  de  19Q  ms.  de  tubos  de  l/2n  para  o 
supprimento  das  obras  do  Grupo  Escolar. 

O serviço  funccionou  sempre  regularmente,  tendo  havi- 
do apenas  uma  interrupção  do  fornecimento,  no  dia  16  de 
dezembro  ultimo  por  falta  de  energia  electrica. 

As  consignações  autorizadas  para  0 custeio  do  serviço 
em.  1926  importaram  em  25:i57$300.  A arrecadação  das  ta- 
xas em  1926  attingiu  á importância  de  I9:32i$300. 

Abastecimento  d’ agua  de  Pinheiro  — Foi  mantido  re- 
gularmente o serviço  de  supprimento  d’agua  á população  de 
Pinheiro,  tendo  sido  feita  a conserva  das  canalizações  de  dis- 
tribuição, reservatório  e captação. 

As  consignações  para  1926  importaram  em  2:055$000. 

A arrecadação  no  mesmo  exercício  attingiu  a 4:542$00(->* 
donde  o saldo  de  2 :487$ooo. 

SERVIÇOS  DIVERSOS 

Usina  Hydro-electrica  de  Macahê  — A insufficiencia 
de  potência  electrica  para  satisfazer  ás  necessidades  presen- 
tes da  população  dá?  cidade  de  Macahé,  que  sobre  ser  um  por- 
to de  mar,  servido  por  importante  linha  ferrea,  está  destina- 
% 

do  a um  futuro  promissor  sob  0 ponto  de  vista  industrial, 
conduziu  o Governo  a cuidar  elle  proprio  o problema  do  for- 
necimento de  energia  precisa  para  a illuminação  publica  e 
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particular  e para  usos  industriaes,  realizando,  porém,  obra 
que  não  servisse  unicamente  á época  actual. 

Depois  de  realizados  os  estudos  convenientes,  assentou 
a administração  publica,  o projecto  de  construcção  de  uma 
barragem  próxima  á quéda  de  Volta  Grande,  com  altura  de 
10  metros,  no  rio  S.  Pedro,  confluente  do  rio  Macahé  e a 
montante  da  qual  recebe  elle  o rio  do  Frade,  que  desce  da 
serra  dos  Grubixaes. 

A altura  adoptada  para  a barragem  em  construcção 
permitte  represar  um  volume  de  143.000  ms.  cúbicos 
d agua,  numero  esse  que  poderia  ser  elevado  a 563.000  me- 
tros cúbicos  ou  a um  milhão  se  as  alturas  se  elevassem  res- 
pectivamente a 14  e 21  metros. 

Os  estudos  realizados  de  novembro  de  1925  a outubro 
seguinte,  permittiram  verificar  que  as  descargas  menSaes 
accumuladas  attingiam  a 62.429.840  metros  cúbicos,  com 
a descarga  de  800  iitros  por  segundo  e a accumullação  de 
143.000  metros  cúbicos,  foi  projectada  a installação  para  a 
producçao  de  1.600  H.P.,  ao  preço  de  1 :200$000  por  H.P., 
calculada  a obra  para  supportar  um  accrescimo  futuro  na  al- 
tura da  barragem,  providencia  que  por  não  parecer  util  no 
momento  não  foi  desde  logo  adoptada. 

Tendo  em  vista  a potência  installada  maxima  de  luz 
particular  e publica  e a necessária  ás  industrias  actuaes  tan- 
to para  a cidade  de  Macahé  como  para  os  arraiaes  de  Glyce- 
no  e Oleo,  a installação  em  andamento,  prevista  a producção 
de  1.3x2  c/v  no  eixo  da  turbina,  se  mostra  mais  que  suffi- 
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ciente,  podendo  adiantar  que  ella  bastará,  com  folgas,  para 
attender  perfeitamente  a todas  as  exigências  e comportará 
ainda  o funccionamento  de  5 fabricas  com  cerca  de  2.500 
H.  P.  sem  ser  preciso  appellar  para  qualquer  recurso  sub- 
sidiário. 

A barragem  em  construcção  consiste  em  um  vertedor 
de  12  ms.  de  comprimento,  engastado  em  dois  encontros  sa- 
lientes, que  servem  também  de  apoio  aos  muros  de  ala,  numa 
extensão  total  de  90  ms.,  e com  uma  secção  de  vasão  de 
12  X 1,5  ms.  Ha  uma  ponte  de  passagem  de  uma  margem 
para  outra,  onde  ficará  installado  o commando  mechanico  e 
electrico  das  comportas  e das  grades  do  encanamento  e da 
caixa  de  areia. 

A construcção  em  alvenaria  cyclopica,  com  as  funda- 
ções assentes  em  rocha  viva  no  começo  da  quéda,  foi  con  tra- 
tada após  concurrencia  publica  pelo  preço  de  302:0003000. 

A tubulação  na  extensão  de  820  ms.,  é toda  ella  de  tu- 
bos de  aço  siemens-Martins  de  6 ms.  de  comprimento,  e for- 
mados de  chapas  rebitadas  de  8 a 1 1 millimetros  de  espessu- 
ra, e será  assente  em  pilares  de  alvenaria  intercallados  de 
6 metros. 

A usina  tem  24  ms.  de  comprimento  por  7 de  altura  no 
primeiro  pavimento,  e 6 ms.  no  segundo.  E’  construída  de  al- 
venaria com  amarrações  de  concreto  armado  e possuirá  um 
guindaste  para  10  toneladas. 

Na  sub -estação  de  Macahé,  onde  a tensão  attingirá 
32.000  volts,  dar-se-ha  a transformação  para  3.000  volts 
por  meio  de  dois  transformadores  triphasicos  para  alimen- 


214  — 


tar  os  carros  omnibus  de  3.000  volts.  e os  circuitos  de  illu- 
minação. 

Para  os  arraiaes  de  Glycerio  e Oleo,  não  haverá  sub- 
estações, sendo  a energia  transportada  em  uma  linha  de  3 
kilometros  sob  tensão  de  3.000  volts,  e distribuída  por  meio 
de  transformadores  collocádos  sobre  postes  de  madeira. 

A linha  de  transmissão  terá  53  kilometros  de  extensão, 
«endb  18  em  matta  virgem  e em  serra,  e os  restantes,  em  ter- 
reno suave,  usando-se  para  os  primeiros  kilometros  postes 
de  madeira  de  lei  e para  os  últimos  postes  de  ferro,  typo 
Mannsnian. 

O custo  total  será  de  i.928:784$o65,  dos  quaes  réis 

450:0008000,  para  a barragem  e os  accrescimos  e réis 

i -47^:/84$o65  pa-ra  a installação  electrica  mechanica,  ser- 
viços esses  contratados  mediante  concurrencia  publica  res- 
pectivamente com  Almeida  Eisbôa  Comp.  Ilimitada  e a Comp. 
Sul  Americana  de  Electricidade  (A.  E.  G.). 

Cáes  de  Campos  — Proseguem  ainda  as  obras  de  con- 
strucção  do  prolongamento  deste  cáes  na  cidade  de  Campos, 
com  a extensão  de  409,50,  até  a ponte  da  Eeopoldina,  con- 
tractadas  mediante  concurrencia  publica  pela  importância  de 

564  :ooo$ooo,  do  qual  se  abam  executados  182  metros  e 50 
de  fundações  até  á cota  5.  ' ^ • 

As  despesas  realizadas  attingem  a importância  ,de  "réis 
286:1 50^463. 

Calçamento,  mu.ro  de  arrimo  e drenagem  da  rampa  de 
accesse  á ponte  metallicá  inter-estadual  de  Bom  Jesus  de  Ita- 


bapoam  — Este  serviço,  orçado  em  4o:6i3$375  acha-se  em 
franco  andamento. 

Protecção  das  margens  do  rio  Parahyba  em  S.  João  da 
Barra  — De  conformidade  com  o orçamento  approvado,  do 
valor  de  30 :372$650,  os  serviços  foram  iniciados  e acham-se 
em  pleno  andamento. 

Jardim  da  Praça  Almirante  Porto  — Os  serviços  de  con- 
strucção  de  um  parque  na  praça  Almirante  Porto,  na  cidade 

■Sb  ■ - . 

ide  Campos,  inclusive  a collocação  de  um  repuxo  e assenta- 
mento de  installações  sãnitarias  foram  concluídos  de  accôr- 
<3o  com  a consignação  autorizada,  do  valor  de  4:o6/$ooo, 
tendo  sido  as  arvores  de  ornamentado  fornecidas  pela  Di- 
rectoria  de  Agricultura. 

Mitr&Je  arrimo  na  rua  Visconde  do  Rio  Branco  — Nes- 
ta rua,  na  cidade,  de  Campos,  foi  construído  pela  importân- 
cia de  3 1826^572  um  muro  de  arrimo  ate  a altura  dos  ter- 
renos vizinhos. 

Parque  da  Praça  da  Republica  — Approvado  o orça- 
mento do  val$r  de  13 :996$000  para  a construcção  de  um  par- 
que na  Praça  da  Republica,  na  cidade  de  Campos,  os  servi- 
ços acham-se  iniciados  já  tendo  sido  executados  a tractor 
cêfc  ae  4.000  metros  quadrados. 

Monumento  commemorativo  da  collaboraçãp  dos  Flu- 
tninensgs  na  implantação  do  regimen  republicano  — Prose- 
is16111 os  trabalhos  contractados  em  11  de  novembro  de  1925 
com  0 esculptor  José  Octavio  Corrêa  Lima  para  a erecção 
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desse  monumento,  pela  importância  de  440  :ooo$ooo,  os  quaes 
deverão  ficar  concluídos  até  7 de  setembro  vindouro. 

Dessa  importância  já  recebeu  o contractante  a quantia 
de  30o:ooo$ooo,  restando  portanto  i4o:ooo$ooo. 

Estudos  para  regularização  do  regímen  da  Lagoa  Feia 
e defesa  das  terras  a jusante  de  Campos  contra  a inunda- 
ções do  rio  Parahyba  — Proseguindo  0 contractante  os  tra- 
balhos a seu  cargo,  apresentou  á apreciação  do  Governo  o 
projectos  e os  respectivos  orçamentos,  afim  de  assentarem-se 
as  bases  para  as  obras  nelles  indicados. 

Quedas  d’ agua  — continuou  a ser  executado  0 serviço 
de  medição  das  quedas  d agua  existentes  no  Estado,  tendo 
sido  feito  o calculo  de  potência  das  que  vão  abaixo  enume- 
radas. 

Município  de  S.  Francisco  de  Paula : 

a ) Cachoeira  de  S.  Joaquim,  na  Fazenda  de  S.  Joa- 
• * 

quim,  no  corrego  de  S.  Joaquim,  af fluente  do  rio  Macabú: 

Q.  = 452  L. 

Pe.  = 113  H.  P. 

H.  = 25  metros,  dif ferença  de  nivel . 

P.  = 83  K.  W. 

&)  Cachoeira  de  Bôa  Ksperança,  no  corrego  da  Freira, 
af  fluente  do  rio  Macabú  (Sodrélandia): 

Q.  = 368,5  L. 

Pe.  — 313,2  H.  P. 

H.  = 85  metros,  dif  ferença  de  nivel . 

P.  = 230  K.  W.  - 
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c)  Cachoeira  do  Rangel,  no  corrego  do  Campista,  af- 
fluente  do  Corrego  da  Freira  (Sodrélandia) : 

Q.  = 224  Iv. 

Pe.  = 33.6  H.  P. 

H.  = .15  metros,  quéda  directa, 
p.  = 24,6  K.  W. 

H.  = 100  metros,  dif ferença  de  nivel . 
pe.  __  224  H.  P. 

P.  = 164,7  K.  W. 

No  município  de  Santa  Maria  Magdalena : 

a)  Cachoeira,  de  Santa  Ilydia,  Fazenda  de  Santa  Ilydia, 
Loretti,  no  rio  Imbé,  alto  Imbé : 

Q.  = 984L. 

Pe.  = 393,6  H . 

H.  = 40  metros. 

P.  = 289,4  K.  W. 

b ) Cachoeira  da  Usina,  Usina  Hydro-electrica  de  Ma- 
gdalena, Corrego-^antissimo : 

Q.  = 2,2227  L. 

Pe.  = 1,002  H.  P.,  na  Usina. 

H.  = 45  ms. 

P.  =â=  736,7  K.  W. 

. • Dif  ferença  do  nivel  a 150  metros  abaixo  da  barragem 
= 75  ms. 

Pe.  = 1,671,2  H.  P. 

P.  = 1,228,8  K.  W. 

Esta  potência  poderá  crescer,  visto  o corrego  descer 
muito  encachoeirado  desde  grande  distancia.  Se  o receptor 
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hydraulico  fôr  collocado  a jusante  do  ultimo  degráo  da 
quéda,  onde  o corrego  é tranquillo,  com  uma  differença  de 
uivei  superior  a 100  metros,  poder-se-á  obter  2.000  c.  v.  de 
potência  effectiva. 

Fabrica  de  manilhas  telhas,  blocos  e tijolos.  — A dire- 
cção technica  e administrativa  desse  estabelecimento  foi 
transferida  a partir  de  l.°  de  janeiro  da  1*  Residência  de 
Obras  para  a Commissão  Constructora  do  Porto  de  Nicthe- 
roy  e Saneamento  da  Enseada  de  São  Lourenço. 

Na  época  da  mudança,  o capital  da  Fabrica  era  repre- 
sentado por  336 :93/$467,  sendo  198:682$567,  de  machina- 
ria  e installação,  3:200$000  de  matéria  prima  em  stock  e 
135:054$900  de  productos  em  deposito  avaliados  segundo 
os  preços  correntes,  no  mercado.  O fornecimento  de  mate- 
rial a diversos  era  do  valor  de  74:799$200. 

Durante  o anno  de  1926,  foi  adquirida  e installada  uma 
machina  manual  para  a fabricação  de  tijolos  de  cimento,  no 
valor  de  4:313$000,  ahi  incluídos  263$000,  da  respectiva 
installação . 


Foi  a seguinte  a producção  da  fabrica  durante  o anno: 

Manilhas 

3 434 

Ladrilhos  diversos  (metros  quadrados) . .. 

O * TJT 

2.993 

Telhas  de  cimento  planas  e de  cumieira. . 

2.186 

Blocos  de  concreto 

v.  * * • • m* 

8.867 

Tijolos  de  concreto  . : 

2.360 

Essa  producção  representa  o custo  de  77:109$340  e o 

■valor  commercial  de  103:943$600. 
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Foram  feitos  os  seguintes  fornecimentos: 


Manilhas  b.l)4l 

Ladrilhos  (metros  quadrados) 2.733.75 

Telhas 2.965 

Blocos 3.555 

Tijolos 1.600 


O custo  total  do  fornecimento  importa  em  128 :646$300, 
representando  o valor  commercial  de  159:0 128200. 

O fornecimento  de  manilhas  excedeu  de  2.607  a pro- 
ducção,  tendo  sido  a differença  coberta  pelo  stock  vindo  do 

anno  anterior.  ' i‘ 

A consignação  concedida  foi  de  107 :000$000,  tendo 
sido  a despesa  de  106:317$802,  ahi  incluídos  os  fretes,  e 
serviço  dos  2 caminhões  de  transporte  e embarque  nas  vias 
ferreas. 


Viação  Ferrea 

Leopoldina  Raii/way.  — Os  serviços  de  trafego  das 
linhas  desta  Empresa,  sob  a jurisdicção  do  Estado,  manti- 
veram-se e correram  com  as  irregularidades  que  tantas  quei- 
xas e prejuízos  vêm  causando  ás  suas  zonas. 

Tendo  o Governo  da  União,  em  março  ultimo,  autori- 
zado a applicação  nas  linhas  federaes  desta  Empresa,  das 
tarifas,  regulamento  de  transporte  e classificação  de  mer- 
cadorias organizados  pela  Contadoria  Central  Ferroviária, 
c revistos  pela  Inspectoria  Federal  das  Estradas,  que  se  ma- 
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nifestou  favoravelmente  á sua  adopção,  resolveu  o Governo 
Fluminense  acquiescer  no  pedido  da  Companhia,  de  que  aliás 
fizera  a União  depender  a effectividade  da  autorização  con- 
cedida, de  lhe  ser  permittido  extender  ás  vias  ferreas  da 
jurisdicção  fluminense  o mesmo  regímen  tarifario. 

Os  actos  do  Governo  nesse  sentido  são  os  seguintes : 

Requerimento  despachado.  — “The  Leopol- 
dina  Railway  Company  Ltd.  (Requerimento  de  26 
de  julho  de  1926),  pedindo  a adopção  na  rêde  de 
concessão  e jurisdicção  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro do  Regulamento  de  Transportes,  classifica- 
ção de  mercadorias  e regimem  tarifario,  propostos 
pela  Contadoria  Central  Ferroviária  e approvados 
pelo  Governo  Federal. 

Deferido  para  o effeito  de  ser  assignado,  no 
prazo  de  dez  dias,  um  termo  de  obrigações  ad  re- 
ferendum da  Assembléa  Legislativa,  e sob  as  se- 
guintes bases: 

i“.  — O Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
acceita  a solução  dada  pelo  Governo  da  União  para 
as  linhas  de  concessão  federal  da  The  Leopoldina 
Railway  Co.  Ltd.,  no  tocante  ao  regulamento  de 
transportes,  classificação  de  mercadorias,  regimem 
tarifario  e cobrança  de  uma  taxa  addicional  de 
10  % sobre  as  tarifas,  tudo  constante  dos  actos, 
quadros  e publicações  authenticadas  e rubricadas, 
que  ficam  fazendo  parte  integrante  desta  escriptura 
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e autoriza  a sua  applicação  ás  linhas  de  concessão 
e jurisdicção  fluminense  da  mesma  via  ferrea,  obri- 
gando-se, porém,  a Companhia,  em  compensação  a 
essas  vantagens,  a cumprir  as  obrigações  do  pre- 
sente accôrdo. 

O producto  da  cobrança  da  taxa  addirio- 

nal  de  io  % sobre  as  tarifas  será  exclusivamente 
destinado  ao  augmento  do  material  rodante,  con- 
e reconstrucçao  de  estações,  melhoria  e 
prolongamento  das  linhas  da  rêde  de  concessão  e ju- 
risdícção  do  listado  do  Rio  de  Janeiro.  A arrecada- 
ção dessa  taxa  addicional  será  escripturada  em  li- 
vros especiaes,  sujeitos  ao  amplo  exame  dos  fiscaes 
do  Governo,  bem  como  todos  os  documentos  que 
comprovem  a respectiva  escripturação. 

3*.  — A aequisição  do  material  de  tracção  e de 
transporte  e a execução  de  obras  novas  nas  linhas 
de  concessão  e jurisdicção  estadual  só  poderão  ser 
realizadas  após  autorização  do  Governo  do  Estado. 

4a.  — A Companhia  executará,  a juizo  do  Go- 
verno : 

a)  — a compra  de  material  rodante , 

b)  — a construcção  da  estação  de  passageiros 
em  Nictheroy  e das  linhas  de  accesso  á alludida  es- 
tação; 

c j — a ligação  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo 
com  a linha  de  Miracema,  por  uma  ponte  mixta  so- 


— 222  - 


bre  o rio  Parahyba,  no  ponto  mais  conveniente  na 
cidade  de  Itaocára ; 

*0  — o lastramcnto  a pedra  britada  da  linha 
de  Nictheroy  a Campos; 

e)  — concerto  e reconstrucção  de  estações; 

f)  — o lastramento  a pedra  britada  da  linha 
de  Porto  das  Caixas  a Cachoeiras; 

9)  — o fechamento  da  linha  de  Nictheroy  a 
Porto  Velho,  em  São  Gonçalo; 

h)  — z.  ligáção  da  linha  de  Portella  a S.  Fi- 
dclis,  a conclusão  das  obras  para  a ligação  de  Ma- 
cuco  á estação  de  Manoel  Moraes  e outros  serviços 
<jue  o Governo  julgar  conveniente. 

5 • Todas  as  obras  novas  serão  submettidas 
á approvação  do  Governo,  que  decidirá  da  ordem  de 
preferencia  na  sua  execução,  nesse  caso  e também 

no  da  acquisição  de  material  de  tracção  e trans- 
porte. 

6 . — The  Leopoldina  Railway  Company  Ltd, 
effectuará  as  compras  e executará  os  melhoramen- 
tos na  ordem  de  preferencia  estabelecida  e depois 
de  approvados  pelo  Governo  os  respectivos  planos, 
projectos,  orçamentos,  typos  e preços,  qs  quaes  ser- 
virão de  base  para  o empenho  da  despeza  por  conta 

dos  recursos  arrecadados  e provenientes  da  taxa 
addicional . 

7 • — The  Leopoldina  Railway  Company  Ltd., 
dara  ímmediatamente  inicio  de  execução  ás  conv 
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pras  e aos  serviços  que  forem  autorizados.  O anda- 
mento dos  mesmos  serviços  e o processo  para  a com- 
pra  de  material  rodante  serão  fiscalizados  pelo  Go- 
verno, devendo,  salvo  motivo  de  força  maior,  devi- 
damente comprovada,  ficar  ultimados  nos  prazos 
por  elle  prefixados. 

8a.  — The  Leopoldina  Railway  Company  Li- 
mited proporá  em  tempo  e na  ordem  prefixada  pelo 
Governo,  as  compras  e os  serviços  a executar,  de 
modo  que  o producto  da  arrecadação  da  percenta- 
gem, em  cada  armo,  fique  totalmente  empenhado 
antes  de  terminado  o primeiro  trimestre  do  anno 
seguinte. 

Paragrapho  unico  — A falta  de  cumprimento 
dessa  obrigação  importará  em  multa  de  dez  contos 
de  réis  por  dia  que  exceder  ao  referido  trimestre  e 
annullação  irrevogável  e para  todos  os  ef feitos,  do 
presente  accôrdo,  vedadas,  em  absoluto,  quaesquer 
interpellaçÕes  judiciaes  ou  extra-judiciaes,  quando 
essa  multa,  attingir  á importância  de  mil  contos  de 
réis.  Para  esse  fim  o Governo  promette  decidir  no 
prazo  de  trinta  dias  sobre  a approvação  dos  orça- 
mentos para  as  compras  e serviços  a realizar,  des- 
contando-se, a favor  da  Companhia,  os  dias  de  atra- 
zo  para  o effeito  de  imposição  da  referida  multa. 

9.a  — As  differenças  entre  as  despesas  orçadas 
e ss  quantias  effectivamente  despendidas  serão  cre- 
ditadas ou  debitadas  na  conta  do  producto  arreca- 
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dado  em  virtude  ida  taxa  addicional  estabelecida 
neste  accôrdo. 

I0-  A vigência  da  taxa  addicional  de  io  % 
sobre  as  tarifas,  a que  se  refere  a clausula  i\,  des- 
tinada á execução  do  programma  deste  accôrdo, 
será  mantida  durante  6 annos  e,  depois  de  decorri- 
do esse  prazo,  pelo  tempo  que  o Governo  julgar  con- 
veniente . 

ii.  — A estação  de  passageiros  de  Nictheroy 
sera  construída  em  terreno  que  o Governo  cederá 
em  usufructo  á Companhia,  o qual  reverterá  ao  pa- 
trimônio do  Estado  quando  o lugar  não  mais  fôr 
utilizado  como  estação. 

12 * Leopoldina  Railway  Company  Ltd. 

obriga-se  a prolongar,  no  prazo  de  seis  mezes,  de- 
pois que  os  terrenos  lhe  sejam  entregues  pelo  Go- 
verno, sem  onus  para  o Estado,  as  suas  linhas  até 
a estação  a ser  construída  no  Porto  de  Nictheroy  e 
a fazer  ahi  chegarem  os  seus  trens  de  passageiros, 
bem  como  os  de  outras  vias  ferreas,  realizando  para 
esse  effeito,  o trafego  mutuo  com  as  estradas  de 
ferro  de  Maricá,  Therezopolis,  Rio  d’Ouro,  Linha 
Auxiliar  e outras  que  venham  a ser  construídas, 
pemúttindo  a possibilidade  do  trafego,  uma  vez  que 
Regulamento  para  o trafego  mutuo  actualmente 
em  estudos  por  uma  Commissão  formada  pelos  re- 
presentantes de  todas  as  estradas  da  União,  seja 
approvado  e posto  em  execução. 
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Paragrapho  unico.  — O Governo  construirá 
para  os  serviços  portuários,  as  linhas  que  se  torna- 
rem necessárias,  obrigando-se  a Companhia  a tra- 
zer os  seus  trens  até  os  desvios  de  recebimento  do 
porto,  sob  o mesmo  regimem  adoptado  no  porto  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

13.  — A distribuição  do  material  da  Compa- 
nhia, para  os  effeitos  de  reversão,  será  directamen- 
te  proporcional,  em  quantidade  e valor,  á extensão 
das  linhas  correspondentes. 

§ Io.  — O material  rodante  actualmente  em 
serviço  nas  linhas  de  concessão  e jurisdicção  esta- 
dual será  inventariado  e continuará  a ser  utilizado 
nas  referidas  linhas  da  mesma  fórma  por  que  tem 
sido  até  esta  data. 

§2°.  — A falta  de  cumprimento  das  obriga- 
ções constantes  do  paragrapho  acima  importará 
em  multa  de  cinco  contos  de  réis  e no  dobro  da  im- 
mediatamente  anterior,  no  caso  de  reincidência. 
Quando  essa  multa  exceder  á quantia  de  quinhen- 
tos contos  de  réis,  será  annullado  0 presente  accôr- 
do  nos  termos  do  paragrapho  unico  da  clausula  8*. 
da  respectiva  escriptura. 

14.  — Quando  a União  venha  a introduzir  ou 
permittir  quaesquer  modificações  no  regulamento 
de  transportes,  na  classificação  de  mercadorias  e 
no  regimem  tarifario  em  vigor  nas  linhas  de  conces- 
são federal,  as  alterações  que  forem  adoptadas,  só 
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poderão  ser  extendidas  ás  linhas  de  concessão  e ju- 
risdicção  fluminense,  depois  de  approvadas  pelo  Go- 
verno do  Estado. 

15.  — O producto  ida  arrecadação  da  taxa  ad- 
dicional,  instituída  no  presente  accôrdo,  será  ex- 
clusivamente applicado  aos  fins  nelle  especificados, 
e a sua  existência,  de  modo  algum,  desobriga  The 
Leopoldina  Raihvay  Company  Ltd.  das  acquisi- 
ções  ordinárias  de  material  e das  despesas  de  custeio 
necessárias  á manutenção  regular  de  seu  trafego. 

16.  — No  caso  de  annullação  do  presente 
accôrdo,  The  Leopoldina  Railway  Company,  Ltd. 
fica  obrigada  a regredir  ao  regimem  tarifado,  insti- 
tuído pelo  accôrdo  de  3 de  agosto  de  1922. 

^ ^ presente  accôrdo  poderá  ser  revisto 
e alterado  depois  de  decorridos  seis  annos,  da  data 
da  sua  assignatura,  desde  que  tenha  tido  completa- 
execução  0 programma  de  acquisições,  serviços  e 
obras  nelle  estabelecido,  e se  assim  entenderem  o 
Governo  do  Estado  dP  Rio  de  Janeiro  e The  Leo- 
poldina Railway  Company,  Ltd. 

18.  — No  sentido  de  estabelecer  um  serviço 
de  transporte  que  attenda  ao  interesse  publico,  o 
Governo  . exigira,  sempre  que  julgar  opportuno, 
tinia  revisão  e modificação  de  horários,  podendo 
determinar  a creação  de  novos  trens,  uma  vez 
demonstrada  a insuffidencia  dos  trens  existentes, 
pela  verificação  evidente  de  super-lotação  nos  com- 
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boios  de  passageiros  e deficiência  de  transporte  em 
relação  ás  mercadorias,  que  affluem  nos  pontos  de 
embarque.  16  de  abril  de  1927.  (a)  Pio  Borges. 

Decreto  n.  2.120.  de  29  de  abril  de  1927.  — 
O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  usando 
da  attribuição  que  lhe  confere  o artigo  56,  n.  3 da 
Reforma  Constitucional, 


DECRETA : 

Artieo  unico.  — Picam  approvadas,  “ad  re- 
ferendum” da  Assembléa  Legislativa,  as  clausulas 
do  accôrdo  entre  o Governo  de  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e “The  Leopoldina  Railway  Company,  Li- 
mited”, que  a este  acompánham,  assignadas  pelo 
Secretario  de  Estado  da  Agricultura  e Obras  Pu- 
blicas, bem  como  autorizada  a lavratura  do  res- 
pectivo termo. 

O Secretario  de  Estado  da  Agricultura  e 
Obras  Publicas  assim  o tenha  entendido  e faça  ex- 
ecutar . 

Palacio  do  Governo,  em  Nictheroy,  29  de  abril 
de  1927.  — (aa)  Feliciano  Pires  de  Abreu  So- 
dre\  — José  Pio  Borges  de  Castro. 

Decreto  n.  2.121,  de  29  de  abril  de  1927.  — 
O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  usando 
da  attribuição  que  lhe  confere  o artigo  56,  n.  3, 
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da  Reforma  Constitucional,  e attendendo  ao  des- 
pacho do  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Viação  e Obras 
Publicas,  de  1 de  abril  corrente  e ao  que  lhe  re- 
quereu “The  Leopoldina  Railway  Company,  Li- 
mited”, 


decreta: 


Artigo  unico.  Fica  adoptado  nas  linhas  de 
concessão  e jurisdicção  fluminense,  a partir  do  dia 
15  de  maio  de  1927 , o Regulamento  Geral, dos  Tran- 
sportes, a Pauta  ou  Classificação  Geral  das  Mer- 
cadorias e o regimem  tarifado,  approvados  pelo 
Ministério  da  Viação  e Obras  Publicas  em  1 de  abril 
de  1927,  tudo  de  conformidade  com  o Decreto  nu- 
mero 2.120,  de  hoje  datado. 

O Secretario  de  Estado  da  Agricultura  e 
Obras  Publicas  assim  o tenha  entendido  e faça 
executar. 

Palacio  do  Governo,  em  Nictheroy,  29  de  abril 
de  1927.  — (aa)  Feeiciano  Pires  de  Abreu  So- 
Pio  Borges  de  Castro. 

Clausulas  da  escriptura  de  accôrdo  entre  o 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  e The  Leopoldina  Rail- 
way Company  Limited.  — l.a  — O Governo  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  acceita  a solução  dada 
pelo  Governo  da  União  para  as  linhas  de  concessão 
federal  da  The  Leopoldina  Railway  Company;  Li- 
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mited.,  no  tocante  ao  regulamento  de  transportes,, 
classificação  de  mercadorias,  regimem  tarifario  e 
cobrança  de  uma  taxa  addicional  de  10  % sobre 
as  tarifas,  tudo  constante  dos  actos,  quadros  e 
publicações  authenticadas  e rubricadas,  que  ficam 
fazendo  parte  integrante  desta  escriptura  e auto- 
riza a sua  applicação  ás  linhas  de  concessão  e juris- 
* dicção  fluminense  da  mesma  via-ferrea,  obrigan- 
do-se, porém,  a companhia,  em  compensação  a essas 
vantagens,  a cumprir  as  obrigações  do  presente 
accôrdo” . 

Paragrapho  unico.  — Constituem  parte  inte- 
grante desta  escriptura,  por  cópias  authenticadas 
e exemplares  rubricados,  os  seguintes  documentos: 
N.  1 — Officio  (original)  n.  175,  da  Secretaria 
da  Presidência,  de  26  de  Abril  de  1927 ; N . 2 — 
Officio  (original)  do  Sr.  Ministro  da  Viação  de  25 
de  Abril  de  1927;  N.  3 — Officio  n.  2.235,  de  5 
de  Abril  de  1926,  do  Sr.  Inspector  da  Contadoria 
Central  Ferroviária;  N.  4 — Officio  186  — uGvr 
— , de  9 de  Abril  de  1926,  do  Sr.  Ministro  da 
Viação;  N.  5 — Officio  3/74,  de  5 de  Fevereiro 
de  1927,  do  Sr.  Inspector  da  Contadoria  Central 
Ferroviária;  N.  6 — Minuta  do  acto  que  tornou 
sem  ef feito  a portaria  de  12  de  Novembro  de  1926,' 
N.  7 — Officio  2/347,  de  24  de  Junho  de  1926, 
do  Sr.  Inspector  da  Contadoria  Central  Ferro- 
viária; N.  8 — Officio  3/175,  de  1 de  Abril  de 
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1927,  do  Sr.  Inspector  da  Contadoria  Central  Fer- 
roviária acompanhado  do  despacho  do  Sr.  Minis- 
tro da  minuta  do  termo  do  accôrdo  e das  novas 
* bases  Para  vigorarem  nas  linhas  fluminenses  da 
Leopoldina  Railway;  N.  9 — Officio  n.  150,  de 
7 de  Abril  de  1927,  do  Sr.  Presidente  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro;  N.  10  — quadro  comparativo 
das  tarifas  da  Leopoldina  Railway  ,Company  Li- 
mited em  vigor,  em  as  approvadas  por  portaria  de 
23  de  Abril  de  1927;  N.  11  — “Diário  Official”, 
de  26  de  Abril  de  1927,  que  publicou  a portaria  de 
23  de  Abril  de  1927,  do  Sr.  Ministro  da  Viação; 

12  Bases-padrão  adoptado  nas  estradas 
filiadas  á Contadoria  Central  Ferroviária  (“Diário 
Official”)  de  17  de  Janeiro  de  1926;  N.  13  — 
Bases-padrão  que  deverão  ter  applicação  em  todas 
as  estradas  de  ferro  de  concessão,  arrendamento 
ou  administração  federal  (“Diário  Official”)  de 
2 de  Abril  de  1925 ; N.  14  — Portaria  de  25  de 
Março  de  1925,  do  Sr.  Ministro  da  Viação  (“Dia- 
rio  Official”)  de  1 de  Abril  de  1925;  N.  15  — Re- 
gulamento Geral  dos  transportes  para  as  estradas 
de  ferro  filiadas  á Contadoria  Central  Ferroviá- 
ria, N.  16  Classificação  geral  das  mercadorias 
para  as  estradas  de  ferro  filiadas  á Contadoria 
Central  Ferroviária;  N.  17  — Bases-padrão  cal- 
culadas e revistas  na  Contadoria  Central  Ferro- 
viária; N.  18  - A Viação  Ferrea  no  Estado  de 
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Minas  Geraes  (exposição  dirigida  ao  Presidente 
do  Estado  pelo  Secretario  de  Agricultura). 

2. a  — O producto  da  cobrança  da  taxa  addi- 
cional  de  10  % sobre  as  tarifas,  será  exclusiva- 
mente destinado  ao  augmento  do  material  rodante, 
construcção  e reconstrucção  de  estações,  melho- 
ria e prolongamento  das  linhas  da  rêde  de  conces- 
são e jurisdicçao  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  A 
arrecadação  dessa  taxa  addicional  será  escriptu- 
rada  em  livros  especiaes,  rubricados  pela  fiscali- 
zação e sujeitos  ao  amplo  exame  dos  fiscaes  do  go- 
verno, bem  como  todos  os  documentos  que  compro- 
vem a respectiva  escripturação. 

3. a  — A acquisição  do  material  de  tracção  e 
de  transporte  e a execução  de  obras  novas  nas  li- 
nhas de  concessão  e jurisdicção  estadoal,  só  pode- 
rão ser  realizadas  após  autorização  do  governo  do 
Estado. 

4. a  — A Companhia  executará  a juizo  do 
governo : 

d)  — a compra  de  material  rodante; 

b)  — a construcção  da  estação  de  passagei- 
ros em  Nictheroy  e das  linhas  de  accesso  á alludi- 
da  estação; 

c)  — a ligação  da  rêde  de  Cantagallo  á linha 
de  Miracema  por  uma  ponte  mixta,  metallica  ou  'de 
concreto  armado,  sobre  o rio  Parahyba,  no  ponto 
mais  conveniente,  na  cidade  de  Itaocára,  ficando 
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essa  nova  linha,  para  todos  os  effeitos,  incorporada 
á via-ferrea,  outr’ora  denominada  “Santo  Antonio 
de  Padua  á Miracema”; 

d)  — o lastramento,  a pedra  britada,  da  li- 
nha de  Nictheroy  á Campos ; 

e)  — concerto  e reconstrucção  de  estações 

bem  como  construcção  de  novas  onde  as  existen- 
tes não  correspondam  ás  exigências»  locaes  *e  do 
trafego;  * 

/)  — o lastramento,  a pedra  britada,  da  li- 
de Porto  das  Caixas  a Cachoeiras; 

g)  — o fechamento  da  linha  de  Nictheroy  a 
Porto  Velho,  em  São  Gonçalo; 

h)  — a ligação  da  linha  de  Portella  a São  Fi- 
delis  e conclusão  das  obras  para  a ligação  de  Ma- 
cuco  á estação  de  Manoel  de  Moraes,  ficando,  para 
todos  os  effeitos,  incorporada  a primeira  dessas  li- 
gações á linha  de 1 ‘ Campos-São  Fidelis”  e a segun- 
da á rêde  de  Cantagallo. 

5‘*  Todas  as  obras  novas  serão  submettidas 
á appr ovação  do  governo,  que  decidirá  da  ordem  de 

4 ■ 

preferencia  na  sua  execução,  nesse  caso  e também 
no  da  acquisição  de  material  de  tracção  e de  trans- 
porte. * 

6*.  The  Leopoldina  Raiway  Company  Ltd., 
effectuará  as  compras  e executará  os  melhoramen- 
tos na  ordem  de  preferencia  estabelecida  e depois  de 
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approvados  pelo  governo  os  respectivos  planos,  pro- 
jectos, orçamentos,  typos  e preços,  os  quaes  servi- 
rão de  base  para  o empenho  da  despeza  por  conta 
idos  recursos  arrecadados  e provenientes  da  taxa 
addicional. 

7a-  — The  Leopoldina  kaiway  Company  Ltd., 
dará  immediatamente  inicio  de  execução  ás  com- 
pras^ aos,  serviços  que  forem  autorizados.  O anda- 
mento dos  mesmos  serviços  e o processo  para  a 
compra  de  material  rodante,  serão  fiscalizados  pelo 
governo,  devendo,  salvo  motivo  de  força  maior,  de- 
vidamente comprovada,  ficarem  ultimados  nos  pra- 
zos por  elle  prefixados. 

8\  — The  Leopoldina  Railway  Company  Ltd. 
proporá  em  tempo  e na  ordem  prefixada  pelo  go- 
verno, com  a declaração  dos  prazos,  as  compras  e 
os  serviços  a executar,  de  modo  que  o producto  da 
arrecadação  da  percentagem  em  cada  anno,  fique 
totalmente  empenhado  antes  de  terminado  o pri- 
meiro trimestre  do  anno  seguinte. 

Paragrapho  unico.  — A falta  de  cumprimen- 

I 4 

to  dessa  obrigação  importará  em  multa  de  dez  con- 
tos de  réis  por  dia  que  exceder  ao  referido  trimes- 
tre e annullação  irrevogável  e para  todos  os  effei- 
tos,  do  presente  accôrdo,  vedadas,  em  absoluto, 
quaesquer  interpellações  judiciaes  ou  extra  judi- 
ciaes,  quando  essa  multa  attingir  a importância  de 
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mil  contos  de  réis.  Para  esse  fim  o Governo  pro- 
mette  decidir  no  prazo  de  trinta  dias  sobre  a appro- 
vaçao  dos  orçamentos  para  as  compras  e serviços  a 
realizar,  descontando-se,  a favor  da  Companhia,  os 
dias  de  atrazo  para  o ef feito  de  imposição  da  refe- 
rida multa. 

9. a — As  differenças  entre  as  despesas  orçadas 
e as  quantias  effectivamente  despendidas,  serão 
creditadas  ou  debitadas  na  conta  do  producto  arre- 
cadado em  virtude  da  taxa  addicional  estabelecida 
neste  accôrdo. 

10.  — A vigência  da  taxa  addicional  de  io  % 
sobre  as  tarifas,  a que  se  refere  a clausula  Ia.  des- 
tinada á execução  Ido  programma  deste  accôrdo, 
será  mantida  durante  6 annos  e,  depois  de  decorrido 
esse  prazo,  pelo  tempo  que  o Governo  julgar  conve- 
niente. 

11.  — A estação  de  passageiros  de  Nictheroy 
será  construída  em  terreno  que  o Governo  cederá 
em  usufructo  á Companhia  o qual  reverterá  ao  pa- 
trimônio do  Estado,  quando  o lugar  não  mais  fôr 
utilizado  como  estação. 

I2-  The  Eeopoldina  Railway  Company  Ltd. 
obriga-se  a prolongar,  no  prazo  de  seis  mezes,  de- 
pois que  os  terrenos  lhe  sejam  entregues  pelo  Go- 
verno, sem  onus  para  o Estado,  as  suas  linhas  até 
á estação  a ser  construída,  no  Porto  de  Nictheroy  e 
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a fazer  ahi  chegar  os  seus  trens  de  passageiros,  bem 
como  os  de  outras  vias  ferreas,  realizando  para  esse 
effeito  o trafego  mutuo  com  as  estradas  de  ferro 
Maricá,  Therezopolis,  Rio  d’Ouro,  Linha  Auxiliar 
e outras  que  venham  a ser  construídas,  permittindo 
a possibilidade  desse  trafego,  uma  vez  que  o Regu* 
lamento  para  o trafego  mutuo,  actualmente  em  es- 
tudos por  uma  Commissão  formada  pelos  represen- 
tantes de  todas  as  estradas  da  União,  seja  approva- 
do  e posto  em  execução. 

Paragrapho  unico.  — O Governo  construirá 
para  os  serviços  portuários,  as  linhas  que  se  torna- 
rem necessárias,  obrigando-se  a Companhia  a tra- 
zer os  seus  trens  até  os  desvios  de  recebimento  do 
porto,  sob  o mesmo  regimem  adoptado  no  porto  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

13.  — A distribuição  do  material  da  Compa- 
nhia para  os  ef feitos  de  reversão,  será  directamen- 
te  proporcional,  em  quantidade  e valor,  á extensão 
das  linhas  correspondentes. 

§ Io.  — O material  rodante,  actualmente  em 
serviço  nas  linhas  de  concessão  e jurisdicção  esta- 
dual, será  inventariado  e continuará  a ser  utilizado 
nas  referidas  linhas  da  mesma  fórma  por  que  tem 
sido  até  esta  data,  conjuntamente  com  0 novo  ma- 
terial que  fôr  adquirido  em  virtude  do  presente 
accôndo. 
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§ 2.°  — A falta  de  cumprimento  das  obriga- 
ções constantes  do  paragrapho  acima  importará 
em  multa  de  cinco  contos  de  réis  e no  dobro  da  im- 
mediatamente  anterior,  no  caso  de  reincidência. 
Quando  essa  multa  exceder  á quantia  de  quinhen- 
tos contos  de  réis,  será  annullado  o presente  accôr- 
do,  nos  termos  do  paragrapho  unico  da  clausula  8a, 
da  respectiva  escriptura. 

14*  — Quando  a União  venha  a introduzir  ou 
permittir  quaesquer  modificações  no  regulamento 
de  transportes,  na  classificação  de  mercadorias  e 
no  regimem  tarifário  em  vigor  nas  linhas  de  cor 
cessão  federal,  aé  alterações  que  forem  adoptadas 
só  poderão  ser  extendidas  ás  linhas  de  concessão  e 
jurisdicção  fluminense,  depois  de  approvadas  pelo 
Governo  do  Estado. 

15.  O producto  da  arrecadação  da  taxa 
addicional  instituída  no  presente  accôrdo  será  ex- 
.clusivamente  applicado  aos  fins  nelle  especificados 
e a sua  existência,  de  modo  algum,  desobriga  The 
Leopoldma  Railway  Company,  Limited,  das  acqui- 
sições  ordinárias  de  material  e das  despezas  de 
custeio  necessárias  á manutenção  regular  de  seu 
trafego. 

16.  No  caso  de  annullação  do  presente 
accôrdo,  The  Leopoldina  Railway  Company,  Ltd, 
fica  obrigada  a regredir  ao  regimen  tarifario,  insti- 
tuído pelo  accôrdo  de  3 de  Agosto  de  1922 
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17.  — 0 presente  accôrdo  poderá  ser  revisto 
e alterado  depois  de  decorridos  seis  annos  da  data 
da  sua  assignatura,  desde  que  tenha  tido  completa 
execução  o programma  de  acquisiçÕes,  serviços  e 
obras  nelle  estabelecido,  e se  assim  entenderem  o 
Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e The  Leo- 
poldina  Railway  Company,  Limited. 

§ l.°  — Durante  a vigência  deste  accôrdo  fica 
elevada  para  60:000$000  a quota  actual  de  fiscali- 
zação da  Companhia. 

§ 2.°  Concedidas  as  acqüisições,  obras  e me- 
lhoramentos em  vista,  o excesso  sobre  a quota 
actual  de  fiscalização  será  substituído  por  uma  im- 
portância igual  ao  producto  de  45$000  pelo  nu- 
mero de  kilometros  das  linhas  que  forem  construí- 
das por  ef feito  do  presente  accôrdo. 

18.  — No  sentido  de  estabelecer  um  serviço 
de  transporte  que  attenda  ao  interesse  publico,  o 
Governo  exigirá,  sempre  que  julgar  opportuno, 
uma  revisão  e modificação  de  horários,  podendo 
determinar  a creação  de  novos  trens,  uma  vez 
demonstrada  a insufficiencia  dos  trens  existentes, 
pela  verificação  evidente  de  super  lotação  nos  com- 
boios de  passageiros  e deficiência  de  transporte  em 
relação  ás  mercadorias  que  af fluem  nos  pontos  de 
embarque. 

19.  — As  acquisiçÕes,  obras  e melhoramentos 
que  forem  realizados  com  o producto  da  arrecada- 
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ção  da  taxa  addicional  não  serão  incorporados  ao 
capital  representativo  da  rêde  de  concessão  e ju- 
risdicção  estadual,  ficando  a Companhia  obrigada 
a apresentar  trimensalmente  á fiscalização,  um  ba- 
lancete das  importâncias  arrecadadas  provenientes 
da  referida  taxa. 

20.  — As  faltas  de  observância  das  disposi- 
ções do  presente  accôrdo,  para  as  quaes  não  esteja 
estatuída  pena  especial,  sujeitará  a Companhia  á 
multa  de  2 :000$000  a 5 .'000$000,  conforme  a gra- 
vidade  da  violação  e,  no  dobro  da  anterior,  nos 
casos  de  reincidência. 

Nictheroy,  29  de  abril  de  1927.  — (a)  José  Pio 
Borges  de  Castro. 

Finalmente  foi  lavrado  a 30  de  abril  ultimo,  o termo 
de  accôrdo,  do  teôr  seguinte: 

“Termo  de  accôrdo  celebrado  entre  o Estado 
do  Rio  de  Janeiro  e The  Eeopoldina  Railway  Com- 
pany,  Limited. 

Aos  trinta  de  Abril  de  mil  novecentos  e vinte 
e sete,  nesta  cidade  de  Nictheroy,  na  Procuradoria 
da  Fazenda,  presentes  o Dr.  Cândido  de  Lacerda, 
Procurador  da  Fazenda,  devidamente  autorizado 
por  despachos  dos  Excellentissimos  Senhores  Dou- 
tor Secretario  de  Estado  de  Agricultura  e Obras 
Publicas  e Doutor  Secretario  de  Estado  das  Fi- 
nanças, de  hoje  datados,  proferidos  no  processo  dos 
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papeis  referentes  ao  assumpto,  que  ficarão  archi- 
vados  nesta  Procuradoria  e “The  Leopoldina  Rail- 
way  Company,  Limited”,  com  séde  na  cidade  dc 
Londres,  Inglaterra,  autorizada  a funcionar  no 
Brasil  pelo  Decreto  Federal  numero  dous  mil  sete- 
centos e noventa  e sete,  de  quatorze  de  Janeiro  de 
mil  oitocentos  e noventa  e oito,  representada  pelo 
seu  Director-Gerente  e representante  legal  Charles 
Walter  Bayne,  com  poderes  para  este  acto,  con- 
forme procuração  que  lhe  foi  outorgada  pelos  Pre- 
sidente e Secretario  da  dita  Companhia,  respecti- 
vamente, Oliver  Bury  e John  H . Drury,  procura- 
ção essa  que  foi  exhibida  e se  acha  archivada  na 
Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas  deste 
Estado,  foi  convencionado,  de  conformidade  com 
os  Decretos  estadoaes  numeros  dous  mil  cento  e 
vinte  e dous  mil  cento  e vinte  um,  de  vinte  nove 
do  corrente  mez,  hoje  publicados  na  folha  official 
deste  Estado,  lavrar-se  o presente  termo  de  accôr- 
do,  sob  as  clausulas  e condições  seguintes,  já  appro- 
vadas  pelos  citados  Decretos  ad  referendum  da  As- 
sembléa  Legislativa  do  mesmo  Estado . 

Clausula  primeira.  — O Governo  do  Estado 
do  Rio  de  Jafteiro  acceita  a solução  dada  pelo  Go- 
verno da  União  para  as  linhas  de  concessão  fe- 
deral da  “The  Leopoldina  Railway  Company,  Li- 
mited”, no  tocante  ao  regulamento  de  transportes, 
classificação  de  mercadorias,  regimem  tarifario  e 


cobrança  de  uma  taxa  addicional  de  dez  por  cento 
(10  %)  sobre  as  tarifas,  tudo  constante  dos  actos, 
quadros  e publicações  authenticadas  e rubricadas 
que  ficam  fazendo  parte  integrante  deste  termo  e 
autoriza  a sua  .applicação  ás  linhas  de  concessão  e 
jurisdicção  fluminense  da  mesma  via-ferrea  obri- 
gando-se porém,  a Companhia,  em  compensação  a 
essas  vantagens,  a cumprir  as  obrigações  do  pre- 
sente accôrdo . 

Paragrapho  unico.  — Constituem  parte  inte- 
grante deste  termo,  por  cópias  authenticadas  e 
exemplares  rubricados,  os  seguintes  documentos: 
N.  1 — Officio  (original)  n.  175,  da  Secretaria 
da  Presidência,  de  26  de  Abril  de  1927;  N.  2 — 
Officio  (original)  do  Senhor  Ministro  da  Viação, 
de  25  de  Abril  de  1927;  N.  3 — Officio  n.  2.235, 
de  5 de  Abril  de  1926,  do  Senhor  Inspector  da  Con- 
tadoria Central  Ferroviária;  N.  4 — ■ Officio  186 
“G”,  de  9 de  Abril  de  1926,  do  Senhor  Mi- 
nistro da  Viação;  N.  5 — Officio  3/74,  de  5 de 
Fevereiro  de  1927,  do  Senhor  Inspector  da  Con- 
tadoria Central  Ferroviária;  N.  6 — Minuta  do 
acto  que  tornou  sem  %f feito  a portaria  de  12  de 
Novembro  de  1926;  N.  7 — Officio  2/347,  de  24 
de  Junho  de  1926,  do  Senhor  Inspector  da  Conta- 
doria Central  Ferroviária;  N.  8 — < Officio  3/175, 
de  1 de  Abril  de  1927 , do  Senhor  Inspector  da  Con- 
tadoria Central  Ferroviária,  acompanhado  do  des- 
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pacho  do  Senhor  Ministro,  da  minuta  do  termo  do 
accôrdo  e das  novas  bases  para  vigorarem  nas 
linhas  fluminenses  da  Leopoldina  Railway;  N.  9 

— Officio  n.  150,  de  7 de  Abril  de  1927,  do  Se- 
nhor Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 
N.  10  — Quadro  comparativo  das  tarifas  da  Leo- 
poldina Railway  Company,  Limited,  em  vigor  em 
as  approvadas  por  portaria  de  23  de  Abril  de  1927 ; 
N.  11  — “Diário  Official”  de  26  de  Abril  de  1927, 
que  publicou  a portaria  de  23  de  Abril  de  1927  do 
Senhor  Ministro  da  Viação;  N.  12  — Bases-pa- 
drão adoptadas  nas  estradas  filiadas  á Contadoria 
Central  Ferroviária  (Diário  Official  de  17  de  Ja- 
neiro de  1926) ; N.  13  — Bases-padrão  que  deve- 
rão ter  applicação  em  todas  as  estradas  de  ferro  de 
concessão,  arrendamento  ou  administração  federal 
(“Diário  Official”  de  2 de  Abril  de  1925);  N.  14 

— Portaria  de  25  de  Março  de  1925,  do  Sr.  Minis- 
tro da  Viação  (“Diário  Official”  de  1 de  Abril  de 
1925) ; N.  15  — Regulamento  Geral  dos  Trans- 
portes para  as  estradas  de  ferro  filiadas  á Conta- 
doria Central  Ferroviária;  N.  16  — Classificação 
geral  das  mercadorias  para  as  estradas  de  ferro 
filiadas  á Contadoria  Central  Ferroviária;  N.  17 

— Bases-padrão  calculadas  e revistas  na  Conta- 
doria Central  Ferroviária;  N.  18  — A Viação  Fer- 
rea  no  Estado  de  Minas  Geraes  (exposição  diri- 
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gida  ao  Presidente  do  Estado  pela  Secretaria  de 
Agricultura) . 

Clausula  segunda . — O producto  da  cobrança 
da  taxa  addicional  de  10  % (dez  por  cento)  sobre 
as  tarifas  será  exclusivamente  destinado  ao  au- 
gmento  do  material  rodante,  construcção  e recon- 
strucção  de  estações,  melhoria  e prolongamento  das 
linhas  da  rêde  de  concessão  e jurisdicção  do  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro.  A arrecadação  dessa  taxa 
addicional  será  escripturada  em  livros  especiaes, 
rubricados  pela  Fiscalização  e sujeitos  ao  amplo 
exame  dos  fiscaes  do  Governo,  bem  como,  todos  os 
documentos  que  comprovem  a respectiva  escri- 
pturação. 

Clausula  terceira.  — A acquisição/do  material 
de  tracção  e de  transporte  e a execução  de  obras 
novas  nas  linhas  de  concessão  e jurisdicção  esta- 
dual só  poderão  ser  realizadas  após  autorização  do 
Governo  do  Estado. 

Clausula  quarta  A Companhia  executará  a 
juizo  do  Governo:  a ) a compra  do  material  rodan- 
te, b ) a construcção  da  estação  de  passageiros  em 
Nictheroy  e das  linhas  de  accesso  á alludida  esta- 
ção; c)  a ligação  da  rêde  de  Cantagallo  á linha  de 
Miracema  por  uma  ponte  mixta  metallica  ou  de 
concreto  armaldo,  sobre  o rio  Parahyba,  no  ponto 
mais  conveniente,  na  cidade  de  Itaocára,  ficando 
essa  nova  linha,  para  todos  os  effeitos,  incorporada 
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á via  ferrea  outPora  denominada  “ Santo  Antonio 
de  Padua  e Miracema”;  d)  — o lastramento  a pe- 
dra britada  da  linha  de  Nictheroy  a Campos;  e)  — 
concerto  e reconstrucção  de  estações,  bem  como  con- 
strucção  de  novas  onde  as  existentes  não  corres- 
pondam as.  exigências  locaes  e do  trafego;  /)  — o 
lastramento  a pedra  britada  da  linha  de  Porto  das 
Caixas  a Cachoeiras ; g)  — o fechamento  da  linha 
de  Nictheroy  a Porto  Velho,  em  São  Gonçalo;  h) 
— a ligação  da  linha  de  Portella  a São  Fidelis  e con- 
clusão das  obras  para  a ligação  de  Macuco  á es- 
tação de  Manoel  de  Moraes,  ficando  para  todos  os 
effeitos,  incorporada  a primeira  dessas  ligações  á 
linha  de  “Campos-São  Fidelis”  e a segunda  á rede 
de  Cantagallo. 

Clausula  quinta  — Todas  as  obras  novas  se- 
rão submettidas  á approvação,  do  Governo,  que  de- 
cidirá da  ordem  de  preferencia  na  sua  execução, 
nesse  caso  e também  no  da  acquisição  de  material 
Ide  tracção  e de  transporte. 

Clausula  sexta  — The  Leopoldina  Raihvay 
Company,  Limited,  effectuará  as  compras  e exe- 
cutará os  melhoramentos  na  ordem  de  preferencia 
estabelecida  e depois  de  approvados  pelo  Governo 
os  respectivos  planos,  projectos,  orçamentos,  typos 
e preços,  os  quaes  servirão  de  base  para  o empe- 
nho da  despeza  por  conta  dos  recursos  arrecada- 
dos e provenientes  da  taxa  addicional. 


— 244  - 


Clausula  sétima  — The  Leopoldina  Railway 
Company,  Limited,  dará  immediatamente  inicio  de 
execução  ás  compras  e aos  serviços  que  forem  au- 
torizados. O andamento  dos  mesmos  serviços  e o 
processo  para  o compra  de  material  rodante,  serão 
fiscalizados  pelo  Governo,  devendo,  salvo  motivo 
de  força  maior,  devidamente  comprovada,  ficarem 
ultimados  nos  prazos  por  elle  prefixados. 

Clausula  oitava  The  Leopoldina  Railway 
Company,  Limited,  proporá  em  tempo  e na  ordem 
prefixada  pelo  Governo,  com  a declaração  dos  pra- 
zos, as  compras  e os  serviços  a executar,  de  modo 
que  o producto  da  arrecadação  da  percentagem  em 
cada  anno  fique  totalmente  empenhado  antes  de 
terminado  o primeiro  trimestre  do  anno  seguinte. 

P aragrapho  unico  — A falta  de  cumprimento 
dessa  obrigação  importará  em  multa  de  dez  contos 
de  -réis  por  dia  que  exceder  ao  referido  trimestre  e 
annullação  irrevogável  e'para  todos  os  ef feitos  do 
presente  accôrdo,  vedados,  em  absoluto,  quaesquer 
interpellações  judiciaes  ou  extra- judiciaes,  quando 
essa  multa  attingir  á importância  de  mil  contos  de 
réis.  Para  esse  fim  o Governo  promette  decidir  no 
prazo  de  trinta  dias  sobre  a approvação  dos  orça- 
mentos para  as  compras  e serviços  a realizar,  des- 
contando-se, a favor  da  Companhia,  os  dias  de 
atrazo  para  o ef  feito  de  imposição  da  referida  multa. 

Clausula  nona  As  tíif  ferenças  entre  as  des- 
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pesas  orçadas  e as  quantias  effectivamente  dispen- 
didas,  serão  creditadas  ou  debitadas  na  conta  do 
producto  arrecadado  em  virtude  da  taxa  addicional 
estabelecida  neste  accôrdo. 

Clausula  decima  — A vigência  da  taxa  addi- 
cional de  io  % (dez  por  cento)  sobre  as  tarifas,  a 
que  se  refere  a clausula  primeira,  destinada  á exe- 
cução do  programma  deste  accôrdo  será  mantida 
durante  seis  annos  e,  depois  de  decorrido  esse  pra- 
zo, pelo  tempo  que  o Governo  julgar  conveniente. 

Clausula  decima  primeira  — A estação  de  pas- 
sageiros de  Nictheroy  será  construída  em  terreno 
que  o Governo  cederá  em  usufructo  á Companhia, 
o qual  reverterá  ao  património  do  Estado  quando  o 
lugar  não  mais  for  utilizado  como  estação. 

Clausula  decima  segunda  — The  Leopoldina 
Railway  Company,  Limited,  obriga-se  a prolongar, 
no  prazo  de  seis  mezes,  depois  que  os  terrenos  lhe 
sejam  entregues  pelo  Governo,  sem  onus  para  o 
Estado,  as  suas  linhas  até  á estação  a ser  construída 
no  Porto  de  Nictheroy  e a fazer  ahi  chegarem  os 
seus  trens  de  passageiros,  bem  como  os  de  outras 
vias  ferreas,  realizando  para  esse  ef feito,  o trafego 
mutuo  com  as  estradas  de  ferro  Maricá,  Therezcpo- 
lis,  Rio  d’Ouro,  Linha  Auxiliar  e outras  que  ve- 
nham a ser  construídas,  permittindo  a possibilidade 
desse  trafego,  uma  vez  que  o regulamento  para  o 
trafego  mutuo  actualmente  em  estudos  por  uma 
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Commissão  formada  pelos  representantes  de  todas 
as  estradas  da  União  seja  approvado  e posto  em 
execução . 

Paragrapho  mico  — O Governo  construirá 
para  os  serviços  portuários  as  linhas  que  se  torna- 
rem necessárias,  obrigando-se  a Companhia  a tra- 
zer os  seus  trens  até  os  desvios  de  recebimento  do 
porto,  sob  o mesmo  regimem  adoptado  no  porto  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Clausula  decima  terceira  — A distribuição  do 
material  da  Companhia  para  os  ef feitos  de  rever- 
são será  directamente  proporcional  em  quantidade 
e valor,  á extensão  das  linhas  correspondentes. 

Paragrapho  primeiro  — O material  rodante 
actualmente  em  serviço  nas  linhas  de  concessão  e 
jurisdicção  estadual  será  inventariado  e continuará 
a ser  utilizado,  nas  'referidas  linhas,  da  mesma  fôr- 
ma por  que  tem  sido  até  esta  data  conjuntamente 
com  o novo  material  que  fôr  adquirido  em  virtude 
do  presente  accôrdo. 

Paragrapho  segundo  — A falta  de  cumpri- 
mento das  obrigações  constantes  do  paragrapho 
acima  importará  em  multa  de  cinco  contos  de  réis 
e no  dobro  da  immeidiatamente  anterior,  no  caso  de 
reincidência.  Quando  essa  multa  exceder  á quantia 
de  quinhentos  contos  de  réis  será  annullado  o pre- 
sente accôrdo,  nos  termos  do  paragrapho  unico  da 
clausula  oitava  do  respectivo  termo. 
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Clausula  decima  quarta  — Quando  a União 
venha  a introduzir  ou  permittir  quaesquer  modifi- 
cações no  regulamento  de  transportes,  na  classifi- 
cação de  mercadorias  e no  regimem  tarifário  em  vi- 
gor nas  linhas  de  concessão  federal,  as  alterações 
que  forem  adoptadas  só  poderão  ser  extendidas  ás 
linhas  de  concessão  fluminense  depois  de  approva- 
das  pelo  Governo  do  Estado. 

Clausula  decima  quinta  — O producto  da  ar- 
recadação da  taxa  addicional  instituida  no  presen- 
te accôrdo  será  exclusivamente  applicado  aos  fins 
nelle  especificados  e a sua  existência,  de  modo  al- 
gum, desobriga  The  Leopoldina  Raihvay  Company, 
Limited,  das  aequisições  ordinárias  de  material  e 
das  despesas  de  custio  necessárias  á manutenção 
regular  de  seu  trafego. 

Clausula  decima  sexta  — No  caso  de  annulla- 
ção  do  presente  accôrdo,  The  Leopoldina  Raihvay 
Company.  Limited,  fica  obrigada  a regredir  ao  re- 
gimem  tarifario  instituído  pelo  accôrdo  de  tres  de 
Agosto  de  mil  novecentos  e vinte  e dous. 

Clausula  decima  sétima  — O presente  accôrdo 
poderá  ser  revisto  e alterado  depois  de  decorridos 
seis  annos  da  data  da  sua  assignatura  desde  que 
tenha  tido  completa  execução  o programma  de  ae- 
quisições, serviços  e obras  nelle  estabelecido,  e se 
assim  entenderem  o Governo  do  Estado  do  Rio  de 


Janeiro  e The  Leopoldina  Railway  Company,  Li- 
mited. 

Paragrapho  primeiro  — Durante  a vigência 
deste  accôrdo  fica  elevada  para  60:  000$000  (ses- 
senta contos  de  réis)  a quota  actual  de  fiscalização 
da  Companhia. 

Paragrapho  segundo  — Concluídas  as  acqui- 
sições,  obras  e melhoramentos,  em  vista,  o excesso 
sobre  a quota  actual  de  fiscalização  será  substituí- 
do por  uma  importância  igual  ao  producto  de  qua- 
renta e cinco  mil  réis  pelo  numero  de  kilometros 
das  linhas  que  forem  construídas  por  ef feito  do 
presente  accôrdo . 

Clausula  decima  oitava  — No  sentido  de  esta- 
belecer um  serviço  de  transporte  que  attenda  ao  in- 
teresse publico,  o Governo  exigirá,  sempre  que  jul- 
gar opportuno,  uma  revisão  e modificação  de  hora- 
rios,  podendo  determinar  a creação  de  novos  trens, 
uma  vez  demonstrada  a insufficiencia  dos  trens 
existentes,  pela  verificação  evidente  de  super-lota- 
ção  nos  comboios  de  passageiros  e deficiência  de 
transporte  em  relação  ás  mercadorias  que  affluem 
nos  pontos  de  embarque. 

Clausula  decima  nona  — Às  acquisiçÕes,  obras 
e melhoramentos  que  forem  realizados  com  o pro- 
ducto da  arrecadação  da  taxa  addicional  não  serão 
incorporados  ao  capital  representativo  da  rêde  de 
concessão  e jurisdicção  estadoal,  ficando  a Compa- 
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nhia  obrigada  a apresentar  trimensalmente  á fisca- 
lização, um  balancete  das  importâncias  arrecadadas 
provenientes  da  referida  taxa. 

Clausula  vigésima  — As  faltas  de  observância 
das  disposições  do  presente  accòrdo,  para  as  quaes 
não  esteja  estatuida  pena  especial,  sujeitará  a Com- 
panhia á multa  de  2:ooo$ooo  a 5*ooo$ooo  (dous 
contos  de  réis  a cinco  contos  de  réis),  conforme  a 
gravidade  da  violação  e,  no  dobro  da  anterior,  nos 
casos  de  reincidência . 

E por  terem  assim  convencionado  os  contra- 
tantes, foi  lavrado  por  mim  Antonio  Rêllo  Filho, 
sub-procurador  da  Fazenda  o presente  termo,  o 
qual  depois  de  lido,  ouvido  e acceito,  vai  assignado 
pelos  mesmos  contratantes,  bem  como  pelas  teste- 
munhas presentes  ao  acto  João  Augusto  Rodrigues 
e Joaquim  Weyand  de  Almeida,  depois  de  subscri- 
pto  por  mim,  que  o completei  com  a transcripção  do 
conhecimento  do  pagamento  do  sello  devido,  do  teôr 
seguinte:  1 1 1.07.  — Rendas  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  — 2a.  Secção  da  Directoria  da  Receita. 
Exercido  de  1927.  — réis  io$ooo.  A fls.  do  livro 
de  Receita  fica  debitada  ao  Fiel  da  2a.  Secção  a 
quantia  de  dez  mil  réis  que  pagou  The  Leopoldina 
Railway  Company,  Limited,  pelo  imposto  respectivo 
ao  sello  por  verba  de  um  contrato  sem  valor  decla- 
rado, que  vai  celebrar  hoje  com  o Estado  na  Pro- 
curadoria da  Fazenda.  Nictheroy,  3°  de  Abril  de 
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1927.  — Recebi  em  30  de  Abril  de  1927.  S|0  Fiel 
T.  Costa.  “O  Official  O.  Malafaia”.  — Antonio 
Rêllo  Filho.  — Cândido  de  Lacerda.  — C.  W.  Bay- 
ne.  — João  Augusto  Rodrigues.  — Joaquim 
Wevand  de  Almeida.” 

. Em  junho  do  anno  passado  voltou  a circular  diaria- 
mente o trem  de  viajantes  da  linha  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  que  estivéra  com  0 trafego  paralysado  por  longo  tempo 
devido  aos  consideráveis  damnos  causados  pelas  chuvas  de 
1924. 

í Por  despacho  de  20  de  novembro,  resoVeu  0 Governo 
*de  accôrdo  com  a demonstração  adduzida  pela  Leopoldina 
a controvérsia  que  surgira  a respeito  das  restricções  á tari- 
fação  a adoptar  na  ligação  ferrea  da  Grão  Pará  com  a Can- 
tagallo,  estatuídas  no  Decreto  de  concessão  dessa  via  ferrea, 
de  n.  1.564  de  18  de  agosto  de  1917. 

Desde  então  iniciou-se  0 trafego  de  passageiros  nessa 
linha,  de  conformidade  com  0 horário  approvado. 

Ef feito  já  do  Hccôrdo  firmado  com  a Leopoldina,  creou 
a Companhia  dois  novos  trens  expressos  por  semana  entre 
Nictheroy,  Friburgo  e Macahé,  os  primeiros  dos  quaes  com- 
binados com  os  de  passeio,  de  Friburgo,  de  fôrma  a ficarem 

T moradores  da  aprazivel  cidade  serrana  com  o grande 
melhoramento  de  3 dias  na  semana  em  que  poderão  vir  e 
voltar  no  mesmo  dia  ás  capitaes  da  Republica  e do  Estado.; 

Estrada  de  Ferro  Marica’  - A resprito  do  entendi- 
mento entre  os  Governos  da  Republica  e do  Estado,  promo- 
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vido  pelo  Ministério  da  Viação  e Obras  Publicas,  como 
referi,  por  suas  linhas  principaes,  na  mensagem  que  vos  apre- 
sentei no  anno  proximo  findo,  no  sentido  de  unificar  a fisca- 
lização desta  ferro  via,  sob  a jurisdicção  federal,  nada  ha 
por  emquanto  a expôr. 

Os  termos  de  accôrdo  em  que  o Governo  fluminense 
se  declarou  disposto  a ceder  á União  seus  direitos  e a assis- 
tência fiscal  que  lhe  cabem  junto  ao  trecho  da  estrada,  de 
concessão  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  enviado  ao  Minis- 
tério da  Viação  e Obras  Publicas,  ainda  permanecem  na 
phase  de  estudo  por  parte  da  autoridade  federal. 

O Governo  fluminense  espera,  comtudo,  que  o caso  será,,, 
dentro  em  breve,  examinado  e solucionado  pelo  Governo 
Federal . 

Viação  Eléctrica  de  Nictheroy.  — As  relações  entre 
a Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense,  concessioná- 
ria deste  serviço,  e o Governo,  têm  sido  assignaladas  por  con- 
tinua applicação  de  penalidades  por  parte  da  Administração, 
de  tal  fórma  que  a Empresa  vem  sendo  compellida  á inte- 
gral obediência  das  estipulações  regulamentares  e con- 
tractuaes. 

E assim  que  no  attinente  á pratica  abusiva  de  trans- 
porte generalizado  de  bagagens  e cargas  em  carros  de  pas- 
sageiros, após  um  periodo  de  controvérsias  e de  subsequente 
recurso  ás  comminações  legaes,  a questão  teve  o desfecho  que 
a letra  do  contracto  exige,  abolindo-se  de  vez  o condemnado 
regimem  introduzido  pela  Companhia,  e estabelecendo  um 
serviço  desse  transporte,  que,  graças  aos  ensinamentos  da 
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experiencia,  se  tornará  dentro  em  pouco  uma  organização- 
definitiva,  como  reclama  o desenvolvimento  desta  cidade. 

Outras  irregularidades  motivaram  também  as  repres- 
sões de  ultimo  gráo,  assim  foram  o pretendido  regimem 
exclusivo  de  bonds  directos  na  linha  “ Alcantara”,  a inobser- 
vância relativa  á substituição  de  trilhos  e Vignolle  na  Ala- 
meda S.  Boaventura,  o cruzamento  de  linhas  da  Praia  de 
Icarahy  com  as  da  rua  Miguel  de  Frias,  e,  finalmente,  vários 
desastres  nos  quaes  ficou  provada  a culpabilidade  da  Em- 
presa . 

Energia  Eléctrica 

Pende  do  laudo  pericial,  ainda  por  apresentar,  a con- 
trovérsia suscitada  pela  Light  and  Power,  a respeito  do 
factor  de  potência,  de  que  é funcção  a importância  da  con- 
tribuição á que  a lei  reguladora  da  especie,  sujeita  no  Es- 
tado á utilização  industrial  da  energia  hydro-electrica,  que 
pretende  essa  Empresa  seja  0,80  e não  0,90,  conforme  o 
fixou  o acto  a respeito  proferido  pelo  Governo. 

As  installações  hydro-electricas  desta  Empresa,  em 
Ribeirão  das  Lages,  continuam  em  seu  funccionamento  sem 
occurrencia  digna  de  especial  menção. 

No  tocante  á manutenção  de  salubridade,  nos  termos 
da  Lei  717,  o orgão  fiscalizador  da  Administração  vera 
áctuando  com  insistência,  afim  de  que  os  preceitos  legaes  a 
tal  respeito  estatuídos,  sejam  fielmente  observados  nas  im- 
imediações  da  cidade  de  S.  João  Marcos. 
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Após  tres  annos  de  interrupção  na  Ilha  dos  Pombos, 
foram  as  obras  da  barragem  reencetadas  no  mez  de  abril 
do  fluente  anno,  esperando  a Brazilian  Hydro  Electric  con- 
cluir os  trabalhos  até  a entrada  da  estação  das  aguas. 

As  obras  proseguem  com  grande  actividade  traba- 
lhando actualmente  na  construcção  das  5 comportas  — das 
quaes  3 automaticas  — 1.000  operários.  A’  noite  também 
ha  trabalho,  não  propriamente  na  barragem,  mas  secções 
ánnexas  de  pedreiras,  etc. 

A Empresa  está  construindo  diques  na  ilha  á margem 
do  canal,  afim  de  preservar  do  alagamento  as  partes  mais 
baixas  da  ilha. 

Acha-se  actualmente  em  funccionamento  apenas  um 
gerador  (25.000  KW)  tendo  sido  o outro  desmontado  por 
completo,  afim  de  ser  convenientemente  reparado,  pois  sua 
efficiencia  não  alcançara  o gráo  desejado,  no  caso,  de  im- 
prescindível precisão. 

Quanto  aos  serviços  da  Companhia  Brasileira  de  Ener- 
gia Eléctrica,  nenhum  incidente  no  caso  de  nota  ha  a men- 
cionar, que  haja  occorrido  nas  suas  installações  de  Alberto 
Torres,  que  mantém  com  o aproveitamento  das  quedas  dos 
Pios  Piabanha  e Fagundes.  O fornecimento  de  força  e luz  a : 
Alberto  Torres,  Areal,  Pedro  do  Rio,  Itaipava,  Magé,  São 
Gonçalo,  Petropolis  e Nictheroy  foi  feito  com  regularidade. 

Existem  disseminadas  pelo  Estado,  além  das  grandes 
installações  mencionadas,  numerosas  usinas,  de  pequena 
potência,  que  derramam  por  todo  território  fluminense  os 
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beneficos  effeitos  de  sua  acção,  como  elemento  máximo  que 
c de  progresso  a todos  os  respeitos. 

Rêde  Telephonica 

De  um  modo  geral  o funccionamento  das  redes  locaes 
e as  communicações  entre  taes  redes  ou  seja  o serviço  inter- 
urbano, tem  corrido  sem  anomalias  no  caso  de  maior  apreço. 

As  interrupções  que  occorreram,  por  motivos  embora 

comprehensiveis,  têm,  comtudo,  provocado  da  Administra- 

.ção  uma  série  de  medidas,  afim  de  que  os  assignantes  tenham 

reduzidos  ao  minimo  os  entraves  inevitáveis  em  taes  emer- 
* gencias. 

As  controvérsias  relativas  a interpretações  contractuaes 
no  attinente  ás  requisições  de  telephones  de  residência,  tive- 
ram fim,  a Companhia  tendo  comprehendido  que  as  exigên- 
cias da  Administração  são  as  do  proprio  contracto. 

A rede  telephonica  de  Nictheroy  foi  afinal  ampliada, 
uma  vez  que  a Prefeitura  do  Município  concedeu  autoriza- 
çao  para  a abertura  dos  duetos  subterrâneos,  imprescindí- 
veis ao  novo  estabelecimento  de  cabos. 

O serviço  teiephonico  no  interior  do  Estado  vem  me- 
recendo do  Governo  a necessária  attenção,  tendo-se  em  vista 
a importância  das  communicações  inter-urbanas . 

Navegação  subvenciona^ 

Comprehendia  o serviço  a cargo  da  Empresa  de  Nave- 
gação Sul  Fluminense,  que  realiza  as  communicações  entre 


Mangaratiba  e Paraty,  e portos  intermediários,  e da  Em- 
presa de  Navegação  Norte  Fluminense  que  se  encarregava 
do  transporte  entre  Iguaba  Grande  e Cabo  Frio  na  lagòa  de 
Araruama. 

Este  ultimo  cessou  em  outubro  do  anno  transacto,  em 
consequência  da  preferencia  dada  pelo  publico  á viagem  por 
automóveis,  estabelecido  este  transporte  com  a promptifi- 
cação  da  estrada  de  rodagem,  restabelecida  e melhorada  pelo 
Estado  entre  esses  dois  portos.  A este  serviço,  extincto, 
•destinava  a Lei  orçamentaria  a consignação  annual  de 
4:800$000. 

O outro  serviço,  dos  portos  sul  do  Estado,  foi  pertur^ 
bado  e mesmo  paralyzado  em  cerca  de  dous  mezes,  devido  a 
mm  pleito  judicial,  suscitado  contra  a administração  da  Em- 
presa por  terceiros  nellas  interessados,  que  reivindicavam 
sua  gestão.  Em  presença  de  taes  circumstancias,  o Governo 
fez  sustar  os  pagamentos,  retendo-os  até  que  a situação  se 
normalizasse,  o que  afinal  se  verificou,  com  a communicação 
messe  sentido  feita  pela  Autoridade  Judiciaria,  perante  a 
qual  decorrera  o feito  e declaração,  fazendo  a mesma  affir- 
tnativa,  dirigida  ao  Governo  pelos  dous  contendores  na 
pugna.  No  tempo  restante,  o serviço  foi  feito  satisfato- 
riamente. 

A Lei  orçamentaria  consignara-lhe  a importância  de 

48:000$000. 

Agricultura  e Pecuaria 

Sempre  com  o intuito  de  auxiliar  as  classes  produetoras 
<lo  Estado,  acompanhando  e incentivando  o seu  progresso 
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economico,  vem  o Governo,  por  intermédio  da  repartição 
competente,  a Directoria  de  Agricultura,  actuando  com  espe- 
cialidade sobre  as  explorações  agrícolas  e pastoris,  fontes 
das  principaes  riquezas  do  território  fluminense. 

E neste  sentido  mui  proveitosa  tem  sido  a actuação  do 
, Çoverno,  não  obstante  ser  ainda  deficiente  o quadro  de 
technicos  para  o serviço. 

0 serviço  de  protecção  á lavoura  vem  sendo  exercido 
com  a distribuição  de  sementes,  adubos  e mudas,  bem  como 
com  a concessão  de  transporte  para  as  mercadorias  e uten- 
sílios agrícolas. 

Para  a distribuição  de  mudas  mantem  o Governo  o 
Horto  Botânico  de  Nictheroy  e o Horto  Florestal  de  Campos. 

A Fazenda  Modelo  Wenceslau  Bello,  denominação  que 
passou  a ter  a antiga  Fazenda  Modelo  São  Domingos,  con- 
tinua com  os  seus  trabalhos  de  demonstração  e producção  de 
sementes  seleccionadas.  No  decorrer  do  anno  foi  inaugurado 

o serviço  de  illuminação  e força  electrica  produzida  no  esta- 
belecimento. , 

Acha-se  actualmente  em  construcção  a casa  de  residen- 
cia  do  administrador  e deverão  ser  executadas  ainda  este 
anno  as  construcções  de  uma  outra  moradia  de  funccionario 
e uma  pocilga  modelo.  E’  também  pensamento  do  Governo 
augmentar  a area  da  fazenda  com  acquisição  de  novas  terras. 

Quanto  ao  fomento  á cultura  do  algodão  os  trabalhos 
respectivos  continuam  sendo  effectuados  nos  termos  do 
accordo  firmado  entre  a União  e o Estado.  A Estação  Ex- 
perimenta! de  Itaocara,  embora  ainda  em  organização,  já 
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vem  próduzindo  bons  serviços  com  a producção  e distribui- 
ção de  sementes. 

Ensino  Agrícola  — O ensino  primário  agrícola  acha- 
se  affecto  aos  Aprendizados  Agrícolas  “Presidente  Pedreira” 
e “Viçoso  Jardim”,  annexos  respectivamente  á Fazenda  Mo- 
delo “Wenceslau  Bello”  e Posto  de  Monta  de  Cordeiro.  E’ 
pensamento  do  Governo  organizar,  ainda  este  anno,  um  curso 
de  jardinagem,  annexo  á Directoria  de  Agricultura  e com 
funccionamento  no  Horto  Botânico. 

Colonização  — Bem  adiantados  estão  os  trabalhos  de 
construcção  do  núcleo  colonial  de  São  Francisco  de  Paula, 
onde  o Governo  deverá  localizar  ainda  este  anno  32  famílias 
de  colonos  estrangeiros,  já  tendo  assentado  bases  para  este 
fim  por  intermédio  do  Sr.  Ministro  da  Áustria. 

Pecuaria  — O Posto  de  Monta  de  Cordeiro,  em  perío- 
do de  melhoramentos  necessários  teve  no  decorrer  do  anno 
as  suas  pocilgas  melhoradas,  emquanto  que  as  cocheiras  o 
estão  'sendo  actualmente. 

* 

A secção  de  avicultura  e de  agrostologia  já  estão  em 
funccionamento,  com  resultados  satisfatórios. 

Veterinária  — O serviço  de  veterinária  visitou,  duran- 
te 0 anno  958  fazendas  de  criação  nellas  realizando  um  total 
de  71.655  vaccinações,  assim  discriminadas: 


Contra  a peste  da  manqueira 45.100 

u ” do  carbúnculo 11. 340 

“ ” da  pneumo-enterite  . . . 11.900 

“ ” da  batedeira *..  3.315 
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Estatística  agro-pecuaria  e industriae  — Tendo  o 
Serviço  de  Estatística  Agro-Pecuaria  e Industrial,  além  de 
muitos  outros  trabalhos  executados,  inherentes  ás  suas  at- 
tribuições,  conseguido  concluir  a pesquiza  c collecta  de  in- 
formações sobre  a totalidade  das  propriedades  agrícolas  e 
industriaes  no  Estado,  já  se  acham  no  prélo  os  originaes  da 
obra  a ser  editada  em  tres  volumes  distinctos,  cuja  publici- 
dade e distribuição  serão  feitas  ainda  no  decurso  deste  anno. 

Quando  a natureza  do  assumpto  em  foco,  ali  já  con- 
substanciada, não  fosse  sobejamente  bastante  para  recom- 
mendar  essa  obra  á utilidade  publica  e administrativa,  re- 
presentaria ella  em  seu  volumoso  corpo,  u lançamento  da  pe- 
4ra  fundamental,  indispensável  por  excellencia,  ao  desenvol- 
vimento de  qualquer  programma  ou  estabelecimento  de  ser- 
viços  estatísticos. 

Assim  é que,  referentes  aos  annos  de  1925  e 1926,  con- 
venientemente  se  acham  relacionadas  em  seu  texto,  interes- 
santes informações  sobre  aquellas  propriedades  que,  salvo 
as  naturaes,  ligeiras  e constantes  modificações,  dado  o cara- 
cter evolutivo  do  assumpto,  attingiram  a cifra  de  62.621 
propriedades. 

Taes  propriedades  na  obra  em  questão  estão  distribuí- 
das em  tres  volumes  diversos,  sendo  uma  das  4 . 203  proprie- 
dades agrícolas  de  valor  venal  igual  ou  superior  a Rs 

20-.ooo$ooo,  outro  das  57.164  propriedades  agrícolas  de  va- 
lor venal  inferior  a Rs.  2o:ooo$ooo,  e,  finalmente,  o tercei- 
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ro  volume  referente  ás  1.254  propriedades  industriaes  di- 
versas. 

Dest’arte,  tem-se  organizado  um  cadastro  de  endereços 
e outras  informações  das  propriedades  agrícolas  e indus- 
triaes no  território  do  Estado,  podendo-se  pois  dar  criterio- 
samente inicio  á phase  mais  importante  senão  a principal  dos 
trabalhos  estatísticos  que  será,  no  caso  vertente,  a das  inspe- 
cções  “in  loco”,  exercidas  por  pessoal  idoneo,  com  0 fim  de 
pesquizar  e collectar  os  dados  e elementos  sobre  os  differen- 
tes  aspectos  economicos  e industriaes  de  taes  propriedades,, 
encerrados  nos  vários  questionários  eleborados  com  esse 
objectivo. 

Registo  de  Lavradores,  Criadores  e Industriaes  — 
Â despeito  das  difficuldades  oppostas  a principio,  attenta  a 
iniciação  de  um  serviço,  como  também  ao  espirito  bisonho  de 
uma  grande  parte  de  interessados,  0 registro  acima  referi- 
do, vem  seguindo  a sua  marcha  natural  e sempre  crescente. 

Iniciado  esse  registo  em  fins  do  anno  de  1924,  verifi- 
caram-se 339  inscripções  até  o segundo  semestre  inclusive 
de  1926,  e 624  até  o segundo  semestre  de  1927.  Isso  demons- 
tra 0 franco  desenvolvimento  que  vae  tendo  0 registo  de 
propriedades  agrícolas  e industriaes,  visto  que  no  decurso  do 
anno  ultimo  foram  registadas  285  dessas  propriedades  con- 
tra 339  das  mesmas  registadas  em  mais  de  um  anno  e meio, 
como  acima  fica  exposto. 
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Quere  crêr  que,  em  face  das  innumeras  vantagens  que 
esse  serviço  offerece  ás  classes  laboriosas  do  campo  e das  in- 
dustrias em  geral,  e pelo  conhecimento  e acceitação  que  do 
mesmo  lhes  vem  despertando,  ter-se-á  brevemente  aquellas 
cifras  bastante  augmentadas. 

Principaes  producçÕes  agrícolas  do  Estado  — Tra- 
balho digno  de  menção  especial,  é'  sem  duvida  o estudo  com- 
parativo e retrospectivo  das  principaes  producções  agrícolas 
* Estado,  num  periodo  de  doze  annos  consecutivos,  isto  é,  do 
anno  de  1914  a 1925,  e relativamente  feito  sobre  34  produ- 
ctos  agrícolas  differentes. 

Dentre  outros  aspectos  interessantes  que  a analyse  e jo- 
go comparativo  dos  algarismos  ali  contidos  suggerem  ou 
despertam  espontaneamente,  poude-se  estabelecer  a quota 
de  percentagem  de  contribuição  de  cada  um  daquelles  pro- 
ductos  sobre  a receita  geral  arrecadada  pelo  Estado  em  cada 
um  dos  annos  acima  referidos;  estabelecer-se  em  ordem  de- 
crescente a posição  de  cada  um  dos  alludidos  productos  pela 
cifra  dos  impostos  arrecadados  no  periodo  de  doze  annos  se- 
guidos; e finalmente,  verificarem-se  as  oscilla.ções  produzidas 
nas  quantidades  obtidas  em  cada  anno,  aspecto  este  de  todos 
ais  interessante,  pela  diversidade  de  conceitos  que  emitte 
« medidas  de  singular  relevância  que  aconselha. 

o quadro  que  se  segue  traduz  com  clareza  o resumo  dos 
■alludidos  trabalhos: 
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Quadro  dos  principaes  productos  e industrias  agrícolas  se- 
gundo a importância  dos  respectivos  impostos  cobrados 
no  periodo  de  12  annos , de  1914  a 1925,  especificada  a 
percentagem  de  contribuição  sobre  o total  das  receitas 
arrecadadas  , ► 
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1? 
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< , 2 
r*.  " -1 
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Museu  Agrícola  E Industrial  — A necessidade  cada 
vez  mais  accentuada  de  manter  o Estado,  pelo  menos  em  sua 
Capital,  uma  permanente  e viva  demonstração  do  seu  desen- 
volvimento agrícola,  industrial  e commercial,  onde  se  espe- 
lhassem as  suas  inesgotáveis  possibilidades  económicas,  fez 


comque  aidéa  da  organização  einstallnção  de  uni  museu 
, Jagripqla  .e  industrial,  não  fosse  descurada,  senão  tomada 
el^diva  ainda  cs  te  anno  com  a construcção  de  um  edifício 
adrede  construído  em,  local  de  facil  accessibilidade  aos  legí- 
timos interessados  e ao  publico  em  geral. 

Para  tal  fim,  vem  de  ha  muito  o Serviço  de  Estatística 
colleccionando,  preparando  e catalogando  amostras  varia- 
das de  todas  as  actividades  industriaes  existentes  e em  ex- 
ploração no  Estado. 

Nestas  condições  já  se  acham  convenientemente  prepa- 
radas muitas  centenas  de  exemplares  de  producios  vários, 
dos  quaes  innumeros  já  figuram  num  dos  mostuarios  colio- 
cados  provisoriamente  no  saguão  central  do  edificio  das  Se- 
cretarias do  Estado. 


\í. 

. w « * 

r'  « Senhores  Deputados,  « 

4 

r>t. 

Nas  informações  e detalhes  da  marcha  dos  vários  ser- 
viços públicos  da  administração  fluminense,  no  período  para 
o qual  fui  honrado  com  a generosidade  e confiança  dos  nos- 
-Os  concidadãos,  tendes  o quanto  me  cabe  dizer-vos  dos  em- 
preendimentos de  que  tive  a iniciativa,  dos  trabalhos  que  exe- 
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cutei,  das  obras  que  realizei,  das  medidas  que  tomei,  man- 
tendo sempre,  bem  vivo,  no  meu  espirito,  o alto  pensamento 
de  dar  o melhor  de  meus  esforços  ao  progresso  do  nosso 
Estado,  á grandeza  do  nome  fluminense,  ao  bem  estar  geral 
do  povo  da  nossa  terra . 

E,  permitti-me  que  o affirme,  separando,  tanto  quan- 
to me  foi  dado,  a causa  publica  das  exigências  partidarias, 
sem  sacrificar  uma  a outra,  ao  contrario,  servindo  os  le°i- 
timos  interesses  desta  e dignificando  as  altas  conveniências 
daquella,  procurei  sempre  estimular  as  forças  productoras  do 
nosso  Estado,  acudindo  com  os  meios  necessários  ao  bom 
andamento  de  seu  progresso,  com  o rápido  desenvolvimento 
do  seu  commercio,  sua  industria  e sua  agricultura,  ampa- 
rando as  iniciativas  particulares,  fomentando  novos  recur- 
sos de  riqueza  e prosperidade,  esforçando-me,  emfim,  por 
corresponder  a confiança  em  mim  depositada,  com  exclusiva 
dedicação  ao  bem  publico,  sem  medir  sacrifícios,  fadigas  e 
trabalhos,  que,  porventura,  estivessem  acima  de  minha  ca-  * 

r 

pacidade. 

A vossa  collaboração  esclarecida  e sempre  solicita,  que 
ora  agradeço  com  a maior  ef fusão;  os  applausos  que  tenho 
constantemente,  senão  quotidianamente,  recebido  dos  nossos 
correligionários  e,  não  raro,  de  muitos  de  nossos  adversários 
políticos ; e,  finalmente,  o real  surto  de  progresso  e vida  nova 
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que  se  opera  em  todo  o Estado,  attestam  com  irrecusável  elo- 
quência, que  tenho  cumprido  honestamente  o meu  dever 
bastando-me  sómente  isso  para  dar-me  por  satisfeito  ao  ter 
de  deixar  proximamente  o cargo  que  me  foi  confiado  pelo. 
povo  fluminense. 

Nictheroy,  1*  de  agosto  de  1927. 

Feliciano  Pires  de  Abreu  Sodre'. 
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j Seerrtarht  de  .\fln- 

eultura  r Ohrnx 


1.1.01.*  :251$12.*; 


1 02 : 7l)rt$5ttt  i:; . 777  :P5  1 $0Sll 


I’oI:i  «lt»s|M»sjt  oitipoiiliaila  «•  «mo  

I"'r  pu^Jir,  a saber: 

Sivretaríii  tios  Xr-iH-ios  dt»  liit.  ri„r  o 

•1  Ust  iiji  

Sts.rt.Ma  ria  tias  Finai  iças  

Secretaria  tio  Aiírieiiltnrn  t»  Obras  Pu- 
Miens  


747 :7 17S747 
N7l:K52-<4!U 


passivo  iiKsromanii 

l mportnnelu  relativa  nos  f«»nu  vi  mentos 
foitos  |h*1:j  ('oimnissfm  tio  compras 

«lo  mal  orlai  existente  t*nt  stock .VJ:i;21S4:i7 

EXKncicio  dk  1027 

Suppritlo  por  esse  cxrtriçlo  . 220 :7<U)^2(V1 


/ trjwMitos  cxf)t  ciar tt : 

1' u tido  do  rossato  

Santa  Casa  <U*  MisoHetir- 
dia  do  Campos  . . 
Hospital  ilo  Silo  Joilo 

Marcos 

1‘ara  rosírato  do  a jm  d ices 

do  200$000  

tdoni  do  Kmprostimo  Po- 
pular   

Proniios  do  hilhoti*s  ap- 
prelicndldos 


Dcpoxitox  : 


.%0.47ís  :ÍMU4S7IU 


r>esp«*sa  onliimrla  - - 

pnsn  M.  1S.1  :d.12$0in 

Fmppuliatla  o a pajar  '.) . 7-17  lOjClSõnd 

*^ro«U(ii«t  «*\trat»nVna- 

rios  - imsc  :!4:12!)$4r»0 

Kmpoiiliailu  o a pairar  10:7s>2?00O 


mvKitsAs  coMA.s 

! Iniptirtancia  levatla  a dcldto  da  faixa 

! Auxiliadora  tios  F.  do  ICstadt» 

| Meiii.  itlom  da  Caixa  P.rnefieente  tios 

i Sercitlores  dt»  Kstatlo  

j Idein»  ítlem  do  til  versas  ptvfoilitras. . . 
ídom.  itlom  do  íissiaiiiiiitos  do  tclcplitme 

j Idom.  itlom  de  jur«js  « descontos 

j Idein.  idoni  do  Hanco  Predial  do  Ksfado 

1 Itlom.  itloill  do  Monto  Pio 

j («Icm.  itlom  da  Ivstradn  «lo  Forro  Tlicre* 

j XtlJMlUs  . . . . * 

Itlom.  idcm  tlc  autamtes 

Itlom.  itlom  de  abonadorcs  

| Idom.  idem  de  exactoros  

KXkRCICTo  dk  llCi 


, Supprido  a csso  oxoreioin 


(Vtixfl  «/«’  i/i rcrxQx  rulnrrx : 


.ir^OO  520  :."16$2í)-4 


Saldo  desta  faixa 


Coi-ra  «/«•  ilcpoxitox  r rttuÇticn 


IG.ÍV10  :72õ$Td7 


44  ::*I7S4.1f>  10 . 077»  mí4*J$íKm 


47.r,25:012S77í) 


1.471  :IÕI$!K)7 

2Pm  :4(i!l$7S(> 
lilS  :21thSOõO 
2õ::UKl$47d 
tK)S:a*íi$iso 

4 :101$1.72 
2 * w$2 22 

1 :1HW$(U)0 
21$200 
1S$79G 

:,on?000  2.r»47  :-427?O00 


50. 478 : 000$ 704 


Saldo  desta  faixa 


Hei.el>ido  dc  diversos 


!)rpnt*tox  do  Juizo  dos  1'citos : 


Peeobido  por  saldo  de  execuções . 


Vnlorrs  dr  terreiros : 


Keeohido  de  diversos 


t .244  :4««$S13 


404  : 147$785  2 . 10» : 1 33$Sfcí 


f o i j*f?  Krnuoftnrn  do  Estado  : 


Saldo  da  cadernetn  n.  õ-i 


' Ittnwo  Predial  »/r>  Extnd o: 
i Sn ltlti  da  conta  corrente  .... 


A polires  .l/imtrfptirw  : 

Titul«»s  emittldoR  pela  Prefeitura  do  Mnc6. 


1 :S72 :4Hd$437 


Valores  eattríonados : 


Titulifs  em  oaticAi* 


lio  :0S1  $810  2.10!):  10:^S02 


(íarantiax  de  noprrji/iwmi: 

rKl:IK)0$000  Títulos  otnittitlus  |K*ln  Prefeitura  de  Majíf». 


l.SPJMDG^T 


.10 : 0008000 


54. 557:1918121 


54.557 :11)1$1215 


ANNEXO  II 


Balango  do  “Activo  e Passivo”  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  relativo  ao  exercido  de  1926 


Pkopiuon  no  Estado : 


EXTERNA  FPMmim: 


v.tlnr  cloHfn  conta  ,, 

£ aiHXMMK).,,.,,.  u<)  , |l(i 

Movem  c «KjiovKXTCK : '''  1 ll.TOKmpnsonn 


\.i!i*r  desta  conta 


3.373 : 100*!  >00 


PRKKKITCKAS  MCNICIPAES  ! 

Ntldo  lios  empréstimos  autorizados  po- 
las leis  ns.  140,  de  1S94  o 210.  do 

1893  — cm  inoratoria  

Mwu  dc  outros  cmprcstinios 


I 1 1 \ I (IA  IX TKK  \ A F I ' X DADA  : 

1S.II0O  MlWili.vs  do  .700*000  — juros  do 

.(nn  (>  ''  * * , !>. 000:000:5(100 

•iOO  apólices  dc  1 :00n$000  — Juros  de 
õ °/ 

„„  , _ /o oOo  :ooo$noo 


Contas  correntes  garantidas  : 


Valor  desta  conta 


t oM  MISSÃO  Dí:  Saneamento  ) 


Valor  desta  conta 


Divida  activa  : 


Valor  desta  conta 


Diversos  REsrox sáveis  : 

Delato  de  diversos  exactores 

Adeantamento  não  justificado  

ldem  a menos  recolhida  por  “Aborn- 

dores”  

Meai  por  fiinecionarios  devedores  no 

Banco  Predial  

Idcm  que  deixou  de  ser  liquidado  pela 
Caixa  Auxiliadora  dos  Eunccio* 
narios  do  Estado  

Com  missão  de  cosrraAs  c / de  Stock  : 


Valor  do  material  existente. 


Passivo  descoberto: 


4.403  :OllO$3NN 

110 :2G1$444  4.4:12  :321*N32 


apólices  lie  10í)*0p<)  _ jurns  ,p, 
4 Cí  . . . 


9..i(>3  :.»oo$ooo  ix.siEJ  :.7oo*ooo 


I >IVIDA  KI.rCTUANTE  .* 


320  :O4!l$402 
230$4KW> 


30:000*000  Diversos  credores  t 834 

Caixa  ICcomiiaicu.  em  liquidação 177 :Õsi?8!)'t 

Credores  do  ex lindo  “Cofre  de  ür- 

phàos" ,M  „ 

10.Õ.-.S  :07<S$fiSl  IViniox  ,1,.  upolkvs  *ortrad:is”  ! " " ] 

Juros  «lc  apnlkvs,  j:l  vencidos 1 .070  :ãsj$Stlo 

lliulieíros  de  defuntos  e ausentes (i0:213$$2i 

Créditos  de  exaetorcs  tn 

OOn-otrCQ-ft  ,,  „ 40  .ll»l*12S 

ldem  de  Prefeituras  Maiiícípaes 1.72  :941*0Gí) 

ldem  da  Companhia  Cantareira  7 :OSí)$OSO 

Itban  da  Estrada  de  Ferro  Tlierezopolis  o*i;í)0 

ldem  de  nssi?nnutes  de  telephniies. . . . 20  :SG^$2TÍS 

!<!em  da  Ca ixa  Beneficente  dos  S.  do 

fcsrmln 102:300*287 

ldem  do  Instituto  do  Fomento  e E. 

Asrricnla  2.C29:9G1*042 

Ectras  a imear  3.000:000*000  13.23S:432$32G 


73.C01  :531$32G 


3 :2O2$S0«  331  :29S?529 


exercício  de  1027 


Supprido  pela  Caixa  desse  exercício 3.229 :7C0*°G 


42:737*331 


7S.S91 :291$390 


Valor  desta  conta 


2.7. 04G  :0.74*G32 


Drpoxitos  rsprciars  : 


Caixa  dc  diverso*  valores: 

Saldo  desta  Caixa  ..  320  :.716*294 

Caixa  dc  depositos  c cauções: 

Saldo  desta  Caixa  1.383  :53õ$7$8 


Fundo  de  resgate  ..  . aa-  < 

7S.891 :291$390  p.lk!  , ..  ’ 44.  .S49$034 

Minta  C.isa  de  Misericórdia  de  Campos  13:G20$i)GO 

Hospital  de  S.  Joíío  Marcos 42:3008000 


Pum  resgate  de  apólices  de  200*000..  14:a7l 

ldem.  ido:n  do  Empréstimo  Popular..  G0( 

Promícs  de  bilhetes  dc  loterias 2( 


Depositos : 


COO $000 
2G$30O 

520:õlG$204 


Caixa  Económica  do  Estado: 
Saldo  da  caderneta  n.  34........ 


lianco  Predial  do  Estado: 
Saldo  da  c/  corrente  


7 ADORES  DK  COMPENSAÇÃO  No 
Passivo  : 


5:000*000 


I Kceebido  de  diversos  1 .244 :4G9*S13 

Depositos  do  Juizo  dos  Feitos: 

Kceebido  por  saldo  de  execuções 404:147*783  2.1G0:133$S92 


CO  :OS1$810  2. 1G0 :133*S92 

SI . 0G0 : 425*482 


VALORES  De  COMPENSAÇÃO  NO 
Activo  : 


$1.0GO:423$4S2 


Estampilhas  existentes 

Idcm  de  bilhetes  dc  loteria  

ldem  da  Caixa  Economien  Escolar 

Valores  caucionados 

Apólices  Municipaes  


570:OS9$GOO 
103:C>43$000 
2Õ : OOO  $000 
l.S72:4l)G$437 


Estampilhas  n ciulttir  

ldem  de  bilhetes  de  loteria 

ldem  da  Caixa  Economien  Ksenlnr. ... 
Valores  de  terceiros  . . 


:W:GOO$000  2.G1G :S20$0.*Í7  Caraiitías  de  empréstimos 


.779 : 089*000 
103 : 043*000 
2.7 : 000*000 
1.872 : 490*4.37 

30  : 000*000  2 . 01 G :829$a77 


S3.G77 :234$319 


S3.077 :2.74$,719 


ANINEXO  III 


Receita  arrecadada  durante  o exercido  de  1926 
e classificada  de  aceôrdo  com  o orçamento 


Kxpqhtação: 


S 

Imposto  do  8 Ví  sob iv  o rali*.... 

lO.(iíít)  : 2518(100 

§ 2." 

Sobre-taxa  de  3 francos  miro  co- 

brada  por  sacra  de  café  ex- 
portado  

354  : 3578(12  7 

§ .V 

Imposto  do  exportação  dc  «li ver- 

sos  gêneros  dc  produeçuo  «lo 
Estado  

5.43(>:2Ko8904 

§ 4/ 

Imposto  de  estatística  de  outros 

gêneros  e mercadorias  dc 
producção  do  Estado 

1.330:1838712 

17.817:0768843 

CntcihAç.Âo : 

$ 5.° 

Sei  lo  

520:3708478 

§ G." 

Imposto  de  transmissão  de  pro- 

p r i e dad e inter-vinos 

3.753:79589110 

§ 7.u 

Imposto  de  transmissão  de  pro- 

p ri  c da  de  catisa-moriis 

591  :244890O 

4. 805:410.^278 

Ountos  TniBiTos: 

§ 8.» 

Imposto  cie  industrias  e profissões 

2. 83(5: 78 1$1 94 

S 9." 

Imposto  territorial 

1.961: 1888501) 

§ 10. 

Imposto  de  consumo  ele  lenha... 

23 : 5328600 

4.821 : 5028294 

R KNDAS  PATllIMONI  AKS : 

§ 11. 

Rendimento  de  proprios  do  Es- 

tado • • 

7:1718000 

§ 12. 

Foros  e lauilcmios 

6:1858900 

§ 13. 

Cobrança  da  divida  activa  . ... 

282:8408300 

290:1978200 

Rendas  i nd v stiu a k s : 

S 14. 

Renda  da  Penitenciaria 

23:1438400 

$ 15. 

Renda  de  escolas  profissionaes.  . 

1(58:4108520 

§ 10. 

Renda  da  CoIonia  Agrícola  de 

Alienados  de  Vargem  Alegre 

56:9078700 

§ 17. 

Renda  de  hortos  botânico  e flo- 

restal   ■ 

15:8868300 

5 18. 

Taxas  escolares 

40:1808000 

§ 19. 

Taxas  dc  agua.  esgoto  e energia 

elecriica 

033:4838400 

938:0118320 

Rendas  diyehsas  : 

§ 20. 

Rendimento  de  loterias 

12(i:UUU$00l) 

? 21. 

Scllo  para  bilhetes  de  loterias  . . 

271  :i5üü80nO 

i 22 

Contribuição  pela  capacidade  de 

kilowatts  de  todos  os  gerado- 
res de  energia  eléctrica 

109:0918400 

s 23. 

Contribuição  da  Companhia  Tele- 

phonica  Brasileira 

30:0008000 

§ 24. 

Taxas  de  fiscalização  de  Empresas 

c Companhias ■*.. 

78:0008000 

S 25. 

Taxas  judiciarias 

140:9058300 

755  .*4908700 

Renda  extxuordixaria  : 


§ 20. 

Multas  

191 :488$492 

S 27. 

Indemnizações  . . . •• 

133:9308590 

$ 28. 

Eventuaes 

194:1448840 

519:5638922 

Renda  com  appucação  especial: 

* 

s 29. 

Taxa  addicional  do  assucar  .... 

1.301 :621$400 

S 30. 

Taxa  especial  do  sal 

172:0378000 

S 31. 

Imposto  de  viação  . . . *• 

533:3498710 

2.007:0088110 

32.020:272$GG7 


ANNEXO  IV 


Receita  arrecadada  durante  o exercício  de  1926,  comparada  com  o respectivo  orçamento 


IMPOSTOS 


HEOEITA 


ARRECADADA 


ORÇADA 


akkecadara 


EXPORTAÇÃO 

1/  Imposto  cie  8 fA  sobre  o café 

2."  Sobrc-tiíxa  de  3 francos  ouro,  cobrada  por  sacca  de  café 

exportada  

.V  Imposto  de  exportação  de  diversos  generos  dc  producção 

do  Estado  

1."  Imposto  dc  estatística  dc  outros  generos  e mercadorias 
dc  'producção  do  Estado  


10.69G:  2548600 


354 : 3578627  : 


5 .436 : 280$ 904  | 


1 . 330 : 183971 2 


13.000:000*000 


1 . 100:0008000 


6.000:000*000 


1 .500:000*000 


2.303:745*400 


745:042*373 


5G3:719*09G 


109:810*288 


circulação 


Imposto  de  transmissão  dc  propriedade  inter-vivos,  . . . 
Imposto  de  transmissão  de  propriedade  catisa-morlis . . . 


520:375*478  : 500:000*000  20:375*478  $ 

3.753:795*900  4 .*820:000*000  $ 1.066:204*100 

591:244*900  600:000*000  $ 8:755*100 


outros  tributos 


Imposto  de  industria  c profissão  . 

Imposto  territorial  . . 

Imposto  dc  consumo  de  lenha  . . . 


2.836:781*194 ' 
1.961 :1 88*54)0 
23:532*600 


2.900:000*000 

1.900:000*000 

100:000ç000 


61:1888500 

$ 


63:2188806 

8 

76:4678400 


RENDAS  PATRIMOXIAES 

Rendimentos  de  proprios  do  Estado 

•Foros  e laudemios  

Cobrança  da  divida  activa 


RENDAS  INDUSTRIAES  j 

Renda  da^Penitenciaria 

Renda  de  (Escolas  Profissionaes 

Renda  da  Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  ‘Vargem 

Alegre 

Renda  de  hortos  florestaes  e botânicos 

Taxas  escolares  

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  electrica 


7:171*000) 
6:185*900 j 
282:840*300 


23:143*400 | 
168:410*52ü| 

j 

56:907*700  j 
15:886*300 
* 40:180*000 
633:483*400 


2:000*000 | 
8:000*000 
200:000*000 ! 


7:000*000 

36:000*000 

30:000*000 

6:000*000 

35:000*000 

643:000*000 


5:171*000 

$ 

82:840*300 


16:143*400 

132:410*520 

26:907*700 

9:886*300 

5:180*000 

* 


1:814*100 

$ 


9:516*600 


RENDAS  DIVERSAS 


20.  Renda  de  loterias  126:000*000  126:000*000  $ 

21.  Sello  «para  bilhetes  de  loterias 271:500*000  230:000*000  41:500*000 

22.  Contribuição  pela  capacidade  de  kilowatts  dc  todos  os 

geradores  de  energia  electrica  109:091*400  110:344*000  $ 

23.  Contribuição  da  Companhia  Tclcphonica  Brasileira 30:000*000  30:000*000  * 

24.  Taxas  dc  fiscalização  de  empresas  c comtpanhias 78:000*000  75:600*000  2:400*000 

25.  Taxa  judiciaria  140:905*300  120:000*000  20:905*300 


1 : 252*600 
$ 

$ 

$ 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 


26.  ‘Multas 

27.  Indemnizações 

28.  Eventuacs  . . 


191:488*492 

133:930*590 

194:144*840 


150:000*000 

50:000*000 

400:000*000 


41 :488$492 
83:930*590 
$ 


205:855*160 


RENDA  COM  APPLI CAÇÃO  ESPECIAL 


29.  Taxa  addicional  do  assucar  . 

30.  Taxa  especial  do  sal 

31.  Imposto  dc  viação 


Menor  arrecadação 


1.301:621*400 

172:037*000 

533:349*710 

32.020:272*667 

3.898:671*333 


850:000*000 

140:000*000 

250:000*000 

35.918:944*000 


4151:621*400 

32:037*000 

283:349*710 

1.317:335*690 

3.898:671*33 3 


5.216:007*023 


35.918:944*000 


35.918:944*000 


5:216:007*023 


5.216:007*023 


IMPOSTOS 


INSPECTORIA 

DAS 

RENDAS 


2»  SECÇÃO  DA 
RECEITA 


EXPORTAÇÃO 

Io  Imposto  de  8 % sobre  o café 

2°  Sobre-taxa  de  3 francos,  ouro,  cobrada  por  sacca  de 

café  exportada 

3"  Imposto  de  diversos  generos  dc  producçâo  do  Es- 
tado  

4o  Imposto  de  estatística  c outros  generos  e mercado- 
rias dc  producçâo  do  Estado. 


10.076:0848600 
353 : 744$1 00 
3.219:8668500 
322:717$600 


75: 0008000 


CIRCULAÇÃO 

5o  Scllo.  . . . 

6o  Imposto  de  transmissão  de  propriedade  inler-vivos 
T Imposto  de  transmissão  de  propriedade  causa-mortis 


29:569$100 
2 : 4428000 
$ 


170:4768200 
450 :515$400 
67:0738200 


OUTROS  TRIBUTOS 


S°  Imposto  de  industrias  e profissões. 

9o  Imposto  territorial 

10°  Imposto  de  consumo  de  lenha 


468:2298600 

37:2518700 

$ 


RENDAS  PATRIMONIAXS 


11°  Rendimento  de  proprios  do  Estado. 

12°  Fóros  e laudemios 

13°  Cobrança  da  divida  activa 


3:9808000 

1438600 

27:7358000 


RENDAS  INDUSTRIAES 


Renda  da  Penitenciaria 

Renda  de  Escolas  Profissionaes 

Renda  da  Colonia  de  Vargem  AlegTe 

Renda  de  hortos  florestaes 

Taxas  escolares 

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  electrica. 


RENDAS  DIVERSAS  \ 

I 

Rendimento  dc  loterias j 

Sello  para  bilhetes  de  loterias ! 

Contribuição  de  2$000  sobre  a producçâo  de  todos  ! 

os  geradores • 

'Contribuição  da  Rio  de  Janeiro-São  Paulo-Telephone 

Taxas  de  fiscalização 

Taxa  judiciaria 


renda  extraordinária 


26°  Multas 

27°  Indemnizações. 
28°  Eventuaes.  . . 


RENDA  COM  APPLI CAÇÃO  ESPECIAL 


29°  Taxa  addicional  do  assucar. 

30°  Taxa  especial  do  sal 

31°  Imposto  de  viação 


8:8698000 

3438400 

3:8628264 


1.232:7398700 

8148200 

120:5558900 


12:3328400 
56:9078700 
11  .*0438300 
13:8208000 
8 


126:0008000 

8 

106:2418000 

30:0008000 

41:4008000 

19:1668000 


23:1698900 
5:68588 00 
38:7148600 


15.971:6088364 


1.784:8858400 


V 


durante  o exercício  de  1926 


ANNEXO  VI 


Receita  arrecadada  durante  o exercido  de  1926,  em  comparação  com  o exerddo  de  1925 


IMPOSTOS 


AlHH  MCA  DADO  MM 


MAIOR  ARRiECADAÇ.U)  MM 


expohtaçao 

Imposto  de  8 'U  sobre  o café  

Sobro-laxa  <Ic  3 francos  ouro,  cobrada  por  sacca  de  café  ex- 
portada   

Imposto  de  exportação  de  outros  generos  c mercadorias  de 

producção  do  Estado  

Imposto  de  estatística  de  outros  generos  e mercadorias  de 
producção  do  Estado  

CIRCULAÇÃO 


14,370:7028139 

1.004:3738083 

5.952:0268185 

1.458:3358029 


10,G9G:2c4$600 
354  .-3578027 
5.430:2808904 
1.330:1838712 


3.074:4478539 

710:0158456 

510:3458281 

128:1518917 


Imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter-vivos . . . 
Imposto  de  transmissão  de  propriedade  causa-mortis . 


OUTROS  TRIBUTOS 


Imposto  de  industrias  e profissões 

Imposto  territorial 

Imposto  de  consumo  de  lenha  . . . 


RENDAS  PATRIMONIAES 


Renda  de  proprios  do  Estado 

Fóros  e laudemios 

Cobrança  da  divida  activa  . 


RENDAS  IXDUSTRIAES 

Renda  da  Penitenciaria 

Renda  de  Escolas  Profissionaes 

Renda  da  Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  Vargem  Alegre. . 

Renda  dc  hortos  florestaes  e botânicos 

Taxas  escolares 

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  eléctrica 

RENDAS  DIVERSAS 

Renda  de  loterias  

Sello  para  bilhetes  de  loterias 

Contribuição  de  28000  pela  capacidade  em  kilowatts  de  todos 
os  geradores  de  energia  electrica 

Contribuição  da  Companhia  Telephonica  Brasileira 

Taxas  de  fiscalização 

Taxa  judiciaria  


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 


Multas  . . . . 
Indemnizações 
Eventuaes  . 


RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 


Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa  especial  de  8100  por  sacca  de  sal 

Imposto  de  viação 


Maior  arrecadação  em  1925 


030:0188891 

4.708:4718552 

500:3078990 


2.081:4678017 

1.912:0908728 

75:1158135 


3:9888900 
7:4288703  j 
348:9378420  I 


41:7588100 
41 : 8808900 
40:8588600 
11  :2188700 
37:8408000 
672:5308000 


126:0008000 

249:0758000 

115:3388700  j 
30:0008000  j 
81:1008000  | 
129:2958580  j 


295:5098071 
108:8038698 
502 :5758424 


803:2618987 

135:7818500 

550:3838531 

37.807:6808223 

8 

37.807:0808223 


520:3758478 
3.753:7958900 
591 :244$900 


2.836:7818194 

1.961:1888500 

23:5328600 


7:1718000 

6:1858900 

282:840.8300 


23:1438400 

168:4108520 

56:9078700 

15:8S68300 

40:1808000 

033:4838400 


126:0008000 
271 :5008000 

109:0918400 

30:0008000 

78:0008000 

140:9058300 


191 : 4888492 
133:9308590 
194:1448840 


1 

.301:6218400 

172:0378000 

533:3498710 

32 

.020:272*667 

5, 

.847 : 407*556 

37. 

867:680*223 

110:2438413 

954:6758052 

8 


51 :582$535 


S 

1 :242$803 
06:0978120, 


18:6148700 

8 

$ 

S 

8 

39:0468660 


6:2478300 
$ . 
3:1008000 
8 


104:0208579 

34:8738108 

368:4308584 


17:0338821 


6.804:1688468 
8 • 

í 


0.804:1088468 


22:4258000 


11:6098720 


498:3598413 

36:2558500 

8 


950:7608912 
5 . 847 :407855G 


0.804:1088408 


ANNEXO  VII 


Receita  dos  exercícios  de  1922,  1923,  1924,  1925  e 1926 


IMPOSTOS 

.1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

Lxportaçao  • • • • • • 

14.074:761^838 

19.258:4708239 

24.718:6008299 

22.846:037$036 

17.817:0768843 

Circulação 

3.550:3728133 

4.720:5568200 

6.669:0268255 

5.899:3988433 

4.865:4168278 

Outros  Tributos : 

2.882 :0458684 

3.234:5868233 

3.613:1718004 

4.668:6788880 

4.821 :5028294 

Rendas  Patrimoniaes 

m 

295 :401$199 

391 :9348779 

357:8338505 

360:3558023 

296:1978200 

Rendas  Industriaes 

538:705$408 

585:1868007 

835:2778596 

846:0868360 

938:0118320 

Rendas  Diversas  

t 

718:0628620 

757:1508388 

675 :1158585 

730:8098280 

755:4968700 

Renda  Extraordinária  

860:9248025 

980:9328262 

712:0258700 

1.026:8888193 

* 519:5638922 

Renda  com  Applicação  Especial 

1.571:5568123 

2.326:5828781 

1.800:8688378 

* 

1.489:4278018 

2.007:0088110 

24.491:8298030 

32.255:3988889 

39.381:9188322 

37.867:6808223 

32.020:2728667 

ANNEXO  VIII 


Receita  arrecadada  pelas  Collectorias  durante  o exercido  de  1926,  comparada  com  a do 

exerdcio  de  1925 


COLLECTORIAS 


'PARA  MAIS  EM 


Angra  dos  Reis  . . . . 

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  do  Pirahy  . . . 
Barra  de  São  João  . . . . 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Cambucy  

Campos 

■Cantagallo 

Capivary  

Carmo 

Duas  Barras 

Iguassú  

Itaborahy 

Itaguahy 

Itaocára 

Itaperuna 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

Nova  Friburgó  .... 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

SanfAnna  de  Japuhyba 
Santa  Maria  Magdalena  . 

Santa  Thereza 

Santo  Antonio  de  Padua 

São  Fidelis 

São  Francisco  de  Paula 

São  Gonçalo 

São  João  da  Barra  . . . . 
São  João  Marcos  . . 

São  Pedro  d’Aldeia  . . 
São  Sebastião  do  Alto  . 

Sapucaia 

Saquarema 

Sumidouro  . 

Therezopolis  . ; 

Valença 

Vassouras 


52 : 9618835 
97 :211$774 
257 : 498821 9 
201 :439$9G2 
47 :014$473 
142:2958700 
332:6738374 
185:1058192 
1.935:4418460 
248:9548182 
77:9248562 
113:0788024 
68:6658800 
327:1948981 
87:9808926 
61:1718349 
166:3068790 
845:0398134 
461:2508325 
244:2898742 
33:8658060 
49:6878928 
231:8918897 
391:8778749 
48:0708396 
691:2738076 
99:783SÍ00 
368:9748447 
80:7258600 
24:9558424 
76:9228685 
179:4878328 
99:4798553 
506:4398801 
322:8278693 
92:6068810 
276:0268164 
174:3368873 
35:2608260 
69:9828Í86 
71:1418250 
122:0958176 
44 :8218591 
45:5768797 
196:5698834 
301 :6968359 
325:0578041 


51 :692$000 
128:9658500 
240:2008000 
227:0638100 
42:5618700 
112:8918500 
309:7778700 
133:0368300 
1.830:2338360 
211:4978300 
75:6848700 
87:8038100 
95:1428900 
486:6028300 
63:2268500 
42:1388000 
182:8698900 
763:6338900 
373:0408400 
223:9608760 
58:4768100 
50:6798100 
233:7928244 
359:1648904 
30:1168490 
693:8858000 
86:1388700 
241:5628077 
70:1418000 
28:4178700 
85:4518000 
123:5018400 
89:1258200 
419:9148300 
239:0408700 
92:4948500 
286:0658800 
155:4798300 
29:4808100 
59:0698100 
71 : 4978800 
98:4598800 
55:0908200 
52:4498734 
236:2848400 
290:9818700 
267:1688500 


1:2698835 

? 

17:2928219 

8 

4:4528773 
- 29:4048200 

22:8958674 
52:0688892 
105:2088100 
37:4568882 
2:2398862 
25:2748924 
8 
•5 

24:7548426 

19:0338349 

$ 

81:4058234 

88:2098925 

20:3288982 

8 

8 

8 

32:7128845 

17:9538906 

8 

13:6448400 
127:4128370  * 
10:5848600 

' 8 
8 

55:9858928 

10:3548353 

86:5258501 

83:7868993 

1128310 

8 

18: 8578573 
5:7808160 
10:9138386 

8 

23:6358376 


10:7148659 

57:8888541 


Maior  arrecadação  em  1925 


10.914:9308182  10.185:9338769  1.098:1588178 

$ 728:9768413  S 


369:1818765 

728:9768413 


10.914:9308182  10.914:9308182  1.098:1588178  1 .098:1588178 


AINNEXO  IX 


COLLECTültl  AS 


Angra  dos  Reis 

uariiaiua..  

í;  rru  Mansa 

..urra  do  Firahr 

Burra  de  São  João 

lio m Jardim 

rabo  Frio 

Cambiicy 

Campos 

Cuutagallu 

Capirary 

(armo 

iMius  Rarraff 

Iguassíi 

Itaborahy  * 

Itaguahy 

Itaocára 

Itaperuna 

Macahé 

Magé . „ 

.Mangaratiba 

Maricá 

Xdvu  Fribnrgo 

Parahyba  do  Sn] 

Faraty 
Petropolis 
Pirahy, 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

San t1  Ama  de  Japa  hy  ba 

5íJinta  Maria  Magdalena 

ta  Thereza 

Sunt.»  Àntonio  de  Padua..,. 

São  Fidelis 

^ão  Francisco  de  Paula 
São  Gonçalo 
^ão  JoãÕda  Barra...* 
òao  Joào  Marcos..... 

^ão  Pedro  d' Aldeia.. 

São  Sebastião  do  Alto 

Sapucaia 

Saquarema  

Snmidonro. 

Therozopolis 

Valença 

Vassouras 


Receita  classificada  pelas  Collectorias  durante  o exercício  de  1926 


HOimiC-  ICXFOKTA- 


taxa 


I ICHTATI8TICA  HliLI.Ô  INTICK-VIVOH 


CACHA 

M0HT18 


INDU8TWAH  K 

rnoFisMõKH 


TiuiitrroiiUL 


FMUOH 
lí  LAU- 
DKMIOH 


DIVIDA 

ACTIVA 


7:6783400 

1:9398500 


b 

S 

s 

$ 

s 

s 

$ 

« 

s 

c 


Total. 


I 

2:3181600 

I 

j 3:2018400 

I 5:6608200 

1 

9:7218000 
1:5108100 
2:1708700 
3: 839*000 
3:6978000 
53:9938100 
4:4338800 
2:4988400 
1:9578100 
| 1:5508800 

* 14:5578100 

j 

j 1:9028200 
1:185S100 
4:4088100 
13:0158700 
11:7678700 
3:4038500 
2:491S600 
1:8218600 
7:7498000 
9:1188000 
1:1648200 
30:5128800 
2:76  £000 
5:2848500 
2:9728800 
1:216S200 
1:5288600 
3:3698300 
1:380S600 
10:1215200 
3:5948100 
3:1158900 
10:1288100 
5:2828000 
1:1478700 
1:3848900 
1:4278400, 
3:316S900 
1: 8638500 i 
1:7658900 
6:2318900, 
6:5398600 
5:6648600 


985700  12:1578000 


279:6488000 


16:0908000 
30:8188900 
83:8378800 
79:5478300 
16:0568100 
24:0348000 
8:6928400 
39:8018400 
519:9038500 
70:9388600 
22:8328900 
24:45787 
41:998S600 
264:2208700 
11:1968700 
8:2448000 
79:0078200 
29S  :4338100 
64:1545300 
36:6558500 
22:9938300 
6:2628500 
77:8638000 
131:9898800 
5:3838000 
2S4: 7328100: 
32:7248800 
109:2628500 
13:2598900 
5.-4SOSSOO 
38:8888900 
21:4498500| 
35:242S700 
142:9198400 
64:1078100 
17:947S600 
109:5933400 
53:917S300 
3:2448800 
7:8098000 
16:6168600 
31:3678900 
10:4148000 
13:7248700 
112:3738600 
109:1878000 
81:1628600 


3.300:8388500 


3:7658700 
2 '3558100 
6:7948400 
19:8228700 
8398400 
4:9028800 
7:3768200 
3:8338000 
92:4498700 
6:7308400 
7128000 
7:9518700 
1:2978000 
18:8498500 
1:63SS400 
Ç85S700 
6:4888500 
27:5385300 
7:8558700 
4:9188700 
3:302S100 
6348300 
34:216S90O 
34:1788400 
9398600 
80:1198600 
1:243S200, 
6:2258300 
2:0158600 
2:6888700 
1:0188500 
3:2008800 
2798900 
10:7868300 
7:4518000 
4:3308600 
19:814S400 
6:5268500 
4098100 
1:798S200 
6:255S500 

. 

3:8768800 
3:9688600 
8:1198500 
6:6488300 
18:1458000 
28:9748100 


524:1718700 


14.4893200 
30:8108400 
53:7818200 
70:9448500 
9:3928000 
44:1028000 
27:5068100 
36:258*800 
200:8058900 
52:9438100 
31:2138200 
20:6748400 
19:3358600 
110:7618500 
31:2568600 
14:7558500 
43:6895500 
198:3635800 
97:6558600 
« 38:0338560 
13:6528500 
28:0215700 
' 68:5568000 
79:6148100 
9:041S200 
212:7785800 
16:6945600 
49:0948700 
38:2215200 
6:7178400 
18:0998000 
37:0858400 
17:7828100 
117:2198300 
59:887SOOO 
22:5098500 
107:6728700 
32:8088800 
4:9208000 
14:6398200 
14:415$10o! 
22:7508900| 
2S:816820o' 
10:2878934' 
44:1188000 
59:0508000 
85:3258800 


8:8958800 
13:6698900 
76:3068100 
39:0578100 
8:8968900 
34:0118900 
13:9155000 
37:4568000 
302:7308100 
66:9315200] 
12:0625500 
29:8425500 
30:0138400; 
51:5418100 
14:391S100 
10:8778800 
40:3788200 
165:0805800 
64:6548000 
22.-136SS00 
10:9378000 
11:2808500 
36:3028800 
69:3968800 
4:7928400 
43:9678100 
25:9048600 
61:1008800 
9:925S500 
6:749S000 
18:2185700 
32:7308400 
32:475S100 
90:996S500 
46:205S100 
31:3458000 
27:5828700 
42:410S400 
17:011S900 
10:4058400 
21:7458200 
33:463*800 
6:8048800 
14:4868400 
38:0308500 
87:1968  00 
49:6338200 


»§ 

3*8 I 

o fc  -c 

w 


I 

ir  ouro  * 
FI.OUKS-  ! 
TAI. 


TAXA 

IWCOLAR 


149100-  4;38788üü 
I;893S7üO 
5:7653900 
1:3025800 
0428700 
1:1 G7S70O 
1:0608900 
4:37f>$000 
210SU00 j 74:7573100; 
§ j 1:8969200 

$ 1 2:4605600 


AGI  A li  I.UZ 


iíNlCUGIA  TAXA 
EI.UÜTKJCA;  JUDU  IAItlA 


MUITAS 


I 


IN  DUM  M- 
ZA(,TMW 


BVICNTrAliS 


SAI. 


$ i 8445000 

S ( J 814S00Ü 

8 165000 | 3:1605000 
$ | 4:3805500 

$ | 478SÜ0U 

3008000:  1:0928000 

~ i 


1565200 

1 1538400 

093000 

708200 

8 

32:0785800 

14S300! 

518S500 

48000' 

3:389*900 

4: 8438000 j 26: 2408000 
8 


S 

s 

$ 

s 

8 

S 

s 

8 

S 

ç 

8 

8 

s 


2:1048700 
21:0438300 
10:1918900 
8:7ü75500 
S f 2:2988000 

5 ! 1:6548900 

S 1 2:4248700 

1398000  3:3468500 

S j 2928400 

14:6808200 
1:3668000 
3:2778100 
1:430S100 
2:6428300 
738300 ! 4:4455000 
1:0348700 
198300 
12:4138000 
5 | 5:2835200 

S j 1:0368500 

618600  2:4228900 

j 

208900;  6:0378500 


1:9898100 

1:670SSOO 

7:8468700 


938000  1:3035000 


2.368:5515594, 1 .923:0368800  3: 1918000 


3 

48100 

1478500 

$ 

1198000 


I 


3418400 

1:SG9$500 

3:3108S00 

3:6928700 

8:0768400; 


$ 

S 

S 

8 

5 

8 


I 


6:0428300  255:1058300 ,3408300 


l 


13:9655000 

95:6195500 

* 


9468000 
2:3208000 
14:5028000 
2:5168000 
• 6088000 
1:8608800 j 

7308000 
4:2728000 
5548000 
8 ! 9448000 

i 

5 | 2:488*000 

1208000 | 10:036i000|  16:0378900 

S 2:8188000!  6:0015700 


I 


9635900 
1:7765800 
2:9465200 
1:4438900 
8313200 
1:1108400 
1:1668400 
5:2958100 
26:6448700 
2:5488900 
2:0408100 
6365700 j 
888300 
8:2978500 
1:7545700 
1:8525000 
4:0525000 


43:1815000 


2978000 í 


2:2605000 

1:2465000 

1125600 


4955001  2048200 


10:S435000 
SS 15400 

1:3165000;  1:4155600:  S 

3128000  6475900 


2: 438 5000 j 2:1768900' 


& 

4 58s000 j 
7828600 | 

3 I 

I 

43*700; 


$ 

1 $ 

$ 

j $ 

1 3:380800 

0'  2:699320 

0 13380 

0 5S  63844 

$ 

j 8^—  19:321830 

0 3 

j 5:772800 

0 4:190860 

3 1:682370 

0 413S704 

s 

8 

s 

$ 

120800 

0 373S300  í 3 

50S390 

$ 

1 « 

! 

; s 

S 

i' 

15:760800 

j 

D 4:679?700j  3 

j 373100 

s 

i s ' 

! 4:542$0<X 

3 S 

4468001 

453S590j  8 

i 

3 

$ 

5 

i S 
1 

450$00( 

3: 3648001 

2:0678200,  l:192380i 

2233177 i 

s 

i 

s 

942S00C 

1:3363400 

i 

3 ! 

j 

$ 

s 

s 

$ 

562S00C 

3Õ7S700 

8 

j 35600 

s 

s 

s 

$ 

3208000 

2:6373900 

$ 

' 2213100! 

s 

s 

19: 1818800 

* í 

1:7488000 

2:2723200 

s 

1:3933200 

s 

s 

S 

1603000 

7468000 

1:0393500 

5 

$ 

s 

s 

s 

4:5528000 

ll:610S00O 

6693390 

18:6273210 

s 

s 

4-1: 8333100 

3 

1:8088000 

5:4448000 

1653300 

2623300 

s 

s 

6173000 

7043400 

2:0388000 

1:1518700 

S 

7:69S3300 

s ■ 

$ 

S 

s \\ 

3:0988000 

5:5708000 

693000 

533000 

s 

T" 

E '2:8548000 

4:0648600 1 

3 

*1013700 

s 

s 

' $ 

3 “i; 

254SOOO 

3838400; 

5 

1203100 

s 

s 

3 

k 

3 

4188000 

8028300 

Ç 

3 : 

s 

s 

3 

3 

8148000 

1:1568600 

$ 

1:220S700 

s 

s 

S 

S 

1:4068000 

S52850O 

s 

293000 

s 

s 

3 

I 

i 

3 

8368000 

1:4755200 

3053600 

2573300 

s 

$ 

s i 

$ 

9085000 

1:2838700 

3 

S 

$ 

s 

19:4055900 

5 

2:7348000 

2: 1328700 j 

9323700 

1283500 

s 

$ 

3 

3003000 

3:1348000 

1: 9808200 1 

c 

1:7573200 

s 

s 

3 

c 

4:2968000 

3:916íS00: 

i 

? 

« 

33000  S 

36:2405000  ( 

333:4833400 

2:8505400  1 

21:7398300  1 

1 

53:. 8655700^ 86: 57 18290  6 

6:6473785  17 

68300 
$ 

$ 

<5 


171:2233800 


23000 | 
235900 j 


$ 

3133100 


13300 
$ 
s 

5 
$ 


23:6123400 


5l:G92SU0Q 
128:0651000 
24Q:2063U0U 
227:0633100 
42:5613700 
112:8913500 
309:7773700 
1 133:0365300 

1.830:2338360 
' 211:4978300 

75:6843700 
87:8035100 
95:1425900 
486:6028300 
63:2265500 
42:1385000 
182:8698900 
763:6338900 
373:0408400 
223:9608760 
58:4765100 
50:6795100 
233:7928244 
359:1648904 
30:1165490 
093:8853000 
86:1388700 
241:5625077 
70:1418000 
28:4178700 
85:4518000 
123:5018400 
S9: 1258200 
419:9148300 
239:0408700 
92.-494S500 
2S6:065SSOO 
155:479*300 
29:4S0S100 
59:069S100 
71:497S800 
98:4598800 
55:0908200 
52:4498734 
236.-2S48400 
290:9818700 
267:1688500 


10.185:9535769 


ÁNNEXO  X 


Receita  arrecadada  peias  Delegacias,  Agencias,  Postos  e Vigias  durante  o exercido  de  1926 


IMtOCKDKNCIA 


Bom  Jesus  de  Itnlinpoaiin  . . . , 

Faria  Demos 

'Morro  Alio 

Mirarem; 

1*01111*  do  Prata 

Pirapetinitu 

Silo  Man oi*l 

Brzende 

São  Sebastião  «Ir  Itabapoana. 
Toml)os 


A(1  KNCIAS 


Antonio  Caetano 

Anta 

Boa  VÍ5*ta 

Itabapoana 

Ilha  formosa 

Por  lo  Novo 

Porto  das  Flores 

Paraokena 

Ponte  do  Registro 

Pouso 

Rio  Preto 

Silveira  Carvalho 

Santa  Rita  de  Jacutinga 

Sapucaia 

Serraria 

Tres  Ilhas 

POSTOS  FISCAKS 

Antonio  Carlos 

Barreado 

Barra  do  Pirapctinga 

Barbosa  Gonçalves 

Bom  Suc  cesso 

Engenheiro  Alberto  Furtado 

Engenheiro  Passos 

José  Carlos 

Mello  Barreto 

Mauã 

Poço  Fundo 

Parahybuna 

Porto  Velho  do  Cunha 

Porto  do  Suruby 

Perdição 

Ponte  do  Catharina 

Passa  Vinte 

Santa  Cruz 

Santa  2*'é 

Sâo  Sc&ostiityife  Parahyba 

São  Luiz 

Santa  Rita  dos  Coqueiros 

Santo  Antonio  do  Itabapoana 

SanfAnna  do  Itabapoana 

Simplicio 

Tuta ’ .*  * 

Varginha 

Varre  Sahe 

Rialto * 

Formoso 

Barra  do  Ouro 

Merity 

Pavuna 

Pedra  Bonita 

São  Matheus 

Anchieta.  Bangu*  c Santíssimo 


VIGIAS  FISCAES 


Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador. 

Ilha  de  Paquctá 

Porto  Maria  Angu’.  ... 

Porto  da  Pedra 

Porto  da  Ponte 

Ponte  do  Lopes 

Ponte  do  Zacharins.. 

Ponte  do  Souza 

Ira já 

Inhaúma 


I .$300 
11 $700 
1193300 
$ 

$ 

$ 

8 

8 

$ 

S 

$ 

$ 

$ 

*$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 


305600 

$ 

$ 

$ 

$ 

25$400 

$ 


70$500 

$ 

3 

$ 

3 

3 

783300 

1:3343000 

3 

3 

3 


7:0803800 


3 

3700 
3500 
73900 
3 
$ 

$ 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
S 
3 
3 
3 
3 
S 
3 
3 
3 


A FE' 

SOB  HE -TAXA 
DE 

EXPOBTAÇ.AO 

ESTATÍSTICA 

I.ENIIA 

_ .. 

3 FRANCOS 

j 

148600 

18400 

2:5248100 

' 1:1088500 

8 

8 

$ 

8 

453400 

8 

108700 

i * 

i 149600 

548800 

i 8 

8 

2:7308200 

1073700 

* 

8 

8 

4068700 

| 288200 

388000 

8933600 

128800 

8700 

8278900 

2033400 

8 

8 

i * 

9 

503000 

3 1 

3128300 

28500 

5:1858800 

4:148$100 

7233000 , 

3 

* 

18:1458200 

2:0268800 

*;! 

8 

8 

708900 

4303500 

8 

8 

2:6283300 

4483400 

8 

8 

48100 

5:419$600 

1 : 4108800 

8 

8 

. 8 

4773700 

8 

8 

35900 

8 

1:7413200 

9808400 

8 

8 

8 

1:7193400 

3173700 

8 

3 

153100 

8600 

8:02(J$500 

4:7883100 

88400 

19600 

6163500 

1 : 1798900 

8 1 

5 

$ 

5278200 

1:1278300 

8 

8 ! 

118700 

9800 

18G8200 

8 f 

5 

8 

568200 

1208900 

8 1 

3 

3 

1488900 

1 :46 13900 

i 3 j 

8 

3 

1748000 

$ 

í 8 ! 

1 : 5228100 

819900 

313700 

, 5493300 

8 

3 

8 

8 

i 5263000 

8 

8 

603600 

19500 

4:6503900, 

1 : 6678500 

525100 

39100 

7888300 

1 : 23 43800 j 

8 

2338400 

i 

138900 

1 

1 

1:9378700 1 

1 : 3268800 ' 

$ 

25300 

« 

788400 

1 :7898GU0; 

$ 

5 

123800 

8 

1248400,' 

468700 | 

8 

8700 ; 

1078100: 

1 .*6208060 

8 

5 

* ■ 

1518400 

2458300 

8 

3 

3 ! 

* í 

3728900 

4148400 

8 

3 

4358200 

368100 

8 

I 


43300 

3 

3 

3 

3 

3 

$ 

433300 

3 

3 


3053400 


3:0573000 
803100 
3373300 
1 :G503200 
2:0023200 
1633300 
2473300 
1:1473800 
4303400 
1133000 
1513100 
183100 
6513700 
1873400 
3003700 
553300 
2423300 
3803500 
1653300 
2093400 
39S800 
7093100 
2:0533300 
163500 
8:1593700 
16:5515600 
1043100 
10:9733200 
10:8933800 


G: 84 19900 
8:1053300 
1:7743300 
42:5GG$000 
12:2813600 
7:832$200 
$800 
1473100 
7313800 
3:4773700 
8:5893300 


265000 
333200 
6633100 
6273000 
2713900 
403800 
3575800 
4115400 
1063000 
8323500 
3285000 
75000 
• 2133000 
1013400 
2855000 
1293400 
5623200 
793600 
803200 
725800 
675200 
3353500 

2:4793600 

3 

5:8985300 

663000 

1513200 

9353200 

5983100 


I 


210:6463800 


21:5613000 
5505100 j 
4773000 
1 .*2093900  j 
24:5213100 ■ 
18:6523100 I 
903700 I 
6083300 
35500 
3500 
6723200 


114:3583800 


5 

3 

3 

3 

3 

5 

3 

3 

53400 

5 

3 

3 

~fr 

5 . 
s 

* ! 

• t 

* í 

3 

3 

3 

3 


3 

8 

3 

3 

3 

5 

3 

3 

* 


7283400, 


•LYITAKS 

IMPOSTO  DE 
viacao 

1 

T<  »TAI. 

8 

i 

MIÍ9IMI  IliTüiHjOO 

8 

8 

45*400 

9 

4*800 1 8 18900 

s 

. * 

2:837*900 

8 

s 

j I : 366*500 

9 

528300 1 1:0979100 

8 

£ 

50*000 

8 

963840 

0 11:335*100 

8 

21(18000  20:3823000 

8 

s» 

501*100 

3 

i 43896 

Á 3 : 120*600 

3 

1 591810 

1 7:125860o 

8 

17:288880 

17:7668500 

8 

I 206850 

2:932*000 

8 

8 

2:0378100 

8 

' 197*40 

) 13:021*700 

8 

1*80 

! 1 : 808*200 

8 

* 

1 .*6548500 

8 

8 

198*700 

8 

! 1168301 

293*400 

8 

93*201 

1:70(8000 

8 

2830< 

176*300 

8 

1 8 

2:1858000 

8 

8 

526*000 

81  m 

; 50S70Í 

>1  0:431*300 

8 

5O800C 

í 2:128*800 

| 

8 

368000 

i 

3:547*800 

s 

8 

1 : 8 70*300 

8 

*40fl 

171*500 

8 

1:7408600 

$ 

8 

396*709 

8 

37*200 

824*500 

8 

8 

4718300 

8 

i 586*900 

3:670*500 

8 

8 

121*300 

8 

: * 

1 .*0128600 

8 

8 

2:1048500 

8 

| 3G8200 

2:3103300 

8 

j *300 

204*400 

8 

1 2*400 

6078500 

18000 

5 

1:5608200 

$ 

468300 

5883100 

8 

8 

9455500 

8 

3 

4793100 

8 

8 

253100 

8 

| , 155800 

880S500 

8 

t 3 

2883800 

8 

í 8 

5858700 

8 

5 

1848700 

8 

s 

8048500 

8 

28200 , 

! 4G28300 

$ 

48800 

2508300 

8 i 

8 

2828200 

8 

8 

1078000 

8 

6903100 

1 : 7343700 

8 

8 

8 

4 :563850O 

8 

1C8500 

8 

8 

14:0588000 

8 

8 

16 :G1 78600 

8 

3 

2558300 

8 

2G7800Ü 

12:200*800 

8 

12*000 

1 1 : 5038900 

8 

8 

28:4778700 

3 | 

8 

8:6558400 

* 

8 

2:2518300 

8 

43:7758900 

3 1 

1335200 

3G: 9353900 

$ 1 

8 

26:4843300 

8 1 

3 

1693800 

8 

3 

2:1323700 

8 

3 

7353300 

« 

5 

3:478$200 

3 

$ 

9:2613500 

19100 

21:H24$200 

354:9453500 

ANNEXO  XI 


Receita  arrecadada  pelas  Estradas  de  Ferre  durante  o exercício  de 


192$ 


IMPOSTOS 


ESTEADA  DE 
FEBBO 

CENTRAL  DO 
BBASIL 


THE  LEOFOL-  ESTEADA  DE  ESTRAl)^  ESTEADA  ESTEADA  EMPRESA 

DINA  BAILWAY  FERRO  EIO  DB  PEBR0  DE  FERRO  DE  NAVEG. 

COMPANY  DO  OURO  " 


REDE  SUL  OESTE  DE  THERE-  8.  FLUMf- 
MLNEIRA ' MINAS  ZOPOLIS  NENSE 


EXPORTAÇÃO  : 


Sobre-taxa  de  3 franoos  ouro . 
Exportação 


11:1208800  6138700  $ 1:0788100 

1808200  $ 3 • 278700 
1.050:1078700  664:5238100  119:8718200  33:9018900 

441:4828400  155:5968300  5:3448700  9:5498100 


6138700 


Estatística. 


OUTROS  TRIBUTOS  : 
Imposto  de  oonsnmo  de  lenha. 


RENDAS  DIVERSAS 


Taxas  de  fiscalização  de  Empresas  e Companhias  (letra  a). 


16:0248400 


36:6008000 


S 5:8393000  S 


S 940S800I  8 


renda  extraordinária  : 


Mnltas. 


Eyentuaes. 


RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL  ; 

Taxa  addicionai  do  assucar 

Imposto  de  viação 


1:1908692  . 

158000  17:44483341 


68:8818700 


3098500  8 


338100  8 


88856  1:3818600  7148592  658660  S 


41:5208600  304:3778780  2978800  9:52989001  8:5758030 


1.545:6178392  1.264:0618314  125:^328056  61:3078300  37:660S565 


3.120:9498587 


ANNEXO  XII 


Receita  arrecadada  durante  o 1 semestre  do  exer- 


cicio  de  1927  e classificada  de  accôrdo  com 

o orçamento 

LIQUIDA 

Exportação: 

Exportação  • • • • 

Estatística 

3.755:2858200 
1.181:850$!  0(1 
289:50U$800 

5.226:6368100 

Circulação : 

Sello 

Transmissão  de  propriedade  inter-vivos . . 
Transmissão  de  propriedade  causa-mortis 

257:0758836 

1.944:9028900 

303:6808000 

2.1505:0588736 

Outros  tributos: 

Industrias  e profissões 

Territorial 

Consumo  de  lenha  

•* 

2.340:9118500 
1.(592:2838  6 00 
2848000 

4.033:4798100 

Rendas  patrimoniaes  : 

Renda  de  proprios 

Fóros  e laudemios  

Divida  activa 

2:0718000 

3:7208200 

374:1658400 

379:9568600 

Rendas  ixdustriaes  : 

Renda  da  Penitenciaria  

Idem  de  Escolas  Profissionaes 

Idem  da  Colonia  Agrícola  de  Alienados 

de  Vargem  Alegre  

Idem  de  Hortos  Botânico  e Florestal .... 

Idem  de  taxas  escolares  . . 

Taxa  de  agua,  esgoto  e luz  

4308700 
1 :164$300 

10:55i7$600 

8:5298000 

12:3308000 

295:1708200 

328:1818800 

Rendas  diversas: 

Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loterias 

Energia  electrica  

Companhia  Telephonica  Brasileira  .... 

Taxas  de  fiscalização  

Taxa  judiciaria 

52:5008000 

135:0008000 

53:8348100 

15:0008000 

26:0008000 

70:9338500 

353:2678600 

Renda  extraordinária: 

llultas  

Indemnizações  

Eventuaes  

65:3508000 
65:0998431 
41 : 5868584 

172:0368015 

Benda  com  appli cação  especial  : 

Taxa  addicional  de  assucar 

Taxa  especial  do  sal  

Imposto  de  viação  

176:5978600 

72:2438700 

70:1868600 

319:0278900 

Renda  não  classificada  . . . 

13.318:2438851 

650:2628440 

13.968:5068291 


ANNEXO  XII 


Receita  arrecadada  durante  o 1°  semestre  do  exer- 
cido de  1927  e classificada  de  accôrdo  com 
o orçamento 


liquida 

Exportação : 

Café  

Exportação  

Estatística 

3.755:2858200 
1.181 :850$100 
289:500$800 

5.226:6308100 

Circulação : 

Sello 

Transmissão  de  propriedade  inter-vivos . . 
iransmissão  de  propriedade  causa-mortis 

257 :Ü75$836 
1.944 :902$900 
303  : 6808000 

2.1505:6588736 

Outros  tributos: 

Industrias  e profissões 

Territorial 

Consumo  de  lenha  . . . 

* 

2.340:9118500 

1.692:2838600 

2848000 

4.033:4798100 

Rendas  patrimoniaes  : 

. Renda  de  proprios  . 
Fóros  e laudemios  . . . 
Divida  activa 

2:0716000 
3 :720$200 
374:1656400 

379:9568600 

Rendas  industriaes: 

Renda  da  Penitenciaria  

Idem  de  Escolas  Profissionaes  . 

Idem  da  Colonia  Agrícola  de  Alienados 

de  Vargem  Alegre  

Idem  de  Hortos  Botânico  e Florestal 

Idem  de  taxas  escolares 

Taxa  de  agua,  esgoto  e luz 

4308700 

1:1648300 

1 0 : 55:76600 
8:5298000 
12:3308000 
295: 1708200 

328:1818800 

Rendas  diversas: 

Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loterias 

Energia  electrica 

Companhia  Telephonica  Brasileira  .... 

Taxas  de  fiscalização  

Taxa  judiciaria 

52:5008000 

135:0008000 

53:8348100 

15:0008000 

26:0008000 

70:9338500 

353 : 2678600 

Renda  extraordinária: 

Multas 

Indemnizações  . _ 
Eventuaes 

65:3508000 
65:0998431 
41 : 5868584 

172:0368015 

Renda  com  appli cação  especial: 

Taxa  addicional  de  assucar 

Taxa  especial  do  sal  . . 

Imposto  de  viação  

176:5978600 
72 :2438700 
70:1868600 

319:0278900 

13.318:2438851 

Renda  não  classificada 

13.968:15068291 

ANNEXO  XIII 


Receita  arrecadada  durante  o exercido  de  1926  e comparada  com  o exerdcio  de  1925 


IMPOSTOS 


Imposto  de  8 % sobre  o oafd 

Sobre-taxa  de  3 franoos  ouro,  cobrada  por  saooa  de  café  exportada.... 
Imposto  de  diversos  generos  de  produoçào  do  Estado 

ll"Pdo°EstldoStat“tÍO‘‘  6 °Utr0S  eener°S  ® n,ercadorias  de  producçüo 



Sello 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter-vivçs 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade  cansa-morti* 

Imposto  de  industrias  e profissões 

Imposto  territorial 

Imposto  de  consumo  de  lenha 

Rendimentos  de  proprios  do  Estado 

Fóros  e laudemios ‘ , 

Cobrança  da  divida  activa 

Benda  da  Penitenciaria 

Renda  de  Escolas  Profísaionaes 

Renda  da  Colonia  de  Vargem  ádegre 

Benda  de  hortos  florestacs ; 

Taxas  escolares 

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  eleotrica _ 

Rendimento  de  loterias 

Sello  para  bilhetes  de  loterias 

Contribuição  de  2S000  sobre  a produoçào  de  todos  os  geradores  de 
energia  eleotrioa 


* * 

INSPKCTORIA  DAS  RENDAS  2*  8KCÇÀO  I>A  RECEITA  THKSOURARU 


COLLBCTORIAS 


DELEGACIAS,  AGENCIAS, 


12.171: 2005267 ' 10 . 676 : 0845600 

I 

941:9113562  353:7448100 

3.392:8808763]  3.219:8668500 


403:02683681  322:717$600j 

33:7368191 J 99:5698100 

5 2:4228000 

S S 


8 I 
S 

75:0008000 

S 

127:0698051 

500:9658306 

114:3185417 

421:9938400 

52:5768340 

S 

1:5188900 

1908000 

43:5838265 

8 

2:9968400 

40:8585600 

9:3928200 

15:6008000 

S 

126:0008000 

8 


75:0008000 

S 

170:4768200 

450:5153400 

67:0738300 

468:2298600 

37:2518700 

8 

3:9808000 
1438600 
27: 7358000 I 
8 

12:3328400 

56:907S700 

11:0438300 

13:8208000 

3 

126:0008000 

s 


1925  I 1926 

i 

5484 00 | $ 

s s 

1:1368500  8139i 


8 

S 

78:7508795 


145:9738104  40:6828178'  323:8408545  279:6488000 

S s 4.207:5068246  3.300:8388500 

8 j ® 445:9898573  524:1718700 

s | S 2.259:4738617  2.368:5518594 

8 | S 1.859:  '>208388  1.923:9368800 


POSTOS  E VIGIAS  FI8CAES 

ESTRADAS  DE  PERRO 

1925  1926 

1925 

1926 

2.191:6638040  7:080*000 

7: 7843432 

13:C895200 

122:0408213  3058400 

4218308 

2095427 

194:2278843  210:6468800 

2.210:0305284 

1.918.-528S704 

. 110:8578163  114:3588800 

759:7873648 

672:3153812' 

i 

8 | 8 
1 

S 

TOTAL  EM  TOTAL  EM  1’ARA  MAIS 


km  1925 


7028139  10.696: 2548600  3.67 


■:  3738083  ! 354=3578627  7 


674: 4473539 j 
710:0153456 


=6268185  5.436:2808904  516:3458281 


S 

2:4708000 

7:2383703 


3:1913000 

6:0428300 


305:3548155  255:1058300 


41: 7583100 j 23:1438400 
37:6528600  155:732S820 
S ! S 


s 

$ 

120S000 

s 


$ 

1205000 

s 

s 


1:231$900 

S 

1:8265500 


5 

3458300 

S 

4:8433000 


22:1203000  26:2403000 

672:5303060  633:4838400 


5 

728  $400 
3 
S 
S 

s 

s 

3 

^ Í 

s | 

3 j 

S 


75:0773135]  22:8043200 


5:3358629,  1.330:1833712 
1:6188891  520:3758478 
1:4718552  3.753:7953900 
:3078990  591:2443900 


2.681:467$017|  2.836:7818194 
1.912:0963728  1.961:188=500 
75:1158135  23:5323600 


128:15159171 

110:2433413' 

954:6758652! 


249:0758000  271 :500S000 


3:9888900 

7:4288703 

348:9378420 

41:7588100 

41:8803900 

40:8588600 

11:2188700 

37:840*000 

672:5308060 

126:0008000 

249:0758000 


23:5328600 
7:1718000 
6:1853900 
282:840*300 
23: 1433400  i 
168:4108520 
56:9078700 
15:8863300 
40:1808000 
633:483*400 
126:0008000 
271:5008000 


Contribuição  da  Companhia  Telephonioa  Brasileira. 

Taxas  de  fiscalização 

Taxa  Judiciaria 

M n 1 tas 

Indemnizações. 

Eventuaes 

Taxa  addicional  do  assuoar 

Taxa  especial  do  sal 

Imposto  de  viação 


$ $ 

S S 

10:4605817  8:8693000 

783195  3438400 

5:794S240  3:8628264 

667:6568042  1.232:739S700 


109:6093000  100:2418000 
30:OOOSOOO  30:0008000 
43:9008000  41;400S0O0 
21:086S780  19:1068000 


5:7298700 

S 

s 


2:8508400 


6738000,' 


8=8698000  59:841S200j  23:169S90o|  109:6108620  4:0508600 

343S400  12:4408218  5:6858800  30:2633652  41:3308100 

3:8628264  130:7498800  33:714S60o|  390:8348007  65:289$049 

Í2:739S700  S S S 

814S200  3 S S s 

0:5558900  $ S IO8S6O0Í  S 


Total 

Maior  arrecadação  em  1925 


*17 


67:0358755  120:5558900  $ s 1088600  s 

.694:4538800  15.971:6088364  1.939:6888877  1.784:885S400!1. 006:592*583  601:9308047  10 


108:2088800  121:7398300 

113:2768234  153:8658700 

12G:021S633  86:5718290 

34:7918879  . 66:6478785 
S S 

135:1088500  171:2228800 


8 | ■ 

S-  j 

s 

$' 

2223000  * 
$ 

243519 

S 


3 $ 115:3385700  109:0915400 

S $ 30:0005000  30:0005000 

37:2005000  36:6005000  81:1005000  78:0005000 

S $ 129:295$580  140:9055300 

2:0985200  1;5333292!  295:5093071  191:4SS?492 

5 $ 168:8035698  133:9305590 

3805979  19:6305042  562:5755424!  194:1445840 

135:6055345  68:8815700  803:261S987j  1.301:6215400 

5 $ I 135:78155001  172:0375000 


51:5825535 

S 

1:2425803 

66:0975120 

18:6145700 

5 

S 

$ 

5 

39:046*660 

5 

S 

6:2475300 

S 

3:1005000 

5 

104:0205579' 

34:873510S 

368:4305584 

$ 

s 

17:0335821 


5 

5 

S 

11:6095720 

S 

498:3595413 

36:2555500 

5 


19:2823504  i3:6125400  22:4638950  21;824S200  441:4925722  367:3573210  550:3835531 1 533:349$710  17:0335821  $ 

1 L 

914:9308182  10.185:953*769  2.641:5308728  354:9458500  3.G70:478S053j3.120:949l5S7!37.867:G80S223'32.020:272$667  6.804:1688468  956:7608912 


5.847:4078556 


5.847:4078556 


.37 . 867 : 6808223 1 37 .867: 6808223 ! 6. 804: 1688468! 6. 304: 1688468 


ANNEXO  XIV 


Em  comparação  com  a de  egual  período  de  1926 


IMPOSTOS 


nXPOIlTAÇÃO 


Imposto  de  8 % sobre  o café 

Sobre-taxa  de  3 francos  ouro 

Imposto  de  exportação  de  diversos  gcneros 
Imposto  de  estatística  . . 


circulação 


TOTAL  -KM 


3.398:3008500 

188:4718500 

1.308:3028300 

289:5418900 


3. 755:12858200 

8 

1.181:8508100 

2189:5008800 


'PAPA  MAIS  Iv.M 


188:4718500 

180:4528200 

418100 


Imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter-vivas  ' 
Imposto  de  transmissão  de  propriedade  cansa-mortis . 


OUTROS  TRIBUTOS 


Imposto  de  industrias  e profissões 

Imposto  territorial 

Imposto  de  consumo  de  lenha 


rendas  patrimoniaes 


Rendimento  de  proprios  do  (Estado. 

Foros  e laudemios 

Cobrança  da  divida  activa 


RENDAS  INDUSTRIAES 


Rendimento  da  'Penitenciaria 

Idem  de  Escolas  Profissionaes 

Idein  da  Colonia  de  Alienados  de  V.  Alegre 

Idem  de  hortos  botânicos  e fíorestaes 

Taxas  escolares 

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  eléctrica  . 


rendas  diversas 

Rendimento  de  loterias 
Sello  para  bilhetes  de  loterias 

'Contribuição  pela  capacidade  em  kilowatts  de  todos  os  gera- 

dores  de  energia  eléctrica  . . 

Contribuição  da  Companhia  Telephonica  Brasileira 

Taxas  de  fiscalização  

Taxa  judiciaria  


renda  extraordinária 


Multas  . . . . 
Indemnizações 
■Eventuaes  . 


RENDA  COM  APPL1  CAÇÃO  ESPECIAL 


Taxa  addicional  do  assucar 

Taxa  especial  do  sal ■» 

Imposto  de  viação 


Renda  não  classificada 


239:8708136 

1.989:7868200 

276:5788700 


2.274:5318794 

1.591:7488300 

5198000 


4:4108500 

3:9778100 

189:2378400 


9:521$500  j 
3:4608200! 
23:6978300 
6:7688800 
6:1508000 
284:2008500 


52:5008000 

141:7508000 

G:7S98900 
15:0008000 
23 :000$000 
64 :423Ç300 j 


87:1868700 

62:8258535 

67:7938131 


160:4518500 

84:7848300 

62:9488200 


257:0758836 

1.944:9028900 

303:0808000 


2.340:9118500 

1.692:2838600 

2848000 


2:0718000 

3:7208200 

374:1658400 


4308700 
1:1648300 
10:5578600 
8:5298000 
12:3308000 
295:1708200  j 


52:5008000 

135:0008000 

53:9348100 
15:0008000 
26:0008000 
70 : 9.338500 


65 :350$000 
65:0998431 
41 :5&68584 


176:5978600 

72:2438700 

70:1868600 


12.978:5268196  13.318:2438851 


541:8õ8$510| 


650:2628440 


Maior  arrecadação  em  1927 


1 3 . 520 :384.$70G  13 . 968 :50G8291 

448:1218585  8 


44:8838300 

* 


8 

8 

2358000 


2:3398500 

2568900 

8 


9:0908800! 

2:2958900! 

13:1398700! 

I j 

8 


6:7508000 


21 :836$700 
9 

20:2068547  I 


12:5408600 

1_í 

514:5398747  I 


514:5398747 
448:1218585  I 


184:9288000 


9 

$ 

8 

1:7608200 

6:1808000 

10:9698700 


47:0448200 

$ 

3:0008000 

6:510$200 


2 .-2738896 
$ 


16:1468100 

8 

7: 2388400 ‘ 
854:2578402 
108:4038930 
962:6618332 


1 3 . 968 : 50G8291  13.968  .-5068291 


9G2:GG18332 


902:6618332 


ANNEXO  XV 


Demonstração  da  quota  de  fiscalização  arrecadada 
durante  o exercido  de  1926 


CONTRIBUINTES 


IMPORTÂNCIAS 


The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and  Power  C.  Ltd 

Brazilian  Hydro  Electric  Company  Limited 

Brazilian  Meat  Companj  Limited 

Companhia  Integridade  Fluminense 

Companhia  Brasileira  de  Energia  Eléctrica 

Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense 

The  Leopoldina  Railway  Company  Limited 

Companhia  Telephonica  Brasileira 

Companhia  Agrícola  Industrial....' 

Companhia  Eléctrica  de  Nova  Fribtirgo 


13 :000$000 
6 :000$000 
3 :600$000 
$ 

* 6 :000$000 
6 :000$000 
36 :600$000 
6 :000$000 
$ 

800$00G 


78 :000$000 


f 


ANNBXO  XVI 


Balancete  da  Receita  e Despesa  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  Junho  de  1927 


RECEITA 


DESPESA 


RENDA  DO  ESTADO 


ExportaçAo . 


DESPESA  DO  ESTADO 


5.220  :G3G$100 


ClrculnçAo • 2.505:0588730 


Outros  tributos  . . . , 


4.033  :47ü$100 


Rendas  patrlinonlacs 


370  :0508000 


Rendas  industrlaes 


328 : 1818800 


Rendas  diversas 


353 :2G7$G00 


Itciuln  extraordinnrfn 


172 :0308015  12 . 000 :215?051 


Renda  com  npplicnçilo  especial  ..., 


Honda  nilo  classificada 


Secretaria  dos  X cu  ori  os  do  In- 
terior e Justiço-: 

Poder  Legislativo  ...  82:4058800 

Poder  Judiciário  . ...  004:5048401 

Pnliiclo  do  Governo.,.  80:4(178272 

Socretnria  do  Interior  30:1008140 

Dlreotorin  do  Interior  107 :43G8329 

Dirpetoria  da  Instruç- 
ão   102  .-4008871 

Instrucçflo  Publica  ..  2,520:0078238 

DIrectorin  de  Saude 

000:2158051  Publica  1G9:295$S21 

Hygicno  o Saude  Pu- 

314:0878012 

310:0278000  Policia  Civil 700:3018775 

Policin  Militar 1.312:2078040 

050 : 2028440  13.008:5008201  Despesa s Geraes  . . . 55:07.88000 


102  .-4008871 


100 :205$S21 


310 :0278000 


314 : 0878012 
700  :3018775 
1.312:2078040 

55 :07S8000  0 . 101 :0738795 


Créditos  extraordinários 


adeantamentos 


101 : 1808200 


Secretaria  das  Finanças:  : 


Recebido  para  credito  do: 


Alinoxarifado  da  Conunissilo  de  Compras  134 :1448788 


Mouto  Pio  dos  Servidores  do  Estado, 


Assignnntes  de  telephones 


13 :483$S45 


170  .-0158000 
3.438:1058000 
5.578 : 1028530 
20 :4G18SS0 
51  .-5248303 
82 : 0838200 
15  :D5u$525 


Banco  Predial  do  Estado 


1 :030$070 


Àssocinçrto  dos  Empregados  Públicos 
Civis  


Caixa  Beneficente 


Caixa  Auxiliadora 


rnEFEITUUAd  MUÍCICIPAKS 


Creditado  ás  de : 


Cantngallo  . 


Divida  interna  170:0158000 

, Divida  externa 3.438:1058000 

134:1448788  I Divida  fluetuanto  . ..  5.578 :1(!28530 

Secretaria  das  Finanças  20:4018880 

7078075  Tribunal  do  Contas  . . 51  .-5248303 

Dlreotorin  da  Itcceltn  . 82:0838200 

13 :483$S40  Corretor  ia  de  Apólices  15 :055$525 

Inspoetorin  dns  itendns  270:4008002 

1:0308070  Collcciorias 350:3148200 

Cobrança  da  Divida 

Activa 1 :0378400 

1308000  Dirccroria  da  Contabi- 
lidade   104:0008380 

131:0308702  Tliesourarla  «Io  Estado  10:2138005 

Contadoria  da  Forçn 

324:0438700  005:7808800  Militar 21:5208308 

Procuradoria  da  Fn- 

*«Hln  18:7278470 

Alinoxn rifado  Gorai  do 

Estado 174:1888400 

Serviço  de  autoinoveis.  103 : 0808003 

i Despesas  geraes  . . . 207:5018210 


1308000 


1 :0378400 


131 :0308702 


104 : 0008380 
10 : 2 138005 


21 : 5208308 


1S:7278470 


87$300 


174 : 1888400 
103 : 0808003 

207  15018210  10 . 850 :75083S1 


Carmo  . 


4 :500$000 


Créditos  extraordinários 


4 :027.?500 


Itapetuna 


Serrotaria  de  Af/rieultura  v Obras 


388800 


Publicas : 


Xlethoroy  . . . 


70  :4708500 


Nova  Frlburgo  . 


15 : 1018700 


Parahyba  do  Sul 


7058000 


Petropolls  . . 


818000 


Piraliy 


2 :4758000 


Rio  Ronito 


S.  Joíio  Marcos 


— ti*. 


EXACrORES 


Credito  desta  conta  .-. 


IJANCO  |)0  urasil 


Credito  desta  conta 


CAIXA  DE  DEPÓSITOS  |<;  CAUÇÕES 


Secretaria  de  Obras 



7»  *70*500  Dlt“'°rln  U0  A«lkUl- 

1-.1/MCTOO  Aprendizado  Viçoso 

1“:,OIf,0°  .Innllm 

705*000  p'”"Lt Mon,n.  "i?? 

Aprendizado  Preslden- 
81*00()  le  Pedreira 

2:4758000  Wo,lrio  W* 

0:2308000  ^ 

2:4758000  110:0078500  . # 

Directoria  do  Esta  tis- 

ticu  

Directoria  de  Obras  Pu- 
blicas   

5:3228200  Directoria  de  Fiscaliza- 

cilo 

Coinmlssilo  de  Limites 
Despesas  Geraes  . ... 

4.847:8178120 

Créditos  exlraorilinarios 


32 :173.?S00 


121 :50280S2 


13  :2738200 


22  : 7208020 


15 :7778200 


52  :l)05828I) 


0 :2308000 


30:1408150 


5 : 5538000 


21  : 8008202 


3.058  :07()82S7 


47  3)428331 
33 :21 48820 

05 : 71 78000  4.430 :300|awi 


73 : 4 788200  21.717 :0258020 


Credito  desta  conta 


«amuei,  montaou  & CIA, 


004  -OOOSOOO  AIMvAN  1 AMEIS  TOS 

“ j Pago  por  conta  da  Caixa  Reneficente 

Idem  rt  Caixa  Auxiliadora 

Riem  nos  usMigimntes  de  ti>lephon(>s. . 


vJrcdltn  desta  conta 17  ‘*00 -S  ilSfiOO  110  1’WmIIiiI  do  Estado 

* ' Iltmn  íl  lOwlrilíln  iln  lAtiiPA 


.TPBON  K DKHrONTOH 


Idem  A Estrada  do  Ferro  Therezopolis 
Idcm  a diversos  offleines  da  F.  Militar 
Idem  no  Mnjiir  Almoxarife  da  F.  Mllitni- 


Credito  desta  conta 


150 : 1888300 
302 :34 18040 
10 : 00483 24 
1 : 1508224 
7088700 
55 : 0818223 

15 : 0008000  nos  .-3378810 


03 : 2078000 


1’KEFEIT  LfUAK  M I T N IC 1 1*  A l.*u 


Credito  dctttn  conta  

RAMUKI,  MONTAOIT  & CIA. 

Credito  desta  conln  

.TUBOS  e descontos 


004 :000$000 


17.200 :841.$000 


ADEANTAMENTOS 

Pago  i)or  conta  tia  Caixa  Beneficente 

Itloni  A Caixa  Auxiliadora 

Jifem  nos  assigiinntos  de  telephones . . 

Idfin  no  Banco  Predial  do  Estado 

Iclein  A Estrada  do  Ferro  Thorczopolla 
Idem  a diversos  officiaes  dn  F,  Militar 
Idem  no  Major  Almoxarife  da  F.  Militar 


03  :207$000 


PREFEITURAS  municipaes 
Debitado  áa  de : 


ISO  : 1883309 
302 =3413040 
10 : 0043324 
1 : 1503224 
7083700 
55 :084?223 
15  =0003000 


008 =3373816 


Caruio 

MnfiÔ 

Nictheroy 

Nova  Priburso  . . . 

iPIraliy 

Mio  Bonito 

S,  Joilo  Mnreos  . . . 


18  :000$000 
3 : 708*800 
1S4 :543$073 
18 .‘2073800 
0 :900$000 
0023000 

7 =4253000  212 =7403073 


ABONADORES 

Dobito  desta  conta  . . 
EXAOTOBES 

Debito  desta  conta  ..  . 

JUROS  E DESCONTOS 

Debito  desta  conta 

LETRAS  A PAGAR 


2013010 
8 :274$100 


133 : 0063840 


Pago  por  uma  enilttUiu  em  1020 
exercício  de  1020 


1.000:0003000 


Debito  desta  contn  5.220 :760?204 

INSTITUTO  DE  FOMENTO  E ECONOMIA  AGRÍCOLA 
Debito  desta  contn  48:5043041 


SALDOS  PARA  JULHO 

Cnixn 

Pngndorln 

Recebedoria 

Corretorln 

Collectorlas 

Delcgnclns,  ngencins  e 
postos  flscnes  . . . 
Tnspectorln  das  Rendas 
Tliesourarln  dn  Força 

Militar 

Coininissno  do  compras 
Caixa  Econoinicn  do 

Estado 

Ranço  do  Brasil  . . . . 
Banco  Portuguez  do 
Brnsll  c/  n prazo 

fixo 

Banco  Português  do 

Brnsll 

Banco  Predial  do  Es- 
tado   

Banco  Fluminense  . . . 


100:1703000 
230 : 2283003 
73  :445$800 
22 =3443500 
720 :7313200 

7 : 2403000 
81 : 1103000 

50  =5003575 
150  .'0233781 

410 :3103020 
2.708:7733030 


4.003:2073900 
1 :5073702 
0 :0783100 

1033700  8 . 830  :õ483823 


37.874 :202$007 


.Samuel  Montagu  & Cia 

Banco  do  Ilip  de  Janeiro 

Banco  Por t ligue»  do  Brasil  c|de  Mnr- 
eos   


0803875 
50 :000.?000 

2(5 :04G3000  8.010 :2S43704 


DEPÓSITOS 

Deposito : 

Recebido  do  diversos  . . 

Deposites  eapcvtuca :' 
Fundo  do  resgate.  . . 
Santa  Cusa  de  Miseri- 
córdia de  Campos 
Hospital  de  >Sfto  Joilo 

Marcos 

Para  resgate  do  apóli- 
ces de  2003000  ... 
Idem,  Idein,  do  Emprés- 
timo Popular  . . . 
Prêmios  do  bilhetes  np- 
prchuudidos  . . . . 

Deposito  do  Juizo  doa 


1.210:4023353 

447 : 8403034 
15 :0203l)00 
42  =3003000 
14 :050$000 
0003000 

303300  520  =5103204 

•'eitos : 


37.874:2023007 

DEPOS1TOS 

Caixa  de  depositos  e cauções' 


Saldo  desta  couta  580:8373004 

Caixa  do  diversos  valores : 

Saldo  desta  contn  520:5103204 

Caixa  liconomlcu  do  listado : 

Saldo  dn  caderneta  n.  04  5:000|000 

llanvo  Predial  do  listado'. 

.Saldo  da  conta  corrente  00:0813810 

Jnspcetorla  das  lf  vudus : 

Saldo  da  conln  corrente  15:1823700 

Caixa  de  Itcndas  Ordinurias : 


Recebido  por  saldos  do  execuções 


420 : (1303251  2.151  =0173808 


..SUpprimcntoH  feitos 


004  =0003000  2 . 151  -.0173898 


Valores  de  terceiros  . . . 
Garantias  de  empréstimos 


2.708 :000$437 
35 :000|000 


Valores  caucionados 
Apólices  Munivipuvs 


2.708:0963437 
35 :0003000# 


42.700:0173302 


' 42.700:5173302 


ANNEXO  XVII 


Inspectoria  das  Rendas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

ESTATÍSTICA  DE  EXPORTAÇÃO  DO  ANNO  DE  1926 

IMPOSTO 


ARTIGOS 

UNIDÃDES 

QUANTIDADE 

ARRECADADO 

Abanos 

kilo 

597.800 

597$800 

A^.i  ou  ferro  manufacturado 

ll 

4.505.360 

22:526^800 

Idem,  idem  usado 

11 

1.709.894 

21 :518$618 

Aguardente  

litro 

3.245.761 

272 :643$935 

Aguas  niineraes  

" 

1.085.920 

16:288$800 

Álcool  

ll 

3.940.460 

571 :366$700 

Algodão  em  rama 

kilo 

17.041 

3 :323$000 

Alho. 

17.060 

51$200 

Amendoim  

ll 

11.630 

116$300 

Anil  

3.640 

18$900 

Adubos  

•• 

-75.350 

753$500 

Areia  

...  tonelada 

62.765 

21 :968$000 

Argila,  barro  e tabatinga 

« 

10.754 

2:150$800 

Arreios  

. . . kilo 

92.968 

5 :578$100 

Arroz  

..  ” 

1.281.368 

20:501$900 

Artefactos  de  barro 

11 

2.771.850 

5 :543$700 

idem  de  bronze 

11 

61.440 

307$200 

Idem  de  chumbo 

*• 

101.260 

506$300 

Jdem  de  cobre • 

li 

200.900 

,1 :004$500 

Idem  de  couro •' — 

ll 

14.665 

8798900 

Idem  de  metal 

1 

359.480 

1 :797$400 

Idem  de  folha 

il 

863.540 

4:3178700 

Idem . de  gesso 

ll 

60 

$300 

Idem  de  louça 

11 

392.020 

1 :960$100 

Idem  de  osso 1 ... 

ll 

82.700  . 

* 4138500 

Idem  de  vidro 

11 

2.498.780 

12 :493$90Ò 

Assucar  

?1 

26.081.903 

1.408:4228800 

Aves  domesticas  

n 

2.977.078 

223 :280$892 

Eanha  

ll 

319.455 

6 :389$100 

Barbante  

?» 

V 

4.262 

426$200 

Batatas*  

kilo 

4.7 96.966 

14 :390$900 

Bebidas  alcoólicas  

litro 

218.562 

18 :359$200 

Idem  espumantes  

Tf 

20.804 

1 :747$600 

Idem  xaropes  

11 

6.556 

170$500 

Biscoutos  

kilo 

732.080 

3 :660$400 

Bolsas  

ji 

83 

- 8$300 

Butyrina  

ii 

204.183 

1 : 225$100 

Bambus  

ii 

56.050 

112$100 

Cacáu  

i> 

40 

$400 

Café  

r» 

58.222.826 

10.713 :000$100 

ANNEXO  XVII  (Continuação) 

IMPOSTO 

ARTIGOS  UNIDADES  QUANTIDADE  ARRECADADO 


* Cal 

Calçado  

Camarão  . . * 

Canos  de  chumbo 

Canna  de  assucar 

Capachos  

Capim  e outras  forragens 

Carbureto  de  cálcio  1.  .- 

Carnes  preparadas  ou  salgadas 

Ditas  frescas  

Carvão  vegetal  

Idem  animal  

Cascas  para  cortume  ou  tinturaria 

Caseina  .' 

Cebolas  

Cestos  

Cêra  

Cerveja  

Chapéus  de  palha 

Idem  de  panno 

Charutos  

Chifres ........... 

Chumbo  de  caça../ 

Cigarros, 

Colla  

Conservas  alimentícias  

Cordão  de  algodão 

Cordoalha  

Crême  de  leite 

Crina  animal'  . . 

Couros  seccos  

Idem  salgados  

Idem  curtidos  

Cimento  

Cortiça  

: Doces  

Drogas  e productos  chimicos 

Embarcações  

Entretellas  

Esteiras  

«Explosivos  

Estopa  

Farinha  de  mandioca 

Idem  de  trigo 

Fios  para  tecelagem 


kilo 

6.654.500 

13 :309$000 

11 

95.793 

' 5 :747$600 

11 

1.208.560 

6 :042$800 

11 

114.600 

114$600 

>1 

547.857 

14 :251$300 

11 

57 

5$700 

11 

159.200 

159$200 

?* 

1.700 

3$400 

11 

501.602 

20 :064$100 

W 

692.420 

3 :462$100 

11 

19.523.911 

683:336$900 

11 

579.453 

17 :383$600 

11 

63.300 

316$500 

11 

8.446 

253$4Ò0 

w 

52.566 

157$70U 

11 

385.100 

385$100 

» 

10.270 

102$700 

litro 

694.450 

6 :944$500 

kilo 

240.400 

240$400 

11 

314 

314$00U 

11 

504 

50$400 

1? 

8.780 

87$800 

kilo 

41.900 

83$800 

» 

. 79.301 

7 :930$100 

» 

12.810 

512$400 

i> 

75.522 

3 :024$900 

w 

229.511 

22:951$100 

11 

4.471 

447$100 

» 

122. 177 

4-:-887$100 

11 

1.213 

36$400 

11 

17.034 

5:110$400 

1» 

964.986 

144 :747$900 

11 

266.111 

15 :966$700 

11 

65.470 

1 :309$400 

11 

— 

2$500 

11  '. 

524.295 

28:312$000 

11 

147.253 

4 :417$600 

uma 

— 

2:511$500 

kilo 

330 

33$000 

11 

578.700 

578$700 

11 

581.896 

17 :456$900 

11 

5.558 

555$800 

11 

2.007.720 

10 :938$600 

11 

308.640 

1 :943$200 

1* 

50.591 

5 :059$100 

ANNEXO  XVÜ  (Continuação) 


IMPOSTO 


ARTIGOS 

UNIDADES 

QUANTIDADE 

ARRECADADO 

Flechas  . . 

4.700 

4$700 

Flores  naturaes  

n 

698.990 

6 :989$900 

Fogos  de  artificio 

» 

27.906 

837$200 

Formicida  

tt 

415.296 

12 :458$900 

TT 

32.851.460 

164 :257$300 

TT 

167.541 

2:010$500 

Fibras  textis  

TT 

21.170 

846$800 

Fumo  

TT 

86.371 

8 :637$100 

Feijão  . • 

TT 

646.457 

18 :100$800 

Gado  cavallar  

1.529 

6:11 6$000 

Idem  muar  

TT 

2.669 

10:67ó$000 

Idem  vaccum  

TT 

16.697 

66 :790$000 

Idem  cabrum  

J T 

15.598 

15 :598$000 

Idem  ovelhum  

TT 

3.128 

6 :256$000 

Idem  novilhas  

uma 

178 

3 :560$000 

Idem  suino  

kilo 

528.200 

21 :128$000 

Gelo  

TT 

62.300 

62$300 

Gomma  elastica  - ■ • 

TT 

543.840 

2 :719$200 

Kaolim  e talco 

7* 

265.150 

530$300 

Lã  em  bruto 

TT 

-18.166 

3 :633$300 

Ladrilho  • 

TI 

401.400 

802$800 

Leite  

13.922.633 

41 :76?$900 

Lenha  

kilo 

143.363.180 

645 :134$300 

Linha  

TT 

9 

$900 

Linguiças  e semelhantes 

TT 

78.010 

3 :120$400 

Legumes  

T? 

24.43H.133 

73 :290$400 

Madeira  serrada  

— 

109 :697$903 

Idem  em  obra 

kilo 

— 

, 112:033$900 

Manilhas  de  barro 

TT 

• < * • • 

207.450 

414$900 

Manteiga  

TT 

273.481 

10 :939$255 

Massas  alimentícias  

TT 

2.536.200 

12 :681$200 

Idem  de  fructas 

TT 

443.593 

4:435$936 

Melado  

TT 

104.773 

2:724$300 

Mel  de  abelhas 

TT 

162.280 

814$400 

Minérios  não  especificados...... 

TT 

262.190 

2 :621$900 

Mudas  de  arvores 

2.131 

213$100 

Musgo  

kilo 

3.400 

3$400 

Milho  

TT 

11.167.341 

134 :008$100 

Mica  

TT 

..... 

70 

$700 

Matte  

TT 

— 

$300 

Manteiga  de  tempero 

182.283 

1 :093$700 

Oleos  

kilo 

162.025 

3 :240$500 

Ossos  

TT 

25.400 

127$000 

Ovos  

TT 

3.039.397 

182 :363$830 

Paina  do  brejo 

" 

2.551 

255$100 

ANNEXO  XVII  (Continuação) 


’ ARTIGOS 


Palhas  . . *. 

Palmitos  

Pão  

Papel  e papelão  

Peixe  

Pelles  curtidas  . s 

Peneiras  . '. 

Phosphoros  

Plantas  ornamentaes  

Ditas  medicinaes  

Perfumarias  

Polvilhe  

Presunto  • 

Pedra  

Queijos  e .requeijões 

Rapadura  

Residuos  de  tecidos  de  algodão. 

Rendas  

Sabão  

Saccos  /.* 

Sebo,  graxa  e lubrificantes.... 

Sementes  

Sola  

Sal  

Tapioca  

Tecidos  de  seda 

Idem  mixtos  de  seda  e algodão 

Idem  de  lã., 

Tecidos  de  casemira 

Idem  de  algodão 

Idem  de  aniagem 

Idem  de  meias 

Telhas  

Tintas  

Tijolos  

Tijolina  

Toucinho  

Tiras  

Unhas  

Vassouras  

Varreduras  

Velas  

Vinho  artificial  

Idem  de  canna  ou  fruetas 

Vinagre  

Xarque  

Zinco  


IMPOSTO 


UNIDADES 

QUANTIDADE 

ARRECADADO 

kilo 

, 33.400 

33$400 

11 

200.400 

200$400 

7» 

123.033 

369$100 

11 

3.175.550 

6 :351$100 

11 

4.224.460 

21 :122$300 

1» 

— 

4$900 

11 

9.500 

9$500 

lata 

305.925 

91 :777$100 

uma 

7.985 

798$500 

kilo 

70.296 

4 :217$800 

11 

2.003 

60$100 

•1 

109.340 

546$700 

11 

3.977 

159$100 

tonelada 

19.996 

4 :999$100 

' kilo 

572.182 

22 :887$300 

11 

40.165 

1 :044$300 

íi 

14.050 

28$100 

11 

11.364 

1 :136$400 

11 

466.440 

2 :332$200 

26.652 

2 :665$200 

11 

32.850 

657$000 

172.540 

2 :588$100 

77 

37.123 

2 :227$400 

7? 

61.200.150 

122:400$300 

31.240 

156$200 

17 

35.609 

106 :827$300 

17 

46.855 

65 :597$900 

kilo 

*? 

9.864 

12 :824$200 

96.474 

115 :769$700 

77 

5.481.231 

548:123$155 

11 

639.810 

12 :796$200 

9 

J1 

158.171 

9 :490$300 

21.974.300 

43:948$600 

tonelada 

262. 100 

1 :310$500 

91.204 

45 :602$400 

kilo . 

77 

100.800 

504$000 

687.820 

13 :756$400 

17 

3.884 

388$400 

1.760 

88800 

11 

223.900 

223$900 

11 

528.650 

1 :057$300 

litro 

n 

44.830 

896$600 

22.551 

1 :894$300 

kilo 

11 

226.516 

6 :795$500 

45.280 

452$800 

17 

380.190 

3 :801$900 

2.035 

40$700 

ANNEXO  XVlll 


Café 

IMPOSTOS  ARRECADADOS  PELA  INSPECTORIA  DAS  RENDAS, 


NO  EXERCÍCIO  DE  1926 

1 

IMPOSTO  | 

1 

SOBRE- 

' j 

> 

MEZES 

SACCAS 

DE  j 

TAXA  OUROj 

TOTAES 

• 

. 

8 <f<  | 

1 

TAXA  : 

1 

1 

Janeiro 

49.347 

1 

580 :701$600! 

! 

38:1788400 

618 :880$000 

Fevereiro 

| 36.881 

461 :701$700! 

28 :290$800 

— 

489 :992$500 

Março 

] 30.409 

375 :079$700j 

22 :934$200 

— 

398:0138900 

Abril 

25.838 

317 :168$200| 

19:0628700 

— 

336 :2308900 

Maio 

40.085 

511 :010$500| 

26:174$900 

— 

537:1858400 

Junho. | 

94.505 

1.156 :107$600| 

54 :064$700 

— 

1.210:172$300 

Tulho ! 

127.765 

1.525 :011$500j 

63:8198200 



1.588:8308700 

Agosto 

138.127 

1.591 :598$700| 

76 :444$400 

— 

1.668:0438100 

Setembro 

122.070 

1.345 :925$300j 

22:069$200 

301  -.9458600 1 

1.669:9408100 

Outubro 

[ 116.161 

1.234 :309$800| 

2:6758600 

424:97086001 

1.661:9568000 

Novembro 

| 72.293 

828 :417$800| 

1:1838800 

298:1118900! 

| 1.127:7138500 

Dezembro 

| 60.725 

763:154$300j 

i 

$ 

279:6078400j 

j 

1.042:7618700 

| 914.226 

1 

1 

10.690 :186$700| 

i 

354:8978900 

1.304  :«5$500| 
1 

12.349 :720$100 

Arrecadação  do 
das 


ANNEXO  XIX 

imposto  sobre  o café,  pela  Inspectoria 
Rendas,  no  anno  de  1927 


MEZÈS 

1 

SACCAS  | 
1 
! 

| IMPOSTO 
DE 
8 % 

1 

TAXA  OURO 

1 

TOTAES 

Janeiro 

42.357 

| 527 =4488800 

199  :011$400| 

1 

726 : 4608200 

Fevereiro 

30.349 

371 =0648800 

140:7888300 

411 :853$100 

Março.  . . 

23.150 

284 =5858800 

107:028$000 

391 =6138800 

Abril.  . . 

20.531 

258 =6728400 

94:7548400 

353  =4268800 

Maio 

89.809 

| 1.062:165$600 

415 :297$300 

1.477 :462$900 

Junho 

113.693 

| 1.249 :799$400 

i 

| 525:9708000] 

1 

1 1.775:7698400 

i 

319.889 

3.753 :736$800 

1 

i i 

1.482  :S498400 1 5 . 236 :5868200 

Em  junho  por  differenqa  de  pauta  foi  arrecadada  a quantia  de 221S800 

e por  differcnça  de  peso  a de 198$400 

o que  eleva  o total  á quantia  de 1 .250 =2198600 


ANNEXO  XX 

Inspectoria  das  Rendas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

UAPPA  DEMONSTRATIVO  DA  ARRECADAÇÃO  DOS  IMPOSTOS  SOBRE  O 

ASSUCAR,  DURANTE  O ANNO  DE  1926 


MEZES 

SACCAS 

Janeiro 

6.794 

Fevereiro 

1.996 

Março | 

3.385 

Abril | 

5.779 

Maio 1 

15.864 

Junho 

Julho 

192.152 

Agosto 

224.493 

Setembro 

158.546 

Outubro 

162.321 

Novembro 

Dezembro 

64.167 

I 

Prazo  addicional.  . . 

27.394 

Total.  . . . 

1.065.346 

EXPORTA- 
KILOS  I ÇÃO 


399.482 

10 :238$300 

118.835 

3 :388$700 

201.444 

j 5 :592$70C 

347.097 

9 :321$200 

867.116 

21 :045$200 

6.328.836 

141 :093$800 

11.547.339 

266 :695$500 

13.540.483) 

271 :374$400 

9.567.505 

117 :185$700 

9.644.157 

104 :321$400 

5.713.211 

66 :89S$300 

4.186.391 

49 :768$600 

62.461.896 

1.629.702 

64.091.598 

TAXA  ADDI»- 

TOTAL  DA 

CIONAL 

ARRECADA- 

ÇÂO 

10 :238$200 

20 :476$500 

3.388$600 

6 :777$300 

5 :592$700 

11 :185$400 

9 :321$100 

18 :642$300 

21 :045$100 

42 :090$300 

141 :093$800 

282 :187$600 

266 :695$400 

533 :390$900 

271 :374$300 

542 :748$700 

166:486$100 

283 :671$800 

173 :859$700 

278 :181$100 

111 :486$900 

178 :385$200 

82:941 $900 

_i 

132 :710$500 

WB5BM 1 

2.330 :447$600 

32 :736$600 

51 :576$400 

2.382 :024$000 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Julho  de  1927.  — José  Antonio  Soares  de  Sousa. 


ANNEXO  XXI 

Inspectoria  das  Rendas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

MAPPA  DEMONSTRATIVO  DOS  IMPOSTOS  ARRECADADOS  SORRE  O 
ASSUCAR,  DE  JANEIRO  A JUNHO  DE  1927 


MEZES 

âACCAS 

1 

KILOS 

— 

EXPORTA- 

ÇÃO 

(1  1/2  %) 

TAXA  ADDI- 
CIONAL 

(2  1/2  7c) 

TOTAL  DA 
ARRECADA- 
ÇÃO 

Janeiro 

20.681 

1.220.040 

14:499$500 

24 :180$600 

38 :680$100 

Fevereiro 

24.349 

1.427.349 

16 :231$700 

27 :045$400 

43 :277$100 

Março j 

11.817 

696.570 

7 :818$50O 

13 :029$900 

20 :848$400 

Abril ! 

16.886 

1.004.721 

11 :093$700 

18 :486$000 

29 :579$70O 

Maio j 

15.510 

923. 665 | 

10 :315$500 

17:191$200; 

27:506$700 

Junho 

i 

50.123 

2.982.497 

j 

| 46 :021$900 

76 :706$200J 

122 :728$100 

Total.  . . .j 

139.366 

8.254.842 

105 :980$800 

I 

176 :639$300| 
1 

282 :620$100 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Julho  de  1927.  — José  Antonio  Soares  de  Souza. 


ANNEXO  XXII 


Inspectoria  das  Rendas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

EXPORTAÇÃO  DE  CAFE’  DURANTE  O ANNO  DE  1926 


IMPORTAN- 

PAIZES  SACCOS  KILOS  CIAS 

(valor  officiax,) 

Algeria 14.973  898.380  2.178:7163400 

Allemanha 54.159  3.249.540  8.600:0703000 

Argentina 82.444  4.946.640  12.351 :147$800 

Bélgica 17.084  1.025.040  2.558 :815$200 

Brasil 33.843  2.030.580  5.033:7913300 

Canarias 1.250  75.000  175:435$000 

Cabo  da  Bôa  Esperança 66.107  3.966.420  9.228:9673000 

Chile 10.919  655.140  1.697:861$500 

Dinamarca 14.245  854.700  2.084:7513400 

Diversos  Portos 17.638  1.058.280  2.595 :637$600 

Egypto 3.876  232.560  576:7453800 

Estados  Unidos  199.342  11.960.520  29.586 :111$900 

Finlandia 59.711  3.582.660  4.543 :935$600 

França 85.705  5.142.300  13.059:6273000 

..  Grécia 5.689  341.340  832:0983600 

Hespanha 3.550  213.000  534:6343000 

Hollanda 78.168  4.690.080  10.134:1883200 

Inglaterra 1.947  116.820  281:6823000 

Italia 120.326  7.219.560  17.747:5383300 

Marrocos 1.375  82.500  202:7253000 

Mozambique 2.350  141.000  . 332:3963000 

Noruega 16.470  988.200  1.129:9593000 

Portugal 3.869  232.140  568:6363800 

Rumania 875  52.500  116:0253000 

Suécia á 59.520  3.571.200  8.715 :382$20fe 

Tunisia 7. 875  52.500  136:0773400 

Turquia 6.029  361.740  871 :0563000 

Uruguay 8.401  504.060  1.275:7553800 

Totaes 970.740  58.244.400  137. 149 :767$800 


ANNEXO  XXIII 


Taxa  especial  do  sal 

EM  1926 


Janeiro 5$700 

Fevereiro " 34$40O 

Março. 40$700 

Abril 57$100 

Maio 38$600  j 

J unho 87$200 

Julho r: 89$900 

Agosto. 9$200 

Setembro r 30$100 

Outubro.  9(.'$300 

Novembro 141$000 

Dezembro.  131$600 

Taneitò  de  1927  — Prazo  addicional  de  1926 58$40G 

Total 814$200 


latiwrft  

EM  1927 

- 

91$500 

F^vprpírn  

' .4 

so$ooo 

Arfarro"  « 

43$400 

Abril.  . . . 

. . 110$300 

7$500 

t . . T 

Junho.  

• 

2i$100 

Total  do  1.*  semestre. .. 

. 323$800 

ANNliXO  XXIV 

Commissão  Constructora  do  Porto  de  Nictheroy  e Saneamento  da  Enseada  de  São  Lourenço 

EXERCÍCIOS  DE  1924-  1025  - 1926  E 1927 

Dimonitração  da  daipaia  impanhada  pilo»  raipiotlvoi  tirvíçot  duranta  o pirlodo  d*  7 da  Satambro  da  1924  a 30  da  Junho  da  1927 


\ ei  I i.i  «Ir  1**21  I >11 1 «*lti  li  2 ms.  <|i-  2*«  <1.  .1,  1**24 

Vrrli.i  «I.  1'»25  1.4  • li  I ,‘HIK.  .1,  27  «I.-  \oiniil.r»  .!«•  1'*24  \ihgo  5‘  * 5H 

Hn  li-to  II.  2 LM.  .1.-  .111  .[«•  «Ir 

VriÍM  ilr  P*2»i  l.ci  II.  I «Ir  1*.  «Ir  Nomtihr..  «Ir  1**25  Artigo  5*  $ .17 

I li.  J 2**0,  )||-  1'l  «Ir  S«-1>-ttll«r»  «|r  1**2*. 

I •r«,n,tn  M.  2 -MU,  «Ir  22  «Ir  .l.mrirn  «|r  |'*27 

\ « rl.il  «!«•  1'*27  l..  l II  J II.*.  «Ir  25  «l«>  N««> « Ill1.ru  «Ir  |'*2*i  Alllgo  y s 

lirm-l.i  II.  2.22*,  «Ir  4 «||-  M.iii.  «Ir  l".’7 


DIJCKlUlWt.Xo  IM  IS  SKKVK.US 


I Al  l'*25  IAI  1'|J| 


I.M  Vi  27  HUM. 


\liri.«sariíado  l in;itrri,«l  çmi»iimritol 
MmnNiirif;i«|i.  (material  «*m  »|oiakl 

I *i-»|Ka»a  «Ir  in.urgiiraç I.is  «.l«t;i> 

Despe. sá*  div«ai*a»  ..  .. 

I «ir  eartorio  r.tin  •li-^iijir . »t»r i;ic«*«*>  «!«■  predi>>» 

Terr«aoo»  adquiridos  tui  Ca mp>>  Sujo  

Dc»|t«a»:i  *,«*iii  .i  planta  geral  «las  Ohras 
Evav.nl.ir  ii.  .I.M  . 

fvM-»v.ii|<ir  o,  ,127 

IÍMTÍ|Hnri.»  (Contabilidade)  . 

PSrriptorio  (reparo»  n<»  cditjeio)  . 

IviliriiM  «Ir  Manilhas  r l-ulritlio» 

Engenharia 

Matéria**»  *•  Ferramenta» 

Movei»  «•  titen»ilí.«» 

Secção  «lo  Cadastro 

Sciçãn  Trrlmira 

*!*■  Ohras  Marítimas  .. 

Sr cção  «Ir  C« uístrueção  

Sivçã.i  di*  Medição  r Fiscal  i/açao  

S«acção  dr  IVsiiiotitr  I tyd-atdifo  .. 

I.imprza  lios  trrrrnos  nos  fundo»  «lo  Quartel 

! -iii«*ha  "Machado  da  Cunha"  

Sr  ei  iro  dr  «>i*rrari<.>  rm  acri.lcntr  «ir  trai  «alho 

«'ratificação  j>or  srrviços  prestados  á Commi»»ã<. 

Antuisiçào  «!<■  uma  Olaria  

l>r*i«csas  «Ir  prompto  pagamento  ( adiantamento  l 

ftiMiiaçào  «Ir  noticias  s«,hrr  as  ..hr.«s  da  Commissão 

Ia,  st  rada  <Io  morro  São  Srhastiáo 

I*  «Miração  «Ir  «- htars  ;.;(ra  trucçã..  1..  IWt..  r |Mra  «h»apr..priaçÔ4 » .!,  mmiovris 

i'*'V;caçào  «!<.  drrrrto  ti.  2 li?.  «Ir  Maio  «Ir  1**25 
A.itiiisição  «Ir  filtiis  cinemat..graphico»  «las.  Ohras  «|a  Commissáo 
l>«*s;T'as  judicia**»  «lr  «IrsipropriaçiV»  (intrnhrtos  prolnhitorio»  l 
Administração  Geral  

Cotistruisçâo  do  Cars  «lo  porto  «lr  Ni  et  hm >> 

Dtficina  d«a  Carpintaria 

«'«miprrssor  n.  1 

Hr>jVsas  cm  desapropriação  «tr  prrdi«>>  ã nia  S.  I.ottrrnç,.  (5  jwli.i*  mna  Avrtii.la 

com  14  casinhas ) 

Idem  (lo  prr«li«t  n.  H7  da  rua  liarão  «Io  Atna/otu» 

!««rm  «Io  pr,*dt«i  n.  S.1  «•  4 casinha»  â rua  Itarão  «|«.  Amaina» 
l«!rm  tis.  JS7.  2*>1  c 2**5  da  rua  Quiim-  dr  Novrmhr.t 

Nhir  dr  mna  faixa  dr  trrrrn,.  ã rua  15  «lr  Nnvrmhm  in.lemni/.içao  ,1,-rrilu.L.  dc 

arvi.re»  írurti feras 

I h-m  dos  prrdios  tis.  2r,7  r 2S5  «la  rua  Saldanha  Marinho 
Mrtii.  ident  d..  Morro  d«-  S.i««  Srhastião 

:)r,„sm,  requisitado  pelo  Procnra.lor  ,|„s  Fritos  para  pagamento»  «1,-  «lesapropnaçóc» 

jurliriars  

|í«*s|H*sas  «lr  custas  judiciar»  dr  «Irsapr.-priaçôe»  n..  Morro  dr  Sã««  Srhastiáo  r rua  Dr.  Ce- 
lestino  

íírilailor  n.  1 

.\l«a  st  «■cimento  «k*  agna  jura  dragagem  «■  Cotistrucçã*.  «i«.  Porto  ( Parrag.mi  da  Alameda 

<lc  Sã«t  líoa ventura ) . . 

Dragagem  «la  [*.ii'ca«la  dr  Sã«t  l.otircnço 

Di«tur  «la  Anura  «Ia  Ilha  «Ia  Contrição 

Abastecimento  «le  agua  pua  ve  I 

l.altoritorio  dr  Analyscs  

Despesa»  n«t  desapropriado  <|,M  prédio»  n».  5.  7.  *J  e II  (nvulern..» i « I.  5.  5 e 7 (an- 
t'»"''  f respectivo»  tcrren*i»  na  Travessa  «lo»  Pescadores 
Tr;ict««r  e acressorios  

.■Adiantamento  i>ara  aoinisição  i«or  alirtiaçà..  «le  jan.*  do  l-Stado.  a Klysin  Perein»  «la  Silva 
Porto  c sem  herdeiros  de  imia  faixa  dr  terreno  «le  12  metros  dr  frente  p.*r  55  :le 
fnntlos  situado  á praça  Marechal  Floriano  Peixoto  c eonticuo  a«  terreno  tiertenrente 

ao  prédio  n.  122  da  rua  da  Conceição  

Mem.  idem  Maria  Rosa  «le  Freitas  Cunha  «le  sen»  prédios  n».  4.  K.  lfl  «•  12  da  Travessa  1 

d«ts  Pescadores  e o domínio  utti  do»  terrenos  <le  marinha  e mais  dou»  terrenos 

Despesa»  r.tm  a escriptura.  extrart».».  rei;i.tr..  e »cll«ts  «los  pmlios  de  D.  Maria  Rosa  <!c  j 

F.  Cunha I 

Piihlicaçòes  sotire  as  o|«eraçõcs  reali/ada»  jwra  «>  empréstimo  externo 

•írsies  de  esgoto*  c agua  

«.hiartrt  «!e  Cavallaria  no  Fonseca  

Adiantamento  jsira  ac*|tiisição  jnir  desapropriação  jxtr  jtane  do  Estado  do  prctlio  n.  75  situado 

â rua  Visconde  «l«>  Rio  llranco  pertementr  a D.  Ojsrrina  Fernandes  Ribeiro 

Adianta  mento  |ura  acspmii^io  p«»r  drsapro|>riaçái>  jnir  parte  <k*  Estado  <!«»»  ivr«xli«*s  ns.  12,  ; 

14  r 2«)  situados  ã Travessa  «lo»  Prsca«lore*  pertencente  a Felii»{>e  José  Elias  I 

Despesas  «le  cmta»  judiciaes  «le  desapropriação  proposta  pelo  Governo  contra  a Companhia 
Fiat  I.ux  , rclativamentr  a«>  harracão  da  rua  Henjamin  Constant  onde  estesT  instai- 

l.vla  a ItisjH-ctoria  Agrícola  

1’oiite  «la  Travessa  d««  Cunha  ......  

( Jhra*  «lo  Quartel  «le  Pidiria 

!)ctnolição  do»  prédio»  «la  Companhia  "l:*:it  I.ux”  . . 
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ANNEXO  XXV 

Commissão  Constmctora  do  Porto  de  Nictheroy  e Saneamento  da  Enseada  de  São  Lourenco 

EXERCÍCIOS  DE  1924—  1925  — 1926  E 1927 


Synthese  da  “despesa  total’’  empenhada  pelas  respectivas  verbas  durante  e período  de  7 de  Setembro  de  1924  a 30  de  Junho  de  1927 


Verba  de  1924  — Decreto  n.  2.045,  dc  26  de  Agosto  de  1924 

Verba  de  1925  — Lei  n.  1.908,  de  27  de  Novembro  de  1924  — Artigo  5o  § 38. 

Decreto  n.  2.123,  de  30  dc  Maio  de  1925 


2.000:000$000 

2.000 :000$000 

3 . 000 :000$000  5 . 000 :000$000 


Verba  de  1926  — Lei  n.  1.996,  de  16  de  Novembro  de  1925  — Artigo  5o  § 37 

Detreto  n.  2.200,  de  19  de  Setembro  de  1926 

Decreto  n.  2.210,  de  22  de  Janeiro  de  1927 


3.000 :000$000 
3.000 :000$000 

2 . 400 :000$000  . 8.400 :000$000 


Verba  de  1927  — Lei  n.  2.055,  de  23  de  Novembro  de  1926  — Artigo  5o  § 37. 

Decreto  n.  2.224,  de  4 dê  Maio  de  1927 


2.000 :000$000 
10.000 :000$000 


TOTAL 

-j'T  r * 


27.400 :000$000 


DISCRIMINAÇÃO  DAS  VERBAS 


Eventuaes  . . 
Desapropriações 

Pessoal 

Material.  . . . 


SOMMA 


EM  1924  | 

1 

EM  1925 

EM  1926 

1 j 

EM  1927 

1 TOTAL 

1 

26:448$800| 

90 :902$400 

41 :714$500 

97:754$200 

256 :819$900 

$ 1 

395 :723$750 

345 :506$950 

119:150$200 

860 :380$900 

193:007$930| 

834:802$239 

1.065 :969$372 

458 :820$550 

2.552 :600$091 

1.561 :341$312| 

2.548 :469$022[ 

I 

6.735 :343$641 

2.428 :278$617 

13.273 :432$592 

1.780.798$042| 

3.869 :897$411| 

I 

8.188 :534$463 

16.943 :233$483 

VERBA:  27.400 :000$000 


EMPENHADO:  16.943 :233$4S3 

l.“  Secção  de  Contabilidade,  em  6 de  Julho  de  1927. 


Desiderio  Oliveira, 
Chefe  do  Escriptorio. 


ANNHXO  XXVI 

Commissão  Constructora  do  Porto  de  Nictheroy  e Saneamento  da  Enseada  de  São  Lourenço 

EXERCÍCIO  DE  1927 

Demonstra;.,  d.  “d„„„  t.t.1”  empenhada  ..rbae  reepeet,™  ddr.at,  . perlede  d.  I d.  Janalr.  a 30  d.  Jaah.  d.  1927 

m - Ar,i“”  « » - !f  -•  *** » "« a.™ .„»» 

Decreto  n.  2.231  ,1o  2 ,1o  Maio  ,lc  1927  10.0.1»:,!, ><>$<11,9 

I",al 12.000  :t)»0$niK> 


DISCRIMIKAÇAO  DOS  TÍTULOS 


Aterro  <!a  Enseada  

Automóveis  c acccssorios  

Despesas  cie  prompto  pagamento  (adiantamento)..! 

Despesas  diversas  

Escavador  n.  327  

Escavador  n.  324  

Escriplorio  (Contabilidade)  

K«mptorio  (Reparos  no  edifício)  

T‘;il>rica  cie  Manilhas  c Ladrilhos  ’ ’ ’ 

Instrumentos  de  Engenharia  

Secção  de  Ohras  Marítimas  

Secção  Tech  nica  

Secção  de  Medição  c Fiscalização 

Secção  de  Desmonte  Hydraulico  ’ * * * 

Secção  dc  Construcção 

Lancha  “Machado  da  Cunha"  ’”**’*’’’’*** 

Almoxaritado  (material  consumido)  ’] 

Officina  de  carpintaria  

Publicação  dc  noticias  sobre  as  Obras  da  Commissão 

Administração  Geral  

Compressor  n . 1 

Construcção  do  Cães  do  Porto  dc  Xicthcroy  ....... . 

Secção  dc  Cadastro 


PESSOAL 

KVENTUAES 

I ! 

DKSAPRO-  I MATERIAL 

TOTAL 

1 

í 

I 

PRIAÇOES  [ 

! i 

A'aSt'tZtZ  ”.ara.  ZZHT.  ,C  'C0n;'nicça° * ’Port’°  * Alameda  'dc 


Dragagem  da  Enseada  dc  São  Lourenço" 
Tractor  c acccssorios 


Adiantamento  para  aequisição  por  alienação  dc  'pa«'c  do' Estado'  'a  Elysio  Pereira  'da'  Silva 

Idcrn.  tdem  a Maria  Rosa  dc  Freitas  Cunha  dc  seus  'prédios  tis.  4,  8.  ÍÕ  c"  12  á Trãvcssi 
ÍJ52r  “ ° d0m,nÍ°  U,Í1  **  rcsPcct!v“  terrenos  de  marinha 

; situado  t tr  rZZ  Sí  annuLCos  inda  " ~ ~ ^ 

hscr.ptura.  regtstro.  extractos  c scllos  dos  mesmos  prédios  

iSrrZZZZ- 

Quartel  dc  Cavallaria  no  Fonseca  . . 

Rritador  n.  1 . 

Gratif .cação  por  serviços  extraordinários  d Commissão  ......A!”' 

Fonte  da  Travessa  do  Cunha 

0bras  do  Quartel  dc  Policia  

Demolição  dos  predíos  da  Companhi 


$ I 
? I 
$ ! 
? j 

12:648$/ 50 : 

$ I 

1/  :164$000' 
$ 

4 :415$850 

$ I 

71 :263$600| 
12 :870$000j 
61 :0I7$0í)0! 
115:!37$100' 
55 : 166$ 150 ! 
4:088$0Í)0Í 
23:09386001 

? I 

$ I 

35:374$000! 


9:777$500i 

I 

4 :252$000 1 
$ ! 


* I 
$ I 

* ! 

3 :606$200j 

$ I 

$ I 

* i 


$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

18 :100$000 
? 

$ ! 

$ í 

$ I 


$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

? 

$ 

$ 

$ 

$ 


$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 


i 

104 :272$1 1,V 
63 :71H$332' 
2f):000$()í)() 
7 :131$753‘ 
16:6158303 
1 : 1628090! 

1 :071$735' 
476$r,()üi 
27 :425$790j 

60$000Í 

1 :746$624! 
3 :397$045 ' 
51 :934$25S ! 
332 :283$009: 
10 : 862$244! 

4 :259$197| 
2:71 1$901  j 
S :558$S29: 

$ ! 

$ i 

34$000! 
334 : 608$460 ! 
I40$nooj 


! 


$ 

$ 

2 :553$000 

$ 


instal- 


MFiat-Lux” 


SOM  MA 

Material  cm  \stock  


$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

458:820$55  o| 
$ 


$ I 

* i 

71 :348$000l 

$ í 

$ j 
$ 


$ 

4 :700$000j 

$ 

$ 

$ 

97:754$200| 

$ 


14 :236$500 


38  :S63$800 
6028000 
$ 

$ 

$ 

$ 


I 

2:454$456; 
1.285 :50S$962: 
I 6$800 


43 :S04$S00 
21 :076$200 


566$900 

$ 

$ 

$ 

$ 


$ I 

$ I 

17 :760$554j 
27 :655$402| 
5558000 j 


8 

$ i 

5 :500$000j 
636$44o[ 
1 :019$S5l| 


104:27281 13 
( 3 :7 1 08332 
20 :0(  108000 
10 :7378<)53 
2*> :2<»4$<)53 
1 :lr»2$íW0 
10  :135$735 
•1708600 
21  : 841  $640 
608000 
73  :lll  08224 
16  :2678045 
142  :'»51$25S 
447 :42O8109 
66 : 0288304 
8 : 34781 97 
25 : 8058501 
8:5588829 
18:1008001) 
35:3/48000 
348000 
334 :6()$$46Q 
9:9178500 

6 :706$456 
1 .285:5088962 
I6880G 


1 4 :236$50O 


38:8638800 
6028000 
71 :348$000 
17:7998554 
30 : 208$402 
5558000 

43  :S04$$00 
21 : 0768200 


566$9O0 
4 : 7008000 
5 : 5008000 
6368440 
1 :019$851 


119:150$200 

$ 


1’mportancia  que  se  deduz  no  material  cm 
dc  Dezembro  dc  1926 


'stock”  no  Almoxarifado  constante  do  mappa 


2. 334:51 0$748  f 3.010 :235$69S 

185 :40S$590  185 : 4 088590 


2.519 :919$33S[  3.195:6448288 


91 : 64 08721 


RESUMO: 

Verba  

Empenhado 

SALDO 


12.000:000800(7 

3.104:0038567 

8.895 :996$433 


Ia  Secção  dc  Contabilidade,  cm  6 dc  Julho  dc  1927. 
Dksiukwo  Oliveira, 

, Chefe  «lo  Kscriptorio. 


